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T E R E-N C I O E O 
TEATRO DE CLASSE 



1>14plo i11terésse suscita Terê11cio. 

])e u11• lado, nêle, inciàe-se na questão, de pri-

1naoial 1111portáncia, das origens do teatro, já que é, 

oronowgicawiente, à-Os 11iais antigos autores àranuUicos 

da literatura latina. De outro, é o valor que, cot119 

autor emérito dêsse genero literárw, desperta pela 

sua técnica, pelo conteiiào éHco-polfüço, 111mianq e 

histórico e pel4 visão filosófic4 que se desdol,ra 'da 

sua conceituação teatrológica. • 

I 

Quem se dei iver no estudo da génese e da evo• 

l,uç.ão do teatro, verifica q11c penetrou num t11unào 

encantado da cultura, onde a vida se plasma numa 

sfotese irrepreensivel, apanhada na flagrância dos sws 

gestos, na realidade das suas aspirações ou na do«raàa 

idealidade dos seus al,,nejos, embora duplamente ,nas­

caraàa do tragédia e comédia. 

Os filósofos devia11~ ler muito os teatrólogos. Não 

se diga só os filósofos, tôda a gente deve·ria ler íissel! 

fotógrafos da al1na. Pas11am êles, como se f6ssem o~ 

t&Otários fiéis da vida so'oial e dos 111ovimentos p8iço­

lógicos, 71ara as dialogações àas suas personagem, os 

anseios, os cost11mes, os ideais que animam e avi­

venta111 os homens e11~ certa época - o 9ue equivale 

a à-Ocu111e11tar e be111 arquivar a natureza hu111a11a, 

surpreendida, com fina penetração, em frase, e 

situações defi11itivM. Diga-se assim do teatr o que 

remonta de ~squilo e vem até Shakespeare, ~arte dos 

11iracusanos e chega aos sotliéticos, di=na dos pri­

meiros escritores do teatro romano, com :anio, Plauto, 

Ceoílio e Terêncio e ae nimba de g'Mria i'1iarces$Í't/el 

na Espanha com Tirso, Caldoron, L ope, "el menstruo 

àe 1<1 naturaleza", os Morati n, ·Cervantes, Gil V icente 

- de obra bilingue, luso-espanhola - na França 



X TERtN0I0 

com Scarron, Corneille, Racine e Mol~re, ,w Itália com Goldoni, Alfieri, Maffei, D'Annunzio, na Alema­nha co-m Sohilter e Goetl1e, na Inglaterra oom o Sha­kespeare, Wilde, 811aw. Sem cessar, ésse gênero lite­rário produz envergaduras geniais e modalidades extremamente into,·essantcs que saem da Grécia com Mananàro ou se dão formas estupendas, para o delirio das platéias dos seus dias, no "culto de Dionfsio", nas cenas àos "m,istérios", das "lpudas represenfati-­vas" italianas do Sec. XIII, das "representações sacras", àas "fábulas mitol6gicas", dos "àra,,nas pas­toris", das "commedie dell'Arte" do Sec. XVII e XVIII, das "alegorias renascentistas", do "Teatro Olimpico", das finuras dos "intermezzos", das mavio• siàadcs madrigálicas das "pastorais" e do "Pastor 
Fido", das brutezas dos "autos", das licenciosiàaàes populares do "carnaval", das "paia:ões", verdadeiro teatro religioso de massas, como se realizava em Swi-­lha, cujas procissões àa semana Santa não passam de 
"mistérios" coletivos, das "co·médias", das "tragé­dias", dos "dramas", das "farsas", das "Zoas", d<>s "teatros do feira", em q11e1 levava as suas peças Sha­kespeare. ·Emanações àe genialidades teatrais com Lessing, Manzoni, Byron, Shelley, Tal1na, Hugo, 
Scribc, Tieclc, Kleist, Ibsen, Strinbcrg, Reinhardt, e as peças do teálro jiu'lcu de que o Dibouk ficou 
sendo o moclelo i:mpcrecwel, do teatro tcheco, do búl· garo, do negro pela esquisitice, até Maycrlcold, o Theator Truat, o Guild, e o Little Theater. 

Não é de crer-se que qualquer outra manifesta­ção da inteligência e da cultura humana apresente proà11gão mais .~ignif-ica1ite e po-mposa do que a teatral, onde a 1/ida se cristaliza numa conàeMaçi.ío irizada e vai da experiência cotidiana ,nais come­ci11ha e terra a te1-ra, ao pensamento se alcanàorando às altezas da moral e da filosofia. Esta polarização que concentra pensamento, ação, arte, literatura e vive do gesto e da voz l1umana animando-a e ser­vindo-a, faz do teatro algo de privilegiado. Mesmo s6 lida11do com a obra escrita - abstraída da represen.­tação dos proscênios, das ribaltas, dos palcos, sem mesmo o efeito dominador àa voz, do gesto, do canto, da dança, da música, da pintura, dos vestuários, do jôgo de luzes que desce das gambiarras - ainda assim, s6 lida a peça de teatro, basta, muita '1811, 
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. - a movimentação das perso-apellas a dwlogaçao e para dar-lhe cstuantes a 811posta cena, . a· nagens num ndeza soberba. 'f!, que a vida se ~ ' 1novimentos e gra não-nos àa imaginação cé1i1CO desdobrando da obra le,,~ -es hwmanas como quando 
à 1,rofund~àade :as;t~t;:;_:~u o Coriola~o. 'f!, que há, 
se li o T1mo:lo e massas incontine1lti, fulgurante e ao alcance 8 . ' uase sempre acesswel -­fuh»inantei cm l~gu~;fi~ ~a Hngua filos6fica, abs· ao contr~no, ver \v~l ~ conceitos envolventes de triisa .e tntrans~~~ de estalão fundamental que faz moralidade e 01 t:ª•,,, dag6gica de ,i!t,8'11,perável e do teatro uma cat~ .. ra pe 
insubstituivcl paàrao. vhrsar Terenoio, pre-. t 8 àe entrar a v 

1 Aqui, an e I brete da evol11ção e do va or tendeu-se lançar flum e:; obra catedralesca de Joséph elo teatro conw a ~rf t a Des Theaters, Wien, 1933, Gregor, Wcltgesc?i:61 _e o crítico fartamente ilustrada, de erudito tex!o h111 rwb~àoria 'e modernidade q'U,I) a 
oom um sentido de sa torna obra básica no gênero ; recomenda seni favor e a Beeves A Ilistory of the 
àos estudos àe ir°:dlJf ,J apreciável na feição Z_itc­Theatro, N ewT or c~mo n;s reproduções fotográfteas rária e expos1 '.va valorizam . àa pequena obra àe 
que sobr(l'lnancir\: tradução ~cesstvel, em espanhol, Gaehde, de que 

80 funde 11117'1 escorso memo­Barcelona, 1990, _ cm q~e l · ào celebrado volume de rável da c11~luçao . tea ra Lcs deux M:i.squilS, o-nde a 
Pmtl de Sai1it Victor, 

1 .. ,.a-0 sendo de • • a quase per ~•,, , finura critica atingiu ediyâo argentina dessa obra, benl notar-~e a for,nosa rban1cnte troosposta a caste• 1·ica1nc11 te 11mpressa! sob e - itidas de precioso sen· lhano, enchida_ de ilustraçoes n 
tido informativo. . terêsse de obras tais, q'U,I) nos Salta aos o_lhos o in uro dessa arte que põe a deixai~ con11ecvmcnto seg r. ainda agora cnricada 
-i;ida cni diálogos ~ ~e':S;/ itdeveras aco1LS;lhá11el -ele do-is livros (}uJa ei_ u de E1irique Dias Cancào, 
El Teatro y sus cLn'eA!Illtgo:~ teatre àe Henri Ghe6n, Mé:rioo, 1939, e r ' Montreal, Canadá, 1941, 

II 

aà • - dramática liga-se, Pois à_ grandeza da àt: p~o Terêncio Afer. cmi S'Uas ongens, o no1no 
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l'irar a., linhas gerais da . 
na i,1certeza. De certo sua b•ografic, (J pairar 

Tudo é fugidio. De que :;ico 0~ nada dela se sabe. 

a mai-Oria dos autores àá l 11asc1 o em Cartago, como 

tem base solida. S-uetôn !'ºr ~sente, é co~a IJU8 não 

confirma fazendo d . io (Vito. Terenh) a8S11111 o 

no nome'. Mas En,a:ri;:; ~a( o(Afer qrte lhe está 

e vok), contesta O 
m ay, Térence, Comediés 

do nascimento em ~~~ecer !º velho biógrafo. Da dat~ 

não scja111 co,:jeturas -~- . ·, 1~~da se pode dizer que 

ano de 185. Da datd ~a ~ue quem lhe designe o 

por que morreu ficamo !k>rte ( 159?) e da forma 

babilidade8. Para uns st a~1ida no. domínio das pro­

sa~er da perda àe ma 1 
. e~a momdo de pesares ao 

aonde fôra levado pel:uscntos _q1:_e enviara da Grécia, 

•(1,58?) especialmente as:° Afªia:ao pelo teatro grego, 

ai,aizonado imitador enam.àro, de que11~ /lira 

ou(ros, ,norrera nes;e nu;;; d~sastroso naufrágio. Para 

gou os nia11uscritos MP tpno 11aufrágio que lhe tra-

d • or o no mar 3• t à L 
. es, na À readia, ou em Estinfal , un o • s eoca-

Jovem, aí pelo seus t . t ~, é certo que morreu 

Tem-se que como cnn a e _cinco anos. 
v . , scravo tivesse -",, t •d 
~.o,na e, cu, vcndiào or . .•~o raZt o para 

senador Terêncio LuJ piratas, vvndo às mãos do 

Seduzido da sua belez:noe por com~a _ou presente. 

cou-o a pri,n1or manumit ·na da sua _•nteligéncia, edu­

biência refi1ia 'aí se r ' 1 · o-o depois. Assim, em an1-

granfi11ura dd época epo iu nos modos e se ligou à 

cli111as 111odcrados e a:t _as suas P_eças refletem êsse_.:1 

do grego e teve P intdos. Àpn111orotv8e no est,uk, 

• • ' or mo êlo a M d 
t111ita de tal jeito que h ena,1 ro, a quem 

a1,tor grego, poi·que et~t ega_ ª s6 f~zer tradução do 

']li.e fie o original era d • endta, e nao entendia nial 

ao traà1itor. e a tese O autor, a tradução pertencid 

..dlba~t, da língua fr~ue em, nossos dias desenvolveu 

inclito traàuto,· de Plu~:~:~ fundad~- por Àmyot, o 

tr(làutores que, transpla11t à e a pletade de geniais 

de Grécia e Roma os i an ° para ela os modelos 

fl"Uisticamente a ês;e belo ~~poraram cultural e li11,. 

formidalosa capazº• d 1 :ama. Homens de cultura 
. ' ~ e as.ttmilar par , 

as próprias peculiaridades d t a a sua l1ngua 

do-as com gênio e arte. y e _ou ros fala_rcs, adaptan­

àá co111 o opróbrio da traà J~•se se é ,sso o-que se 

cm que analfabetos petu1a::f'º q_ue se usa entre n6a, 

res àc oõras antigas e àes sao os transplantado­
mo ernas, mutilando te:itos, 
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destl'oçando intenções, estraçalhando literat-ur<J. ~• 

isto, q11e, infelfam.e11te, na atualidade nacional, t1GO 

temos por que apresenta,· q1tase exceção boai. -

Assim tcn11c111ào a tradução, co1110 obra pr6pria a en­

tendia Terê11cio, eis que já estavam chegados ô8 dias 

que Horáoio tornaria famosos 110 seu dístico - da 

Grécia. vencida começando a vencer o vencedor. 4 

01utura grega dominava aquêles climas de seleção 

social que se apuravam em Roma já ao tempo de 

Terêncio, que onvoredou iiteràriamento pela palliata, 

forma de comédia grega que Llvio Anàréinico intro• 

àvziu cm Roma e foi depois cultivada por Névio, 

Plauto, :Enio, Cec(lio e Terêncio. 

Para narrar ainda algo de sua vida, deve-se 

Ze1nbrar que deizou. uma filha que se acabou casando 

com um cavaleiro romano e cuja recebeu por herança 

uma quinta na 1Jia Apia, junto ao Te111plo de Marte-, 

sendo também protegida por Cipião e Névào . 

Em vida, teve de polen1icar com os adversários 

que o acoimavam de plagiário e o acusavam de fazer 

as 81J(l8 comtdilu com o aumlio de amigos, principal­

mente de Cipião o Névio. Muito8 séimlos depoi8, 

Montaigne, que 1108 Essais não regateia elogios il 

oo,nédia terenciana, se faz eco dessa acu.sação, em­

bora seja dos responsáveis -pela fortuna de TerOncio 

na Ungua e na literatura francesa, endossado mais 

tarde nessa admiração por Fcnelon, Bossuet e Di­

derot que escreveu. em 176Je as substancwsas Refle­

xiona aur Terence. t: que a dramaturgt'a olássica 

francesa aproveitou Ter8ncio para modêlo e lembre­

se Moliére, nas Fourberies de Scapin. Mas ;á o pr6-

prio Terêncio ae defendia das acusações nos pr6togos 

das sua., peças, especialmente de Andrin, do Eunuco, 

e do8 Adelfos. Na A.ndria, confessa: 

Fiz lllenandro a co1116àia .inària, e Piríntia, 

Aquêle que tive,· conhecimento 

De qualquer àela., bom, o terá dambas. 

De argumento não são mui diferentes, 

Mas feitas, e compostas com palavra, 

Mui diversas, e diferente estilo. 

Adotou o processo original da contaminatio 

oontaminação, que consistia em ligar duas com6àw, 
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aproveitando de cada uma aquilo que, nu,11 conúbio 
harmônico, pudesse se aprese11tar como 11ma só peça. 

.Jos vinte anos estreiou com as suas primeiras 
peças, de _que nos restam1 seis : Andria, Eunuco, Heeira, 
Héantontimoruménos (têr1110 grego que significa O 
carrasco de si mesmo), Adelfos e Formion. 

Não obstante as críticas de que foi alvo por 
p~ças, de q11e nos restam. seis : Andria, Eunuco, Heei.ra, 
çoes romanas e:roltaram a glória de Terêncio. Sue­
t6nio cita versos de Cícero : 

Tu qnoque qui solus leeto sermone, Terenti, 
Conversum expressunque latina voce Menandrum 
In _medium nobis sedatis motibus effera, 
Qmddam come loquens atque omnia dulcia misciens. 

E César o celebra, també111 em versos : 

Tu quoque, tu in summis, 6 dimidiate Menander, 
Poneris, et merito, puri sermonis amator; 
Lenibus atque utinam acriptia adjuncta :l'oret vis 
Comica, ut aequato virtna polleret honore 
Cum Grm eis, neve hae despectus parte jaeeres 1 
Unum hoc maceror ae doleo tibi desse, Terenti. 

De Horácio ficou o &ístico: Vineerc Celilius 
gravitate, Terentius arte. 

Quintiliano por sua vez o recomenda com entu­
siasmo, com êsse ent'US-iasmo que se vai reacender na 
fase humanistica e renascentista clássica frMicesa. 

Mas, e aqui fazendo o fecho destas considerações 
prefaciais, deseja-se destacar o aspecto caracteristi­
ca1ne-nte class!stico da co-média terenciana. 2le é o 
comcdió'grafo das classes de elite do periodo de ferro 
da literatura latina. N êle se pule, se desbasta, se 
refina aquela linguagem, aquelas rudes int'ençõeJ, 
aquela baixa intriga, soezes e sórdidas, que se acoi.ta­
ram no teatro de Plauto. .ds graças grosseiras, os 
ealembours contundentes do teatro plebeu de Plauto 
se a-ri~tocratizam1 no teatro patrfoio de Terêncio. 
É isto que faz de Terêncio um autor digno de estudo · 
como documento de! classe. Às finuras, as limpesas de 
pala1/l'a e de frase, a.~ distinções de modos, as ele­
gâncias mesmo quando se trata da " coooage" da 
granfinagem soc·ial da época, tuilo aí se passa em 
formas, exteriorizações e intenções repolidas, 
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Éle funda em Roma, refletindo a classe patrícia 
se educa O teatro dessa classe. 

em ~!s há em Terêncio, s6bre êsse sentido d~ ~las~e, 
• lém de considerações puramente sociais, tn-

e ?ara ª vasta compreensão humana que o leva até 
tu,toi9 ~ que fazia o lema predileto de um interna­
ª? 5 ~~ ta de corpo inteiro como Marx. É uma frase 
ciona tspo••cas há àe transunto humana e universal, 
co1no w ' , 1· ao perguntarem a Marx qua, a que pre erw, 
!it~~~ êle como da S1ta dileta afeição. É a que está 
910 Héautontimorum~nos, ato, I, verso 77 : Homo sum : 
h ani nil a me ahenum puto. (Sou homem e nada 
:: seja hmnano me é indiferente) . . . ~ 

q É pensamento que ·v_ale por uma m:eirc1 e sa 
filosofia social, muito sólida e pouco praticada me~­
mo nas esferas àas c?gita~ões P':ras, onde o excZus~­
visnio e O vesgo particularismo ilao a norma ilo com-
portamento egoístico. . o que o portentoso gênio ~e Marx vislwmbra 
para lema-guia de sua preferência, no-lo deu a se­
rena grandeza do com.eàiógra[o roma~o : é a sfo~esc 
final da grande compreensao. cósmica das ?oisas 
humanas consideradas no interesse da sua totalidade. 
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INTERLOCUTORES DA FABULA: 

Simão, velho. 

Sósia, criado. 
Davo, criado. 
M1sis, criada. 
Pã.nfilo, mancebo. 

Carino, mancebo . 

Birria, criado-. 

Lésbia, parteira. 

Glicério, cantoneira. 

Cremes, velho. 

Crito, h6speàe. 

Dromo, criaào. 



ARGmlENTO DE TODA A COMÉDIA 

Havia em Atenas um Cidadão chamado Cremes; 

veio êste a. ter duas filhas, uma se chamou Filomena, 

e a outra Glicério, digo Pasibula; e senclo esta 

Pasíbula menina ainda pequena, se perdeu. Depois, 

per vlírios casos veio ter a Atenas, em companhia 

de uma mulher de partido, chamada Crísis: mas 

porque a mãe desta Crísis a criara juntamente com 

ela, sem diferença alguma, todos cuidavam que eram 

irmãs. Desta Pasíbula, debaixo do nome de Gliclirio, 

se namorou um mancebo chamado Pânfilo, filho de 

um certo Simão, Ateniense, de maneira que veio a 

conseguir o efeito do seu amoroso desejo, e ela veio 

a ter um filho. Simão, pai do dito mancebo, estando 

alheio dgstes amores, pediu a Cremes lhe desse por 

mulher a sua filha Filomena; Cremes lha prometeu. 

Estando já concertados se deu ordem para se fazerem 

as bodas: mas tanto que Cremes soube dos amores de 

Pânfilo, não quis estar pelos concertos: polo que 

Simão descontente, e pesaroso do negócio, roga de 

novo a Cremes, e o persuade a que não impida as 

bodas; por6m ille, tomando a saber que o mancebo 

tinha um filho da chamada Glicério, o negócio se 

arruina de todo. Estando as coiBas nestes têrmos, 

se vem a saber que esta Glicério era aquela Pasíbula, 

filha. do mesmo Cremes, que êle perdera, sendo 
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menina. Pola qual razão a dá a PA--'iJ ulh 
il,ilJ. o por m er 

e casa a outra filha, chamada Filomena, com Carino' 

outro mancebo que ardentlssimamente • , 
d . a amava. E 

esta maneua se vêm a fazer as bodas entre todoa 
quatro. 

PRÓLOGO 

Quando para 'screver o nosso Poeta 

A vontade aplicou, primeiramente 

Creio que só se lhe dava êste trabalh?; 

Que as Utbulas as quais êle fizesse 

Ao povo contentassem: mas entende 5 

Que diferentemente lhe acontece; 

Porque vão usa bem dêste trabalho 

"N' o 'screver dos seus Prólogos; não sendo 

Ta-1, que conte da fábula o argumento, 

\fos que responda às pragas criminosas 10 

Dum antigo, e malévolo Poeta. 

Agora que atenteis vos peço, e rogo 

De que coisa viciosa o vitnperem. 

Fêz Menandro a Comédia A.ndria, e Pir!utia, 

Aqnêle que tiver conhecimento 15 

De qualquer delas bom, o terá d 'ambas. 

De argumento não são mui diferente, 

Mas feitas, e compostas com palavras 

Mui diversas, o diferente 'stilo. 

Confessa o nosso Poeta haver tirado, 20 

E traduzido da Pi.ríntia, e pôsto 

Nesta sua A.ndria o que foi conveniente; 

E ter usado delas como próprias: 

Tuto que êle fêz, í!stes vitnperam, 

E s6bre isto argumentam, e disputam, 25 

Dizenclo não ser licito que sejam 
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Desmembradas as fãbula& dos Gregos. 
:f.lles fazem que pouco, ou nada entendam, ]~ntendendo, ou querendo entender muito: 
Os quais acusando êste, acusam Névio, 
F, Plauto, e :lllnio de grande autoridade, 
Que por autores tem o nosso Poeta: 
Dos quais a negligência antes deseja 
Imitar, e seguir, que a demasiada 
Diligência dos tais obscura, e cega. 
Mas eu daqui por diante os aconselho, 
Que para o porvir queiram estar quietos: Deixem de praguejar, porque não venham A. saber as suas faltas, e seus vícios. 
.l!,avorecei-nos vós estando atentos; 
E a Comédia que se vos representa 
Entendei, para que perfeitamente • Julgueis qual esperança das que ficam 
Tenhais, que êle fizer de novo, d 'hoje 
Em diante, se de vós hão de ser vistas, 
Se, primeiro que o sejam, excluídas. 

30 

35 

40 ATO I 

45 



CENA I 

SIMÃO, velho. SóSIA, criado 

ARGUMENTO 

Nesta primeira Cena introduz o Poeta a Simão 

velllo, CQ1ltando a 868ia seu criado a viàa, e os amores 

de P(J,nfilo seu filho, e t6àas as ooaswes porque fingia 

de lhe qumer dar mulher: e llá-se de notar que é 

próprio da arte C6mica mtrodumr-se sempre na pri­

meira Cena uma figura, a qual sihne1ite fala nela, e 

11unca mais torna ao teatro até ao fi1n, da fábula; 

e a esta figura oh.amam os Gregos noo,:a:·nxoy, pro­

taticon; figura protática; e 86sia é o que represrnta 

esta figura. Ora Simão, por(!U6 86sia fiqw falando 

s6 com ~le, e para qUB os ()IJ.troa criados não sus­

peitem que lhe que,- comunicar seus segredos, 'busca 

ooasião para os despedir e deia;ar ficar s6 a S6sia: 

polo que tendo não sei q1UJ coisas de comer diante, 

para '6 haverem de c011Certar na cozinha, lhe dw 

qlJ.6 as Z611em para dentro, e s6 faz ficar a S6sia; e 

assim entra dizendo : 

• 
Si. Levai vós outros estas coisas dentro 

I-vos logo daqui; fica tu Sósia, 

Que te quero dizer quatro palavras. 

86. Cuida que mas disseste : dizer queres 
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Que tenha bom cuidado destas coisas. S 
Si. Antes te quero coisa diferente. 
86. E que coisa há na qual a minha indústria 

Te possa ser melhor, que nesta agoraf 
Si. Essa arte, e indústria tua não me import11 

Para esta coisa que de novo intento: 10 
Mas importam-me as coisas, que em ti sernpre 
Entendi serem postas: confiança, 
Lealdade, e segrêdo. 86. Já desejo _ 
Saber o que me queres. Si. Tu bem sabes 
Depois que te éomprei, como tiveste 15 
Desde menino sempre em minha casa 
Cativeiro clemente, brando, e fácil. 
Eu fiz, que de cativo fôsses livre, 
Só porque me servias francamente, 
Sem ter a.o teu particular respeito. 20 
Dei-te o que sempre tive em grande estima., 
Paguei-te com a doce liberdade. 

86. Não me esquece a mercê que me fizeste. 
Si. Do que, Sósia, te fiz não me arrependo. 
86. Eu me alegro, Simão, se te fiz coisa, 25 

Ou faço, que te agrade, e te contente; 
E tenho-te em mercê, e folgo muito 
que isto acêrca de ti seja agradável. 
Mas uma coisa me molesta, e aflige, 
Porque êste teu lembrar-me o que me deste 
:€ qual!e um querer lançar-me em rosto, 31 
Como se eu dela não fôra lembrado. 
Enfim, dize o que queres que te faça. 

Si. Assim o farei: primeiramente digo, 
E te faço a saber isto ; ~ue as bodas 35 
Que tu cuidas, e crês, que o são de siso, 
Verdadeiras não são, senão fingidas. 

86. Pois por que razão logo as dissimulast 
Si. Ouvirá& tôda a coisa de principio; 

86. 

Si. 

Col,lÉDIAS 

rás desta n1aneira E tu conhece filho e o meu conselho, 
A • da. de meu , . Vl tu Jlle faças mato. 
E o que qu~ro que 6 S6sia- êle da idade depois, que, ' Porque tou de viver teve De moço se apar ' . . . 
Um poder, e licença malS 1Senta. 

Jllo Poderias saber dantes Que co .d ~ atureza enquanto O me 01 
A. sua m .. n ' "bº 1 "dade e o Mestre o pro1 iam A. pouca 1 , ~ 

dizes Si. Nao se dava .Assim 6 como • • • utra 
T e inclinava a uma. maJS que ª 0 

Nem 8 
• da gente 

D elas coisas a que a mais . aqu . clina· Manceba pola mor parte se m ' 
Ou cavalos criar, ou cães de caça; 

do Fi}t.sofos • Ou freqüentar as casas 8 ,v ' 
Para. aplicai· a algum hones~o studo 
O desejo; e contudo êle fazia . 
e moderação tôd.as e11tas coisas. om ·N- causa· Eu m 'alegrava certo. 86. ao sem • 

• to me parece sobretudo Porque is . 
Ser na humana vida de proveito ; 
Que não se intente, nem se faça nada 

• damente e com excesso. Demasia , . 
Dêste modo vivia como digo. 
Sofria e suportava fàcilmente 

' u"les com quem conversava.: Todos aq " . Com êles se entregava ao qu~ queriam, 
A. vontade fazia a. seus deseJOS; . 

13 

40 

45 

51 

55 

60 

65 

E ·amais a. ninguém era contráno, 
J êl ram • Não se tendo par mais do que es e • 

De maneira que tu fazendo o mesmo 
Fàcilmente louvor granjear puderas, 
E sem inveja amigos verdadeiros. 

70 

86. Dos sábios escolheu da vida o modo : 
Porque andar à vontade neste tempo 
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Doutrem, adquire amigos; e a verdade Porque êstee três então amor lhe tinha~. 110 76 
Si. 

Adquire malquei:ença, ódio granjeia. Ou, dizei-me vós outros, que ~êz Pânfilot Entretanto, vivendo dêste modo, O quo fêz f respondiam os cnad~s, Uma ce1'ta mulher há já três anos Deu sua parte para. cear com eles, Se passou de Andro a esta vizinhança, finalmente• eu me alegrava. E ceou , 
115 Constrangida, e obrigada. da pobreza, 80 0 mesmo perguntava ao outro dia, E do descuido torpe dos parentes; E achava que nenhuma coisa destas De utremada beleza, e de perfeita A pânfilo tocava; e certamente Idade, e para o seu nada faltava. O tinha por modesto, e circunspeto, 86. Ai, tenho mêdo. que esta mulher de Andro E por de consciência. exemplo. raro : 
120 Traga algum mal, ou sej11 causa dêle. 85 Que aquêle que pratica, e que conversa. Si. Esta mulher Andriana no princípio Com naturezas desta qualidade, Passava a vida casta, e honestamente; E se abstém de fazer o que êles fa.ze!ll; Ganhando, e granjeando com trabalho Sabe tu que êste tal na mão ter pode O comer sempre; fiando por dinheiro. 0 timão, e O govêrno de sua vida. 
125 Mas depois que um amante, e outro amante Isto me contentava sumamente, Se lhe chegou à porta; (como seja 91 E todos a uma bôe& apregoavam A natureza humana quebradiça Os meus bens, e louvavam minha sorte, Do trabalho às lascívias inclinada) De que tivesse um filho tão !llOdesto, O partido aceitou, e logo o ganho E de tal gênio, e natureza ornado. Torpe, e sujo, dali teve princípio. 95 Para que quero usar de mais palavrasf 
131 

Os que naquele tempo a namoravam Desta sua fama Cremes impelido, Acaso ( como às vêzes acontece) A mim se veio, sem que eu lhe falasse Consigo lhe levaram um meu filho, Para dar a meu filho uma sua filha Para comer com êles juntamente. única, por mulher eom grande dote. 
135 

Eu comigo dizia de contino: 100 Fiquei contente; prometi fazê-lo. Certo. que está do Amor prêso, e ferido. Hoje se determinam estas bodas. Logo pela manhã a ver me punha 
86. Logo, que coisa põem impedi~ento, Os criados que vinham, e tornavam; Para que não se façam verdadeiras! Sempre lhe perguntava assim dizendo• Si. Ouvir/is tudo: Quase em poucos dias 

140 
'• . 

Que aconteceram estas coisas, Crísis 
ó lá, dize-me tu, moço, se sabes 105 
Quem gozou ontem Crísisf porque Crísis Vizinha nossa morre. 86. ô bom sucesso! Era desta mulher Andriana. o nome. Deste-me a vida: tive grande mêdo S6. Estou mui bem senhor no que me dizes. Que desta Crisis algum mal nascesse. Si. Diziam: Pedro, ou Clínia, ou Nieerato, Si. Neste tempo meu filho ali presente 
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Estava freqüentando de contino 145 E daqui nasce aquela piedade. 180 
A casa, juntamente com aquêles 

temo O fim dêste teu conto! Que lhe queriam bem; tinha cuidado Só- Oh como 
Vai a fúnebre pompa entanto andando: Das coisas pertencentes ao entêrro. Si-
Seguimo-la, e chegamos ao sepulcro: Enquanto isto fazia estava. triste, Foi posta. na fogueira, pr~nteou-_se. E cos outros chorava juntamente. 150 Entretanto esta irmã, que Já te disse, 185 

Folgava ver aquilo; e assim dizia A fogueira cl1egou-se descuidada, Comigo: êste por causa duma breve E selll cautela, e COlll perigo grande. Conversação a morte sente desta Então Pânfilo todo esmorecido Tão familiarmente; que fizera Ali descobre o amo1· que êle cuidava, Se lhe quisera bem 9 Que fizera êle 155 Que estava simulado, e bem coberto: 190 
Por mim, que sou seu pai, cuidava, e cria Ao fogo se chegou correndo, e leva . Que tôdas estas coisas procediam Nos bra~os a umlhe1·, bem pelo meio, De natureza fácil, e benigna E diz: Glicério minha, tu que fazest E de um ânimo brando. A que te tenho Por que razão te vás a matar! ela Com mais palavra.s-f Eu por seu respeito, 160 (De modo que puderas fàcilmente 195 
Eu mesmo saio a acompanhar o entêrro, Considerar O amor usado entr'ambos) Não suspeitando coisa que má fôsse. Cair sôbre êle então se deLxa logo, Só. Oh, que me contas tn t Si. SaberÍla tudo. Chorando tenramente como amiga. Levou-se o corpo morto à sepultura: 

Só. Que 6 isso que me dizesf que me contasf Imos com êle: neste meio tempo, 165 Dali me torno irado, mal sofrendo 200 Si. Entre aquelas mulheres que ali estavam Aquilo: causa não tinha bastante Presentes, uma moça vejo acaso Para ali o repreender; dizer pudera: De beleza ... Só. Extremamente porventura f Que fiz meu pai! que merecit que culpa Si. E de um aspecto, 6 Sósia, tão modesto, Cometi contrn ti'i quis nu fogueira E tão airoso, que ser mai& não pode: 170 Lançar-se, proibi-lho; e de.fendia. 205 
A qual me pareceu naquele tempo, :e honesta desculpa. S6. Mui bem dizes. 
Que mais que aa outras tôdas lamentava; Que SI! tu repreenderes quem socorro 
E porque mais formosa era que tôdas, li. vida deu; a quem lhe fôr de dano As criadas me chego, e lhe pergunto E lhe fêz todo mal, que lhe farias'! 
Quem seja: elas respondem, que de Criais Um dia depois disto veio, Cremes 210 Si. Era irmã. Logo, logo esta resposta 176 Te,· comigo bradando, ó grão maldade 1 Me deu no coração: tá, tá já caiu; Que soubera, e que achara, que meu filho Isto a obriga. a chorar: daqui procedem Tinha por mulher esta peregrina: Aquelas tão sentidas lagriminhas, Eu com instância. grande lhe negava 
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Que não fizera tal: êle a porfia 215 

Que sim fizera. Enfim dêle me apa1·to 
Assim desconsolado, e descontente 
Como daquele o qual negava dar-lhe 
A filha. Só. Então ai não repreendeste 
Teu fil110'1 Si. Ainda causa não havia 220 
Bastante para haver de repreendê-lo. 

Só. Dize por que razão9 Si. Dizer pudera : 
Vós mesmo, 6 pai, pusest,es a estas coisas 
O fim determinado. Está jã perto 
O dia, no qual à vontade alheia 225 
Hei de viver : agora neste meio 
Deixai-me, e consenti viva a meu modo. 

Só. Que lugar fica pois de repreendê-lo f 
Si. Se casar não quiser por seus amores, 

Aquêle agravo que êle fêz à.s bodas 230 
Se deve castigar primeiramente, 
Dêle tomando aspérrima vingança: 
E por isso trabalho quanto posso 
Agora que haja causa verdadeira 
Por estas falsas, e fingidas bodas 235 
De repreendê-lo, se casar não queira: 
E também para que se Davo astuto, 
E malvado, tiver algum conselho 
Lhe fique nulo, e vão agora quando 
Os teus enganos nenhum nojo fazem; 240 
O qual eu creio que há de fazer tudo 
Com mãos, e pés, e com tôda sua fôrça 
Mais por me desgostar por amor disto, 
Do que por dar algum gôsto a meu filho . 

Só. Dize, e por que razão9 Si. Tu mo perguntas! 
Tem ânimo danado, e perversa alma. 246 
O qual se eu sentir certo ... 

mas que quero 
Usar de mais palavrasf se contudo 

Si. 

19 

A tecer (o que eu desejo muito) 
con P'nfil 

l'I - 0 haJ·a detença alguma em a o: ~ue na · _ 
Resta Cremes, o qual de mim rogado . 2ol 
Há de ser, para que lhe entregue a f~a, 
E que isto venha a ser, espero, e c_reio. 
Agora a obrigação que tens, 6 S6S1a, 
:l!: que bem dissimules estas boda_s, 
Atemorizes Davo, o filho espreites 

0 que faz, e que conselho co'êle. 
Toma. Só. Basta, eu terei bom cuidado; 
Vamo-nos j á daqui lá para dentro. 
Vai-te tu diante, que eu te irei seguindo. 

255 



CENA II 

S11\IÃO, velho, e DA VO, criado 

ARGUMENTO 

Tinha-se ido 86sia para dentro, para não tornar 

-m,ais, co1110 figura protática; e Bimá-O ficando no 

teatro, polas conjeturas do mêdo que vira em Davo 

ante8 que falasse com BMia, não duvida que seu filho 

liaja de aceitar a 1nulher que é!e finge dar-lhe, e ele 

fazer tudo o que êle 1nais quiser. Â. qual eoi8a, segundo 

a conjetura que fazia, era verisswnil: porque vendo, 

co1no digo, dantes a Davo triste, e sabendo quanta 

pena lhe dava q-ue PO.nfilo casasl/e, não podia julgar 

outra coisa; polo g11e começa a falar para o povo o 

q1«1 se 8egue; atê entrar Davo, d-O qual êlc se quer 

certificar se tem seu filho amores, por razão dos quais 

êle finge de lhe dar mulllcr; e o a111eaça, que de êle 

naquelas fingidas bodas vsar de suas astúcias, 111alí· 

ci.as, e enganos, para <]Ue senão façan~ o há de meter 

em um moinho, ou ataf<ma, para que nela moendo 

acabe a vida. 

8 . Não h6. dúvida que casar não queira 

Meu filho : porque agora senti Davo 

Temê-lo, quando ouviu que se fariam 

Estas bodas. Mas êle sai fora. 
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D. 

s. 

s. 
D. 
s. 
D. 

D. 
s. 

D. 

D. 

TERiNOIO 

Maravilha-me que isto assim passasse; 

E sempre receava onde ter fôsse 
A' benigna. brandura. de meu amo; 

O qual, depois que ouviu que não se havia. 
De dar mulher ao filho, nunca disse 
A algum de n6s, nem uma s6 palavra 10 
Nem isto sofreu mal, nem sem paciência. 
Mas agora o fará, não, como cuido, 
Sem teu grão dano, e mal. D. Isto quis êlP, 
Que n6s desta maneira, persuadidos 

Duma falea alegria, sem cuidado, 
Esperança tivéssemos, passado 
De todo o mêdo; e neste meio tempo 
De sobressalto fôssemos tomados 
Desr.uidados, e como dorminhocos; 
A fim de não haver "lugar, nem tempo, 
De discursar, para turbar as bodas. 
Fê-lo êle mui sagaz, e astutamente. 
Q,ue coisas fala aquêle algoz malvadof • 
lllste é meu 9mo, e não o tinha visto. 

1.5 

21 

Davo. D. Oh que coisa é esta f S. Vem cá loi:to. • 
Que me quer êste agoraf S. Que é o que dizes, 
Tu para que me chamas, que me queres, 
Pergüntas-mo tu Davof dir-to-ei logo. 
~ fama que meu filho tem amores. 
Em verdade que o povo não se ocupa 
Senão em o saber. S. Entendes istof 31 
Bem entendo o que dizes. S . Mas é certo 
De pai injusto, e estranho, que estas coisas 
Inquira: porque aquilo que êle dantes 
Fêz pelo tempo atrás, nada me toca. 35· 
Enquanto se ofereceu tempo para isso 
Consenti que fizesse sua vontade. 

D. 

s. 

D. 
s. 
D. 
s. 

D. 

D. 

s. 

COMÉDIAS 

Mas êste dia agora traz consigo 

Outra vida, e requer outros costumes. 
Quero de hoje por diante, e assim to peço, 

Ou, se é justo, muito to peço, Davo, 
Torne ao caminho jâ perdido dantes. 
Não sei que possa ser. S. Todos aquêles 
Que têm amores, sentem por extremo 
Que se lhe dê mulher. D. Assim o dizem. 
Demais disto se alguém elegeu mestre 
Para O negócio péssimo, e perverso, 
Aquêle ânimo mesmo namorado 
As mais das vêzes vira à, pior parte. 

23 

41 

Em verdac1e Senhor, que n:ío te entendo. 50 
Nifo me enti>ndes tui D. Não. S . Oh bom é isso! 
Não te entendo : sou Davo, e não Édipo. 

Queres logo que fale finalmente 
Mais claro as coisas, que por dizer ficam f 

Se por certo. isso quero. S. Se em tal dia 
Sentir que tu maquinas, e fabricas 
Algum engano nas presentes bodas, 

86 nara one nenhum efeito tenham; 
Ou ~ue 'l~eres 111ost.rar neste nep:6cio 
Qtianto sejas astuto, e malicioso, 
Eu te meterei já bem açoitado 
Numa atafona, até que nela morras, 
Com esta condição, e juramento, 
Que por ti moa, se te tirar dela. 
Pois que me dizes tu, entendeste isto 9 
Ou nem isto mui bem inda entendeste~ 
Antes entendi bela, e astutamente: 
Tão claro propuseste a mesma coisa : 
Não te foi ne'cessário usai· 1·odeios. 
Mais fàcilmente sofrerei que seja 

55 

60 

65 

70 
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D. 
s. 

Enganado de ti no que quiseres, 

Que sê-lo no negócio destas bodas. 

:ogo-te fales palavras mafa brandas. 

ombasf Tu não me enganas, mas te digo 

Porque não digas, que te não foi dito ' 

Q~e olhes mui bem primeiro, e que te ~ardes 

Nao faças coisa. alguma. sem conselho. 

• 

~---- ---- ------ --- - - - - - -

CE!'fA III 

DAVO 

ARGUMENTO 

Ficando Davo s6 no teatro, faz grandes discur11os, 

se dará 01wiàos aos rogos, e aos preceitos do Senlwr, 

obedecendo-!lle em tudo o que quer dêle, ou. se ajudará, 

e dará favor a Pânfilq: pola quai razão, está ( como 

diaem) em talas : pcrque senão faz o que seu Sen1l01· 

llle manda, teme suas ameQ9as; e senão soco1-re a 

Pánfilo, receia que morra de Mjo; e per i,sao diz 

desta 111aneira, falando de si na seguniJ(J) petlsoa. 

ó Davo, não é tempo, não por certo 

De preguiçoso ser, nem descuidado. 

Segundo entendi agora dêste velho 

O parecer acêrca destas bodas; 

As quais, se com engano, e com nstúcia 5 

Senão provêm; sem falta serão causa 

Da minha perdição, e de meu amo. 

Estou suspenso do que fazer deva, 

Se favoreça a Pânfilo, ou se faça 

A vontade a êste velho, e lhe obedeça. 10 

Se aquêle desamparo, tenho mêdo, 

E muito temo que lhe custe a vida: 

Mas se lhe dou favor as ameaças 
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Temo dêste, 
a quem 6 dificultoso 

Enganar. :êle já primeiramente 16 
'.Dêste amor a verdade tem sabido; 
E trás-me em ôlho irado, sôbremodo 
Que nas bodas não faça algum enga.no: 
Se o sentir, nenhum remédio tenho 20 
Ou, se gôsto lhe der, buscará causa; 
E com razão, ou sem razão alguma 
Me Iançaxá c~mo precipitado, 
Segundo já me disse, na atafona. 
Isto também se ajunta a êstes males, 25 
Que esta mulher Aildriana, ou seja amiga, 
Ou lhe seja mulher, prenhe é de Pânfilo: 
E é coisa para ouvir maravilhosa 
O disparafe dêstes, e ousadia. 
O principio é de doidos, não de amantes, 
Mandar determinaram se criasse 31 
O que parisse, ou fôsse macho, ou fêmea. 
Agora entre si fingem um engano; 
Que esta mulher é Cidadã de Atenas. 
Houve jâ noutro tempo um certo velho 35 
Mercador; êste velho fêz naufrâgio 
Pegado à Ilha de And1·0, e ali morreu. 
Donde fingem que então o pai de Crísis 
A recolheu do mar lançada fora 
órfã ficando, e sendo inda pequena. 40 
Patranhas, enfim, tudo, e tudo fábulas. 
A mim não se me mete na cabeça, 
E a êles lhe contenta o fingimento. 
Mas Mísis sai de casa de Glicério. 
Contudo quero-me ir daqui à praça, 45 
Para que busque a Pânfilo, e lhe fale, 
Que não no tome o pai de sobressalto 
.Acêrca dêste amor, que êle já sabe. 

CENA IV 

MíSIS, criada 

ARGUMENTO 

Nesta Cen,a se há de pressupor que A1·quílis, criada 

de Glicério, tinha dito a Mísis outrossim criada ~~ 
1nes111a fôsse buscar a Comadre, por 0111da1· a 011na Jª 

:,'~•·es àe pa1·ir . e aue estando já à porta lhe 
com <W• ' , • ·t 
tomei, a perguntar se ouvi?-a o que me t1/lllw ãi o; 

ao que eze responde <> que se segue : 

Arquília, bem ouvi quai1to disseste. 
Mandas e queres que se traga logo 
Lésbia. 'Per Pólux ela é mulher doida, 
Bêbada, temerária, e nada digna 
A quem cometas no primeiro parto 
Uma mulher: contudo a trarei logo. 
o disparnte vêde da velhinl1a, 
Po1·que no beber é sua companheira, 
Por isso manda que se traga a mesma. 
ó Deuses, dai poclcr a est.'t coitada 
De parir sem perigo; e àquela 1nodo 
De errar antes em outras, que não nela. 
Mas por que vejo eu Pânfilo turbado! 
Já suspeito, e receio o que isto seja. , 
Um pouco 'sperarei para que saiba 
Esta pertm-bação que mal nos traga • 

5 



CENA V 

P ÃNFILO, mancebo, M1S1S, criada 

.ARGUMENTO 

M et e o Poeta 11esta Cena a Pâ,~filo sobremodo 

agastado, e ·mui senticlo, de que o pai o queira casar 

tão depressa, sem lho fazer a saber: o que é causa 

de p,-ometer a Mw, e lhe dar sua pala11ra, que tlíio 

há àe quebrar a que tem dado a Glicério de casar 

com ela, ainda contra 1;ontade de seu pai, se à011tra 

maneira o não pude1· fazer. 

J;: isto porventura feito humano, 

Ou prineipio i á de pai piedoso ofíeio t 

M. Que quer isto dizert P. ô fá suprema 

Dos Deuses, e dos homens soeorrei-me. 

Isto que pode ser senão afronta t 5 

Determinou de dar-me mulher hoje; 

Não fôra justo que o soubera dantest 

E que primeiro mo eomunicara t 

M. Ai de mim, que palavra é esta que ouçot 

P. Que faz Cremesf Que dizf o qual negava 

De me dar por mulher a própria filha! 11 

O pareeer mudou, porque imudável 

Me vê. Com tal instâneia trabalha êle, 

Porque me aparte triste, e sem ventura 
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TERiNCIO 

De Glicério '? a qual coisa se acontece 
Acabado, e perdido sou de todo. 
Porventura é possível que haja homem 
Como eu tão iufeliz, e desgraçado'/ 
Valha-me a fé dos Deuses, e dos homens. 
Não serei poderoso de algum modo, 
Para me desviar do pa1·entesco 
De Cremes, e de vir a ser seu genro 'I 
Por quantos modos fico escarnecido 
E desprezado! tudo está acabado. 
Ah, depois de engeitado sou de novo 
Repetido. Por que razão o fazem f 
Se certo não é isto que suspeito, 
Algum monstro meu pai, e Cremes criam, 
E a noiva po1·quc não pode lança.r-se 
Às costas de ninguém, -se lança às minhas. 
ó desaventurada, estas palavras 
De Pãnfilo, com mêdo me tem m01·ta. 
Que direi de meu pai neste intervalo.'? 
Ah! lícito, e decente é que êle trate 
Um negóqio tão importante, e grande 
Com tanta negligência, e tal descuido'/ 
Agora passando êle junto à .praça 
Hoje te hás de casar, me disso, 6 Pãnfilo, 
Apercebe-te, e vai-te pa1·a casa: 
E a mim me pareceu que dissesse isto: 
Vai-te enforcar daqui, logo nesta hora. 
Embaçado fiquei: cuidais que pude 
Proferir, ou dizer palavra alguma 'I 
Ou desculpa buscar, inda que injusta, 
E despropositada'/ fiquei mudo. 
Porém se isto soubera de princípio 
Eu fizera, e fingira alguma coisa. 
Se alguém mo pe1·guntara, roopondera: 
Po1· isto não fazer fizera muito. 
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COMÉDIAS 31 

Mas que farei primeiramente agora 'I 
Tantos cuidados, tantas desventuras 

50 

Me impedem, que me levam como arasto 
Para diversas partes o desejo : 
O amor, e compaixão desta coitada, 
A vergonha do pai, que me atormenta, 
O qual sofreu com ãnimo tão brando, 
Que eu fizesse o que quis sempre aM'gora, 
:Glle sofreu tudo isto porventura, 
Para que eu sem razão lhe contradiga, 
Ai de mim, que não sei que diga, ou faça. 
Temo, triste de mim, desaventurada 
Em que êste seu não sei que faça, pare. 
Porém, agora é muito necessário, 
Ou que Pã.nfilo fale com Glicério, 
Ou que eu fale coll). êle acêrca dela. 
Com pequeno intervalo, e fàeilmente 
A vontade para esta, e aquela parte 
Se move enquanto assim está duvidosa. 
Quem fala aqui, ó Miais, Deus te gua1·de. 

Pânfilo, Deus te salve. P. Que faz ela, 
Perguntas-me que faz, está com dores; 
E também afligida está por isto: 
Porque já muito dantes estas b"odas 
Para êste dia estão determinadas. 
E de mais disto teme a coitadinha, 
Que a deixes, e de todo a desampares. 
Ah, possível será, que isto que dizes 
Intente, e determinef Porventura 
Poderei consentir, que essa. mofµia, 
Por minha causa, e amor fique enganada! 
A qual fiou de mim sempre alma, e vida, 
E a quem sempre em lugar tive de 'sposa. 
E poderei sofrer que a natureza 
Dela, modestamente doutrinada, 
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TEl!.iNOIO 

E bem inatituida, constrangida 85 

Da pobreza, se mudef Não por certo. 
Isso não temo, sem ti só estivera: 

Mas duvido sofrer possas violência. 
Por tão fraco me tens 9 tão para pouco; 

Tão ingrato, tão desumano, e fero, 90 

Que nem conservação de tanto tempo 

Nem amor, nem vergonha me comova, 

Nem me obrigue a guardar fidelidade9 

Uma coisa sei certo; que esta triste 

Te merece, que não te esqueças dela. 95 

Que não me esqueça dela f ó Misis, Mfais 

Escritas tenho no ânimo inda agora 

.A.qnelas no fim últimas palavras 
De Crísis morta acêrca de Glicério. 

Estando quase no último da vida 
Me chama: cheguei-ln 'eu: vós outras tôdas 

Vos pusestes de parte: sós ficamos. 

Começa a me dizer: amigo Pânfilo, 
Tu bem vês desta a idade, e formosura, 

100 

E bem sabes quanto uma, e outra coisa 105 

Sejam prejudiciais, e mui danosa& 

Para guardar intata a castidade, 

E para ter também mão na fazenda. 

Pola qual razão, Pânfilo, eu te peço, 

E grandemente rogo; e te esconjuro 110 

Por esta tua direita, e pola boa 
Inclinação, e tua fidelidade, 
Pela solidão dela, e desamparo, 
Que de ti nunca apartes, e nem deixes 

Esta coitada: se te tive sempre 115 

Em lugar de irmão caro: ou se ela muito 

Te estimou sempre, ou fêz sempre a vontndfJ 

Em tudo, sendo em tudo obediente. 

Dou-te a esta por amigo, e por marido, 

M. 

Co:r.t:tDIAS 33 

Por pai, por defensor; e tõdas estas 120 

.A.lfaias, e bens meus, tudo te entrego, 

E encomendo à tua fidelidade. 
Logo a Glicério pela mão me entrega; 

E logo dela tomou posse a morte. 

Por minha a aceitei logo; e aceitada 125 

.A. defenderei sempre. M . .A.ssim o 'spero 

Em verdade. ~- Mas dize por que causa 

Te apartas de Glic6rio, e só a deixas f 
Vou chamar a Comad.re. P. Vai depressa. 

Mas, Misis, ouves tu, guar-te não digas 

Nem uma só palavra destas bodas; 

Para que isto tambóm não se lhe ajunte 
.A.o trabalho do parto. M. Bem t 'entendo . 



ATO II 



CENA I 

CARlNO, mancebo, BtRRIA, criado, e PANFILO 
• 

ARGUMENTO 

Co-ntém esta Cena wn~ col6quio entre Carino, e 

P{fn.filo, no qual se mostra a outra parte da fábula: 

porque dos desgostos, e dos gostos àêstes dois man­

cebos se compõe tôda esta Comédia c71a,mada .J:nària. 

Mostra-se {malmente nela, como Cari-110, pela fama 

q11e havia de que Poofilo casava com Filomena, pola 

qual êle andava perdido, querendo-se melhor certi­

ficar, o pergunta a Bima seu criado com quem se 

aconselha sôbre o que M de fazer: e não lhe respon­

dendo êlc a seu gôsto, o desonra. Chega niHto PO.nft1o 

,mfadaàc, e queizoso das bodas, com o qual êle comu­

,iica todo êste seu amor, e lhe pede não queira receber 

por mulher a Filomena.; e no fim êle lho promete. Entra 

logo Carino falando cofü B{rria, seu criado, àwen.d-0 

assim: 

Que dizes, Bírria, dá-se ela hoje a Pll.nfilo 

Para casarf B. Se dá. C. Tu como o sabesf 

B. Agora o ouvi a Davo Já na Praça. 

C. Ai de mim desventurado, e triste; 



38 TERiNOIO 
00Ht»1As 39 

Assim como antes disto cm temor sempre, 5 Se tu nada alcançares, e 31e case 'º 
E na 'sperança o ânimo ocupado Com ela, que tu estás aparelhado 

Esteve, assim depois que essa 'sperauça Para. traidor lhe sêres. C. ô maldade, 

Se me tirou de todo êle já aflito, Vai-te daqui com todos os diabos 

E consumido do cuidado, pasma. Pôr na forca com esta. tua. sW1peita. 

B. Eu te rogo por Pólux, 6 Carino, 10 P. Carino vejo: Deus te salve, e guarde. 45 

Que aquilo queiras que fazer se pode, e. O Deus te guarde, PO.nfilo, a ti venho 

Pois fazer senão pode o que tu queres. Pedindo-te me dês socorro, e a.juda, 

e. Não quero nada mais que a Filomena. Esperança, favor, conselho, e vida. 

B. Ah quanto melhor é que tu trabalhes P. Polo templo de Pólux, ~ue não tenho 

Por isto: de que modo lnnces fora 15 Lugar de aconselhar-te, nem licença 50 

1/lste penoso amor de teu desejo Alguma, nem poder de socorrer-te. 

Do que fa19.r aquilo que tt1 falas, Mas que 6 isto que querest C. Casas hojet 

Polo qual teu desejo, e apetite P. Assim dizem. C. ô PO.nfilo, se o fazes 

Debnlde, e sem proveito mais se inflama. Hoje só me verás tu para sempre. 

e. Quando todos estamos com saúde 20 P. Por quet C. Ai que a dizê-lo não se atrevo: 

Mni fàcilmente, e sem trabalho damos Muito. te rogo, Bírria, que lho digas. 56 

Aos que estão faltos dela bons conselhos. B. Eu lho direi. P. Dize, que coisa 6 essat 

Tu, se êste que eu sou foras, doutro modo B. 1/lste quer grande bem a. tua espõsa. 

E diferentemente o entenderas. ' P. 1llste por certo está de mim diverso. 

B. Orn sus, ora sus; como quiseres. 25 O lá, Carino, dize : porventura '50 

e. Mas eu vejo Pânfilo, e primeiro Tiveste tu com ela mais que amorest 

Que pareça determinado tenho e. Nenhuma coisa mafa. P. Como folgara. 

Provar, e experimentar tôdas as coisas. Que tu, Cariuo, dela mais tiveraal 

B. O que faz êste triste. C. A êste mesmo e. Primeiramente, 6 Pânfilo, te rogo 

Rogarei, a ôste mesmo humildemente 30 Pela nossa amizade; e polo grande, 65 

Pedirei; a êste mesmo os meus amores E ardente amor, que tenho a Filomena, 

Contarei; dêle creio certo, e cuido Que por mulher não queiras reeebê-la. 

Alcançarei, que a estas tristes bodas P. Trabalharei por isso de verdade. 

Estenda pelo menos alguns dias: e. E se isto ser não pode, e destas boda& 

E nC'ste meio tempo que as dilate 35 Tens vontade, e desejo. P. O quêt vontadet 

Espero que se faça alguma coisa. e. Ao menos as dilates alguns dias, 71 

B. :mate seu coisa alguma, 6 vento, e nada. Enquanto para algum lugar me aparto. 

o. Bírria, que te parece, irm 'ei a êlet Para que não as veja. P. Ouve-me agora.. 

B. E por que não irási para que cuide, Eu certo para. mim, Carino, tenho 

L _ 
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Não ser de homem de bem ofício digno 75 

Querer se lhe atribua a benefício 

Aquilo que êle faz, se o não merece. 

Eu desejo fugir mais destas bodas 

Do que alcançá-las tu. C. Deste-me a vida. 
P. Agora se tu podes coisa alguma 80 

Ou pode êste teu Bírria, fazei ambos, 

Fingi, modos buscai, fazei de modo 

Que ela te seja dada; e eu farei certo 

e. 

e. 

B. 

De modo isto, que não me seja dada, 

Isso me basta. P. Eu vejo Davo a tempo, 

No conselho do qual estou confiado. 86 

Mas tu por certo nunca me dás novas, 

Senão as que saber me não importam. 

Não foges tu daqui f Não te vás logo f 

Eu sim, me vou por certo, e de boamente. 

CENA II 

DAVO, CARINO, e PÃNFILO 

ARGUMENTO 

,Davo se introd11z alegre nesta Cena, por~ fBve 

para si qu.e havia alcançado, e percebido por conje­

turas o conselho do velho; e as.«m para que Zhe seja 

de dano, B livre a Pânfilo do cuidado ~ o molesta, 

vem mui apressado em busca dêle, e achando-o com 

Carino, os livra a ,ambos do mêdo, e da 4Mia em que 

cada um está: e como quem vem fa'ltando de prllllBr 

diz: 

e. 
P. 

o. 

e. 
D. 

6 D~uses soberanos, que boa nova 

Trago! Mas onde agora acharei PA.nfilo 

Porque lhe tire o mêdo em que está pôsto, 

E lhe encha o 'sprito de contentamentof 

Alegre está mas não sei por que causa. 

Tudo nada. Não tem sabido ainda 

Meus trabalhos, e minhas desventuras. 

O qual -eu creio se tiver ouvido, 

Que estas bodas lhe estão aparelhadas ... 

5 

Ouves tu porventura o que diz Davof 10 

Que me andará buscando perturbado, 

E sem sentido por tôda a Cidade. 

Mas onde o buscarei f para que parte 
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Primeiramente tomarei o caminhof Em um lugar me subo levaJJtado, 

e. Não lhe queres falarf D. Vou-me a buscá-lo. Lanço os olhos à roda, e não te vejo; 

P. Davo, vem cã, não passe mais adiante. 16 Acaso vejo a Bírria servo dêste: 

D. ~ste que homem é que por mim chama f Pergunto se te viu, diz te não vira. 150 

õ Pânfilo, a ti mesmo a buscar venho. Enfadei-me; e comigo considero 

õ lá, Carino, e tu não te entristeças. O que devo fazer: mas entretanto 

Ambos estais aqui a pedir por bôca. Tornando-me da Praça, uma suspeita 

A vós busco ambos. P. Davo, sou perdido. Me veio do aparato que vi pouco. 

D. Mas antes ouve o que dizer te quero. :mste é pouco comer ( disse eu) e estava 55 

P. Já de todo acabei. D. Bem sei o que temos. O mesmo teu pai triste. D 'improviso 

e. Por Hércules, que a vida tenho em d6vida. Bodas apregoadas, não concordam. 

1). Eu também eei, Carlno, o que receias, 25 P. Onde vai dar pois, tudo o que nos dizesf 

P. Estas bodas me estão ... D. Sei também isso. ]). Eu dali logo mo encaminho a casa 

P. Aparelhadas hoje. D. Tu me móis, De Cremes: lá chegando solitária 60 

E matas, repetindo-o tantas vêzes, A entrada vejo: então muito me alegro: 

Pasto que jã sei tudo. Tu tens mêdo e. Dizes bem. P. Dize mais. D. Ficar me deixo; 

Disto : que por mulher inda a recebas: 30 -Ninguém então entrar em casa vejo, 

E tu que nunca possas recebê-la. Nem sair àela alguém, nem dona alguma: 

e. Hem no negócio estás, Davo. P. Isso é mesmo. Em as casas nenhum ornato havia, 65 

D. E isso mesmo não é nenhum perigo. Nenhum tumulto. Chego dentro, e tudo 

Olha tu para mim, se estou contente. Vi mui bem. P. Sei que é grande sinal êsse. 

P. Rogo-te que me livres infeliz 35 D. Parec~ porventura que concordam 

'Dêste mêdo, e receio logo, logo. EstaR coisas com bodasf P. N~ por certo, 

.D. Hora sus, eu te livro: porque Cremes Assim o cuido, Davo.D. Dizes cnidof 70 

Por mulher te não quer já. dar sua tilh9.. Tu não o entend<>s bem; a coisa é certa. 

P. E como o sabes tu f D. Sei-o sem falta. Também dali snindo, encontro acaso 

Teu )?.ai me tomou agora de improviso 40 O criado de Cremes que levava 

E me disse te dava mulher boje; Para cear o velho, misturadas, 

E muitas outras coisas, que nem tempo, E peixinhos, comprados por vil preço. 715 

Nem há lugar agora de contá-lrui. e. Por tua ind6strla, Davo, hoje sou livre. 

Logo por vir a ti, dando-me pressa .D. Inda o não estás, não. C. Com 'assim, Davof 

À Praça corro para dizer-te isto. 45 :l;:le certo a não dá de todo a êste: 

E tanto que não te acho ali na Praça, 1), R,idicula. cabeça, homem grosseiro; 
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Como se siga, e seja. necessário; 

Que não na dando a êste; seja tua. 

Se não tens providência no negócio: 

Se do velho os amigos não rogares; 

Apeteces o que alcançar não podes. 

Bem me avisas. Irei, farei o que dizes: 

Pôsto que esta esperança muitas vêzes 

J'á me enganou. A Deus, êle te guarde. 

80 

85 

CENA III 

PÃNFILO, e DAVO 

ARGUMENTO 

Nesta 0611a se contém o conselho, e deliberação 

de Davo, e de Pânfilo: e porque Davo 1h11 tinha dito, 

que o querer seu pai casá-lo era tudo fingwnento; e 

as boàa~• eram fingidas : êie lhe pergunta por que 

ra:rão as finge; "1 Davo 11,e àá conta de tudo, e o 

aconseZlla, que em nenhuma maneira mostre descon­

tentamento, nem tmteza, quando o pai lhe fale nelas; 

antes muito alegre lhe diga está aparelhado para 

fazer tudo o que êle quiser. 

Logo, que quer meu pai, e o que pretende f 

E por que finge as bodasf D. Dir-to-ei logo. 

Se teu pai se agastar por isto agora. 

Porque Cremes te não quor dar a filha, 

Pode-lhe parecer te fêz injúria, 5 

Nem lho pa~eeerá certo sem causa, 

Antes de ter primeiro conhecido 

De que modo o teu ânimo, e vontade 

Se haja, e se disponha para as bodas. 

Mas se tu não quiseres recebê-la, 10 

Então te pode pôr a culpa tôda, 

E nascerão daqui aquelas grandes 

- - -- - -----
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P. 

D. 

TER:tNOIO 

Turbações, e contendaa costumadas. 

Sofrerei qualquer coisa. D. É teu pai Pânfilo, 

E resistir-lho é mui dificultoso. 15 

De mais disto, esta moça amiga tua 

Não tem ninguém que possa defendê-la, 

E o que disser fará sem falta logo. 

Achará porventura algu 'a causa, 

Pola qual fora a 1/l-llCe da Cidade. 20 

Pola qual fora a lancet D. Mui depressa. 

Pois logo que farei me dize, Davof 

Dize-lhe tu que queres recebê-la. 

Ah. D. Que tonsf P. Poderei dizer tal coisa~ 

E por que não dirãaf P. Não direi certo. 25 

Não no negues. P. Não queiras persuadir-me. 
Considera o que disto nascer pode. 

Pode nascer que seja totalmente 

Dela excluido, e com estoutra prêso. 

Não é como tu cuidas. Certo eu creio 30 

Que teu pai dirá : quero, e tenho gôsto 

Que tu Pânfilo filho, hoje te cases. 
Tu lhe dirfüt que sim. Dize-me agora, 

Po1· que há de pelejar êle contigo t 

Os conselhos então que tem por certos 35 

Farás sejam incertos sem perigo; 

Porquanto isto não têm dúvida. algu 'a, 
Que Cremes 

te não queira dar a filha 
Por mulher; e nem tu por esta causa 

Deixarás de fazer tudo o que fazes. 4-0 

E para que não mude o seu conselho, 

Dize a teu pai, que quel'es recebê-la; 

Para que quando contra ti se indigne 

O não possa fazer com justa causa. 

E quanto o que tu temes, fàcilmeutc 45 

Logo to tirarei da fantasia. 

couf:DIAS 4i 

• 
)iinguém dará para casar a• filha 

A um homem que tenha os teus costumes: 

E se êle vir que tu não tens vontade 

De casnr, buscará qualqu.er pobreta 50 

Com quem antes te case, que consinta 

Seres de más mulheres depravado. 

Porém se êle entender que fàeilmente, 

E de boa vontade sofres isto, 
Fa-lo-ás negligente, frouxo, e tibio, 55 

E buscará depois devagar outra: 

E neste meio que êle mulher busca 

Suceder pode alguma boa sorte. 

P. Assim o crês1 D. Por certo duvidoso 

.í). 

D. 

Isto não é. P. Vê, Davo, em que me metes. 

Por que não te aquietas! P. Finalmente 61 

Direi que casar que1·0. Mas contudo 

Há-se do fugir muito, que não venha 

:tl:le a saber que tonho dela um filho: 

Porque lhe prometi, que o criaria. 65 

ô feito temerário I P. Esta palavra 

Me rogou que lhe desse; 
porque fôsse 

Certa que eu não houvesse em nenhum tempo 

De deixá-la. D. Terei disso cuidado. 

Mas teu pai é conosco; fuge, e guar-te 

Que 11.ão te sinta triste. P. Farei tudo. 
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CENA IV 

SIMÃO, velho, DAVO, criado, PÃNFILO 

.ARGUMENTO 

Simão entra no teatro de modo q11e não 1Jê a 

Davo, nem a Pânfilo : pelo que Davo o torna a con• 

1elhar de novo, que faya o, que lhe tem aoonulllaào: 

isto é; que diga ao pai, que está apa,-elhado para 

fazer tudo o que êle quiser. Simão finalmente e11,trando 

a saber o conselho qlÚJ tem tomado, sôbre se quererá, 

01' náQ geu filho casar, àie assim: 

Torno a ver o que fazem, ou que dizem 

Ou gue conselho tomam. D. :tllste velho 

Não duvida que negues recebê-la: 

De alguma parte vem premeditado 

De lugar solitário. 'Spera, e cuida 5 

Que acha caminho polo qual te aflija: 

Portanto faze estejaa em teu siso. 

P. Farei; contanto que fazer o possa. 

D. ô Pânfilo, eu te digo, e tu crê-me isto, 

Que nunca teu pai hoje uma palavra 

De desavença altercará eontigo, 

Se disseres que queres recebê-la. 



1 CENA V 

BiRRIA, SIMÃO, DAVO, PÃNFILO 

ARGUMEN1rO 

Contém esta Cena a vinda àe Bírr-ia a espreitar a 

PO.nfilo sôbre o qu0 diz, 011 qiee faz acêrca de casa,·, 

ou não casar co1n Filomena; e juntamente o consenti­

m11nto do mesmo Pânfilo, e pro•messa a seu pai feita 

<le ton1ar a nmlher qi(e lhe dá. No fim Bír-ria, enten­
dendo o ne,qócio se parte descontente a dar as n!ás 

novas <i Ca1·ino. 

Meu seuhor me mandou, pôsto de parte 
Tudo o mais, hoj;.i a Pânfilo espreitasse, 
S6 para saber dêle o que tratava, 
E o que fazia aeêrca destas bodas : 
Após êstc me vou por isto mesmo. 
Com Davo, certamente, o mesmo vejo 
Presente; isto farei a que sou viu do. 

S. Eu vejo estar a um, e outro presente . 
.D. ó guar-te, olha por ti. S. Pânfilo, filho 

5 

D. Olhà par 'êlc, como de emproviso. 10 
P. ó meu pai! D. Bem por certo. S. Quero tome3 

Neste dia mulher, como te disse. 
B . Ago1·a temo seja à nossa parte 

Muito danoso o que êste lhe responde 
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P. 

B. 
s. 

,D. 

s. 

TERllNOIO 

Nem no negócio agora destas bodas, 15 

Nem em outro nenhum em parte alguma 

Terás por minha causa impedimento. 

Oh. D. Fieou mudo o velho. B. Que disse êlcf 

O que te eonvém fazes; poi& aquilo 

Que com razão te peço, e com justiça, 20 

Com graça, e com amor de ti alcanço. 

Falei-te verdade eu f B. Perdeu meu amo 

A& esperanças dêste casamento 

Com Filomena, polo que ouço agoi-a. 

Logo daqui te vai lá para casa 

Porque por ti não fique, quando seja 

Necessário. P. Já vou. B. :11: porventura 

Verdade que algum homem tem palavra 

Em coisa algumaf certo, e verdadeiro 

25 

Aquêle adãgio é, que comumente 30 

Se costuma a dizer : que todos querem 

Para si o melhor, mais que para outrem. 

Vi aquela donzela de extremada 

Beleza, e me parece a vejo agora: 

Pola qual razão sou mais compassivo 40 

De Pânfilo, do que êle de meu amo, 

A quem desculpo, se a quis gozar antes 

Como mulher no leito, que Carino. 

Ir-lhe-ei com estas novas de desgôsto, 

Para que êle me dê muita pancada. 

• 

CENA VI 

DAVO, SIMÃO 

ARGUMENTO 

Com admirável artifício mostra o Poeta 1111sta 

Cena os enganos de Dava, o ào Simão, fazendo que 

cada um engane, e fig_ue enganado por maravilhoso 

modo. Davo que ficara no teatro com Simjjo, anda 

falan,lo co11sigo, de modo que o 11ão ouça ~le, salvo 

se o fa:, artificiosamente, para altercar com o amo, 

e ver se o pode e,nganar, e por isso dw: 

1:ste tem para ai que algum engano 

Lhe traga agora, e que por tal respeito 

Fiquei neste lugar. S. Que diz Ili Davof 

D. Eu por certo nenhuma coisa agora 

Diferente do que primeiro, disse. 5 

S. N;cnhuma coisa maiaf Oh. D. Não por certo. 

S. Em verdade esperava que o dissesses. 

D. Fora lhe sucedeu, do que 'sperava 

A resposta do filho; assim o entendo: 

Esta resposta trata mal ao homem, 10 

S. 11:s tu pola ventura poderoso, 

Ou poder-me-ãs dizer uma verdadef 

D. Não há eoisa mais fãeil que dizer-ta. 

S. São algum tanto duras porventura 

- - - - ------·- - - - - -----



D. 

.D. 

s. 
D. 

8. 
s. 
D. 

s. 

T:mB!NOIO 

A meu filho estas bodas, por respeito 15 

Da conversação desta forasteira! 

Neuhumn coisn certo: ou quando sejam 

Esta moléstia será, quando muito 

De dois dia.s, ou três: entendes isto f 

Passados êles, passará. a moléstfa: 20 

Porque considerou per via reta 

~ste negócio. S. Louvo isso que dizes 

Enquanto lhe foi lícito, e enquanto 

O permitiu a idade de mancebo 

Quis bem; além de que êstes serut amores 25 

Foram secretamente, e com resguardo, 

Para que ,iamais nunca êste negócio 

Lhe fôssc a descrédito imputado, 

Como convém a homem que estima honra. 

Agora é tempo ,i(1 de tomar vida, 30 

Em se casar tem j/i J>Ôsto a ,,ontade. 

Pareceu-me que estava um pouco triste. 

Não era por amor dêste negócio. 

Mas htl coisa porém pola qual êle 

Tem bem razão de estar de ti queixoso. 35 

E por quef que coisa éf D. Coisa é de moço. 

O que éf D. Não é nada. S. Dize-o logo 

Diz êle, que tu muito parcamente 

Vãs o gasto fazendo destas bodas. 

Ell 9 D. Tu: porque diz êle estas palnvn1s: 

Meu pai escas~amente por dez dracmas 41 

Comprou pam estas bodas mantimento; 

Parece-te ( me disse) porventura 

Dará mulher ao fill10 quem faz isto! 

A quem convidarei dos meus amigos 45 

Para cear, principalmente agora f 

Tu também, o que s6 dizer se deve 

Aqui entre nós, escassa, e parcamente 

E com muita miséria o gasto fazes. 

s. 

C OMiDIA S 

Isto não louvo. S. Cal-te. D. Comovi-o. 

Eu proverei sem falta, e darei ordem, 

Para que sejam feitas estas coisall 

Diretamente, e como fôr mais justo. 

Isto que quer dizerf e que pretende 

~ste já na malícia envelhecido f 

Porque se mal algum há nestas bodas 

Aí de todo êste mal êle é a origem. 

55 

fíO 

55 
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CENA I 

MfSIS, SIMÃO, DAVO, LtSBIA parteira, 

e GLICtRIO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena Simliio confiado no sc11- saber, e na 

sua grande sagacidade, fica enganado; tendo para si 

que o parto de Glic6ri<> t fingido per indústria de Daro, 

a fiml de perturbar as bodas; e assim o não crê. Em 

o que mostra o Poeta, que aquêle q!UI ·mais se fia no 

seu saber, mais fdcil~ente se engana. 

D. 

Assim passa o negócio na verdade, 

Amiga Lésbia, como jtí disseste. 

Dific.ultosamente acharâs homem, 

Que seja à mulher fiel. S . Esta criada 

É daquela Andriana, tu que dizes'I 
Sim é. M. Mas êste Pãnfilo. S. Que diz, 

JC. Confirmou com palavra o prometido. 

S . Oh I D. Prouvcra a Deus que êstc ensurdecer~, 

Ou que esta não falara, e fôra muda. 

G 

)(. Porque a criar mandou que se levasse 10 

O que quer que parisse, ou macho, ou fêmea, 

S. õ Júpiter me valha, que ouço agora f 

Se esta verdade fala, certamente, 

Que não há que tratar da minha vida. 
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L, 

M. 

L. 

G. 

8. 

D. 

s. 

T1uiNOIO 

Tu me contas a b"oa natureza, 

E bela inclinação dêste mancebo. 

Boníssima: mas tu segue-me dentro, 

Para que ela por ti não se detenha. 

Eu te sigo. D. Que cura, e que remédio 

A êste mal acharei f S. Que coisa é esta f 

~ Pânfilo 'tão doido porventura, 

Que tome o filho de uma forasteiraf 

Ah, já sei, já me lembra; escassamente 

Pressenti êste engano. D. O que diz êste 

Haver sentidof 8. Dêste falso servo 

Primeiramente me 6 feito êste enrêdo: 

Fingem estas mulheres, que esta pare, 

Para que a Cremes danem a vontade, 

De dar a filha por mulher ao filho. 

1G 

21 

25 

Teu socorro me dá, Juno Lucina, 30 

Peço-te que me guardes, e defendas, 

Hui, tão depressa já; coisa de riso. 

Depois que soube, e viu que estava à porta 

Se deu pressa a parir. Davo, estas coisas 

Não são de ti per ordem distribuidas 35 

Cômodamente, bem, nem a seu tempo. 

De mim t S. llls esquecido porventura 

Do discipulo teu f D. Não sei que dizes. 

Se desapercebido me tomara 

Nas verdadeiras bodas; quais escárnio& 4.0 

De mim fizera f agora com perigo 

Dêste corre o negócio : eu estou seguro. 

CENA II 

U:SBIA, parteira, SIMÃO, DAVO 

ARGUMENTO 

Ea:prime ,narawhosameme o Poeta nesta Cena 

o oostwme daqueles, ou daquelas que curam, quando 

11êm saindo de casa ào enfêrmo; que dos sinaü que 

vêm nêle dão as novas à gente àela, àe estar bem, 011 

mal, tornando-lhe a gieer, que lhe faya,n os remédios, 

que já lhe tein aplicado; como aqui {04 Lésbia, par­

teira, fal(VJulo com Àrquiiis, criada de GU.cfrio: e 

saindo de casa 11ai gabando polo caminho a beleza 

elo menino que ela pariu, e ll boa Mturei,a àe Pdnfilo 

em o niandar criar. O que tudo sel"Ve àe Simão ouidar, 

que é feito de indústria, a fim de o enganarem. Dw 

finalmente Lésbia, da porta, falando com Àrquilis, 

criada que estava em casa: 

ó A1·quilis, eu vejo que até'gora 

Esta os finais tem todos, que costumam, 

E convém serem bons para a saúde. 

Primeiramente faze agora que ela 

Se lave: depois disto a. beber dâ-lhe 5 

aquilo que mandei: dai-lhe vós outras 

Quanto tenho mandado finalmente. 

Eu me torna.rei logo a visitâ-la. 
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s. 

D. 
s. 

D. 

D. 

TERiNCIO 

Per Castor que naseeu belo menino 
A Pânfilo : eom rogos peço aos Deuses 
Lho guardem; e lhe viva muitos- anos: 
Porque é certo de boa natureza; 
E porque se pejou fazer injúria 
A esta moça boníssima, Glicério. 
Quem (se te conhecer) não crerá, Davo, 
Que inda êste enrêdo é de ti nascido, 
Que coisa é essa W S. Lésbia não mandava 
Lá diante das criadas, o que fôsse 
N eeessário à parida se fizesse: 
Mas depois que saiu fora de casa, 
Brada da rua àquelas, que estão dentro. 
Assim sou desprezado de ti, Davof 
Ou tão disposto, e idônio te pareço, 
Que tão. aberta, e manifestamente 
A tratar me comeees eom enganos f 
Deves fazê-lo ao menos com dest1·eza 
Por que pa1·eça ser de ti temido, 
Se eu viera a sabê-lo certamente. 
Eu certo não no engano, êle se engana. 
Não to disse eu primeiro, porventui-a, 
E não te ameacei, que o não fizesses W 
Tiveste, dize tu, mêdo, ou vergonha f 
Que aproveitou dizer-to, e avisar-tef 

11 

15 

20 

25 

30 

Dou-te eu crédito nisto; que Glicério 35 
De Pânfilo parido tenha um filhof 
Já sei no que se engana o nosso velho, 
E sei que hei de faze-r. S. Porque te ealast 
Porque crerás tu tal i como se dantes 
Estas coisas te não fôssem j á ditas-, 40 
Que haviam de ter êste sucesso. 
A mim mo disse alguém'i D. Oh, porventura 
Entendeste tu mesmo que êste parto 
Fingido era! S. Sou dêste esearneeido. 

.D. 

s. 

s. 

D. 

s. 

s. 
s. 

,D. 

s. 

COMÉDIAS 

Sim to disseram, que era simulado: 45 
Porque, de que maneira tal suspeita 
're veiof B. Porque dantes já te tinha 
Bem conhecido.D. Como se disseras 
Que tudo isto se fêz per meu conselho. 
Porque decerto o sei. D. Não me tens inda 
Qual eu seja, 6 Simão, bem conhecido. õl 
Não te eonheço a ti f D. Mas s 'eu eomeço 
A dizer coisa alguma logo cuidas 
Que te engano. S. Sim falsamente o cuido. 
Assim que já não ouso certamente 55 
Aboquejar, nem a falar paJavra. 
Uma só coisa sei, que nesta casa 
Ninguém pariu. ,D. Cuidaste-o po1·ventura f 
Mas contudo trarão logo o menino 
A. deitar a esta porta. Desde agora 60 
O que há de ser, senhor, te denuncio, 
Para que logo ,o saibas; e não digas 
Depois, 'que per conselho, e per engano 
De Davo foram feitas estas coisas. 
Desejo de ti seja removida 65 
Esta opinião. tua totalmente. 
Donde o sabes! D. Ouvi-o, e certo o creio. 
Concol'tem juntamente muitas coisas, 
Pelas quais eu faço esta conjetura. 
Primeiramente jã Glicério disse 70 
Que era prenhe de Pânfilo; isto mesmo 
Se achou ser falso. Agora, nestas- bodas, 
Depois que vê, que em casa se aparelham, 
Manda a eriada logo, por que chame, 
E lhe venha a parteira, e juntamente 75 
Para que também t1·aga êsse menino. 
Se isto não fôr assim, que o filho vejas. 
As bodas não se movem, nem pei-turbam. 
Que dizes f quando tu, dize, entendeste 
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s. 

T~BiNOIO 

Tomarem tal conselho, porque logo 80 

O não disseste a Pãnfilot D. E quem dela 

O fêz logo apartar, senão eu mesmot 

Que bem sabemos todos quão perdida, 

E miseràvelmente amor lhe tinha. 

Deseja se lhe dê mulher agora: 

Encarrega-me enfim dêste negócio; 

E contudo tu mesmo continua. 

Em fazer estas bodas, como fazes: 

E espero que darão favor, e ajuda 

Os Deuses ao negócio que pretendes. 

Mas antes te vai logo para dentro, 

E lá me espera em casa, e aparelha 

O mais que é necessário aparelhar-se. 

Não me persuadiu Da.vo que lhe crll-se 

85 

90 

Estas coisas agora totalmente; 95 

Nem sei se as que êle tem jã dito sejam 

Verdadeiras, e certas; mas contudo 

Não faço caso delas : mais o faço. 

Disto; de que me tem dado palavra 

Meu filho. Agora irei buscar a Cremes, 

E rogar-Jhe-ei que dê mulher a Pã.nfilo. 

E se eu dêle isto alcanço, por que quero 

Que mais se façam noutro tempo as bodas 

Que nestef porque se meu filho agora 

O que me prometeu cumprir não queira; 105 

Não há dúvida que com justa causa 

O não possa obrigar: mas certo eis Cremes 

Ao encontro me vem no próprio tempo. 

CENA III 

SIMÃO, e CREMES 

ARGUMENTO 

Dois velhos Simão, e Cremes se introduzem nesta 

C6na, que se b'UScam um ao 011tro. Bimão bu8ca a 

Cremes, para lhe rogar q'U,6Íra casar sua filha com 

seu filho, na ocasião das contendas, e àesat1e11ça,, 

entre êle e Glicério: .e Cremes busca a Simlão para 

se quei:i:ar co,,,i' êle da fama que tem Zangado, ~ 

casaoo seu filho com sua filha : e tão boas razões 

lhe dá Simão, que Cremes se acorda com êle para 

fazerem aquelas bodas t1eràadeiras, que Simlão fingia. 

Pelo que tendo Bimão, que ficou no teatro, já 1/isto 

a Cremes, o saúda, àiiaenào: 

c. 
e. 

s. 

Desejo que tu, Cremes, salvo sejas. 

Oh a buscar te vinha. S. E· eu te buscava. 

Vens a pedir por bôca, e desejado. 

Alguns homens vieram ter comigo, 

Os quais diziam ter de ti sabido, 

Que minha filha hoje com teu filho 

Casava: a saber venho se estâs doido, 

Ou se llles não têm siso, nem juizo. 

Ouve em poucas palavras, e o que quero 

5 



66 TER:tNOIO 

Que faças saberãs, e o que perguntas. 10 
e. Eu te escuto jã, dize o que quiseres. 
8. Rogo-te, amigo Cremes, polos Deuses, 

E por nossa amizade, a qual princípio 
Tendo dos anos tenros, foi crescendo 
Co tempo, e com a idade juntamente 15 
Pola única tua filha, e por meu filho, 
Cujo sumo poder de conservá-lo 
Somente nas tuas mãos hoje está pôsto; 
Que nisto tu me dês favor, e ajuda. 
Peço-te que se façam estas bodas 20 
Da maneira que houveram de ser feitas. 

e. Ah, não me rogues mais: como se seja 
Importante que tu de mim alcances 
Isso com rogos. Cuidas porventura, 
Que sou mudado agora, e diferente 25 
Do que era quando dava minha filha~ 
Se a cada qual de nós é proveitoso 
Que estas bodas se façam, manda logo 
Que êles sejam chamados; mas se disto 
Mais perda a cada um vem, que proveito, 
Eu te peço portanto, que provejas 31 
Em comum ao proveito de nós ambos; 
Como se minha filha fôsse tua, 
E eu fôsse pai de Pânfilo. 8. Mas antes 
Assim o quero, 6 Cremes, e te rogo 35 
Que se faça; nem certo. te pedira, 
Senão o reque1·era a mesma coisa. 

e. E que há de novot 8. Há paixões, e brigas 
Entre Glicério, e meu filho. C. Bem ouço. 

8. E tão grandes, que 'spero certo, e creio 40 
Que se possa apartar Pânfilo dela. 

e. Patranhas. 8. Assim certo é como digo. 
e. Ê por certo; porém de tal maneira, 

Que eu te digo o rifá.o que diz o vulgo: 

s. 

e. 

8. 

8. 

e. 

8 . 

COMÉDIAS 67 

As quebras, e paixões dos namorados 45 
Ê de novo, do amor uma inteireza. 
Ah, por isso te rogo que nos vamos, 
Enquanto se nos oferece tempo; 
E enquanto o seu, sem ordem, apetite 
Está com os agi·avos 1·eprimido : 50 
Demos mulher a Pânfilo, primeiro 
Que as maldades, e lágrimas fingidas 
Com engano dos tais, o apaixonado 
Animo dobrem à misericórdia. 
Sem falta 's1>ero, Cremes, que enredado 55 
Ficará na amizade, e amor da filha, 
E no honesto, e nobre ajuntamento. 
E que mais fàcilmente depois disto 
Se apartará daquelas desventuras. 
A ti te parece" isso, mas eu cuido 60 
Que nem êle possuir eternamente 
À filha poderá, nem eu sofrê-lo. 
Como podes sabê-lo, se primeiro 
O não experimentares? C. É pesado 
Fazer-se experiência em minha filha. 65 
Certo que tôda a perda, e todo o dano 
Se houver divórcio (o que Deus não permita) 
Somente sôbre mim cai, sem falta. 
Mas se se êle emendar, tu considera 
Quantos p1·oveitos podem nascer disso. 70 
Restituirás primeiramente o filho 
A um amigo, e a ti um genro firme, 
E acha1·á.s um marido. para a filha. 
O que me dizes tu '1 se isto entendeste, 
E se sei· útil eoisa te parece, 7 5 
Não quero que per meu respeito seja 
Algum cômodo teu diuünuído. 
Sempre te est imei muito, amigo Cremes, 
E eom muita razão. C. Mas tu que dizes'/ 
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8. Quôf O. Como sabes tu que êles agora. 80 

Têm brigas entre si f 8. Disse-mo o mesmo 

Davo, que é dêles ambos secretá.rio. 

E o mesmo me persuade que me apresse 

Quanto puder no efeito destas bodas. 

Por ventura parece-te o fizera, 

Se não tivera já mui bem sabido, 

Que meu filho também quer isto mesmof 

Tu mesmo o que êle diz ouvirás logo. 

Ou lá vós outros, chamai-me eá Da.vo. 

Mas eis que o mesmo vejo sair fora. 

85 

CENA IV 

DAVO, SIMÃO, CREMES 

ARGUMENTO 

Molitra-se nesta Cena como Da'Vo, cuidanào que as 

bodas fôssem fingidas ( como na 'Verdade o eram 

dantes) persuaàe a Simão, por zombar àêle, qup as 

faça logo, e que ,nande 11ir a esp6sa: mas depois 

que compreendeu das pglavras àe um, e àe outro 'Velho 

que elas eram 1,1erdaàeiras, fica como morto, 'Vendo 

q,ue todo// os seus enganos, e t6das suas astúcias lho 

vê,n a àar na cabeça: àonàe se pode notar que muitas 

'l!êzes cai na CO'Va aquêle que a faz para outrMn. 

D. A ti me vinha agora. S. Que M de novof 

D. Por que razão não é chamada. a. noivaf 

fato jã se faz tarde. S. Ouves a Davof 

Eu, Davo, não há muito que temia 

Que fizesses o mesmo que costuma 5 

Fazer o. multidão, e os mais dos servos 

Para que me tratasses com enganos, 

( 

Por meu filho de a.mor andar eprdido. 

;D. Eu faria tal coisa f 8. Pareceu-mo; 

E temendo isto muito, encobri a todos 10 

O que agora direi D. Que coisa é essaf L Logo o abe,0, to, po,qu~ i• q=• 

- -
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D. 
s. 
D. 

D. 
·D. 

7). 

s. 

s. 

D. 

TBl!.iNOIO 

Eu de ti me eonfio, e te dou «édito. 
Enfim já conheceste quem eu seja. 
As bodas não houveram de ser feitas ... 
E por que nãoi S. Porém dissimulei-as 
Só por esta razão: porque fizesse 
De vós, eriados meus, experiência. 
Que me dhr.es f S. Assim passa o negócio. 

15 

Ora olha por tua vida, nunca pude 20 
Entender êsse enrêdo ! oh, sagacíssimo 
Conselho! S. Ouve isto que dizer te quero. 
Depois que mandei fôsses para dentro, 
Aqui se me fêz êste encontradiço 
Muito a pedir de boca. D. Ah, porventura 
Acabamos de toi\of S. Então lhe conto 26 
·AR cmsas ']Ue pouco há me tu contaste. 
Que coisa ouvindo estou, S. Pe<;o-lhe muito 
Que. dê sua filha por mulher ao fi.lho; 
E escassamente dêle alcançar pude 30 
Isto com rogos. D. Sou de todo morto. 
Ahn : que disseste tu f D. Digo nosso amo, 
Que está tudo mui bem. S. Por êste agora 
Não há detença alguma. C. Vou-me logo 
Para casa, e direi que se apa.relhem 35 
E aviso a minha filha. S. Agora, 6 Davo, 
Te rogo; pois que tu só me fizeste 
Estas bodas. D. Eu só, sim fiz por certo. 
Trabalha de hoje em diante por que ensinei!', 
E me emendes o filho. D. Com cuidado 40 
O farei certamente. S. Agora podes, 
Enquanto está com ela desavindo. 
Descansa. S. Faze pois o que te digo. 
Onde estar pode agora f D. :Maravilha 
Será senão está metido em easa. 45 

S . Irei falai· com êle; e estas mesmas 

D. 

l 

OoKiDlAS 

Coisas lhe direi, Davo, que te disse. 
Perdido, e morto sou. Que coisa pode 
Haver, porque não vá fio direito 
Caminho d 'atafona f não me fica 
Lugar para poder pedir com rogos. 
Já tudo emburilhei, perturbei tudo, 
Enganei meu senhor, lancei per fôrça 
Como num precipício o filho em bodas: 
Hoje fiz se fizessem; constrangido, 
F, não 'sperando Pâ.nfilo tais coisas : 
Eis-aqui meus enganos, meus enredos. 
Mas s 'eu me aquietara, nada certo 
Sucedera de mal. Mas eis que eu vejo 
Ao mesmo: morto sou. A Deus p1·ouvera 
Que tivera eu daqui dalguma parte 
Luga;r donde pudera despenhar-me. 

'Tl 

50 

55 

60 
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CENA V 

P ÃNFILO, e DAVO 

ARGUMENTO 

Mostra-te nesta Cena PlJnfilo queixoso de Daw, 

como aquêle que fôra ca-usa àe seu pa,i acabar com 

Cremes, _tizease verdaàeiras as bodas, que dante& 

fingia; e que casasse sua filha com êle. E (segundo 

as queia;as) parece que já seu pai lhe teria dito os 

têrmos em que eita11a o Mg6cio; e assim sai f1iri.oao 

cn~ bu~ca àe Davo, o q11eiza11ào-se àêle àfa: 

Onde está aquela fonte de maldades, 

Que a perder me lançou. D. Já sou perdido. 

P. E confesso que com razão mui justa 

Isto mo aconteceu; pois fui tão parvo, 

E de tio vão conselho, e vão discurso. 5 

~ de quem tem prudência porventura 

Fiar os seus sucessos, e fortunas 

Dum criado inconstante, e sem juizof 

Por isso tenho o prêmio merecido, 

Pola minha doieide; porém êle 10 

Não levará fora isto sem castigo. 

D. Eu sei se dêste mal escapo agora, 

Que daqui por diante estou seguro. 

P. Mas que lhe hei de dizer, e de que modo 
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Me haverei com meu pai f hei porventura li! 

De dizer-lhe, que receber não quero 

A mulher que lhe tenho prometido 

De receber agora t com que rôsto 

Ousarei fazer tal t com que confiança f 

Não sei que de mim faça. D. Certamente 20 

Nem eu também; e com cuidado o cuido. 

Dir-lhe-ei que hei de inventar alguma coisa, 

Para que possa por espaço, e tempo 

A êste tão grande mal. P. Oh I D. :Tá fui visto 

P. õ lá homem de bem, pois que me dizest 25 

Vês tu como me teM embaraçado 

Com teus conselhos vãosT D. Contudo logo 

Serás livre. P. Sereif D. Sim certo Pânfilo. ATO IV 
P. Assim sem mais nem menos como agora f 

D. Antes muito melhor; assim o 'spero. 30 

P. Que te dê crédito eu, digno da fôrça f 

Tu remédio darás àquela coisa 

,Tá de todo perdida, e sem remédiof 

Ah; de quem me confieif de ti que hoje 

De um estado quieto me lançaste 35 

À fôrça nestas bodasf Porventura 

Nã.o disse eu, que isto bavin dêste modo 

De acontecerf D. Disseste. P. Que merecesf 

D. Mereço a fôrea. Deixa-me contudo 

Que tome a mim; e logo num momento lO 

Farei, e inventarei algum remédio. 

P. Triste de mim, porque não tenho tempo 

De te dar o castigo que desejo: 

Porque êste tempo s6 permite tenha 
Conta comigo, e não que te castigue. 



CENA I 

CARi NO, P ANFILO, DAVO 

ARGUMENTO 

Contém es:ta Cena a.s queixas àe CariM oo,itra 

Pânfilc, àe quem se qu.eixa, q:u,e lhe nã-0 cu.mpriu a 

palavra, àizenào, que 6 daqueles que àizem wma coisa, 

e fazem ou.tra, segunà9 lh'e vem mais a prop6rito ao 

seu particular: porém àia isto, não sabendo a verdade; 

,nas àepois que a ouviu ào mesmo Panfilo, se aquieta. 

11:. coisa pará. crer-se, porventura, 

Ou para. se dizer; que tenha tanta 

Malícia alguém nascida dentro n 'alma, 

Que cos males alheios se deleite, 

E com alheias perdas, e trab1llhos 5 

Os seus ganhos adquira, e seus descan!los t 

Ah, será porventura isto verdadef 

Antes aquêle gênero de homens 

11:. péssimo; os quaiB têm uma pequena 

De vergonha, e de pejo tão sômente 10 

Em deixar de fazer o que lhe pedem. 

Depois, tanto que o tempo se oferece 

De cumprir as promessas, descobertos 

Então se mostram necessàriamente; 

Temem negar; mas o negócio mesmo 15 
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Os obriga a negar; as su"as palavras E prolongando com 'sperança falsa t 50 

Então sem pejo são, e sem vergonha. Logra como desejas Filomena. 

Tu quem ést ou que me ést ou por que causa P. Que a logre dizes tu t ah, que não sabea 

Para ti pedes a mulher que é minhat Enquantos males, e desaventuras 

ô lá, sou mais chegado a mim que a todos. Estou metido desaventurado : 

E se contudo lhe fazeis pergunta 21 Quantas inquietações, quantos desgostos 55 

Onde está a fé que destesi não se pej:un. ~ste algoz meu me deu com seus conselhoe. 

_ Não se pejam negar onde forçado o. E que maravilha é tão grande, se êle 

Não é; porém se pejam, e envergonham Exemplo de ti tomat P. Não disseras, • 
Onde negar então é necessário. 25 Se tu me conheceras, o que dizes. 

Mas eu que farei t devo ir ter com Pânfilo, ô se souberas a quem amor tenhQ. 60 

E queixar-me-ei com êle dêste agravo Y o. Sei tudo; não há muito que tiveste 

Pragas lhe lançarei, dir-lhe-ei afrontaa, Contenda C'Om teu pai grande, e por isso 

E se alguém me disser: nenhuma coisa Se indigna contra ti : nem hoje pode 

Te pode aproveitai· lançar-lhe prngas; 30 Obrigar-te a casar com Filomena. 

Responder-lhe-ei que muito: quando. menos P. Mas antes para mim ,não se ordenavam 65 

Molesto lhe serei; e a meu desejo Essas bodas; nem mais pessoa alguma 

Satisfarei. P. Carino, eu sem cautela Dar-me mulher agora pretendia.. 

-"\ mim, e a ti perdi; se já piedosos Pelo que tu não sabes meus trabalhos. 

Os Deuses nos não forem algum tanto. 35 
o. Bem sei tudo; e que fôste constrangido 

o. Sem cautela o :fizestei :finalmente Do teu próprio querer. P. Escuta, 'spera 70 

'fu para me perder achaste causa. Inda não sabes nada. O. Eu sei por certo, 

A palavra quebraste, que me deste. Que hãs hoje per mulher de reeeb&-la. 

P. Que dizes finalmentei O. Ainda agora. P. Para. que me atormentas, e me matasf 

Enganar-me pre,tendes com tais ditost 40 Ouve isto : não deixou de importunar-me, 

P. Que :falas, e que é isso que me dizest \. Que dissesse a meu pai que casaria : 75 

o. Depois que te dei couta, e que te disse Nem de me pedir muito, e persuadir-me; 

Que amava a Filomena, logo logo Entanto que me constrangeu fazê-lo. 

Te contentou: ai triste sem ventura, o. Isso que homem aerã. P. :11: Davo. O. :e Da.vot 

Que polo meu, julguei que tal seria 45 p , lllle perturba tudo. O. Por que causa.t 

Teu coração. P. Sem falta te enganaste. P. Não sei : senão sômente sei, que os Deuses 

o. Não te pareceu firme, nem bastante Contra mim justamente se indignaram 81 

lllsto contentamento, se a mim triste Que ouvindo obedeci ao que me <].isse. 

Que amava, me :fôsscs sustentando, v. Isto fizeste tu, Davof D. Eu fiz isso. 
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C. Oh; que dizes maldade! mas os Deuass 
l'e dêem castigos dignos de teus feitos. 85 
Ah, dize-me, se todos os inimigos 
Quiseram que precipitado fôsse 
'.Slste em bodas, que conselho lhe deraµi, 
Senão êste que tu lhe deste hã pouco! 

D. Enganei-me: porém não estou de todo 90 
Cansado. C. Bem o sei. D. Não pode agora 

• Suceder isto por êste caminho'i 
Faremos que per outro se acometa: 
Se não tens para ti, que porque dantes 
Nos não sucedeu bem, que já não_ pode 
:lllste mal converter-se em bom sucesso. 96 

P. Mas antes sim: bem pode ter remédio: 
Porque eu creio, se muito vigia~es, 
Que me farãs de uma só, duas bodas. 

.D. Eu, Pânfilo, te devo pela minha 100 
Servidão trabalhar com todo corpo, 
E pôr a vida em risco noite, e dia, 
0ontanto que te seja de proveito: 
Tu tens obrigação de perdoar-µi.e, 
Se alguma coisa fora de 'sperança 105 
.Aconteceu. Não teve bom sucesso 
Isto que fiz, e faço : mas contudo 
O faço com cuidado, e com vontade. 
Ou tu busca outra coisa que te seja 
Melhor, e a mim me deixa. P. Isso desejo; 
Põe-me tu no lugar onde me achaste. 111 

D. Farei. P. Mas é forçado seja logo. 
D. Oh, mas escuta: a porta de Glicério 

Rangeu. P. Nada te importa que ranges,ie. 
D. Cuidando estou como fazê-lo devo. 
P. Oh, bom por certo, ainda agora o cuidas! 
D. Eu to darei depressa., e logo achado. 

CENA II 

MfSIS, PÂNFILO, CARINO, DAVO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se introduz Mísis, criada de Glicério, 

q-u.e vem da sua parte a chamar a PO.nfuo; o qual lhe 
promete de a 1lâo àesan1paraT, ainda que tenha por 

inimi-gos os homens, e o mwnd,o todo. Davo acha o 
1noào de desfazer, e pertu,·bar as bodas, e conforta a 
PO.nfi?o, e a Carino que se alegrem, e não tomem, paiiÚÍo 
porque tudo há de suceder bem. Entra log<> Mw; 
e como que fala da porta C0111 Glicério, sua ama, 

diz : 

Eu terei bom cuidado que o teu Pânfilo 
Onde quer que estiver seja busca.do, 
E trazido ante ti logo comigo. 
Tu minha alma; entretanto não te queiras 
.Atormentar. P. ô Mísis. M . Quem me chama t 
ó Pânfilo: a bom tempo aqui te encontro. 

P. Que há de novo! M. Mandou que te rogasse 
Minha ama; que se bem algum lhe queres, 
Vás ter C?m ela logo; diz que muito 
Deseja ver-te. P. Ah, sou de todo morto, 
jj)ste mal se acrescenta: porventura 11 
l1l possivel que dêste modo os tristes, 
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D. • 

M. 

P. 

o. 

o. 
D. 

P. 

TERtNCIO 

E desa.venturados, eu, e Glicério 

Perseguidos sejamos, e afligidos 

Per teu conselho agora 9 que por isso 

Sou chamado; porque sentiu que as bodas 

Se m 'aparelham. O. Pelas quais oh quanto 
Fàcilmente, por certo, se pudera 

Estar em paz, se Davo se aquietara. 
Ora sus; faze tu que êste endoideça - , 
Se nao está por seu querer bem doido. 

Polo templo de P6lux, isto é mesmo 

Porque agora a coitada está mui triste. 

ô Misis, eu te juro pelos Deuses 

Todos, que em nenhum tempo, inda que saiba 

Por inimigos ter todos os homens 

Jamais a deixarei. Para mim esta 

Elegi, desejei, caiu-me cm sorte: 

Dizem muito cos meus, os seus costumes. 

Apartem-se de n6s os que desejam, 

Q~c entr 'ambos haja alguma diferença. 

Niuguém ma tirará senão a morte. 

15 

20 

26 

30 

Uma alma nova robro. P. Não mais certo 

R de Apolo a re&posta verdadeira 

Do que isto que te digo: se faze/se 35 

Poder, que meu pai creia que estas bodas 

Niio deixaram por mim de ter efeito 
' Isso desejo, e quero : porém quando 

Se não puder fazer; farei sõmente 

O que deixar não pode do fazer-se, 

Para que creia, que por meu respeito 

Se não fizeram. Pois que te pareçof 

Igualmente como eu desventurado. 

Imaginando estou como desfaça 

Estas bodas. O. J;:s forte, e valoroso. 

Eu bem sei que maquinas. D. Certamente 

40 

45 

P . 
D. 
o. 

P. 

P. 

o. 

D. 
lJ. 

o. 

D. 

C o MtDIAS 

Te darei logo feito o que maquino. 

f: necessário que se faça logo. 

Antes o tenho já mui bem t raçado. 

E que tens tu t raçadot D. Isto que eu tenho 

Traçado para ti não é: para êste. 

Níio te enganes, nem erres. C. Basta-me isso. 

Dize-me, que farást D. Receio certo, 

Que inda todo êste dia me não baste 

Para fazer o que traçado tenho. 

Não cuides tu que estou tão ocioso 

Para haver àe contar-te agora tudo. 

E portant.o daqui vos ide logo, 

Que para isto me sois impedimento. 

Eu vou ver a Glicério. ,D. E tu, Carino, 

Para onde vás daquif O. Queres te diga 

A verdadef D. Sim•certo. Ainda agora 

Me começa o princípio de seu conto. 

Oh que será de mimt D. Oh, tu por cer to 

J;;s desenvergonhado, e importuno. 

Não basta que de um dia mui pequeno 

Te dou sõmente 'spaço; enquanto as bodas 

A êste estendo. O. ó Davo, tu contudo ... 

Que queres pois que faça' C. Que a receba. 

f: coisa para rir. O. Se tu puderes 

Fazer alguma coisa, faze venhas 

Ter comigo onde estou. D. Não tenho nada 

Traçado pa.ra ti. O. Contudo, Davo, 

Se t iveres . . . D. Acaba, eu virei logo. 

Se t iveres . . . em casa estarei. :p. Mísis, 

Aqui me espera um pouco, enquanto saio 

Lá fora. M. Para quU D. f: neoossãrio 

Fazer-a; como digo. M. Vai depressa. 

Digo que serei logo aqui correndo. 

83 

51 

55 

61 

65 

70 



CENA III 

MíSIS, DAVO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena cont6m a aà111inistraçiw do en,gaM de 

,Da110, com o qual determina fazer que Cremes néio dê 

a filha a PO-nfilo: para isto sai . com o 1nenino nos 

braços, que Glicério parirà; e chegando onde está 

Mísis llle diz o que llá- de fazer com aqu.êle menino. 

Ustando assim informando sai Cremes, que 6 causa 

de êle não acabar àe informar a Mw: e porque ela 

ficara s6 no teat1·0, indo-se PO.nfilo, Carino, ài~ a 

1116811la Misis o que se segue. 

Porventura é possivel que alguém tenha 

Alguma coisa estável, ou perpétuaf 

Vosso socorro imploro, 6 Deuses altos. 

Eu cuidava que tinha por bem sumo 

A Pílnfilo, minha ama; por amigo, 5 

Por amante fiel, e por um homCII) 

Disposto, e aparelhado em tôda a parte. 

Mas que desg6sto dêle a coitadinha, 

E dor recebe agora f certamente 

Mor mal há no desgôsto, e na dor desta 

Do que bem na amizade, e amor daquele. 

Mas Davo vem saindo: 6 lá meu homem, 
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Peço-te que me digas o que é issof 

Para onde levas, dize, êste meninof 

D. Mísis necessidade tenho agora 15 

De tua memória pronta, e aparelliada 

Para esta coisa, que de novo intento 

E da sagacidade, e astúcia tua. ' 

M. O que hás tu de fazerf D. :tste menino 

Toma das minhas mãos depressa, e logo; 20 

E num momento o põem à nossa porta. 

M. E pô-lo-ei no chãof D. Toma verbenas 

Dali daquele altar; e por debaixo 

Lhas vai lançando. M. E tu por que o não fazesf 

D. Porque se fôr acaso necessário 

.Jurar a meu senhor que o tal menino 

Ali não pus; o possa puramente. 

M. Bem te entendo: porém dize-me adonde 

Esta religião nova, e novo 'scrúpulo 

Te entrou f D. Acaba, abala-te depressa, 30 

Pa.ra que dai saibas o que faço : 

ó .Júpiter, valei-me vós. M. Que é issoi 

D. O pai da noiva vem: deixo o conselho 

Que primeiro tomei. M. Não sei que dizes. 

D. Eu fingirei também, que daqui venho, 35 

Desta parte direita. Tu vê, Misis, 

E a.dvirte que respondas, o que sirvas 

Ao que te perguntar tôdas as vêzes 

Que necessário fôr usar palavras. 

M. Eu nada entendo do que faz.er querea: 40 

Mas se há. coisa na qual a minha indústria 

Vos seja necessária, ou tu mais sabes, 

E mais vês; ficarei: porque não possa 

Impedimento ser ao vosso cômodo. 

CENA IV 

CREMES, MíSIS, DAVO 

ARGUMENTO 

Esta Cena mostra como os ffagi111e11tos de .Da110, 

sem primeiro dar dêle& conta a Misis, lhe aprO'Vci­

taram mais para perturbar, as bodas, e dcS'IJÍar a 

Cremes de dar a .filha a Pânfilo, do que se a tit1era 

i11d11striada nêlcs: tinha-lhe dado pressa Davo, qtie 

acabasse de p6r o 111enino à porta de seu amo; porque 

vira 11ir a Cremes; e dewioi~-se dela, e dêle de modo, 

que o não podiami ver; e depoi-s vi,ndo da parte direita, 

como tinJ1a àito; e fingindo não 11e1· a Cremes, se 

põe a perguntar a Misis, cujo era o 111eni110, com, o 

-mais que se segue. Entra logo Cremes dizendo: 

Torno, depois de ter já pôsto em ordem 

As coisas que me foram necessárias 

Para as bodas de minha filha; para 

Que mande que se chame ... mas que é istof 

f:, por Ilércu_les j~ro, uma criança: 5 

Puseste aqui, mulher, êste meninof 

M. Oude estA aquêlef C. Tu não me respondesf 

M. Ah, coitada de mim, não aparece 

Em parte alguma: foi-se, e aqui deixou-me 

Aquele hoinem. D. 6 Deuses socorrei-me! 
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Que multidão de gente está na audilincia! Aquif dize-mo, acaba. M. E tu não sabes, 

õ quantos homens têm ali demandas 1 D . O que sei deixa.; e dize o que pergunto. 46 

.i:.:, depois disto, caro o mantimento. M. De vós outros. ,D. De qual de nósf M. De 

Não sei que diga mais. M. Dize te rogo, [Pânfilo. 

Por que razão aqui só me deixaste f 15 D. Oh, que dizes, de PânfilofM. õ lâ, Davo, 

D. Oh que fábula é esta f ouves tu, Miais, Pois não éf C. Bem fugi sempre estas bodas. 

Donde é êste menino f ou quem o trouxe D. õ grão maldade, digna de castigo 1 50 

Aquif M. Tens tu juizo quanto bastef il{. Que estâs gritandof D. O qual ontem à ta.rde 

Tu que isso me perguntasf D. A quem logo Porventura não vi ser-vos trazido f 

Perguntarei; que aqui não vejo a outrem f 20 M. õ homem atrevido, e sem-vergonha. 

e. Eu não sei de quem seja êste menino. D. Eu vi contudo Cântara pejada. 

D. Hás tu de responder ao ,que te cligot M. Per Pólux que dou mil graças aos Deuses, 

M. Ai. D. Passa-te para a direita parte. Porque quando pariu foram "Presentes 56 

M. Estás doidof tu não ,me deste mesmo Algumas donas livres, e não servas. 

:este meninof D. Guar-te se me dizes 25 D. Ela por certo não conhece a Cremes, 

Um:i palavra só fora daquilo Por cuja causa faz êstes enredos, 

Que te pergunto. M. Tu certo me afrontas. DiT.endo : se vir Cremes pôsto à porta 60 

D. Donde éf fala claro. M. l!l de vós outros. O menino, não lhe dará sua filha; 

.D. Ha, ba, ha; é grande maravilha Certo antes lha dará. de melhor mente. 

Certo, se uma mulher que vive à larga 30 e. Antes o não fará Cremes por certo. 

Faz seu negócio, sem vergonha, e pejo. D. Enfim, para que sejas sabedora, 

e. Esta criada, pelo que compreendo, Se tu daqui não levas o menino, 65 

:11: daquela Andriana. D. Tão dispostos Agora logo, o lançarei rodando 

Vos parece que somos porventura, No meio dessa rua; e -juntamente 

Que façais de nós tantas zombarias f 35 

(1 

Te envolverei no lodo. M. Tu per Pólnx, 

e. A tempo vim. D. Apressa-te depressa, õ homem não estás em teu juízo. 

Por tirar desta porta êste menino. D . Um engano lança. outro engano fora.. 70 

Espera um pouco: guar-te, não te apartes Ouço por bi rugir-se, que esta moça 

Dêste lugar para outra qualquer parte. l!l Cidadã çle Atenas. e. Oh I D. Sem falta 

M. Desarreigucm-te os Deuses dos viventes; J, Se casará com ela constrangido 

De tal maneira triste me atormentas. 41 •Das Leis. M . õ lá, por vida tua xne digas, 

D. Falo eu contigo, dize, ou eom quem falof Não é Cidadã ela porventurat 75 

ill. E tu que queres! D . Ainda mo perguntaaf e. Quase tenho caido, sem sabê-lo 

Cujo é, dizes o menino que puseste Em um mal, de que todos rir se podem. 
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D. 

D. 
e. 
,D. 

M. 

e. 

D. 

AC. 

Quem fala aqui f 6 Cremes vens a tempo: 

Ouve agora. C. Jã tudo ten110 ouvido. 

Ouviste, e sabes tôdas estas coisas f 80 

Digo-te que ouvi tudo de principio. 

A f6 que ouviste tudof 6 grão maldade! 

l1.: justo que seja. esta pelos ares 

Logo daqui levada ao tormento. 

:tllste 6 aquêle bom velho exprimentado; 

Não cuides que de Davo escárnio fazes. 86 

ó coitada de mim! nada per P6lux, 

Disse que fôsse engano, 6 meu bom velho. 

Muito bem entendi todo o negócio. 

Mas está Simão dentrof D. Está. M. Mafrado, 

Kão me toques, se queres que não diga, 91 

Per P6lux, estas coisas a Glicério. 

ó pãrvoa, tu não sabes que negócio 

Se tenha feito. M. Que hei de saberf D. :ttste 

lli sogro, não podia doutro modo 95 

Fazer-se que soubesse o que queremos. 

Ah, tiveras-mo dito. D . Porventura 

Cuidas tu que vai pouca diferença 

Em que de coração faças as coisas, 

Segundo to persuade a natureza, 

Ou fazô-las por arte, e por indústria T 

CENA V 

CRITO, forasteiro, M1S1S, DAVO • 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se introduz Grito, pri,no de Crísis, o 

qual tendo ouvido dizer, que ela era falecida, se ve,n 

a A. tc11as para tomar posa~ ,da herança, que lhe vem 

por sua •morte; e conhecendo a Mísis lhe pergunta se 

achara já Glicério a se11s pai.a: e sabendo que não, 

determina de 86 tor11ar, e de perder antes o direito 

que tem 11a fa:,enda da prima, que ter demanda com 

Glicério, que estava do posse dela; e assim entra 

dizendo: 

Disseram-me morava nesta rua 
Crisis, que quis aqui na terra alheia 

Riquezas granjear, antes sem honra, 

Que na pátria viver pobre com ela. 

Pela morte de Criais me pertencem 5 

Os bens que ela adquiriu, conforme a lei. 

Mas vejo a quem pergunte. Deus vos salve. 

M . Que vejo, Davo, rogo-te mo digas : 

Não é porventura êste Crito, primo 

De Cr!sisf Sim é. e. Deus te guarde, 6 Mísis 10 

M. Guarde-te Deus, 6 Crito. C. Assim Cr!.sis 

A vida acabou f ah I M. Perdidos todos, 
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Per P6lui nos deixou desventurados. 
e. Vos outras que fa.zeist de que maneira 

A vida. aqui passais f bem porventura. 9 15 
M. N6s9 passa.mos assim como podemos, 

Quando, como queremos, não é licito. 
e. E Glicério que faz f teve noticia 

Já de seus pais aqui9 M. A Deus prouvera. 
e. Inda não f não vim cá com bom agouro; 20 

Porque se isto soubera, certamente 
Um pé para vir eá não levantara: 
Porque ela foi chamada, e sempre tida 
Por irmã desta Criais: e logra hoje 
Os bens que dela foram: os exemplos 25 
Doa outros me aconselham quanto seja 
Fácil, e proveitoso a mim, que agor& ATO V 
Siga demandas, sendo forasteiro; 
E juntamente me parece, e cuido 
Que Glicério já tenha algum amigo, 30 
Que fale em seu favor; porque já quMe 
Grandez:i.nha partiu dessa Ilha de Andro. 
Podem bradar, que eu sendo um sicofanta, 
E um pedinte, pretendo, e quero a herança. 
De mais disto, não é licito certo 35 
Desapossá-la, e deixá-la sem nada. 

M. Mui bem guardas, 6 forasteiro Crito, 
O teu costume antigo. C. Lá me leva, 
Já que até aqui cheguei, para que a veja. 

M. De muito boa vontade. D. Irei seguindo 
Com cautela êstes ambos: que não quero, 
Que me veja o meu velho neste tempo. 



CENA .I 
CREMES, SIMÃO 

ABGUMENTO 

Nesta Cena se 111-0stram àe uma parte as impor­
tunações de Simão em pedir a Cremesj com rogos case 
a filha com o füho, como já lhe tinha prometido; 
e da outra negação, e repreensão de Cremes; porque 
o repreende em querer in.'!tar naquilo que podia ser 

de dano a umi, e ao outro não se doendo dos trabalhos 
de ambos; sendo assim, que Pânfilo timha pôsto o 
s,m amor em outra, de quem já tinha wm filho; 6 

final1nente lhe nega a pron1ess'a polo n~esmo respeito: 
entra logo Cremes 1·cspondenào aos rogos, e imlpor­

twnações de Simião, a quem ti1~ha já contado o que 
lhe acontecera com ,Davo, e Misis. 

s. 

c. 

Assaz para contigo é conhecida, 
õ amigo Simão, minha amizade. 
Pus-me por teu respeito em grande risco; 
,Deixa de importunar-me jã com rogos. 
Enquanto trahalhei por comprazer-te, 5 
A vida desprer.ei quase da filha. 
Antes te rogo, e peço, 6 Cremes, muito, 
Que tu confirmes com efeito agora 
A mercê feita há pouco, de palavra. 
Considera., e vê tu quanto és injusto, 
Por êsse ten sem ordem apetite. 

10 
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s. 

s. 

c. 

s. 

s. 

Tll:B,:INCIO 

O modo, e têrmo tu não conside1·as 
De ser benigno; nem o que me pedes, 
Enquanto aquilo fazes, que desejas. 
Porque certo se o bem consideraras, 15 
Não quiseras com petições injustas, 
Nem com êstes agravos carregar-me. 
Com quais agravosi C. Ah, tu mo perguntas, 
Constrangeste-me a dar a minha filha 
A um homem mancebo embaraçado 20 

Em outro amor; e que não quer càsar-se. 
Para continua guerra, e incertas bodas: 
Para que com a. dor, e nojo dela 
A teu filho curasse; isto alcançaste. 
Dei-lhe princípio enquanto foi honesto: 25 
Agora que o não é, é fôrça o sofras. 
Dizem que é Cidadã aqui de Atenas; 
Ela pariu um filho; não. nos canses. 
Pelos Deuses te rogo, amigo Cremes, 
Que não queiras dar crédito àqueles, 30 
Aos quais é gl'andemente proveitoso, 
Que êle seja de todo depravado. 
Fingidas foram tôdas essas coisas, 
E principiadas por razão das bodas. 
Como esta ocasião lhes foi· tirada, 35 
Pola qual fazem tantos fingimentos, 
Deb:arão de fazerem mais enredos. 
Muito enganado estás, Simão, eu mesmo 
A criada vi com Davo pelejando. 
Tudo sei. C. M;as com rosto não fingido: 40 
Sendo isto assim, que então nem um, nem outro 
Tinha sentido que presente estava. 
Creio: e Davo me tinha dito dantes, 
Que haviam de fingir êstes enganos. 
E quis ho.je dizer-to; e não sei como 
Me fugiu, e passou pela memória. 

CENA II 

DAVO, CREMES. SIMÃO, DROMO, criado 

AltGUM_ENTO 

Mostra-se Simão 1Wls'ta Cena indignado contra 

JJavo, por afirmar diante de Cremes, que disia Cri-to 
ser Glicério Cidadã de À.te-nas; pelo l[Ue o m.anda 
atar, e iélê exprime o Poeta maravilhcsamente o 

costume de um pai, e de wm, senhor ofenéliiw. Sai 
enfim Davo de ca.sa de Glicério, saltando de prazer, 

e dizendo : 

Já me dou por seguro desde agora. 
c. ô lá, tens Davo ali. s. Donde vem êle! 
,D. Por meu favor, e do estrangeiro Crito. 
S. Que mal, e que desa.ventura é aquela! 
D. Não vi homem mais útil, e oportuno, 5 

Nem vinda mais a tempo; nem vi tempo 
Mais a pedir por bôca. 8. 1llste malvado 
A quem louvaf D. Já tudo está seguro. 

S. E posso-me ter eu, que lhe não falef 
D. Meu amo é: que farei f 8. Oh Deus te salve, 

Bom homem; D. ô, Simão venhas embora; 
ó nosso amigo Cremes, tudo dentro 
Eetá já aparelhado. S. Bom cuidado 
Tiveste certo. D. Chama os convidados 
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s. 
s. 

J). 

;:;: 
D. 
s. 

.u. 
e. 

D. 

TER~NCIO 

Quando quiseres. S . Bem por vida minha. 15 
Isso em verdade aqui sômente falta. 
Dizes tu também isto 'l Que negócio 
Tens aqui, dize'/ D. Que negóeio tenhof 
Sim, que negócio tens 'l D. Eu, que negócio! 
'l'u pois. D. Agora entrei. S. Como se agora 
Lhe fizesse pergunta: quanto tempo 21 
Há que Pãnfilo entrou naquela easa. 
Com teu filho, e meu amo juntamente. 
Está Pãnfilo dentro porventura 'I 

Em grande apêrto est-Ou desventurado. 
ó lá, dize-me algoz, tu não disseste, 
Que entre êles ambos houve diferençasf 
Sim há. S . Pois logo como está aqui dentrúf 
B que cuidas que faz êle lá dentro 'I 

25 

Tem com ela demandas, e contendas. 30 
Mas antes farei, Cremes, logo agora, 

Que ouças de mim um caso indigno, e grave. 
Chegou nesta hora um não sei que velho, 
Ei-lo ali está na casa de Glicério, 

Confiado, sagaz; quando lhe vejas 35 
O aspecto, parece é de tanta estima, 

De quanta de cada um pode ser tido: 
Severidade grnve tem no rosto, 
E nas palavras crédito, e verdade. 

S. Com que vens, ou que trazesi D. Nada trago, 
Senão o que lhe ouvi dizer somente. 41 

S. Enfim, e que diz êle'l D. Diz que sabe, 
Que esta Glicério é Cidadã de Atenas. 

S. ô lá, tu Dromo, 6 Dromo. Dr. Que me queresf 
S . Dromo. D. Ouve. S . Se sômcnte uma palavra 

Disseres, Dromo. D. Rogo-te que me ouças. 
Dr. Eis-me aqui, que me queres! S. Arrebata 

1'lste às costas, e leva-o para dentro, 

s. 

n. 

s. 

COMÉDIAS 

Quanto tu mais puderes. Dr. Quem me dizes, 
Davo. Dr. E por que razãof S. Porque é 

99 

[meu gôsto 50 

Leva-o digo. D. Que fizf S . Acaba, leva-o. 
Se achares que só disse uma mentira 
Mata-me. S. Nada te ouço. Eu farei logo 
Que sejas apressado . . D. Isto que eu digo 
É contudo verdade. S. 1:_u contudo 55 
De guardá-lo assim prêso tem cuidado : 
E ouves-me tu, de pés, e mãos o prende 
Agora: acaba, faze o que te digo. 
F,u te mostrarei logo hoje por certo 
Quão pe1·igoso seja enganar o amo: 60 
E àquele mostrarei quão perigoso 
Seja enganar seu pai.O. Ah, não te agastes. 
ô Cremes, tu não tens de mim piedade, 
Por amor da piedade de meu filhoT 
Nem te dói tomar eu tanto trabalho 65 
Por amor de tal filho i Acaba Pânfilo, 
ô Pânfilo, sai cá: ele que te pejasT 



CENA III 

PÃNFILO, SIMÃO, CREMES 

ARGUMENTO 

Mo·stra-se Msta Cena a quei(ta. de Svmão contra 
o fiZllo, com as verdadeira$, e pr6prias demonstrações 
de quem se indigna com razão; e a coMess{fo do filho 
na culpa, pela qual de todo se submete à vontade, e 
q·u.erer do pai , a quem Or6'111es 1w fim com boas razões 
abranda algum tanto. Sai enfim PânfiZo de casa de 
GZicério, a q11em o pai tinha chamado: e porque não 
cuidcni que o era, se não algwm amigo, sai dizendo: 

e. 

s. 

s. 

Quem me chama, de todo sou perdido: 
1llste é meu pai. S. Que dizes mais que todos ... f 
Ah, dize antes o que dizer lhe queres, 
E deixa de falar apaixonado. 
Como se coisa alguma já contra êste 
Dizer se possa, a qual seja mais grave 
Que sua culpa. Tu dizes finalmente, 
Que é Cidadã Glicério9 C. Assim o dizem. 
Assim dizem 9 6 grande atrevimento 1 
Porventura o que diz considera êle 
Ou porventura do que fêz lhe pêsa 9 
Vê tu se esta sua côr em parte alguma 
Mostra algum sinal claro de vergonha. 
ll: verdade, ou possível que êle seja 

5 

10 
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P. 
s. 

TERtNCIO 

De tão apoucado ânimo, que morra 15 
Por gozar esta com eterna infâmia, 
Contra o costume, e lei dos Cidadãos, 
Contra o querer do pai, vontade, e gôstot 
Ah coitado de mim, desventurado. 
ó Pânfilo, inda agora isso sentiste! 20 
Muito dantes essa palavra, dantes 
Essa mesma palavra caiu certo 
Sôbre _ti s_ó, no mesmo dia, quando 
A haveres de fazer te perimadiste, 
De qualquer modo, aquilo que querias. 25 
Mas eu por que . . . por que razão me mato! 
Por que me aflijo enfim, por que perturbo 
Minha velhice com a amência deste, 
Para que só padeça, ten11a, e sofra 
Pelos seus desconcertos o castigo f 30 
Antes êle o padeça. Vá-se embora, 
Viva com ela. P . ó meu pai .. . S. Que meu pait 
Como se tu necessidade tenhas 
Dêste pai. Já tens casa, e juntamente 35 
Mulher, filhos achados; e tudo isto 
Contra o querer, e paternal vontade. 
Foram trazidos homens que dissessem, 
Que ela e1·a Cidadã aqui de Atenas. 
Tu venceste. P. ó meu pai, dai-me licença 
Para que diga só quatro palavras. 41 

S. E tu que me dirásf C. Simão, contudo 
_ Ouve o que quer dizer. S. Ouvir-lhe-ei issof 
Cremes, que lhe hei de ouvfrt C. Porém consente 
Que diga. S. Ora sus, diga; eu lho consinto. 

P. Confesso amar Glicério; se isto é culpa 46 
A confesso também: eu, pai, me entrego 
A vós, dai-me o castigo que quiseres; 
Mandai-me o qne quiseres. Quereis tome 

s. 
e. 

s. 

COMÉDIAS 103 

Mulher, e que deixe esta'l da maneira 50 
Que possível me fôr sofrer o quero. 
Isto sõmente, 6 pai, vos peço, e rogo, 
Que não creais que foi de mim trazido 
:1!lste velho: consenti me desculpe, 
E que diante vós o traga logo. 55 
Que o tragas tuf P. Meu pai, consenti nisto. 
Pede o que é justo: dá-lhe enfim licença: 
Consente que isto alcance~ que eu te peço. 
Consinto. ó Cremes, eu desejo certo 
Yer qualquer outra coisa que me aflija 60 
Contanto que não me ache d@ste filho 
Ser enganado. C. Por pecado grave 
Basta ao pai dar castigo moderado. 



CENA IV 

CRITO, CREMES, SIMÃO, PANFILO 

AROUMENTO 

Cri.to, a rogo àe Pd"'fuo, vem àia"'te àe Simão, 

e lhe moatra como Glic6rio é Cidadã àe ..4.t1111aa; e 

tendo com êle palavras pesada8, utiveram quase em 

se de,compor; mail que em elas: mas flO fi,m, flMffli­

festa,ndo-se a veràaàe, e caindo todos nela, se desata, 

e re,olve todo o êrro da fábula. Entra logo Grito, 

como que vem perseguido dos rogos àe Pdnffl-0, 

dizendo: 

e. 

Deixa de importunar-me jé. com rogos : 

Uma s6 destas trê& coisas me move, 

Qual tu quiseres a que o faça: ou tu, 

Ou porque o que direi não 6 mentira, 

Ou porque tenho a.mor grande a Glicério. 

Vejo eu pola ventura Crito Andrianof 

~ste 6 sem falta: Deus te salve, 6 Orito. 

Por que razão vieste agora a. Atenas, 

Não costumando entrar nesta Cidade f 

6 

Cr. Sucedeu vir agora aqui Mas dize: 10 

J;: Simão porventura êstef O. :Glsse 6 mesmo. 

S. Em minha busca vensf 6 lá, tu diUls, 

Que 6 daqui Cidadã desta Cidade 
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s. 
Cr. 
s. 

Cr. 

P. 

e. 

P. 

8. 

Cr. 

TER:!!:NCIO 

Glicério f Cr. E tu, Simão, tens o contrário f 
Assim vens dêsse modo subornado 9 
E tu por que razão me dizes isso f 
Inda tu mo perguntast porventura 
Háa de fazer tal coisa sem castigo f 
Trazes os mancebinhos enganados , 
Os quais não têm das coisas experiência; 
Sendo criados nobre, e .livrementef 21 
Entretens, e sustentas seus desejos, 

Magando, inquietandÓ, e prometendo t • 
Estás em ti f S. Misturas, e confundes 
Co matrimônio ·sánto, arn:ores torpesf 25 
De todo me perdi: tenho grão mêdo 
Que êste Estrangeiro possa resistir-lhe. 
Se tu Simão em conheceras êste 
Tal opinião dêle não tiveras. ' 
:tllste é homem de bem. S. Será bom homem 30 
:tllste t como vem êle neste tempo 
Das bodas, senão tem vindo aqui noutrot 
Cremes, há se de dar érédito a êstet 
Se meu pai não temera, eu tenho certo 
Para dar-lhe um aviso mui bom nisto 35 
ô Sicofanta. Cr. ô lá. e. Deixa isso, Crito, 
:tllle é assim de avessa natureza. 
Veja êle quem é Crito; se prossegue 
Em dizer o que quer, ouvirá certo 
O que não quererá. Pola ventura; 40 
Estas coisas perturbo, ou me dá delast 
Não sofrerás teu dano com paciência f 
Porque saber se pode logo logo, 
Se as coisas que te eu disse as tens ouvido 
Falsas, ou verdadeiras. Noutro tempo 45 
Um certo homem de Atenas, junto de Andro, 
Feita de todo a nau 'tMa ºem pedaços 

j 

s. 
Cr. 
e. 

Cr. 

Cr. 

Cr. 

e. 

Cr. 

Cr. 

e. 
s. 
e. 

P. 

OoKÉDlAS 10/ 

Foi lançado na praia, e juntamente 
Esta donzela, sendo pequenina. 
Achando-se êle então necessitado, 50 
Acaso foi primeiro ao pai de Crisis. 
Já começa a contar fã.bulas. C. Deixa. 
Desta maneira turba êle a verdade, 
Dize por diante. Cr. Então naquele tempo 
Aquêle que em sua casa o recolheu 55 
Era parente meu; dêle alr certo 
Ouvi dizer ser de Atica: êste mesmo 
Ali morreu. C. E como se chamavat 
Queres te diga tão depressa o nome f 
O seu nome era Fânia. G. Ah, sou perdido. 
Mas em verdade cuido que era Fânia. 61 

Dizia que era natural de Rano. 
Isto sei certo. C. ó Júpiter supremo 1 

Muitos outros, 6 Cremes, neste tempo 
Em Andro ouviram estas mesmas cois1J,S. 65 

Praza a Deus, que seja isto que eu desejo. 
Oni sus, Grito, dize-me que coisa 
Dizia ser Glicério f ou de quem filha f 
Dizia porventura que era sua, 
Não. C. Pois logo de quemf Cr. Dizia quo era 
Filha dum irmão seu. C. Minha é sem falta. 
Que dizes, S. Tu que dizes1 P. Ouve atento, 
ó Pânfilo estas coisas. S. Como o cuidasf 
Irmão meu foi sen, falta aquêle Fânia. 
Conheci-o mui bem, e o sei de certo. 
:mste daqui fugindo à dura g.uerra 
Indo após· mim seguindo-me; para Állia 
Se parte. Então temeu aqui deixá-la 
Neste lugar. Depois daqueles tempos 
Esta vez é a primeira que sei dêle. 
Escassamente estou em meu juízo, 

75 

80 



s. 

e. 

P. 

Cr. 
e. 

P. 

T!:Jl.!NOIO 

De tal maneira o ânimo abalado 
Ficou do mêdo, e do contentamento, 
E da doce esperança eom tão grande, 
E tão súbito bem, tão admirando. 85 
Por muitas razões folgo que esta tua 
Glicério seja achada. P. Eu, pai, o creio. 
Mas ainda um escrúpulo me fica, 
Que me inquieta muito, e mal me trata. 
Com êste escr1ipulo teu és digno de ódio : 90 
Andas buscando nó no junco liso. 
E que dúvida é essa que te afligef 
Não quadra o nome. Cr. Certamente teve 
Esta sendo pequena, outro. C. Qual, Crito f 
Lembras-te porventuraf Cr. Isso vou vendo. 95 
Sofrerei porventura. que a memória. 
Dêste resista ao meu contentamentof 
Podendo remediar nisto a mim mesmof 
Não sofrerei. ô Cremes, êsse nome 
De que lembrar te queres é Pasíbula. 100 

Cr. Essa é mesma. C. Essa é. P. Dela mil vêzes 
O tenho ouvido. S. Eu creio que tu, Cremes, 
Crês que com êste bem folgamos todos. 

C. Sim creio, assim me queiram bem os Deuses. 
P. Meu pai, que resta agora f S. A mesma coisa 

Me trouxe, não hã muito, à graça tua. 106 
P. ô pai gracioso, amigo, grato, e caro: 

Cremes quer que ela minha mulher sej;i,, 
Da maneira que a tenho possuída. 

C. A causa 6 boa, e justa; se outra coisa 110 
Teu pai não diz. P. Não diz certo mais nada. 

S. Digo isso mesmo certo, que diz Cremes. 
C. O dote, ó Pânfilo, é seis mil escudos. 
P. O dote aceito. C. Vou correndo á filha: 

ô lã, Crito, vem tu comigo, que ela 115 

e. 

s. 
p, 

s. 
p, 
s. 
p, 

P. 

109 

Creio me não conhece. S. E por que causa 
Não mandas tu que seja aqui trazida. f 
Bem me avisas: a Davo êste negócio 
Entregará. s. Não pode. C. Por que, dizef 
Tem outro mal de si maior, mais grande. 
Que mal temf s. Está atado. P. Pai, por certo 
Que não foi bem, nem justamente atado. 
Pois não no mandei eu que mal se atasse. 
Rogo-te muito, mandes se desa,te. 
Ora sus, assim seja; assim se fa.ç.a.. 
Porém fa,ze-o depressa. s. Vou-me dentro. 
ô dia alegre, e para mim ditoso! 



CENA V 

CARINO, PÃNFILO 

ARGUMENTO 

Nesta 0e11a se contém o grande contentamento 

àe Ptinfilo, por lhe s-uceàer tudo como êle queria: 

concluinào enfim que se lhe não sobrevier alguma coisa 

que lhe turbe, se tem por mn àos seus Deuses 11ãos. 

Entra logo Ca.rino a 11er o que faz Pânfilo, para saber 

e111 que estado estão as coisas. 

Venho ver que faz Pânfilo: mas ei-lo. 

P. Porventura que algu6m cuida, que eu cuido, 

Que isto não é verdade. Mas agora 

Muito me agrada que verdade seja: 

Portantó tenho para mim que a. vida. 5 

e. 
P. 

Dos Deuses é somente sempiterna.; 

Porque também seus gostos só são próprios: 

Que se não sobrevier a êste meu gôsto 

Alguma inquietação, tenho adquirido 

Ser imortal I Mas quem pl'incipalmente 

Desejarei que agora se me of 'reça 

Ao qual possa dar conta de'stas coisasf 

Que gôsto será aquêle que êste mostra f 

Vejo a Davo. De todos nenhum certo 

Mais quisera encontrar, nem desejara; 

Porque sei que êste só mais firmemente 

Há de ter de meus gostos gôsto grande. 

10 



CENA VI 

DA VO, P ANFILO, CARINO 

ARGUMENTO 

Nesta últvma Cena, coni maravilhoso artif(cio se 

declaram, e mostram brevemente as coisas, que da Co­

média ficam; a qual se conclui alegremente com as 

bodas de Pânfilo com Glicéri-0, e de Cari'II.O com 

.i'ilome11a. Entra logo Davo, que vem 6'11~ busra de 

Pânfilo, dizendo: 

Em que parte está aqui Pânfilol P. ô Davo9 

D. Quem éf que homem me cbamaf P. Eu, Davo 

[D. ô Pânfilo. 

P. 
D. 

Não sabes que me tem acontecidof 

Isso não sei por certo: sei sômente 

O que me aconteceu. P. Também sei isso. 

D . Segundo é dos homens o costume, 

Agora aconteceu que tu soubesses 

Primeiro desta minha desventura, 

Que eu soubesse do teu contentamento. 

5 

P. Já Glicério querida, e amada minha 10 

.Ã.chou seus pais. D. õ bem afortunado 

Sucesso I C. Oh I P. Seu pai dela é grande nosso 

Amigo. D .Quem éf P . Cremes. D. Dás boa nova. 

P. Não há detença alguma por que deixe 



114 TERJlJNCIO 

De recebê-la por mulher legítima. 15 

C. Porventura sonha êle aquelas coisas, 

Que desejou desperto; e acordado 'i 

P. Mas depois, que faremos do meninof 

D. Ah, deixa isso : que aquêle a quem os Deuses 

e. 

e. 
e. 

Amam, çle ninguém tem necessidade. 20 

Se estas coisaa que diz são verdadeiras; 

Seguro estou : falar-lhe quero. P. Que hom~m 

l1J êstet Oh vens, Carino, a mui bom tempo. 

Tudo está mui bem feito. P. Oh tudo ouvistef 

Tudo OU'l"'i. Ora sus, de mim te lembra 25 

Nessas tuas fortunas: todo agora 

l!: teu Cremes; bem sei que fará tudo 

Quanto quiseres tu. P. Sei que é meu todv, 

Mas é coisa comprida, e prolongada 

'Sperá-lo até que saia. Tu me segue 30 

Aqui po1· esta parte : êle está dentro 

Agora cm casa de Glicério. ó Davo, 

Tu vai-te para casa: vai depressa, 

Chama aquêles, que a tirem dali fora. 

Que estús'i que te dctens'i D. Eu vou contigo. 

CALióPIO 

Não espereis, senhores, que cá saiam; 

Lã dentro se farão os desposórios. 

Se resta alguma coisa que se faça, 

Lá se perfeiçoará. de todo dentro. 

Ide embora, e louvai o nosso Poeta. 

FIM DA "A.NDRIA". 

EUNUCO 



FIGURAS QUE ENTRAM NA CO:MltDTh.: 

Fédria, mancebo. 

Parmeno, criado. 
Tais, mulher 1k partido. 

Gnato, chocarrei,ro. 

Quérea, mancebo. 

Traao, soldado. 
Pitias, criada. 
Cremes, mancebo rústico. 

Antito, manceb<>. 

Dórias, criada. 
Doro, 6'Unuco. 

Sanga, aguadeiro. 

Sofrona, ama. 
Laehes, 11elho. 



ARGUMENTO DE TODA A COMtDIA 

Roubaram os Piratas no mar a um certo Ate­

niense, e entl'e as coisas que lhe tomaram foi uma 

menina, a qual êles levaram a Rodes, onde a. ven­

deram; e quem a comprou a deu de presente a uma 

mullier de partido, natural da Ilha de Samo, que 

tJntão vivia aí em Rodes. Esta boa mulher tinha uma 

filha que se chamava Tais, com a qual ela. c.rjava, 

e tratava de maneira esta menina, que todos a. tinham 

por irmã sua, não sabendo o seu princípio. Aconteceu 

pois, que Tais, deixando a mãe, se foi com um 

mercador a1nigo seu parn Atenas; êste morrendo ali, 

lhe deixou isso que tinha. Traso, que era um soldado 

Ateniense, e muito rico, vendo que ela ficava sem 

amante, a tomou por amiga; mas sendo nect,sário 

ir a Rodes, por certos negócios seus, comprou, scudo 

já morta a mãe de Taís, esta menina ao., herdeiros 

da morta, com ten~ão de a dai· à. amiga; tornando 

a Atenas, achou que Tais tinha amizade com um 

cc!-to Fédria Ateniense : pola qual razão lhe não 

quis dar a menina, sem que ela primeiro excluísse 

o seu competidor. Mas como Taís conhecesse a moça, 

,como a.quera que com ela se criara, e era. tida. por 

irmã sua, desejou-a grandemente para a. restituir a 

seus pais. E pôsto queria grande bem a. Fédria, 

alcançou contudo dêle, depois de muitos rogos, que 

por espaço de dois dias se ausentasse, para que aseim 

• 
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pudesse tirar a moça das mãos do soldado: fê-lo êle 

assim, ainda que muito contra seu gôsto. E porque 

não parecesse que era vencido em dádivas do seu 

competidor, mandou a Tais, por Parmeno, de presente 

um Eunuco, e uma escrava. Tinha Fédria um irmão 

chamado Quérea, êste vendo acaso em uma rll!I. a 

moça, que o soldado tinha dado a Tais, se namorou 

dela tão ardentemente, que fêz com que Parmeno o 

levasse a casa de Tais, em lugar do Eunuco que êle 

lhe levava de presente; onde lhe foi entregue da 

mesma Tais a moça em guarda, tendo-o por Eunuco: 

e desta maneira, e com êste engano a desflorou. O 

negócio se descobriu logo; e depois se veio a saber 

ser ela Cidadã de Atenas; polo que lhe foi dada por 

mulher : e Fédria, e o soldado Traso competidores 

,·ieram a ser amigos per via do Chocarreiro Gnato, e 

ambos de comum consentimento o ficaram sendo de 

Tais. 

• 

PRÓLOGO 

ARGUMENTO 

No Pr6logo da "..lndria" disse que cci8a era 

Pr6logo, e quantas maneiras havia dêles : ora éste 

é l"elati-vo como o outl"o. N êle se mostl"a que o Poeta 

é humano, e bcnig110, e que -não dá mp!éstia, nem far1 

dano a alguém; e que se 11á quem folg'U,6 de contMtar 

aos bons, e 11ão ofender acs maml, é êle um d4stes. 

Polo que se êle agora mordido, e. 111olestado de seus 

inimigos, se ressfflte com justa causa das injúrias, e 

agravo!} qtl,6 lhe fazem, feitos principal,mente injus­

tamente; que ninguém se deve maravilha,.., se o for, 

contra sua natureea, consiàMando que o que fa11, o 

faz eot1Strangiào, e o que diz, contra BB'U$ inimigos, 

o diz por se defender dos agravos que lhe /asem, e 

àas calúnias, e falsas act®çées que lhe põem: e 

Jepois de ter finalmente dito o que lhe parecM, e 

descobertas algumas culpas dos seus ad1161"&ários; r.omo 

pe8.-.0a ,noàesta os aconselha, que para o porvir o ftáo 

queiram tl"afar àa maneira q1«1 o tem tratado; po1"que 

dirá outras coisas maiores, que ~les mo! imaginam; e 

que nisto lhe não terá aq~le respeito, que ao presente 

lhe tem. 



PRÓLOGO 

Se há pessoa alguma a qual deseje 

De contentar a muitos bons, e nunca 

,Fazer ofensa .a muitos maus; em êstes 

Confessa o nosso Poeta estar seu nome. 

E se além disto há quem diga, e cuide 5 

Que se falou contr 'êle sem clemência; 

De tal maneira o cuide, entenda, e saiba 

Que foi resposta, e não dito mordente; 

Qual daquele foi dito que primeiro, 

Vertendo, e traduzindo bem Comédias, 10 

E descrevendo-as mal; das boas Gregas 

_ Fêz Latinas não boas; êste mesmo 

Agora há pouco fêz uma Comédia 

Chamada Fasma, de Menandro Grego. 

E na Comédia chamada Tesouro 15 

Escreveu, que primeiro propusesse 

A causa aquêle, de quem demandado 

Era aquêle ouro, por que razão fôsse 

Seu; que aquêle que pede, e lhe pergunta 

Donde chegou a haver o tal tesouro, 20 

Ou donde veio ter à sepultura 

De seu pai: D 'hoje em diante o aconselho 

Que não se engane, e diga assim consigo : 

Já sai de perigo; não tem nada 

Que me possa dizer. Não erre o aviso; 25 

Deixe de pro,ocar-me, porque tenho 
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Outras coisas assaz., as quais agora 
Se lhe perdoam, e deixam de diz.er-se: 

E as quais serão depois apregoadas, 

Se passa avante em ofender do modo 

Que fazê-lo tem já determinado. 
Depois que os Magistrados, que têm cargo 

Das casas, e das ruas, e das festas 

Compraram a Comédia Eunuco dita 
Que nós agora representaremos, ' 

Alcançou-se-lhe desse então licença 
De vê-la. Ali presente o Magistrado, 

Se começou de representar; âle 
Dá brados, que um ladrão, e não Poéta 

A fábula compôs; e que não dera, 
Nem ajuntara mais palavra alguma; 

E brada, que era a fábula chamada . 

Colaa: de Névio, e Plauto já mui velha; 

E que dela tirada fôra dêle, 
Do Chocarreiro pérfido a figura, 

E do soldado altivo, e vanglorioso. 

Se pecadi> se cometeu por isto, 
Foi só por ignorância di> Poeta, 

O qual não intentou fazer tal furto. 

E passar isto assim desta maneira, 
Vós logo o podereis julgar agora. 

1;l de Menandro a Oolaa:. Nesta fábula 

Um Chocarreiro hã Cola.z chamado 

E um soldado inchado, e vanglori~so 
~le não nega, que tirou da Grega 

Fábula, estas figuras; e na sua 

Eunuco as trespassou; mas que soubesse 

Que fôssem estas fábulas primeiro 

Feitas Latinas, isto certo nega. 
Porém se não é licito aos outros 

30 

36 

50 

55 

60 

Co:W:tDIA,1:1 

Escritores usar daquelas mesmas 
Figuras, de que os outros têm usado i 

Por que razão é mais licito, e justo 

Servos introduzir que vã.o correndof 
Fazer matronas boas, e mulheres 
De partido perversas t Chocarreiro 

Guloso, e um soldado vangloriosot 
Pôr em baixo no chão uma criança f 

E que um velho se engane pelo servo f. 

Introduz.ir o amor, ódio, suspeitasf 
~enhuma coisa enfim jámais foi dita, 

Que muito dantes já dita nã.o fôsse. 

Portanto, que entendais é coisa justa 

O costume dos Cômicos, e 'stilo: 
E que perdoeis também, se os Escritores 

Novos fazem aquilo que fizeram 
Os antigos. Estai todos atentos, 

E considerai com silêncio a coisa, 

Para que conheçais perfeitamente 
O que queira dizer a nossa Eunuco. 

125 

65 

70 

75 
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CENA I 

FÉDRIA, mancebo, P ARMENO, criado 

ARGUMENTO 

Co11ténb esta primeira Cena duas co-isas, a dúvicla 

<le Fédria, se tor11ará à amizade de Ta!s, depois que 

o exc11iiu pelas razões que disse111os n-0 argu111eflto de 

tôda a Comédia, onde o Poeta exprime com nia~a­

vil11oso artiffoio os efeitos de quein a111a; e- o- conselho 

de Parn1eno, com o q1,al persuade a Fédria, que pois 

,úio pode, ou não quer fugir das 111,0léstias, e enfoda­

n1ei1tos do A.mor, que os sofra com, bo111 anvmo. Entra 

logo Féària duvidoso falando com Par-meno- s·eu 

criado. 

Logo que hei de fazer f ir lá não devo, 

~em inda agora, quando sou chamado 

De seu próprio querer f ou po1·ventura 

Comigo acabarei não sofrer antes 

De mulheres mundanas as afrontasf 

Lançou-me fora enfim; torna a chamar-me: 

Tornarei 7 não : ainda que me rogue. 

P. Se tu por ce1·to podes fazer isso, 

Nada far{1s melhor, nem com mais brio. 

Porém se começares a fazê-lo, 

E não perseverares fortemente; 

----

5 
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E quando tu sofrê-lo não puderes, 
E fores vê-la s~m sêres chamado, 
Sem que ninguém o cuide, nem o 'spere, 
Estando ainda as pazes imperfeitas, 
Mostrando ter-lhe amor, e que não podes 
Sofrer deixar de vê-la; está acabado: 
Não há mais que fazer : logo morreste. 
Tanto que ela sentir, que estás rendido 
Alrotará de ti. F. Por isso enquanto 
Há tempo, e ocasião, tu conside1·a 
Uma vez, e outra vez que fazer devo. 
Senhor, aquela coisa que não pode 
Ter conselho, nem modo algum, mal podes 

]5 

20 

Governá-la, e regê-la per conselho. 25 
No Amor estão todos êstes males: 
lnjúrias, inimizades, suspeitas, 
Tréguas, guerra cruel, e paz de novo. 
Se tu te persuadires fazer estas 
Coisas, que são incertas, e inconstantes 3() 
Com razão, firme, e certa; nada certo 
Mafa farás, do que se te persuadires 
Endoidecer, estando em teu juízo. 
E aquilo que contigo agora irado 
Dizes imaginando: irei àquele 
Que o recolheu f Quo me lançou de fora, 
Que não quis dar-me entrada na sua casa~ 
Deixa-me agora tu. Morrer quero antes. 
Ela enfim sentirá qual homem seja. 

35 

Tôdas estas palavrns certamente 40 
Apagará de todo uma fingida, 
E falsa lagriminha, que esfregando 
Os olhos agramente, e com violência, 
Lançãrá fora com dificuldade : 
E tu te culparás, sem te culparem, 45 

fi'. 

F. 
P. 

COMÉDIAS 

E te oferecerás, sem que te obriguem 
Para que sejas dela castigado. 
6 grão maldade, de perdão indigna 1 
Agora sinto, e vejo que é perversa; 

131 

E ser eu infetice também sinto; 50 
E de mim me aborreço, e de amor ardo; 
E entendendo, e sabendo, vivo, e vendo 
Morro. Nem sei que faça. P. Não no sabes~ 
Que hás de fazer? senão que te resgates 
Cativo polo menos que puderes. 55 
E se tu não puderes resgatar-te 
Po1· muito pouco; ao menos te resgata 
Polo que podes mais; não. te aflijas. 
Dl\sse modo me avisas, e aconselhasi 
Isto fará& se sabes; nem ajuntes, 60 
Nem acrescentes mais enfadamentos, 
Tirando os que Amor tem; e aquêles mesmo 
Que tem consigo, sofre com paciência. 
Mais eis que sai a mesma tempestade 
Da nossa possessão : porque ela tudo 
Leva, aquilo que é licito leva!"mos. 



CENA II 

TAtS, F.tDRIA, PARMENO 

ARGUMENTO 

Taís dá -nesta Cena a razão a li'édria, po!a qual 

o ezcluiu por breve tempo; o que é causa de tornar 

à sua amieade, e finalmente com. sem afagos, e car€­

cias, alcança dêle, que s6 per espaço de dois dias tJe 

abse11te dela, e se vá ao cam(PO; per-~nitindo, e con­

cedendo ao soldado s6 t ste pequeM tempo : e porque 

temia que Féària estaria indignado contra ela, polo 

qu,e tinha precedido,· entra àwenào: 

Triste de mim; receio que não tenha 

Isto que faço Fédria bem sofrido; 

E que noutro sentido diferente, 

Daquele com que o fiz, o considere; 

Porque o não recolhi ontem em casa. 5 

F. Todo, Parmeno, tremo, e me arrepio, 

No ponto que esta. vi. P. Tem ousadia. 

A êste fogo te chega, e logo logo 

Te farás quente mais do necessário. 

T. Quem fala aqui t ô, tu, meu Fédria., estava, 10 

A porta, sem entrar f que te detinhas 

Aqui t por que razão entravas dentro 

Por direito caminhot P. Mas nenhuma 
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T. 

F. 

T. 

T. 

T. 

T . 

TERtNCIO 

Palavra diz sôbre o lançar de casa. 

Porque te calasf F. Por certo abertas 15 

E patentes me estão sempre estas portas, 

Ou porque principal sempre, e primeiro 

Acêrca de ti sou. T. Deixa essas'J coisas. 

E por que as deixarei t ô Tais, ó Tais, 

Prouvera a Deus que tivera eu contigo 

Igual parte de amor; e juntamente 

Acontecera que isto te doesse 

Do mesmo modo que me dói; ou disto 

Que tu fizeste me não dera nada. 

Peço-te muito, ó Fédria, vida minha, 

Que não te aflijas; isto não fiz certo. 

21 

25 

Porque ame mais a alguém, ou mais lhe '}UCira; 

Mas· o negócio assim o requeria: 

Foi forçado fazer•se. P. Bem o creio. 30 

A coitada o lançou de casa fora 

Por demasiado amor, como acontece. 

Assim, Parmeno., falast Ora acaba. 

Mas por que cansa aqui mandei chamar.te 

Escuta um pouco. F . Assim se faça: escuto. 

Dize-me isto primeiro: é poderoso 86 

:tste para calar t P . Eu f belament.e. 

Mas ouves : eu te entrego, e te submeto 

Com esta condi~ão minha palavra: 

Calo, e rétenho bem as verdadeiras 40 

Coisas que tenho ouvido: mas se é falso, 

Ou fingido o que dizes; logo logo 

11: deseobe1·to; sou de fendas cheio; 

Todo me vó'u por esta parte, e aquela. 

Portanto, se tu queres que me cale, 45 

Seja verdade tudo o que disseres. 

Eu por mãe tive uma mulher de Sarno; 

Esta morava em Rodes. P. Mui bem pode 

T. 

T. 

COMÉDIAS 

Isto calar-se. T. Neste mesmo tempo 

Um certo mercador lhe fêz presente 

Ali de uma meniua, pequenino, 

Sendo daqui le,·ada da Cidade 

De Atenas. F. Cidadão pola ventura t 

Cuido que sim: de certo o não sabemos. 

Ela do pai, e mãe dizia o nome; 

A pãtria não sabia, nem os outros 

Mais sinais; e sabê-lo não podia 

Por sua pouca idade: acrescentava 

Mais isto o Mercador: que tinha ouvido 

Dos Piratas aos quais êle a comprara, 

Do Promontório Suuo ser furtada. 

Tanto que a recolheu minha mãe, logo 

Começou de ensinar-lhe com cuidado 

Tôdas as coisas boas, e criá-la 

135 

50 

55 

60 

Como se fôra filha. Muitos criam, 65 

Que éramos nó& irmãs. Eu com aquêle 

Forasteiro com quem naquele tempo 

Tinha conve1·sa~ão, me vim do Rodes 

Para Atenas; o qual me deixou tudo 

Isto que tenho. P. Uma coisa, e outra 70 

:e falsa : não terei nelas segrêdo. 

Isso por que razãof P. Porque não eras 

Contente s6 com um; nem um somente 

Te dava.: que êste também grande parte 

Te trouxe. T. Dizes bem: mas tu me deixa 

Chegar àquela parte onde desejo. 76 

Entreta11to o soldado, o qual a amar-me 

Começara, partiu-se para. C!tria: 

Neste tempo te conheci. Bem sabes, 

Depois daqueles tempos já passa.dos, 80 

Quanto de coração te quero, e amo; 

E como de ti fio meus conselhos. 
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F . Nem isto calará também Parmeno. Per benefício meu : polo que muito 

P. Oh, é porventura isso duvidosof Te rogo que me aj udes: e porque isto 

T. Ora acabai, ouvi-me isto que digo. 85 Seja mais tàcilmente negociado, 

Minha mãe se finou ali há pouco. Consente que tenha êle em minha casa, 120 

Um irmão seu, por ajuntar dinheiro Por êstes poucos dias o primeiro 

Era um pouco levado da cobiça: Lugar. Tu não respondesf F. ô malvada, 

.tste tanto que viu a esta donzela Devo eu de responder-te coisa alguma, 

De formosura honesta, e que sabia 90 Com êstes feitos teusf P. ô lfi, nosso amo, 

Tanger muito bem Cítara; 'sperando O que disseste louvo. Finalmente 125 

Mui grande preço, a pôs em almoeda. Doeu-se ela, e sentiu-se. ll:s homem macho. 

Vendeu-a finalmente. Acaso o amigo F. Eu porém não sabia onde atirava& 

Meu naquele lugar se achou presente; Dizendo tais palavras: pequenina 

Comprou-a para dar-ma, não sabendo, 95 
Dêste lugar per fôrça foi levada: 

Nem entendendo nada destas coisas. Minha mãe a criou como sua filha, 130 

1!:ste veio, e depois que sentiu tinha E foi por minha irmã. de todos tida; 

Amizade também contigo estreita, Para que a torne aos seus tirar-lha quero: 

Achaques, e cautelas busca, e finge Tôdas estas palavras certamente 

Para que nã.o ma dê liberalmente. 100 Aqui param enfim : eu sou lançado 

Diz-me que se êle crer que a ti preposto Fora. de tua casa; êle admitido. 135 

Em casa aerã sempre; o que não tema Porque causa, senão porque lhe queres 

.De que eu, como a tiver, o desampare, Muito mor bem que a mim; e agora temes 

Que ma quer logo dar; mas que isto teme. A esta, que de Rodes foi trazida 

:êle contudo, polo que suspeito 105 Não te furte êste tal. T . Eu porventura 

Tem a vontade posta na donzela. Iaso temof F. Pois logo que te afliget 140 

F. Tem também dela maisf T. Nenhuma coisa, Dize-me, porventura somente êle 

Porquanto agora ouvi dela a verdade. Te faz presentest ou pola ventura 

Amigo Fédria, muitas são as causa.!!, 
Exprimentaste ser para ti estreita 

Por que desejo enfim das mãos tirar-lha. Minha benignidade em parte alguma t 

Primeiramente, porque está já tida 111 Porventura depois que me diaseste 145 

Por minha irmã; depois, para que torne, Desejar uma escrava de Etiópia, 

E restitua aos seus. Sou s6, não tenho Não ta busquei, deixando tudo à partet 

Aqui nenhum amigo, nem parente. Pouco depois disseste, que querias 

Pola qual razão, Fédria, eu bem quisera . Um Eunuco de mim; porque somente 

Adquirir, e granjear alguns amigos 106 Usam dêstes Rainhas, e Princesas: 150 
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Busquei-o com trabalho, e dei por ambos 

Iuda ontem vinte minas; e contudo 

Dcspre:z;ado de ti tive em memória 

Isso que me pediste; e de ti fico 

Por isso que te fi:z; escarnecido. 

Porque me lanças isso, ó Fédria, em rosto' 

Eu pôsto que desejo por engano 

De lha tira.r das mãos; e cuido pode 

Isto per esta via ter efeito; 

Farei contudo só quanto mandares 

Antes que ter-te a ti por inimigo.' 

Prouvera a, Deus 't!ue tu d 'alma disseras, 

E fôra verdade ess:i palavra: 

Àntcs que ter-te a ti por inimigo. 

E se eu pudera crer que se diz isto 

Sinceramente, suportar pudera 

Tudo quanto quiseras. 

P. Quão depressa 
Vencido duma só palavra, eail 

Triste de mim; não digo eu isto d 'alma i 

155 

160 

165 

Que c~isa ~da de escárnio, di:z;e Fédria, 

De nwn quiseste, que não alcançastes, 

E eu não posso de ti alcançar isto, 
171 

Que ao menos sós dois dias me concedas. 

Por certo sim, se foram sós dois dias: 

Mas ôstes dois receio sejam vinte. 175 
Não serão mais de dois . 00 quando ·t , mu1 o .. . 
Ou quando muitof digo que não quero. 

Não será dêste modo que tu cuidas. 

Consente a.gora que de ti O alcance. 

Fazer-se deve enfim O que tu queres. 

Amo-te com razão. F. Fa:z;es bem certo. 

Para O campo me irei; e êsses dois dias 
.Aí me afligirei; deliberado 

180 

P. 

.F. 

_L 

00:MÉDIAS 139 

Tenho fazê-lo assim. Fazer se deve 

A Tais vontade, e gôsto. Tu PaI"meno 185 

Fa:z;e que aqui trazidos sejam êsses. 

Assim o farei. F. Tu, Tais, nestes dois dias 

Fica-te embora. T. E tu, meu Fédria, queres 

De Inim mais outra coisa porventura f 

Se quero mais perguntasf Que com êste 190 

Soldado corporalmente assistindo 

Com a alma, e coração absento estejas, 

E de dia, e de noite me ames sempre: 

Só me desejes, só comigo sonhes, 

E que me 'speres certo, e de mim cuides, 

E me 'speres incerto: e te recreis 196 

S6 comigo, comigo tôda estejas. 

Faze enfim que tu sejas a minha alma, 

Pois eu tôda tua sou. T. Desventurada 

E coitada de mim; porventura êste 200 

Me não dá muito crédito, e me julga 

Agora pelas condições das outras. 

Eu, que por Pólux sei minha consciência, 

Isto decerto sei; que nem engano 

Algum fingi, nem tenho na Ininha alma 205 

Alguém, a quem mais queira, que êste Fédria 

E que tudo o que fi:z; por amor dêste, 

O fiz por causa só desta donzela: 

Porquanto 'spero que hei de achar mui cedo 

A um seu irmão, ma.ncebo muito nobre; 210 

~ste haver de vir hoje a minha casa. 

Falar eolnigo tem deterlninado. 

Para casa me irei daqui, e enquanto 

Não vem, o 'sperarei até que venha. 
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CENA I 

FÉDRIA, PARMENO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se 111ostram, as ações 11ãs, e w1portunas 

dos a111antes; onde Fédrw repete muitas 11êzes o q111, 

já ti11ha dito a Parmeno, o, qual lhe diz, que tudo o 

que manda dar à amiga é conw que se o deitara no 

111ar; e na 11cràaàe asS"im1 é; porque tudo o que se dâ 

a más mulheres se deita a perder. Espanta-se fitiwl­

me11te Parmeno da muda119a de Fédr·ia, causada do 

amor dero1iesto; e lou11a o dom, e o presmte do so/­

c1ado. Entra logo Fédria dizendo a Parmeno: 

Faze tu que êsses dois sejam levados 

Assim como mandei. P. Farei sem falta. 

F. Mas seja com cuidado, e diligência. 

P. Far-se-á. F. Mas seja a tempo. P. Far-se-á 
[logo. 

F. Porventura é-te muito encomendado 

Isto que te encomendof P. Ah, maravilha 

~ perguntares tu: como se seja 

Coisa dificultosa isso que queres. 

Prouvera a Deus que tu tão fàcilmente 

5 

Puderas achar, Fédria, alguma coisa, 10 

Como há de perecer isto que mandas. 

--------



TERtNCIO 

F . Eu tnmbém juntamente en!im pereço: 

A qual coisa me 6 muito maia cara. 

Não sofras isto tu pesadamente. 

P. Não; antes o porei, Fêdria, em efeito: 

Mas mandas-me tu mais pola ventura, l O 

F. Orna o noaso presente com palavras 

Tudo quanto puderes: e êste nosso 

Competidor, também quanto puderes 

De Tnís, e da sua graça lnnça forn. 20 

P. Inda que não me avises, eu me lembro. 

F. Para o campo me irei: ficarei nêle. 

P. t:sse ê meu parecer. J,'. Mu, 6 Parmeno. 

P. O que queresf F. Parece-te que possa 

Eu ter-me, e suportar que neste meio 25 

Não torne, P. Que o supo1·tea9 tal não cu ião; 

~ão certo; porque, ou tu tomarás logo, 

Ou de noite depois visões, e sonhos 

Te obrigarão a vir para esta parte. 

F. Eu me dnrei a nlgum trabalho, e obra 30 

De maneira que sempre me afadigue, 

Para que durmo, pôsto que não queira. 

P. Consado vigiarás, e inda mais que isto 

Farfls. F. Vai-to se queres. Nada dizes 

Parmeno. Esta mollcie efeminada 35 

D 'ânimo deve ser lançada fora: 

Demasiadamente sou mimoso. 

Não carecerei dela eu finalmente, 

Se neceSSÍlrio fôr, todos três diast 

P. Hui, três dias inteiros t vê o que fazes' 40 

F. Estou determinado, e resoluto. 

P. ô Deuses bons; que en!ermidade 6 esta t 

~ possível se mudem tanto os homena 

Per respeito do Amor, que não conheças 

O mesmo ser aquêle qne eraa dantest 45 

C01'ÉDIAS 145 

Ninguém foi mais prudente, que êstc Fédria; 

Nenhum sen!ro mais, nem continente. 

Mas quem 6 que vem r!i parn esta parte:f 

Tá, t6, já caio: ôste 6 por ~rto Onato 

Do soldado jogral, e chocarreiro: 50 

Para esta juntamente traz consigo 

Também uma donzela de presente. 

Valhn•me Deus, ela é de belo aspecto. 

MaraYilha será, se envergonhado, 

E torpemente mo não mostrar hoje 55 

Com 6ste Eunuco meu velho, e decrépito. 

Esta n-nce em beleza a mesma Ta{s. 



CENA II 

GNATO, choearreiro, PARMENO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena, que tôda é cheia de moralidade, 

cxprim1e o Poeta 111aravilhos1J1111;•n.te, na figura de 

Gnato, a pérfida natureza de uni cl1ocarreiro adu­

lador, debaixo cujas palavras nwstra os oostumes 

oorrotos do~ ho111ens dados a lis01ijear, e a adular: 

e de tal modo que até as pessoas grandes e nobres 

quer que caia111 neste vicio. E dep<ns que Gnato diz 

muitas coisas em louvor do offoio do lisoi.jeiro, pro­

voca a Parmeno, con, 111ordazes e graciolfls palavras: 

polo que entra logo dizendo: 

ó Deuses illlortais, quanto é prestante 

:tstc homem mais que aquêle; e quanto dista, 

E difere do néscio o que é prudente 1 

Por certo que por esta mesma causa 

À memória me tem vindo isto agora. 5 

Hoje vindo, falei com um certo homem 

Daqui do meu lugar, e do meu 'atado 

Xão avarento, o qual do mesmo modo 

Como eu, gastado tinha os bens paternos; 

E o vejo remendado, sujo, e triste, 10 

Cercadc> todo de anos, e de trapos. 
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Que diabo de trajo, digo, é êste 9 
Porque tudo o que tive, me responde, 
Perdi desventurndo. Eis aqui triste 
Onde vim a parar. Os conhecidos 
.E amigos meus me desamparam todos. 
A meu respeito, nisto, zombei dêle. 
ó homem pusilânime, lhe digo, 
Que é isso i de tal modo te paraste 

15 

Que não te fica em ti 'sperança alguma i 20 
O conselho perdeste juntamente 
Com a fazenda, vês-me tu nascido 
De um lugar mcsmo f qual co1·, qual limpeza, 
Qual vestido, e que disposição tenho t 
Tudo tenho, e não tenho coisa alguma : 25 
E nada tenho, nada enfim me falta. 
Mas eu, me responde êle, sou mofino, 
E ridiculo ser sofrer não posso, 
Nem pancadas levar, nem pescoçadas: 
E que cuidas, lhe torno, que aconteça 30 
Por essas coisas~ El'l"as o alvo em claro. 
Já noutro tempo, na primeira idade 
J;:ste gênero de homens teve ganho. 
Mas êste é de caçar um novo modo. 
Eu certo achei primeiro êste caininho. 35 
Há um gênero de homens, que primeiros, 
E superiores querem ser em tudo 
E não no são por certo; a êstes sigo; 
A êstes não me disponho de maneira, 
Que se riam de mim ; mas eu por êles 
Me rio por meu gôsto, e juntamente 

Louvo todo espantado seus engenhos : 
Tudo o que dizem louvo; e se de novo 
Isso que dizem negam; também louvo. 
Nego, se nega alguém, se afirma, afirmo. 

40 

P . 

G. 

P. 

G. 

COMÉDIAS 140 

Finalmente eu me teuho persuadido 46 
De louvar, adulando as coisas tôdas. 
J;lste tal ganho agora é muito grosso. 
Ouço em verdade um homem douto, e sábio. 
:tste faz de ignorantes, e de néscios 50 
Os homens totalmente sem juizo. 
Enquanto nós falamos estas coisas, 
E neste meio, tanto que chegamos 
Ao lugar, onde estão postas de venda 
As coisas de comer, concorrem ledos, 
E vêm-me ao encontro os vendedores 
De gulodices; e os de peixe grosso : 
Vêm também magarefes, cozinheiros; 
Vôm pasteleiros, vêm os pescadores, 
E caçadores de aves; aos quais todos 
Tinha, salva a fazenda, aproveitado 
É depois de pe1·dida: e muitas vêzes 
Inda agora aproveito : dão-me o salve: 
Para a ceia me chamam, e convidam: 
Os parabens me dão da minha. vinda. 
Aquêle miserável, e esfaimado, 
Tanto que me vê pôsto em tanta honra, 
E buscar o comer tão fàcilmente, 
Começa o pobre homem a rogar-me, 
Que !íci to lhe fôsse a prender isto 

De mim. Mandei me siga se pudesse: 
E que do mesmo modo os chocarreiros 
Gnatônicos se chamem, como as setas 
Dos filósofos têm dos mesmos nomes. 
Vós vedes o que faz a ociosidade, 
E o comer, e o beber à custa alheiaf 

Porém vou-se detendo em levar esta 
A Tais, e a lhe rogar que venha à ceia. 
Mas eu vejo a Parmeno descontente 

55 

60 

65 

70 

75 
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G. 
P. 
P. 

P. 

G. 
G. 

G. 

P. 
G. 
P. 

TERtNCIO 

Ante a porta de Taís, moço, e criado 80 
Do rival do soldado. Está seguro 
O negócio. São certo nesta terra 

. Os homens preguiçosos, e remissos. 
Determino fazer escárnio desta 
Cabecinha de vento. P . Cnidam êstes, 85 
Que por llste presente seja sua 
Taís. G. Com saudação mui larga, e grande 
Gnato sauda ao seu Panneno amigo. 
Que fazesY P. Aqui estou. G. Mui bem o vejo: 
Vês tu pola ventui-a coisa alguma, 90 
Que aqui não queiras verf P. A ti somente. 
Eu to creio. Mas vês mais outra coisat 
Isso por que i-azãoi G. Porque estás triste. 
Não estou de verdade.-G. Nem o estejas. 
Porém que te parece _<fosta 'scrava f 95 
Não me parece certo :ui.al, nem feia. 

O homem queimo, e abraso. P. ~ste se ~ng'lna. 
E quanto cuidas tu que êste presente 
Seja de gôsto a Taísi P . Dirás agora, 

Que da casa de Tais fomos lançados 100 
Com êste teu presente belo, e grato. 
ô lá, tôdas as coisas têm mudança. 
Todos êstes seis meses, 6 Parmeno, 
Eu te farei quieto, que não andes 
De· cima para baixo; e que não-percas 
De noite o sono, até que venha o dia. 
Faço-te porventura assim feiice! 
Se me fazes felicet grande espanto. 
Assim fazer costumo a meus amigos . . 
Isso louvo. G. Quiça que te detenho: 

Houveras certo de ir para outra pai-te. 

105 

110 

P. Para nenhuma parte. G. Pois entanto 
Dá-me da tua indústria uma pequena, 

P. 

G. 

P. 

P. 
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E trabalha que a Taís seja admitido. 
Estas portas agora escancaradas 
De par em par te estão; porque esta levas. 
Queres tu porventura, que de dentro 
De casa se te chame alguém cá fora 'i 
Deixa tu que êstes dois dias se passem, 
Que eu farei que .tu, o qual sendo ditoso 
Agora as portas me abres cum dedinho, 
As baterás por certo muitas vêzes 
Com coices por demais. G. Inda, Parmeuo, 
Estás aqui~ oh, tu pola ventura 
Aqui fôste deixado por vigia, 
Para que do soldado às escondidas 
Algum embaixador não venha a esta 'l 
Salgado, e belo dito! são sem falta 
Maravilhas, que agradam ao soldado. 
Mas eu vejo que vem para esta parte 
O filho mais pequeno de meu amo. 
Ma1·avilhado estou como se veio 

115 

120 

125 

130 

Do Pireu : porque está nêle por guarda. 
Agora. Isto não é certo sem causa. 
Dep1·essa vem; não sei que olha em redondo. 

• 



CENA III 

QUtREA, PAllMENO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se •mostra o am.or inwdcrado do man­

cebo Quérea, para com a à<m:rela, que o chocarrciro 

:evava a TaCs, pois por ela arrisca seu crédito, e sua 

opinião deaamparanào a fortaleza, onde esta,va p/itto 

por vigia: ( que certo é grão niiséria) : moatra1n-s~ o, 

louvorca da beleza da donzela, e o desejo desordenado 

do Quérea pola gozar; e o conaelho ~ Par~ para 

se p6r em efeito; as queixas do mumo Q-uérea contra 

.frquim8nia, que o divertiu, e de1eve no alcance dcl(I. 

E tudo ~to faz o Poeta eoni tanto artifício, que parece 

não foi cuidado, Mn\ trabal11ado, mas que acontercu 

acaao. Entra logo Quérca dizendo : 

Perdi-me: morto sou: nem a donzela 

ERtá, nem aparece cm parto alguma, 

Nem eu, pois a perdi diante dos olhos. 

Aonde II irei busearf onde, a. que parte 

A seguirei, seguindo snas pisadaaf 5 

A quem perguntarei f por que caminho 

Irei, níio sei que faça: estou incerto. 

Uma esperança só me fica; que onde 

Quer que ela está, não pode muito tempo 



154 TERtNCIO co:utDIAS 155 

Encobrir-se. ó formoso, e belo rosto 1 10 Q. Isso tenho já. feito certamente: 

Eu, desde agora borro, e lanço fora Faze agora ( se queres) que se cumpram 45 

De meu desejo tôdas as mulheres. As promessas; ou se o negócio é digno, 

Já me aborrecem estas quotidianas No qual tu mostres tôdas as tuas fôrças. 

Belezas. P. Mas eis outro : não sei certo, Esta donzela é mui dessemelhante 

Que de amor vem falAndo. ó desditoso, 15 Destas da nossa terra; as quais trabalham 

E sem ventura velho! P. j;)ste em verdade As mães, que sejam de ombros encolhidns, 

]<"J tal, que se acertar de ter amores, E de peito coartado, e reprimido: 51 

Dirás que é zombaria, escárnio, e ,iôgo Para que sejam magras, e delgadas. • 
O outro, em comparação daquel11s coisas Se alguma é mais um pouco corpulenta, 

Às quais há de mover a raiva dêste. 20 Dizem que li conveniente para a guerra, 

Q. Prazll. a Deus que de todo os Deuses todos, E tiram-lhe o eomer; e pôsto seja 55 

E Densas precipitem, e arrumem De nature1.n s6lidn, e robusta, 

A'quêle velho, o qual me deteve hoje: Com aquêle cuidado, e diligllncin 

E juntamente a mim, que me detive, As fazem delicadas como junco: 

E por êle deixei de a ir seguindo: 25 Assim que s6 por isto são am:i.das. 

E 111ém disto, porque fiz caso dêle. P. Que coisa, dize, é esta tua. donzeln f 60 

Mas eis Parmeno. Venhas muito embora. ()_ 1: de rosto um mod~lo novo, <' rnro. 

P. Por que estás tristef ou por que alvoroçado P. Valha-me Deus. Q. A côr é verd:i.deira, 

Te moRtrnsf donde vensf Q. Eu donde venho, Maciço o corpo, e mui cheio de sumo. 

Não sei certo: nem donde, ou de que parte P. E os anosf Q. Dezesseis. P. A flor 6 mesma. 

Eu venha, nem para onde os passos mova: 31 Q. Trabalha. tu por que me entregues esta, 6!5 

De tal maneira estou de mim esquecido. Ou por fôrça ou por rogo; ou ocultamente. 

P. Por que razão te rogof Q. Tenho amores. Não me dá seja dêste, ou aqnêle modo, 

P. Oh. Q. Parmeno, tu agora mostrar deves Contanto que de qualquer modo a goze. 

Qual homem sejas. Tn muito bem sabes, 85 P. Que dizes f de quem é esta donr.ela. f 

Que me tens prometido muitas 'l'êzes, (). Niío sei nor certo. P. De que phtrln, ou terra f 

Quando escondidamente te ajuntava (). Ontro tanto. P. Onde mora f (). Nem inda 

Tudo quanto meu pai de comer tinha, [isso . .. 

E to levava a casa onde pousavas, P. Onde a vistef Q. Na estrada. P. Por que cansa 

I?izendo: ô Quérea busca alguma coisa 40 A perdestef Q. Po1· isso certamente, 

Que agora queiras; trabalharei nisto, Vindo para cá agora, me indignava 

Que conheças a minha atividade. Comigo mesmo : nem certo imagino 75 

P . ó parvo, não duvides, busca, acaba. Haver homem algum, a quem contrarias 
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Sejam mais do que a mim tôdas as ditas. 
P. Que mal, que culpa, ou que pecado & êssef 
Q. Morto sou. P. Que se fêzf Q. Tu mo perguntasf 

p, Conheces Arquidemes companheiro 80 
Nos anos a meu pai, e seu parentef 

Q. P. E por que não7 Q. Enquanto sigo a moça 
Ao ~ncontro me vem. P. Certo a mau tempo, 

P. E sem cômodo algum. Q. Antes por certo 
Q. Foi, Parmeno, mofina s6: que os outrc:- 85 

Se hão de chamar incômodos, e perdas. 
P. Lícito me é jurar não ter visto êste 

Tota !mente êstes seis. ou sete meses Q. Próximos, senão boje; e agora quando P. O não quisera achar, nem me importavn. 90 Q. 'Ah; não é semelliante isto a um monstro, 
Que dizes tu Parmenof P. :!!: sem falta. P. Q. A mim se vem correndo logo logo 
õ df' ouão longe certo! todo curvo, 
Trêmulo_ com os bei~os pendurados. 95 P. 
Geme11do, dando brndos; 6 lá Querén; 
õ lfi, conti1?0 falo. Parei logo. Q. 
Sabes tu porventura o que eu queria 
Que tu fizessi>s f dize, lhe respondo. P. 
Estou, me diz, para amanhã citado: 100 Q. 
Que queres inferir disso, pergunto. P. 
Qu~ro, responde, que com diligência 
A teu pai digas, que lembrado seja 
De me ser amanhã na minha causa 
Defensor, e advogado: uma hora inteira 105 
Se passou tôda, enquanto êle isto disse. 
Pergunto-lhe se quer mais outra coisa; 

P. Não quero mais, me diz, dêle me aparto. 
Quando torno a lançar para esta parte 
Os olhos à donzela, neste meio 110 

COVÉDIAS 157 

Se tinha para aqui cômoda.mente, 
Para esta nossa rua desviado. 
Maravilha será senão diz esta 
Que a Tais foi de presente oferecida. 
Chegando aqui, não 'atava em parte 

[alguma. 
Seguiram companheiros a donzela f 
Sim certo, dizes bem: o cbocarreiro 
A seguia também com uma 'scrava. 

115 

Essa é certo a que buscas : mais não digas: 
Acabou-se; já sei que dizer queres. 120 
Tu cuidas noutras coisas, não me entendes. 
Eu cuido nisto mesmo certamente. 
Dize-me tu: conheces porventura 
Quem ela seja, óu porventura a vistef 
Digo que sim conheço, e sei para onde 
Seja daqui levada. Q. ô meu Parmeno, 

125 

Sabesf P. Sim sei. Q. E aonde esteja sabeaf 
Aqui trazida foi à cantoneira, 
Chamada Tais, e em dom oferecida. 
Quem /i êsse tão grande, e poderoso 
Com êste tão magnifico presentet 
Traso O soldado é rival de Fédria. 
Duras partes do irmão Fédria me contas. 

130 

135 
Antes com mais razão isso disseras, 
Se souberas qual dom oposto a êste 
rue tenha comprado. Q. Qual, te rogo 
Por Hércules. P. Um triste Eunuco. Q. Aquêle 
Dize, te rogo, aquêle homem torpiss~o, 
Que ontem mcrcou já velho, e afelll1Jl8.dof 
"Jilsse mesmo. Q. Será lançado fora 140 
O homem certo, junto co presente. 
Mas nunca soube, que esta. Tais nos era 
Vizinha. P. Não há muito que aqui mora. 
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Q. 

P. 

Q. 

Q. 

Q. 

P. 

P. 

Q. 
P. 

Q. 
P. 
P . 

P. 

TER:li:NCIO 

Perdido sou : possível é que nunca 

A tenho visto ainda.t ó lá, me dize, 145 

É porventura, como dizem, belat 

Sim por certo. Q. Mas não é comparada 

A esta nossa. P . Mui diferente é a coisa. 

Por Hércules te rogo, ó meu Parmeno 

Trabalhes porque a goze. P. Com cuidado 

O .tarei certo, e trabalharei muito; 146 

Sempre te ajudarei: queres agora 

Outra coisa. de mim pola ventura t 

Para onde vãs agorat P. Pa1·a casa 

Para que leve a Tais êstes escravos, 150 

.Assim como teu irmão me tem mandado. 

Oh ditoso mil vêzes êste Eunuco, 

Que se manda a esta. casa de presente 1 

Por que, ou como assim, Q. Tu mo perguutasf 

Em casa verá sempre a companheira 155 

Con.serva, de beleza peregrina: 

Com ela falará; nas mesmas casas 

Presente estarâ sempre junta.mente; 

E muitas vêzes comerá com ela: 

Dórmirá junto dela algumas vêzes. 160 

Que será se tu mesmo logo agora 

Fores ditoso, e bem afortunadof 

ô Parmeno, e por quef responde, acaba. 

Toma daquele eU11uco o seu vestido. 

O vestidof e depois que fazer devof 165 

Em seu lugar te levarei. Q. Bem ouço. 

Direi que és êle mesmo. Q. Bem entendo. 

Tu logrnr{1s aquêles mesmos gostos, 

Que dizias agora lograr êle. 

Come com ela, e está presente sempre: l 70 

Toca-lhe, zomba, e dorme junto dela; 

Porque nenhuma delas certamente, 

p , 

Q. 

P. 
Q. 
P. 

Q. 
P. 

Q. 

CoMtDIAS 

Nem te conliece, nem quem sejas sabe. 

.Além disso a beleza, e a nova idade 

É tal, que fàcihnente paiisar podes 

Por Eunuco. Q. Disseste belamente : 

Eu nunca vi melhor conselho dar-se. 

Ora sus vamos dentro, e logo agora 

Me enfeita cos vestidos dêsse Eunuco, 

159 

175 

E me leva o mais cedo que puderes. 180 

Que dizest Eu zombava certamente. 

Dizes patranhasf P. Sou de todo morto: 

Que fui fazer, desventurado, e tristet 

Para onde aos empuxões me vás levandot 

Hás tu de derrubar-me tão depressa, 185 

Contigo certo falo: 'spera. Q. Vamos. 

Tu perseveras inda porventura, 

Tenho determinado de ir avante. 

Considern não seja êste conselho 

Agora mais sagaz do necessário. 190 

Não é por certo : deixa tu que eu faça . . , 

Mas esta fava em mim será batida. 

Ah, gi·ão culpa, e maldade se comete. 

11: culpa porventura. que na casa. 

Duma mulher devassa, e de partido 195 

Entre, e seja levado; e que na mesma 

Moeda pague aquelas· grandes cruzes, 

E tormentos, as quais nos têm a todos 

Desprezados, e a nossa mocidade; 

E as quais sempre nos vão atormentando, 

Com modos, e maneiras diferentes; 201 

E que as mesmas engane da maneira 

Que nós das mesmas fomos enganadosf 

Ou sofrer antes delas estas coisas, 

li: lícito aconteça que enganada. 

Seja sempre de mim, e escarnecida. 
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A qual coisa é possível porventura, 

Que culpem os que vierem a sabê-lo, 

Antt>s cuidnriio todos que foi leito 

Aquilo com razão. P. Que me vai nisso, 210 

Faze-o já, ae faz6-lo determinas. 

Mas tu depois a culpa nilo me ponhas. 

(J. Não porei. P. Tu me mandas que te vista, 

Q. Eu to mando, e te obrigo, e com império, 

E autoridade o mando. P. De tal modo 

Não fugirei j amais. Vem-me seguindo • 

Q. Os Deuses em bem virem o que obrarmos. 

ATO I II 

---------- -----------'--~- -.....i 



CENA I 

TRASO, soldado, GNATO, PARMENO 
• 

ARGUMENTO 

Mostra-se nesta Cena a ignorância, e jactânc·ia 

de u11~ soldado vanglo,·ioso; e a adulação de u1n cllo­

carreiro 111alclito, co1n a qual o vai enchendo de vento 

para lhe va-sar a bolsa, louvw1do-lhe S1ias pa~i·ras 

jactanciosas, e ad111i ranào-sc clelas : e juntamente 

1nostra o conselho do mesmo chocarreiro, con1 o qua-l 
o pers11ade sc'IÚÚ> desc1üpe di a11te de T aís, acêTca do 

a11101· de Pcinfila, ante~ e1n tudo lhe acre.scente, q1ianto 

111ais poclcr, a suspeita ; para que lhe pague na m~sma 

moecla. Entra logo Traso :JOlclado dizendo para o 

cltocarr eiro: 

Mas Taís me dava muito grandes graças i 
G. Grandíssimas. T . Tu dize isto, alegrou-SI:!~ 
G. Não tanto por amor do teu presente, 

Quanto só por lhe ser de ti mandado. 
Por isto certamente só triunfa, 

T. 

Sem fingimento algum. P. Aqui me venho 
A ver só, para que, quando fôr tempo 
Leve êste 'scravo. Mas eis o soldado. 
Certo isto me concede a natureza, 
Que tudo quanto faço seja grato. 

G'. Sempre em verdade fui disso advertido. 

5 

10 



COMÉDIAS 165 

164 TERtNCI0 

Que os outros; por tua vida que me digas, 

T. O mesmo Rei me dava grandes graças Lhe digo; ó Strato, tu pola ventuxa; 

Por tudo, ou qualquer coisa que fazia; Porque só sõbrc bestas tens império 

Mas não do mesmo modo as dava aos outros. Te mostras tão ferozi G. Belo por certo, 

G. Aquêle que tem sal, graça, e polícia, 15 Galante, e sábio dito; Deus me valha. 50 

A qual sempre em ti está; transfere, e passa O homem degolaste. E que disse êle~ 

Muitas vêzes em si com suas palavras T. :lille súbitamente ficou mudo. 

Aquela glória, e fama granjeada G. Por que não ficariai P . ó Deuses altos, 

Com o trnbalho alheio. T. Bem o entendes. Invoco vossa fé, vosso socorro. 

G. Por isso o Rei nos olhos te trazia. 20 O homem miserável, e perdido, 55 

T. fiim certo. G. E se alegrava no seu gesto. E aqneloutro sacrílego, e nefário. 

T. E de mim todo o Exército fiava, T. Que te pareceu, Gnato, aquêle ditof 

E todos seus conselhos. G. Maravilha. Disse-te eu porventura de que modo 

T. Além disto, se em parte alguma tinha Mordera, motejando no banquete 

Dos homens nojo, ou se enfadava dêles; 25 
O mancebo de Rodest G. Não por certo. 

Ou se quando os negócios lhe enfadavam 
Mas eu te rogo muito que mo contes. 61 

Tanto que descansar q,ueria, quase : 
Já mil vêzes, e mais lho tenho ouvido. 

Entendes o que digo, G. Bem te entendo. T. ~ste mancebo R6dio que te digo, 

Quase quando lançar queria fora 
Estava no banquete juntamente; 
Acaso então ali tive uma amiga, 65 

Da mente aquêle grande enfadamento. 30 Começa a galantear com ela; e logo 
T. Bem 110 que digo estás : no mesmo tempo 

A comer me levava só consigo. 
A escarnecer de mim. Que dizes homem 

G. Hui; falas-me de um Rei muito elegantP.. 
Sem-vergonlia, lhe digo, tu tu mesmo 

T. Antes tal homem é, que poucos homens 
lDs a lebre, e nos outros buscas polpa. 

Lhe são em coisa alguma semelhantes. 
G. Ah, ah, ah: T. De que ri!,t G. Lindo, galante, 

35 Regalado; não pode mais dizer-se. 71 
G. Antes nenhuns, segundo me parece, Rogo-te que me digas; porventura 

Se vive, e comunica só contigo. ~ste dito era teu~ por velho o tive. 
T. Invejavam-me todos; e com ditos Onviste-o tu dized G. E muitas vêzes, T. 

Por detrás me mordiam; eu zomoova, E se traz entre os ditos mais galantes. 75 

E desprezava tudo o que diziam : 40 Pêsa-me de ser dito a um mancebo 
~les tristes de inveja arrebentavam; Ignorante, imprudente; e moço honrado. 
Mas um contudo mais que os outros todos, P . Oh, os Deuses, malvado, te confundam. 
A quem El-Rci o mando tinha dado, G. Rogo-te que me digas, que disse êlef 
Mando, e cuidado sõbre os elefantes, T. Ficou perdido, e todos os que estavam 80 

Quando êste se me mostra mais molesto 45 
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Presentes arrebentavam com riso. 
Todos já finalmente me tem.iam. 
Não sem causa. T. Mas ó tu me responde, 
Desculpax-me-ei com Taís acêrca desta, 
Porque suspeita que eu lhe quern muito, 
Em nenhttma maneira faças isso : 
Antes mais a suspeita lhe acrescenta. 
Isso por que razão~ G. Tu mo perguntasf 
Sabes se quando faz menção de Fédria, 
Ou O gaba, e louva como te atormenta f 
Sei muito bem, e entendo. G. Esta só coisa 
]!] rem~dio porque isso senão faça. 
Tanto que ela nomear Fédria, tu logo 
Pânfila lhe noíneia; e se alguma hora 
Ela disser; chamemos dentro a Fêdria 
Para Cear conosco; to, chamemos 
Pânfila, lhe dirás, pa.i:a que cante. 
E se ela gabar dêle a formosura, 
Polo contrário tu a dela gal:)a. 

86 

95 

Enfim, paga-lhe tu na mesma moeda 100 
A qual coisa a molesta, morde, e abrasa. 
Se ela certo bem me quisera Gnato 

- ' Entao aproveitava isso que dizes. 
Há muito já que te ama: pois que aquilo 
Que tu lhe dás, espera, e ama há muito. 
É fácil vir-lhe coisa que lhe doa. 
Temerá sempre que tu passes a outra 
Aquêle fruto que recebe agora, 
Se alguma hora estiveres agastado. 

Disseste muito bem; mas não me vinha 
Isso ·à memória. G. É coisa para rir-se. 
Não te lembravas, porque o não cuidaste. 
Mas ó quanto melhor, tu mesmo Traso 
Em isto deras mesmo, se o cuidaras! 

106 

]10 

CENA II 

TAiS, TRASO, PARMENO, GNATO, PITIAS 

.ARGUMENTO 

Dá Tafa as graço,s. ao solàaào Traso, pelo presente 
que lhe fêz da ,moça; e recolhe o àe Fédria, que Par• 
meno Zhe traz; isto é: a Quérea, àisfarçaào nos trajos 
ào Eunuco e a escrava, Parnieno lo-uva grandemente 
o presente àe Féària; e polo contrário o solà1ufo, e o 

chocarreiro fazem escárnio àêle. 

Ta. Pareceu-me que ouvia a voz a.gora 
Do soldado; mas ei-lo. Amigo Traso, 
Deus te guarde. Tr. 6 Tais minha, e meu 

[confôrto, 

Que vai por eáf que fazest porventura 
Tens-nos alguµi amor por esta moça 5 
Músiea, que te deH P . Oh que galante! 
Oh que principio deu logo em chegando! 

Ta. Mui grande só por teus merecimentos. 
G. Vamos pois a eear: que te deténs1 
P. Oh, bem. podes dizer, que estoutro néscio 

É nascido dêste bom.em. Tr. Quando queiras 11 
Não me detenho mais. P. Ir-me-ei a êles;, 
E :fingirei eom.o que agora saio. 
6 Tais, hás-te tu de ir para outra partet 
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Ta. Fizeste bem, Parmeno; hei-me de ir hoje. Que sejam excluídos por sua. causa: 

P. Para ondef Ta. Que é o que dizesf não Nem reconta batalhas, nem te mostra 

[vês êstef º16 Os sinais das feridas; nem te tolhe 

P. Sim vejo, e me aborrece. Quando queiras Fazer o que quiseres: a. qual coisa 50 

Aqui de Fédria tens os dons presentes. Um certo faz; mas somente lhe basta, 

Tr. Que nos detemos ma.isf por que não imos Não te sendo molesto, nem pesado, 

Dêste lugarf P. Por Hércules te rogo 20 E quando tu quiseres, e fôr tempo, 

Que licito me seja (o que se faça Que seja então de ti bem recebido. 

Com tua. licença.) dar o que queremos; Tr. Bem se mostra ser êste servo humilde, 55 

E falar-lhe, e tratar também com ela. De um senhor pobre, humilde, e miserável. 

Tr. Eu creio que serão os dons mui belos; G. Eu sei bem isso; porque na verdade 

Ma& não serão a.os nossos semelhantes. 25 Ninguém, o qual tivesse modo, e via 

P. A coisa o mostrará : ó lá vós outros, Pola qual buscara outro; êste pudera 

Fazei que saiam êsses cá depressa, Sofrer. P. Cal '-to tu, Gnato, que bem creio 

Da maneira que já mandado tenho. Que entre os homens estás mais apoucados: 

Passa tu para cá. De Etiópia é esta. Porque cuido que ao mesmo fogo podes 

Tr. Aqui nesta não há mais que três livras. 30 Pedir o comer; tu que te persuades 

G. E ainda escassamente. P. Onde estãs, Dorof A êste lisonjear. 

Aqui te chega. Aqui tens um Eunuco, Tr. Pola. ventura 

Oh de que belo rosto ! Oh de que idade Imo-nos já daquif Ta. L<lvarei dentro 65 

Perfeital Ta. Assim me queiram bem 08 Primeiro a êstes dois, e juntamente 

[Deuses, Mandarei o que quero que se faça, 

Que é muito belo. P. Tu que dizes, Gnatof E depois disto feito l~go tomo. 

Tens porventura aqui que lançar forat 36 Tr. Eu me parto daqui. Por esta 'spera. 

E tu que dizes, Trasot Estão calados: P. Não convém a um Príncipe como êste 70 

Assaz o tem louvado assim calando. Ir pola rua junto eom a amiga. 

Faze agóra. nas letras experiência: Tr. Para que te direi muitas palavras, 

Faze-a na luta, e faze-a na Arte Música: 40 Tu te pareces com teu senhor muito. 

Solerte to darei naquelas coisas, G. Ha, ha, ha. Tr. De que risf G. Disto que agora 

As quais saber é licito um maneebo Disseste: e aquêle dito sôbre o Ródio 75 

Nobre. Tr. Se relevar aquêle Eunuco À memória me vem. Mas Ta.is sai fora. 

Inda estando abstinente ... P. Mas aquêle Tr. Anda, vai-te diante muito apressa, 

Que estas coisas mandou, não quer, nem pede Para que tudo esteja aparelhado 

_Que vivas só para êle; e os ma.ia a.mantes Em casa. G. Assim se faça. Ta. Faze ó Pitias 
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Tenhas cuidado diligentemente, 80 

Se-acnso aqui vier Cremes, lhe rogues, 

Primeiramente, que na casa fique; 

E que se isto não fõr cômodo, e licito 

Que torne: e se também nã.o puder isto, 

A mim mo mnnda. Pí. FA,Jo-ei dêsse modo. 85 

Ta. Quêt que outra coisa mais dizer queria. 

Oh, jfl me lembra: tende bom cuidado 

Desta donzela; e trabalhai quo em casa 

Estejais sempre. Tr. Vamos. Ta.. V6s segui-me. 

• 

1 1 

CENA III 
1 . , . ' 

CR&'1ES, mancebo, PíTIAS 

ARGUMENTO 

T 

Mo,tra-ae 11esta Cena a suspeita de Crc~, man­

cebo rlistico, de q1U1 Ta(s lhe q11er tirar das unha& 

pela guil11a, como dizem, alguma coisa; com lhe diaer, 

que tinha sabido como a donzela que Traso 111e dera, 

ora sua irmã. E pcrsuadindc-ac de que no neg6cio 

havia e~ano, (ktermina furtar-lhe o corpo. Entra logo 

diaendo: 

Certo quanto mais cuido, e considero 

Sem dúvida acho que esta Tais perversa 

Em algum grande mal farfl que eu caia. 

Assim me vejo dela com malieia 

Ser perturbado. Já desde aquela horn, 5 

Quando mandou chamar-me no principio: 

(Alguém pergunta rã, que tens com ela t 

Nem certo a tinha ainda conhecido) 

Tanto que cheguei, logo inventou causa, 

Para que nli com ela me ficasse. 10 

Diz-me que tinha feito sacriflcio, 

E que tratar queria ali coiUÍgo 

Uma coisa de siso, e de imporU.ncia. 

E jfl naquele tempo eu suspeitava 
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Fazerem-se estas coisas com engano. 
Ela comigo se sentava à mesa : 

• 

Tôda se me entregava : e perguntando, 
Tra.balhava entreter-me com palavras. 
Tanto que de .falar acaba, e deixa, 
A parar veio nisto finalmente: 
Pergunta-me quanto há que me morreram 
Meu pai, e minha mãe: digo que hâ muiLo. 
Que campo tenha em Súnio; e quanto esteja 
Longe do mar. Eu creio lhe contenta 
1!:ste campo, e de mim havê-lo 'spera. 

Enfim pergunta-me em que tempo, e dia 
A minha irmã pequena se perdesse, 
E quem também com ela j untamente: 
E quando se perdeu que era o que tinha; 
E se alguém conhecê-la poderia. 
Por que razão pergunta ela estas coisas, 
Senão porque trabalha porventura 
Por mostrar ser aquela mesma a minha 
Irmã, que se perdeu sendo pequena, 

15 

20 

25 

30 

Como é desta~ tais o atrevimentof 35 
Porém ela se é viva, terá agora 
Der.esseis anos, e não mais de idade: 
E Taís parece que eu mais velha um pouco. 
A rogar me mandou depois que viesse, 
Sem falta alguma ter com ela a casa. 40 
Ou me diga o que quer, ou me não seja 
Importuna, e molesta. De verdade 
Que aqui não tornarei a vez terceira. 
ô lá, 6 lá. P. Quem éf C. Sou Cremes. 

[P. Linda, 

Sôbre modo engraçada cabecinha. 
C. - ·-Bem digo, que traiçõe& aqui me ordenam. 
P. Tais te rogava. muito que tornMses 

45 

P. 

P. 
P. 

e. 
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Amanhã. e. Chego ao campo. P. Por tua vida 
Que faças isto. C. Digo que não posso. 
Ou fica aqui conosco em nossa casa. 
Até que torne. C. Nada meno& que isso. 
Por que, meu Cremesf C. Vai-te na má hora. 
Se .finalmente o tens deliberado 
Da maneira que dizes; por tua vida, 
Que por onde elll, estâ passes agora. 
Já vou. P. Tu Dórias vai também com êle, 
E o leva logo a casa do soldado. 

50 

55 



CENA IV 

ANTIFO, mancebo 

ARGUMENTO 

Nesta Cena .IIB introduz a pe88oa àe Àntifo man­

cebo, que vem e,11~ bmca àe Quérea, a cuja conta estava 

dar ordem a uma •lllerenàa, que §les, e outros mancebos 

tinham ,determi nado fazer; e assim entra êle dando 

a razão por que o vinha buscar, No fim vendo-o sai,· 

de casa de Taís vestido de Eunuco, se espanta 1ttn 

grande maneira; até que na quinta Cena, que depoi.,• 

desta se 11egue, sai àêle a causa de vir assim disfarçado. 

Ontem nos ajuntamos no Pireu 

Alguns mancebos, e nos concertamos 

Para êste dia: para que da parte 

Que cada qual de nós dêsse comêssemos: 

E para isto fizemos, e elegemos 5 

Por principal a Quérea. Foram dados 

Os anéis: e já está determinado 

O tempo, e o lugar : passou-se o tempo, 

E naquele lugar, no qual estava 

Determinado fazer-se a merenda, 10 

Não está coisa alguma aparelhada : 

E êste homem não parece em parte alguma. 

Não sei que diga, nem que conjeture. 
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Agora os demais nossos companheiros 

~ste cargo me deram porque o busque; 15 

E por esta razão verei sem falta, 

Se em casa. está. Quem sai daqui desta 

Casa de Taísf ~ste é: pola. ventura 

Não parece êstef :tste é sem falta alguma. 

Que diabo de homem é êste, e que figura f 20 

:l!::ste que trajo ét que mal tamanho! 

Espantar-me não posso quanto baste, 

Nem chegar a saber por conjeturas 

O que quer que isto seja, se primeiro 

Me não vem à vontade desviado 

Dêste lugar, saber o que isto seja. 

CENA V 

QUtREA, ANTIFO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se e:tprime mara1;illwsamenti, a 11atu­

f"Cza de '1'11~ m41/1.Cebo desenfreado em seus 1;fows, e 

apetites; que não só se contenta com pecar, mas ainda 

faz louvor do pecado, publicando-o, e dizendo-o a 

quem o quer 01wir; como se mostra M pessoa de 

Quérea: o qiial não se contentando s6 de viciar por 

engano a donzela q11-e estava enl casa de Ta'8, mas 

ainda conta a Clitifo da maneira que foi: o que o 

Poeta també11l faz, para que o povo perceba aquilo 

que ele honestamente não podia mostrar à vista. 

Há porventura alguém aqui t ninguém; 

Segue-me porventura desta casa. 

Alguém f ninguém me segue: ê--me já licito 

Pôr na praça êste meu contentamentot 

õ Júpiter, agora. certo é tempo 5 

Quando o posso sofrer, que morra logo; 

Para que com algum triste acidente 

A vida não corrompa êste meu gôsto. 

Mas não vejo nenhum curioso agora, 

O qual para onde quer que vá me siga, 

E me quebre a cabeça; e me atormente, 11 

Perguntando porque de prazer falto, 
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Ou porque alegre estou ; para que parte 

Caminho, ou donde saio; onde alcançado 

:tste vestido tenho; e que pretendo; 15 

E se eston em meu julzo, ou se endoideço. 

Ir-me-ei para êle, e lhe farei esta graça, 

Que eu vejo que a pretende, e que a deseja. 

Que há porque te mostras ledo, 6 Quérea, 

Ou que quer dizer êste teu vestidof 20 

Que bâ porque te alegras t que pretendes t 
Estãs quanto é bastante em teu juizof 

Que olhas tu para mim, porque te calas f 

ó dia festival de homem ditoso 1 

Amigo, Deus te guarde. Nenhum homem 25 

De todos quantos há mais desejara 

Ver agora, que a ti. À. Muito te rogo, 

Que me contes amigo, o que isso seja. 

Antes te peço mo ouças por tua vida. 

Conheces porventura aquela amiga 30 

De Fédria meu irmãot À. Conheço, e cuido 

Que é Taís. Q. A mesma. A . Assim me par('cia. 

Foi-lhe dada hoje em dom uma donzela: 

Para que te direi agora, Antilo, 

Ou gabarei seu rosto, e sua beleza f 35 

Sendo assim, que conheces quanto eu seja 

Diligente eleitor de rostos belos. 

Nesta fiquei de todo comovido. 

Isso dizesf Q. Eu sei decerto, Antifo, 

Que disseras, se a viras, ser suprema. ~ 

Para que me detenho com palavras! 

A amâ-la comecei: acaso havia 

Em casa um certo Eunuco, que comprado 

De Fédria, meu irmão para Tais fôra. 

Mas êste inda não era neste tempo 

Levado a casa dela. 
Persuadiu-me 

45 

Q. 

Q. 
À. 

Q. 

À. 

À . 
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Então secretamente o nosso servo 

Pai-meno; o que cu ligeiro, e diligente 

Arrebatei. Â . Que coisa, dize, é essa t 

Ouvirás tudo assim estando calado. 50 

Enfim me persuadiu, que o meu vestido 

Troque eom êle; e queira que lá seja 

Em seu lugar levado. A . Por Eunuco! 

.Assim dessa maneira, como dizes. 

Que proveito queria finalmente 55 

Parmeno, que tivesses de tal eoisa t 
Tu mo perguntas9 Que contino a visse, 

Ouvisse; e juntamente com aquela 

Com quem folgava estar, sempre estivesse. 

li: porventura, Antifo, a coisa leve, 00 

Ou pequena a razão i fui logo entregue 

Aquela mulher Tais; mas tanto que ela 

Tomou posse de mim, me leva alegre 

Para casa; e a donzela me encomenda. 

A quem! a ti! Q. A mim . .d. Seguramente 

Por certo, e assaz seguro. Q. A mim me avisu, 

Que nenhum homem entre onde ela estava, 

E me manda, que dela não me aparte. 

E que com ela só na mais secreta 

Parte da casa esteja solitário. 

Com sinais mostro, que farei o que manda, 

Pondo os olhos no chão modestamente. 

Coitadinl10 de ti. Q. You•me (diz ela) 

Daqui a cear com Traso; e leva muitas 

70 

Das criadas consigo; poucas ficam 75 

Criadas novas, que com ela estejam. 

Estas logo a preparam, e aparelham 

Para lavar-se ; advirto que se apressem. 

Enquanto se prepara, e se conserta 

A donzela se assenta no retrete, 80 
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Os olhos pondo num painel pintado, 

Onde pintada estava esta pintura, 

De que modo, e maneira antigamente 

Dizem que o grande Júpiter mandara 

Ao regaço de Dânae um grão chuveii'o 

D 'ouro. Eu mesmo também a ver começo 

A pífilura. E porque Júpiter mesmo 

Noutro tempo joglll·a o mesmo jôgo, 

Tinha muito maior contentamento, 

85 

De que um Deus se convertesse em homem, 90 

E viesse pélas alheias telhas, 

As furtadas pelo ôlho do telhado 

A fazer à mulher tão grande engano. 

Mas qual Deus digot aquêle que com 'strondo 

Abala dêsses Céus os altos templos. 95 

Pois eu um homenzinho não fizera 

Aquilot Eu certo o fiz, e por meu gôsto. 

Enquanto só comigo.considero 

Tais coisas; entretanto é chamada 

A donzela a lavar-se. Vai : lavou-se, 

E torna. Depois disto a põem as moças 

100 

No leito. Estou-me em pé sempi-e 'sperando, 

Se me mandam fazer alguma coisa. 

Vem uma, e diz: 6 lá, tu Doro, tollla 

:mste abano; e 
enquanto nos lavamos 105 

Abana, e faze vento a esta moça. 

Depois que nos lavarmos, se quiseres, 

Lava-te tu também. Tomo-o severo. 

Então certo folgara eu grandemente 

De ver êste teu rosto sem-vergonha, 110 

Que tal estavas; ver-te enfim folgara 

Um tão grande asno ter na mão o abano. 

Escassamente tinha falado isto; 

Tôdas s~ saem fora juntamente 

Â. 

Q. 

Q. 
LI.. 

Q. 

Â . 
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Com grande únpeto. Vão-se lavar tôdas : 

Fazem grão traquinada, como se usa 116 

Quando os amos estão de casa nbsentes. 

A donzela entretanto oprime o sono. 

Eu de través, assim às escondidas 

Olho por entre o abano; e juntamente 120 

Lanço os olhos à roda às outras partes, 

Se estão tôdas bem vistas: vejo, e noto 

Que tudo está bem visto. Ponho a tranca 

A porta. A. E depois clissof Q. Depois clis•o9 

Parvo . .d. . Confesso sê-lo. Q. Porventura 125 

Uma ocasião tão breve, e desejada, 

E tão p_Q,Uco 'sperada; oferecida 

A- õiiíií qne a desejava, perdê-la-ia! 

Então fôra eu por certo de verdade 

O mesmo que fingia que era dantes. 130 

Por certo que assim é como tu dizes. 

Que so fêz entretanto de depósito! 

Tudo está aparelhado. LI.. Jl:s para muito : 

Aonde, dize, em casa porventura '1 

Ante3 em casa do Liberto Disco. 135 

Jl: mui longe. Q. Por isso mais depressa 

Nos abalemos. À . Muda êsse vestido. 

Onde devo mudá-lo'I já de todo 

Sou perdido: porque lançado fora 

Fui de casa paterna; agora temo 140 

Que meu innão esteja dentro em casa. 

E depois disso temo que jn vindo 

S<>ja meu pai do campo. A. Vamos logo 

A minha casa; ai lugar há perto 

Onde o possas mudar. Q. Bem dizes; vamob. 

E juntamente quero aconselhar-me 146 

Também contigo, acêrca desta moça, 

De que modo depois possa gozá-la. 

Faça-se dêsse modo, como dizes. 
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CENA I 

DóRIAS 

ARGUMENTO 

Tinha, como já dissemos atrás na terceira Cena, 

do terceiro Ato, Pitia.8 criada de Taís ma-ndado a 

Cremes, mancebo rústico, com D6rws, outrosi criada 

da mesma Taís, a casa do soldado Traso para fal.ar 

com ela. Traso cuidando que ela o fizera ali vir para 

lhe fazer ptsames, lembrado do conselho que lhe dera 

o Chocarrefro Gnato, mandou que se chamasse P(fafila 

para ta11ger, e cantar: mas não querendo Ta!s, nasceu 

entre 81es grande contenda. Ora tuào isto que lá 

passou dentro vem agora D6rias relatar ao teatro, 

di#endo: 

Assim dos Deuses eu me veja amada, 

Eu coitada polo que já vi nêle, 

Temo que aquêle doido hoje não faça. 

Alguma turbação, ou fôrça alguma 

A Tais: porque depois que êste mancebo 

Cremes, irmão da moça a casa chega, 

Ela. roga ao soldado, que consinta, 

E mande que admitido seja; e êle 

Logo se irava; mas não se atrevia 

6 

A lho negar; contudo Taís instava, 10 
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Que nquôle homem convide: isto por caue:i 

De detê-lo fazin: 
que não era 

Então tempo pa1·a aquêle negócio: 

Isto é, de lhe dizer aquelas coisas, 

Que sôbre a irmã dizer-lhe desejava. 

Convida-o de m:~-mentc. Enfim ficou-se 

Em casa. };b com êle então começa 

A praticar; mas o soldado Traso 

Cuidava, que lhe fôra ali trazido. 

O seu competidor ante seus olhos; 

Quü1-lhe faur pesar, e revendi ta: 

ô lá (diz) mo~o, chama tu cá Pânfila, 

Para que nos recreie aqui cantando. 

Ela brada; por nenhum modo a chames. 

Ela. a banquete'# instava, e contendia 

O soldado, que a moça se chamasse. 

Chegou-se depois disto a grande briga. 

Neste tempo a mulher secretamente, 

De si todo o ouro tira que me entrega 

Para que lho deve; esta conjeturn 

Hã, donde eu sei, que tanto que ela possa 

Se desapegará daquela casa. 

15 

20 

25 

30 

-

[ 

CENA II 

FÉDRIA, só 

ARGUMENTO 

Jfcte o Poeta aqui Féd1-ia pensativo, e faze.ido 

discursos consigo, se se deter6 os dois dias na qu,mta, 

c<>mo prometera a Tafs, por respeito do soldado: mas 

podendo mais o a11101·, que a paloora que tinha dado, 

não se atreve a ficar: e asswn entrando no te<Jtro, 

conta o que llie acontecera indo para o campo; e os 

discursos qve fizera, se ficaria, ou se se tornaria até 

se resolver em se tornar. 

Enquanto para o enmpo vou, eomeço 

Eu mesmo s6 comigo caminhando -

A e.uidar agora uma, ora outra coisa 

(Assim como acontece quando alguma 

Moléstia tem tomado posse da alma): 5 

E tôdas estas coisas que eu cuidava, 

As cuidava, e lançava à pior parte. 

Para que quero usar de mais palavras, 

Enquanto ia cuidando nestas coisas, 

Passei desatentadamente a quinta: 10 

Quando o senti, já ia um pouco longe; 

l\fas achando-me mal outra vez torno. 

E tanto que cheguei àquela parte 
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Onde o caminho ae diverte, e aparta, 

Eatlve quedo, e comecei comigo 15 

.A: fantasiar, dizendo dêste modo: 

Ah, devo eu ficar s6 aqui, sem ela 

Dois diast e que pode depois disto 

-Seguir-set 
nada enfim: que digot nadat 

Se não tiver licença de tocá-la; 20 

Ah, nem inda de a ver poderei t6-la t 

Se tocá-la não f6r licito, no menos 

Será licito vê-la. Ce1·to importa 

Não pouco, querer bem com linha extrema. 

Deixo de indústria a quinta: mas que é isto t 

Que repentinamente perturbada 

De casa agora Pitia!t vem saindo t 

... 

CENA III 

PíTIAS, DóRIAS, FÊDRIA 

ARGUMENTO 

Nesta Cena quer o PoMa deleitar aos ow1111ntes oom 

a queixa de Pítiaa, e com o êrro de Fédria: por(J'l1B 

ela se queixa dêle por mandar a Taf8, em lugCJf' do 

Eunuco, um mancelio que o não era, e a êle lhe parece 

coisa di ficultosa de se crer. Parece, pois, qUB depois 

do 111au feito de Quérea, e da sua fugida, foi P{tias 

ter com a donzela, e a acho-u chorando, a qual /hi, 

tleu conta dl! sua desgraça, di, que Pfüas indignada 

«ai de casa como doida, e enc<mtranào a Fédria, lhe 

conta o caJJo, e o des011ra, por lhe ,nanàar a casa tal 

11iercadoria. 

F. 
P. 

Onde achar poderei desventurada 

Aquêle impio, sacrilego, e malvadot 

Onde buscá-lo irei t é coisa crível, 

Que ousasse cometer tão grande insulto t 

Perdido sou: receio que isto seja ... 

Além disso também êste maldito, 

Depois que fêz escárnio da donzela, 

Rompeu todo o vestido à coitadinha, 

E lhe arrancou depois todo o cabelo . 

.Ah I P. O qual oxalá se me ofe,eça 

5 

10 
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F. 

F. 

Agora, para que naqueles olhos 

Fàeilmente com estns unhas falte 

Aquele bruxo, àquele feiticeiro! 

Não sei certo que mal, ou que revolta 

Aconteeeu na casa, estando absente, 15 

Chegar-me-ei. Isto que 6f por que te 

[apressas t 

Ou quem vens tu buscar, Pfüas9 P. Ah 

[Fédria, 

Perguntas-me a quem buscot daqui vai-te 

Para onde é bem. que vãs, Ifoito, e justo, 

Com êstes teus presentes tão graciosos. 20 

lsto que coisa éf P. Tu mo perguntast 

O Eunuco que nos deste, que revoltas 

Nos deu I que sobressaltos! A donzela, 

Que o soldado à minha ama tinha dado 

Deflorou. F. Que me dizes, P. Sou perdida. 

//. Bêbada estás. P. Prnuvera a Deus que foram 

Assim aquêles que mal me desejam. 

D. Hai, dize-me, te rogo, amiga Pítias, 

Isso que novidade foi1 que monstrof 

F. Doida estás. Como pôde fazer isso 30 

Um Eunuco f P. Eu não sei quem llle soja: 

Isto gue agora fêz amostra a coisa. 

Chora a mesma donzela, e não se atreve 

A dizer o que isto é, se lho perguntam: 

E aquêle homem de bem, em parte alguma 

Não parece. Também desventurada 36 

Isto suspeito: que indo-se de casa 

Levasse alguma coisa. F. Não me posso 

Espantar quanto baste, aonde possa 

:11::ste apoucado, e vil ter-se ido agora -i.O 

Mais longe, senão tem tornado a casa. 

I!. Vai por amor de mim ver se está dentro. 

... 

F. 
D. 

P. 
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Isso Jogo farei, para que o saibas. • 

Sou perdida. Eu te rogo, 6 minha, viste 

Porventura maldade tiio nefanda.! 45 

Eu nem inda tal coisa tenho ouvido. 

Eu certo ouvido tinha, que êstes eram 

Mui grandes namorados das mulheres; 

Porém que não podiam fazer nada. 

Mas serem namorados me não tinha 

Triste vindo à memória: porque Jogo 

O fechara mui bem nalguma parte; 

~em também a donzela lhe entregara. 

50 
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CENA IV 

FÉDRIA, DORO, eunuco. PtTIAS, DóRIAS 

ARGUMENTO 

É pnra ver nesta Cena o galante, e gracioso frro 

de Fédria, em crer que o Eunuco tinha fe·ito o que 

fizera seu irmão Q11érea no trajo do nUJsmc; e assi'lll 

o tra:: ao teatro aos repelões, dizendo-lhe m11itas 

nf1·ontas, até que per sinail,, e argumentos válidos 

ncha q1te .~cu irmão Qvérea ti11J1a feito tollo o mal. 

Sai cá foro, malvado, inda resistesf 

.Sai, fugitivo, em meu dano comprado. 

Dú. Eu te rogo .. . F. Oh, vê como êste algoz torpe 

O rosto deformou, torcendo a bôca: 

Por que, dize, tornaste a esta casa f 

E que mudança é esta de vestido9 5 

Que dizes 1 se ta'rdara. um pouco, 6 Pítias, 

O não achara em casa: de tal modo 

Tinha já pôsto em ordem a fugida. 

P. Achaste, por tua vifü-1 êssc bom homem, 

z~. E por que não f P. ó belamente feito 1 10 

D6. Está muito bem feito isso por Pólux. 

P. Onde está 9 F. Não no vês, isso perguntas i 

P. A quem, te rogo, queres tu que eu vejaf 

F'. :G!ste. P. Êste que homem é9 F . Aquêlc 
[mesmo, 15 
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Que foi levado hoje a vossa casa. 
P. Nenhuma de nós outras com seus olhos 

:inste viu, Fédria. F . Não no viu nenhuma1 
P. Rogo-te que me digas; porventura 

Crêste tu que êste fôsse a nós traúdo, 20 
F. Sim: porque nenhum tive outro mais que êste. 

P. Hein: não deve de ser êste mofino 
Aquelo comparado : aquêle tinha 
Um rosto belo; e nobre parecia. 

F . . Então te pareceu dessa maneira, 25 

P. 

P. 

F. 

F. 

, Porque estava vestido, com vestido -
Mui diferente: agora que tem outro 
Te parece por isso torpe, e feio. 
Cal '-te, te rogo; como se mui pouca 
Diferença haja entre uma, e outra coisa. 3·0 
Hoje nos foi levado um mancebinho, 
O qual certo tu, Féclria, ver folgaras. 
~ste é já velho, e mole como vime, 
Hidrópico, arrugado, e da côr mesma 
Da doninha. F . Oh, que fáb-ula, e que 

[enrêdo 35 

É êste 1 tens-me pôsto em tal estado, 
Que não sei já que fiz. 6 lá, tu dize, 
Comprei t 'eu porvent.ura f D. Sim compraste. 

Manda-lhe que de novo me responda. 
Pergunta-lhe. P. Vieste hoje a nossa casa\ 
Diz que não. Mas aquêl~ que ontem veio, 
Que Parmeno consigo a casa trouxe, 
Dezesseis anos tem. F . Acaba, dize, 
E primeiramente isto me declara. 
O vestido que tens dond.1 o houveste! 45 
Tu não respondes nadai ó mónstro de homem, 
Não responderás hoje'/ D. Veio Quérea.,. 
Porventura meu irmão'! D. Sim. F . Quandoi 

[D. Hoje. 

F. 
D. 

D. 

F. 

P. 
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Há muito tempof D. Agora. F . Com quem veiof 
Com Parmeno. F. Tu dantes porventura 
Conhecia-lo'/ D. Não : nem tinha ouvido 51 
Jamais dizer quem fôsse. F . Donde logo 
Sabias tu que meu irmão fôsse êle! 
Parmeno me dizia ser êle êsse: 
~le trocou comigo êste vestido. 55 
Acabei: sou perdido. D. E vestiu logo 
O meu, Depois de o ter vestido, fora 

Ambos juntos de casa se saíram. 
Crês tu já que estou sób-ria quanto bastef 

E que não te menti 9 já assaz é certo, 60 
Que a triste da donzela está sem honra. 

F . Acaba já selvagem. Tu crês a êste 
Agora o que êle diz'l P. Que devo crer-lhe, 

ó mesmo efeito o mostra. F. Aqui te chega 
Um pouco. Ouves-me tu'l mais inda um 

[pouco; 65 

Basta. Outra vez responde ao que pergunto. 
Tirou-te o teu vestido Quérea 'l D. Sim. 

F. E se vestiu com êle'l D. Isso fêz mesmo. 
F . E em teu lugar aqui foi conduzido! 

D. Sim foi. F. Júpiter grande, e poderoso! 70 
6 homem pervei·síssimo, e atrevido! 

P. Triste de mim! não crês inda que fomos 

Escarnecidas com indignos modosf 
F. • :Milagre, se não crês o que diz êste. 
P. Não sei que faça. F . 6 lá, outra vez nega: 75 

Posso eu tirar de ti hoje a verdade f 
Viste a meu irmão Quérea 'I D. Não. F. 

[Não pode 

Confessar a verdade sem castigo ; 
Assim o entendo, e vejo. Tu me segue 
Por esta parte. Que sim, diz às vêzes; 80 
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As vê1.es nega. Roga-me. D. Eu te peço 

Misericórdia, Fédria. F. Vai-te dentro. 

J). Hu, hei. F. Doutra maneira, não sei como 

Ir-me posso daqui com minha honra; 

Porque de todo estú tudo acabado. 85 

'l'u também, servo vil, e sem proveito, 

Farás de mim neste lugar, escárnio, 

J'. Assim sei que êste engano é de Parmeno, 

Como sei que estou viva. D6. Assim é certo. 

P. Hoje acharei, por Pólux, modo, e via 

Como lhe pague nn mesma moeda. 91 

Mas o que julgas tu, Dórias, que agora 

Eu haja de fazer, D6. Tu me perguntas 

Acêrca desta mísera doniela t 

P. Sim. Se devo calá-lo, ou se dizê-lo1 95 

D6. Se tu per Pólux és bem entendida, 

Dirás que nada sabes do que sabes, 

Nem do a.trevido Eunuco, nem do 'stupro 

Da donzela; e com isto fàcilmente 

De tôda a turbação ficarás livre; 100 

E a êle farás bem. Somente dize 

Isto: que se saiu de casa Doro. 

P. Assim o farei. D6. Mas vejo cu porventura 

A Cremes, Taís aqui será depressa. 

P. Como assim t D6. Porque quando eu de 
[lá vinha 105 

Já começava então de haver entr 'êles 

Contenda, e desavença. P. Leva êste ouro, 

E eu dêste saberei tudo o que passa. 

CENA V 

CREMES, P1TIAS 

ARGUMENTO 

Tinlia Cremes bebido um pouco 11uii8 do neces­

sário, no banquete que o soldaào àera a Tais; e porque 

é pr6prfo dos bêbados dizerem aquilo que dantes ima­

ginavam, e tinllam para si; e êle imaginava que Tais 

o queria enganar, veni també1n dizend-0 que o l"l,ga­

naram, faz1mào, como diztm1, cambctas, e e:i;primindo 

a natureza dos bêbados. 

Oh tá, tá, na verdade me enganaram; 

Venceu-me o vinho que bebi, sem falta; 

E quando eu me sentava à mesa, 6 quanto 

Bizarramente, e bem me parecia 

Que estava em meu perfeito entendimento! 

Depois que a levantar me fui da mesa 6 

Não fazem já seu ofício inteiramente. 

Nem juízo, nem pés, P. õ nosso Cremes. 

e. Quem é que assim me chama t õ Pítias-, quanto 

Agora me pareces mais formosa, 10 

Do que certo pouco há me parecias. 

P. E tu, por certo, muito mais alegre. 

C. ~ste provérbio é muito verdadeiro: 

Sem Ceres, e sem Baco é fria Vênus. 
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P. 
c. 

P . 
c. 
P. 

TER!NOIO 

Mas Tais é já chegada muito dantes, 

Já se ela foi de casa do soldadof 

Há já muito; hã uma larga idade. 

Hoµve entr 'êles mui grandes diferenças. 

Nada te disse para que a seguisses, 

Nada. Senão querendo-se ir, me acena. 

Oh, isso não bastava, C. Eu não sabia., 

Que queria dizer ela isso mesmo; 

Senão que castigando-me o soldado, 

Fêz que eu soubesse o que eu sabia menos: 

16 

20 

Porquanto aos empuxões me deitou fora. 25 

Mas ei-la mesma. Estou maravilhado, 

Onde lhe vim toma1· a dianteira. 

CENA VI 

TAíS, CREMES, PlTIAS 

ARGUMENTO 

Nesta Cima avisa Tats a Cremes, que trate de 

defender a irmã, e àe a livrar das mãos ào soldado, 

que lha quer vir tirar po,· f6rça, de casa; e que de~de 

logo lha dá livremente, sem preço algum. E finalmtnto 

ola se mostra na defe/Jp da donzela m.ais valorosa, que 

êle : e assim entra dizendo : 

Creio sem falta, que aqui será logo 

Só para que das mãos ma tire à fôrça, 

· Deixa-o tu vir: mas se êle co 'um só dedo 

A tocar, lhe serão logo nessa hora 

Daquela cara os olhos arrancados. 

Eu bem posso sofrer por certo as suas 

Parvoices, e palavras arrogantes 

Enquanto são palavras; porém se elas 

Chegarem a querer pôr-se em efeito 

Será bem castigado. C. ó Tais, há muito 

Jâ que aqui estou. T. Meu Cremes, a ti 

5 

[mesmo 11 

Esperava. Tu sabes porventura 

Ser por ti feita tôda esta revolta, 

E que te toca muito esta contenda, 
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e. 

T. 

T. 

T . 

T. 

e. 
T. 
e. 

e. 

TERiNCIO 

A mim 'l por que razão 'l como se eu fôra 15 
O que fui causa desta diferença. 
Porque enquanto en trabalho, e me desvelo 
Por resistir, e dar-te esta hmã tua, 
Tôdas estas contendas, e outras muitas 
Sofri dêste teor. C. Onde está ela'l 20 

Comigo em minha casa. C. Oh. T. Que, que 
[é isso, 

Criada, e doutrinada da maneiJ:a, 
Que te convém, e a ela. C. Que me dizesf 
Isto assim como l)assa na verdade. 
Esta te dou de graça; nem pretendo 25 
De ti, por ela, preço algum. C. Taís, esta 
Mercê ser-te-á de mim agradecida, 
E paga muito bem, como mereces. 
Mas olha, e guar-te Cremes, que a não pe1cis 
Primeiro, ou antes que de mim a recebas : 
Porque esta é aquela mesma, que por fôrça 
O soldado me vem tirar agora. 
Vai, tu Pitias, e trnze o 'scritorinho 
De casa, co 'os papéis que tratam dela. 
ó Taís, tu vê-lo a êle1 P. Onde está pôstot 35 

Na cantareira. Deténs-te, enfadonha 'l 
Ao soldado que multidão de gente 
D 'armas consigo traz para ofender-tef 
Tá, tá. T. Peço me digas, meu bom homem, 
Porventura estás tu medroso, e fraco'l 40 
Medroso 'l g~arda fora : nenhum homem 
Que vive, menos teme, do que eu temo. 

T. Assim é necessário, que não temas. 

e. Ah, cuidadoso estou; temo, e receio 
Em que conta me tu tenhas. T. Mas antes 
{Jonsidel'll com quem tens a pendência: 
l!l forasteiro, e menos poderoso 

46 

e. 

1:. 
T. 

T . 

e. 

e. 
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Do que és, e muito menos conhecido; 
E que na terra tem menos amigos. 
Isso sei bem; mas é parvoíce grande 50 
Sofrer aquilo, de que fugir podes. 
Eu mais quero que em salvo nos ponhamos 
Que vingarmo-nos dêste, recebida 
A afronta. Vai-te para casa, e fecha 
Por dentl'o a porta; enquanto eu vou 

[ correndo, 55 

Daqui té à prai;a : eu quero nos socorram 
Defensores aqui nesta revolta; 
Espera. e. Melhor é que vá buscá-los. 
Detém-te, espera. C. Deixa-me, que logo 
Num momento virei. T. Cremes, nenhuma 60 
Necessidade temos dêstcs: dize 
Desta maneira : que ela é irmã tua, 
E que a perdeste donzela pequena, 
E que inda agora, agora a conheceste. 
E mostra-lhe os sinais. C. Já vem chegando. 
Toma, toma; se te fizer violência 66 
A juízo chama o homem. Entendestet 
Mui bem. T . Trabalha que estas coisas tôdas 
Digas com viril ânimo, e prestante. 
Como dizes farei. T. Levanta a ca.pa. 
Perdida sou : porque êste a quem disponho 
Por defensor, e protetor; o mesmo 
Tem doutro defensor necessidade. 



CENA VII 

TRASO, GNATO, SANGA, criado. CREMES, TAtS 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se mostra a fanfarrice 11ã, e a i9no­

rdncia àe um soldado louco, que 11ai contra a amiga 

com exército formado; como se fôra combater uma 

grande fôrça. E assim entra braveanào, e dando d 

cabeça; e pondo a gente e1,~ ordem, e ponto de g11erra: 

mas persuadido do 011-0carreiro, desfaz o ezército, ~ 

s6 com palavras faz a guerra. 

lll, Gnato, porventura conveniente, 

Que eu suporte êste agravo tão notável, 

Em meu desprêzo feitot é melhor muito 

Perder a vida. ó Dônax, ó Simá.lio 

ó Círisco, segui-me todos. Logo 5 

Por armas tomarei primeiro as casas. 

G. Bem di:z:es. Tr. Tomar-lhe-ei depois a mo~. 

G. Belamente. Tr. E dar-lhe-ei muito mau trato. 

G. Dizes bocados de ouro. Tr. Vem cá. Dórax, 

Aqui para êste meio desta 'squadra, 10 

Com ferro com que as casas se arruínam. 

Tu Simá.lio na 'squadra da mão 'squerda; 

Tu Círisco na destra. Que é dos outrost 

Onde está Sanga, o Centuriãot e onde 
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Tr. 

s. 

TER!NCIO 

O Alferes dos ladrõesi S. Aqui está Sanga. 

õ para. pouco, e vil; que determinas! 16 

Cuidas tu pelejar com essa 'sponja; 

Que a trazes- aqui tu f S. Se cuido eu isso 9 

Tinha já conhecido o valor grande 

Do Capitão; e a fôrça dos soldados; 20 

E que se não podia fazer isto 

Sem sangue; e a trouxe aqui para que lave 

As fe1·idas. Tr. Dize onde estão os outros. 

Que diabo os outros! Sânio guarda a casa 

Sõmente. Tr. Gnato põe êstes em ordem: 25 

Eu detrás das legiões que são mais fortes 

Estarei; donde a todos, da batalha 

Darei sinal. G. Aquilo é saber grande. 

Depois que pôs em ordem a êstcs, êle 

Se foi pôr em lugar firme, e seguro. 30 

Tr. Muitas vêzes fêz isto mesmo Pirro. 

e. ô Tais, vês tu que faz êste soldadot 

Certo a.quêle conselho é bom acêrca. 

De fechar muito bem por dentro as casas. 

Ta. Sim certo; porque te parece agora 35 

~ste apoucado, e vil um grande homem. 

Não tenhas mêdo não. Tr. Que te parecet 

G. Agora folgara eu te fôra dado 

Uma funda, para que daqui donde 

Te não viram, de longe os maltrataras. 40 

Sem falta se puseram em fugida. 

Tr. Mas eis que eu vejo Tais. G. Acometemos 

Com impeto, e furor agora logot 

Tr. Detem•te. :e conveniente ao Varão sábio 

Primeiro exprimenta.r tôdas as coisas, 45 

Que tentá-las com armas. Tu que sabes, 

Se sem fôrça fará aquilo que eu quero. 

G. Deuses, vosso favor. Quanto se estima 

Tr. 

Ta. 

Ta. 

1'r. 

Tr. 
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O saber! jamais nunca a ti me chego. 

Que não saia mais douto, e mais ciente. 50 

ô Tais, isto primeiro me responde. 

Dando-te esta donzela, não disseste 

Que a mim só te darias êstes diasf 

E então, que fiz depoist Tr. Tu mo perguntasi 

Que me trouxeste diante dos meus olhos, 55 

E que todos o vissem, o teu amantet 

Que tens tu que fazer, dize, com êlef 

E tu te me furtaste às escondid!lll 

Juntamente com êle. Ta. Foi meu gôsto. 

Torna-me pois a dar a minha Pãnfila., 60 

Senão queres te seja com violência 

Tirada. C. Que ta tornef ou que tu a toques'i 

ô mais que todos ... G. Ah, que dizes, cal'-te. 

Tr. Que queres tu dizer pola. ventura 

Não porei mão no que é minha fazenda 1 

C. 'l'ua, ó digno que tragas sempre a fôrça 1 66 

G. Tem 1·espeito se queres: tu não sabes 

Agora a que Varão dizes a.frontas. 

C. Não te quer ir daquif Sabes tu como 

Passa o negócio em teu prejuízo, e danot 

Se alguna tumultos, hoje aqui fizeres, 71 

Eu farei que t~ lembres dêste dia, 

Dêste lugar também, e de mim sempre. 

G. Hei compaixão de ti; que um tão grande homem 

Te faças inimigo, e adversário. 75 

C. Se daqui te não vás, a tua cabeça 

Farei hoje em pedaços. G. Isso dizes, 

Cãot assim falas tu, dessa maneirat 

1'r. Que homem, dize, és tu 9 que é o que queres 'i 

Que coisa, que negócio tens com elat 80 

C. Tu o saberás. Primeil'amente digo, 

Que ela é livre. Tr. Oh I C. Cidadã de Atenas. 
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Tr. Hui. C. Minha irmã. Tr. ó bôca sem-vergonha 1 

C. Soldado, eu te requeiro desde agora 

Que lhe não faças riolência alguma. 85 

ó Tais, eu me vou a. casa de Sofrônia 

Ama de minha irmã, para que a traga, 

E mostre êstes sinais. Tr. Pola ventura 

Tolher-me-ás tu, que a que é minha não toque9 

C. Tolho, digo. G. Ouves tu, êste se culpa 90 

De furto. C. Porventura basta-te isto 9 

Tr. Tu Taís, dizes o mesmo que diz êstef 

Ta. Busca quem te responda. Tr. Que fazemos 

Agora aqui, G. Mas antes nos tornemos: 

G. 

Esta logo virá, não constrangida 

Â te rogar humilde. Tr. Tu crês issof 

Antes certo conheço a natureza 

Das mulheres: não querem quando queres: 

Quando não queres, querem sem mais rogo. 

Tr. Mui bem o eonsideras. G. Logo mando, 

95 

Que o exército se vá f Tr. Quando quiseres. 101 

G. Sanga, faze, e trabalha como é lícito 

Aos fortes valorosos, que te lembres 

Da casa, e da cozinha. S. Já há muito, 

Que lá nos pratos tenho o pensamento. 

G. 11:s um homem de prol, e para muito. 

Tr. Vós outros por aqui me segui todos. 

ATO V 



• 

CENA I 

TAíS, PiTIAS 

ARGUMENTO 

Havc1,1os de entender nesta Cena, que chegcmdo 
Taf4 a casa, llui disse Pitias sua criada, como Pd11fila 
chorava, e tinha as vestiàuras r6ta.s; e que era fugido 
o Eunuco: ·mas titubeando não llie acabava de declarar 
todo o negócio. Pelo que Taís vendo que ela se emba­
raçava, e não lhe acaba de descobrir a vcrdadl', ~ai 
fora co/frica, d-i.zendo contrn ela. 

Inda insistes, malvada, e pe1·severas 
Em me falar embaraçadamentef 
Dizendo: cu sei que chora; e não sei que ela 
Esteja desonrada: o Eunuco foi-se: 
Ouvi dizer, que em casa o mal foi feito. 5 
Eu não me achei presente no delito: 
Não me h:ís tu de dizer abertamente 
O que isto (:? a donzela derramando 
Lúgrimas; tendo rôta a vestidura 
Se cala, e não diz nada; o Eunuco foi-se. 
Por que 9 que mal é feito 1 não l'espondes 9 

P. Que te hei de responder, desventuradai 
Dizem que o que isto fêz não foi o Eunuco. 

T. Quem foi logoY P. ~te Quérea. T. Quem 
[é Quérea 9 
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P. É êste mancebinho desbarbado, 20 
De Fédria irmão. T. Que dizes feiticeiraf 

P. Eu certo achei que era êle. T. Porque (dize 
Te rogo) e por que causa :foi trazido 

P. 

P. 

T. 

P. 
T . 

T. 

A n6s. P. Não sei senão, que eu cuido que êle 
Pânfila amasse. T. Ah triste, sou perdida: 
Se tu falas verdade, eu sou mo:fina. 26 
Chora por isso a moça porventm·a, 
Chora, cuido, por isso. T. Que me dizes 
Saerílega, maldita, eu não te disse, 
Partindo-me daqui, com ameaças, 
Que olhasses que ninguém .chegasse a. ela, 
Que devia fazer'l ela foi dada, 

30 

E entregue àquele só, como mandaste. 
Entregaste, perversa, a ovelha ao lôbo., 
Envergonhada estou; que me enganassem 35 
Assim desta maneira_ Dize, aquêle 
Que homem é'I P. Senhora minha, espera. 
Cal '-te te rogo. Estamos já seguras : 
Temos presente o mesmo homem. T. Que é dêle'I 
Ei-lo pai-a esta parte esquerda: vê-lo7 40 
Vejo. P. Manda que seja logo prêso 
Quanto possível fôr. T. Párvoa, ignorante, 
Que lhe faremos n6s9 P. Tu me perguntas 
O que farei 'I por vida tua que vejas, 
Senão parece sem-vergonha, e pejo 45 
Aquêle rosto, quando olhas para êle. 
Não. é certo. P. Além disso, considera 
Qual seja o seu despejo, e confianç.a. 

CENA II 

QUÉREA, TAíS, PíTIAS 

ARGUMENTO 

Mostra-se nesta Cena, que querendo Quérea ir a 
casa dc Antifo, para se m'Uàar do,1 vestidos de Eu11,11ico, 

não póde, por estar aí o pai e a 1nãe do mes·mo À.ntifo; 

polo que se vem fugindo de mna rua em outra, até 

encontrar com Tafs, coni a qual tem grande contenda; 

mas pedindo-lhe perdão, se fazem finalmente os a-m~ 

zades. Crem1es, innão àe Pânfila, vem com a ama, 

para se averigua,i- quem ela seja: e entra logo Quérea 

contando o que lhe acontece1i. 

Ambos, o pai de Antifo,. e a mãe estavam 
Quase de indústria, e a.cinte dentro em casa; 
De sorte, que em nenhum modo eu podia, 
Sem que pudessem ver-me, entrar lá dentro. 
Enquanto neste tempo estou à porta, 5 
Um conhecido meu vem dar comigo. 
Tanto que o vi; me ponho a fugir, quanto 
Posso cos pés correr; vou dar num certo 
Beco, de gente pouco freqüentado; 
E dali logo em outro; e dêste em outro. 
Assim desventurndo fui fugindo, 11 
86 para que ninguém me conhecesse. 
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Q. 

Q. 

T. 
Q. 

T. 
P. 

Q. 
P. 

T. 

TERtNCIO 

Mas é porventura esta Taís que vejo'/ 
Esta, sem falta, é Taís. Estou receoso. 
Ah, que devo fazcd Mas que importa isso'i 
Ela que me fará i 

T . Cheguemos. Doro, 
Bom homem, Deus te guarde; dize-mo ora, 
Fugiste porventura 'I Q. Assim foi feito : 
Senhora, sim fugi. T . Folgas tu muito'/ 
Não. T . Tu cuidas, que te hás de ir sem. 

[castigof 20 
Perdoa-me esta culpa; e se alguma outra 
Eu cometei· jamais mata-me logo. 
O meu rigor temeste porventura 'I 
Eu não. T. Pois logo o quêi Q. Temi-me desta, 
Que diante de ti não me acusasse. 25 
Que tinhas feito1 Q. Pouco mais de nada. 
ó desavergonhado, pouco é issoY 
Pola ventura pouco te parece 
Haveres desonrado, e desflorado 
Uma donzela Cidadã de Atenas'/ 
Cuidei que era criada como as outras. 
Criada 'I escassamente, te1·-me posso, 
Que nos cabelos. te não salte, monstro : 
Outra vez vem, senhora, a escarnecer-te. 
Vai-te, doida, daí. P. Por que, senhorn 'I 

30 

Creio que se fizer isto que eu disse, 36 
Que ficareí devendo alguma coisa 
A êste, que é digno de trazer à forca : 
Principalmente quando êle confessa 
Ser teu cativo. T . Agora isso deixemos. c!O 
õ Quérea, não fizeste coisa digna 
De ti : que pôsto eu seja digna muito 
Desta afronta; contudo, que a fizesses 
lils indigno. Não sei por certo agora, 

Q. 

T. 

Q. 

Q. 

Q. 
T. 
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Que conselho sôbr'esta moça tome: 45 
De tal maneira me tomaste todos 
Os caminhos, que não posso entregá-la 
Aos seus, como era justo; e como eu sempre 
Trabalhei; para que, Quêrea, adquirisse 
:tliste sólido, e firme benefício. 50 
Contudo, agora, Tais, espero que esta 
Benevolência seja d 'hoje em diante 
Eterna. Muitas vêzes de um sucesso 
Semelhante, e de um mau principio; grande 
Anúzade nasceu : tu que dirias, 55 
Se algum Deus isto quis que se fizesse f 
Per Pólux, e em verdade, que o desejo. 
E nesta parte o tomo, aceito, e quero. 
Antes te rogo, e peço, que assim seja. 
Sabe esta coisa só: que não fiz isto 60 
Per ocasião de agravo; mas somente 
De amor. T. Eu o sei per Pólux : e portanto 
De melhormente agora te perdôo. 
Não sou, Quérea, de tão bárbaro engenho. 
Nem tão pouco entendida, que não saiba 
O quanto possa amor num peito humano. 
Assim, ó Tais, os Deuses bem me queiram, 
Que já te quero bem. P. Por isso mesmo 
Entendo, e tenl10 para mim, senhora, 
Te hás certo de gua~dar dêste malvado. 70 

Nada ousarei fazer. P. Nada te creio. 
Isso deh:a. Q. Eu me entrego, e me encomendo 
A tua palavra e fé : muito te rogo 
Me sejas nisto agora ajuda.dora. 
Muito desej o, ó Taís, que tu me sejas 75 
Defensora : senão receber esta 
Por mulher, morrerei. T. Mas se contudo 
Teu pai. . . Q. Qusf T . Não quisert Q. Ah, 

[sim sem falta 



Q. 

P. 
T. 

T. 

Q. 

Q. 

T . 

P. 
T . 

TzitiNOIO 

E u certo o sei; contanto que ela. seja. 
Cidadã. T. 'Spera. um pouco, se quiseres: 
O mesmo irmão da moça em breve 'spaço, 
E logo será aqui : foi chamar a ama, 
Que lhe deu criação sendo pequena. 
Tu mesmo 6 Quérea, te acharãs presente, 
Enquanto da mesma ama. é conhecida. 85 
Eu certo 'spero. T . Queres entretanto 
Que não vem, que esperemos em casa antes, 
Do que à porta. Q. Mas ante, o desejo. 
Que queres tu fa.zer, rogo, me digas. 
Isso por que :razãof P. Tu mo perguntasf 90 
Cuidas tu recolher êste em tua. casa 
D 'hoje por diantef T . E por que nãof P. 

[Crê-me isto: 
~le fará de novo outra revolta. 
Ah, rogo-te que cales. P. Bem parece 
Não tens notado bem o seu despejo. 95 
ô Pítias, não farei. P. Por certo, Qnérea, 
O não creio; senão se outra donzela 
Bntre1?Ue te não fôr. Q. Antes, 6 P ítias 
Tu me guarda. P. Per P61ux; não me atrevo 
A l?uardar-te, nem dar-te coisa alguma, 100 
Para qne haja. de ser de ti guardada. 
afastai-vos v6s outras. T . O irmão mesmo 
Da donzela é chegado a mui bom t empo. 
Certo perdido sou : rogo nos vamos, 
ô Taís lá para. dentro : que não quero, 105 
Que com êste vestido aqui me veja. 
E por qne finalmentef porventura, 
Porque veri;ronhn. tens, Q. Por isso mesmo. 
Por isso mesmo dizesf e a donzelaf 
Va.i-te tn diante, Qnérea, que eu te sigo, 
E tn P itias, aqui ficar te dei.-<a, 
P11ra que faças entrar dentro a Cremes. 

CENA III 

PiTJAS, CREMES, SOFRóNIA, ama 

ARGUMENTO 

Nesta Cena de contém a disputa de Pítias sôbrc 
como se vingará àa afronta, e escárnic, que Par-meno 
llle féz; e Msi11i ficando s6 110 teatro, imagina como o 
poderá fazer. Neste meio vindo Cremes com a ama 
de Pâ11fila, faz que entrem e1n casa, e eia fica no 
teatro, espiando, e escutando o q·ue Parmeno iiis 11a 
Cena q11e 1090 se segue. 

c. 

P. 
c. 

Que coisa, que coisa há que vir me possa 
Neste tempo à memória.'l de que modo, 
E como pagarei na mesma moeda 
Àquele ímpio, sacrilego, e malvado, 
Que nos trouxe em lugar do Eunuco a 

[Quéreaf 5 
Acaba, move-te ama mais depressa. 
Sim movo. C. Bem o çejo, mas não fazes 
Coisa alguma mo,·enclo-te. P. Mostraste, 
A Sofrônia os sinais já todos f C. Todos. 
Que diz por vida toa f Conhece-os ela Y 10 
E tem-nos na memória. P. Certamente 
Tu me dás uma nova alegre, e boa ; 
Por quanto fa.v_oreço àquela moça. 
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I-vos para dentro ambos. Há pedaço 
Que vos espera já minha ama em casa. 15 
Eis que eu vejo Parmeno vir andando, 
Homem ele bem, e honrado: vêde como 
Ocioso est::í. Se os Deuses o consentem, 
Eu eonfio saber de que maneira 
Atormente a meu modo êste vell1àco. 
Dentro irei; para que saiba a ce1-teza 
Dêste conhecimento: depois disto 
Sairei, e farei tenor a êste sacrílego. 

20 

CENA IV 

PAR MENO, PíTIAS 

ARGUMENTO 

Gloria-se Parmeno nesta Cena, àe que sem tra­

balho, e se111 gasto algmn, desse ordem que Quérea 
viesse gozar a Pânfila: e àe pas~agem toma11do 
ocasião, diz mal da natureza, e estado das mu.l/1eres 
de partfrlo, ·vublicandc suas artes, i1wenções, e s·uji­
àades. E com isto, sem daber que Pítias o está ouvindo, 
a provoca, e indigna mais contra si. 

'forno a ver o que aqui tem feito Quérea: 
Porque se êle tratou com arte a coisa; 
Dai-me vosso favor, Deuses, ó quanto, 
E quão grande louvor terá Parmeno ! 
Porque deixando à parte o que em seu gôsto, 
Roubei de uma mulher devassa, e avara 6 
Amor dificultoso por extremo, 
E mui caro de haver : aquela moça, 
Que êle amava, venci dando-lha livre, 
E desembaraçada, sem trabalho; 10 
Sem gasto, sem dispêndio, e sem moléstia. 
Depois estoutra coisa: e certo é esta, 
Que eu cuido haver achado, e descoberto, 
Merecedora, e digna de vitória. 
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Per que via. pudesse um mancebinho 15 

Saber as naturezas, e costumes 
Das mulheres erradas, ante tempo, 

Para que conhecendo-as lhe tivesse 

'1: aborrecimento, e ódio eterno : 

As quais enquanto estão fora de casa 20 

Nenhuma coisa 6 mais pura nem limpa; 

Nem mais composta, nem mais elegante: 

E as quais, quando cos seus amantes ceiam, 

As coisas suaves gostam com fastio. 

Ver, e notar depois a gulodice, 25 

Destas, a sujidade, e a pobreza: 

Qtiii.o desonestas estão sempre em casa; 
Quão famintas de tudo; e de que modo 

Um pedaço de pão de rala comem, 

Molhado só no caldo do dia dantes. 30 

Conhecer isto tudo é grão remádio 

Aos mancebinhos. P. Juro-te per Pólux, 

Que por êstes tnis ditos, e tais feitos 

Eu me vingue de ti; maldade grande, 

Para que, sem levares o castigo 
Que mereces, de nós não escarneças. 

CENA V 

PtTIAS, PARMENO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena Pítias espanta, e atemori.za a Par-

111cno, comQ ti111ia determinado, com um albor'5to fin­

gido, ou armfdo feitiço, C0111Q dizem; e insta, e fa:1 

grão fôrça, 110 p1·i11Cípio implorando a f6, e o socorro 

dos DeU$es, 001110 se naquele negócio 11ada aprovtite 

o conselho humano : atemorizado Parmeno, se resolve 

finalmente de declarar, e descobrir tudo ao velho, i-nda 

que seja c0111 se,u risco. Entra logo exclamando: 

ó Deuses socorrei-me: ó grão maldade 1 

õ Mancebo infelice; ó mau Parmeno, 

Que trouxe a tal estado êste mancebo 1 

P. Que 6 istof Pi. Tenho dó dêste coita.do: 

Assim que para que não visse o triste, õ 

Fugi desventurada para fora. 
Que tormentos cruéis, e que castigos 

Dizem que se farão no desditoso 1 

P. ô Júpiter supremo, que revolta 
É, Deus, esta 7 perdi-me porventurat 10 

Chegarei-me. Isto que é Pítiasf que dizes 1 

Em quem se hão de fazer êsses eastigosf 

Pí. Perguntns-mo, atrevido? arruinaste, 
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P. 
P-í. 

Pí. 

P. 

TER11:NCIO 

E deitaste a perder de todo a êste 
Mancebo, que trouxeste polo Eunuco, 15 

Quando por enganar-nos trabalhaste. 
Que dizes te pergunto 9 ou que foi feito, 

Eu to direi. Tu sabes porventura, 
Que esta donzela que hoje em dom foi dada 
A Tais, é Cidadã daqui de Atenas, 20 
E seu irmão muito nobre7 P. Não sei disso. 
Certamente se achou ser como digo: 
Desonrou-a êste mal aventurado. 
E aquêle irmão, que é muito turbulento, 
Tanto que soube que isto se fizera... --25 
Que fêzf Pí. Primeiramente atou ao triste, 
Com miseráveis, e e~pantosos modos: 

P. Oh, atou-of Pí. E mafa pedindo-lhe por cPrto 

P. 
Muito Tais. que t.al r.oisa não fizesse. 
Que me dizes, Pí. Airora o amea<,a 
Lhe há cfo fnzer depois aquilo mesmo, 
Que fnzer-se aos anúlteros costuma. 
A qual coisa jamais eu vi fazer-se, 
Nem quisera que a Quérea se fizesse. 

30 

P. Com qual atrevimento uma maldade 35 
Tão grande ousa fazed Pf. Como tão grandcf 

P . Esta não é grandíssima f Qual homem 
Viu nunea em casa de uma cantoneira 
Prender, e atar alguém por adultériof 

Pí. Não sei. P. Mas para que saibais vós 
[outras, 40 

Eu vos digo, e declaro, que êle ~ filho 
De nosso amo. Pí. Ah, por vida tua me dize: 
tlste é êle, P. Não sofra, nem consinta 
Taís, que lhe faça alguém algum agravo. 
Mas eu por qne não vou dentro t Pi. 

[Parmeno, 4 5 

P . 

Pí 

COMÉDIAS 

Olha o que fazes, para que nem sejas 
A êle de proveito, e tu pereças: 
Porque êles para si têm que isto tudo, 
Que foi feito nasceu de ti sõmente. 
Logo que hei de fazer desventurado'/ 50 
Ou que hei de p!"ineipiar , Mas eis-que eu vejo 
O velho vir do campo. Dar-lhe-ei conta 
Disto, ou não 'I darei certo; pôsto saiba 
Que me está grande mal aparelhado. 
Mas necessário é que acuda a êste. 55 

És avisado. Eu vou-me pa1·a dentro: 
Tu lhe conta pe1· ordem tudo como, 
E de que modo haja acontecido. 



CENA VI 

LACHES, P ARMENO 

ABGUMENTO 

Pinta o Poeta nesta Cena ao velho Laches mui 
descansado, ocicso, e descuiàado; para que depois que 
Parmeno lhe conte como passa o negócio, o •mostre, 
e pinte mais inquieto, e perturbado: porque ser, l re 
os m.ale/J parecem maiores a quem os não espern, e 
a quem está descuidado, e fora de lhe virem. .Asllim 
q11e cuidando ser verdade o qiw Parmeno lhe conta, 
levado do amor paterno, e juntamente àa ira, entra 
furioso em casa de Tafs. 

Do meu campo, que está junto à Cidade 
Esta comodidade tenho sempre: 
Não me enfastio dela, nem do campo. 
Tanto que me começa a vir fastio, 
Mudo lugar. Mas não é êste o nosso 5 
Parmeno, porventura f o mesmo é certo. 
Parmeno, quem esperas a esta. porta f 

P. Quem me chamaf quem éf ó, senhor, folgo 
Que venhas com saúde, e, bem disposto. 

L. A quem esperas f P. Sou de todo morto: 10 
A língua de temor está· pegada. 

L. Oh, que há, por que de mêdo estás tremendo f 
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P. 

L. 

TERiNOIO 

Dize-me estão em casa ns coisas salvas f 

Senhor, primeiramente folgaria, 

Que tu cuidasses como a coisa passa: 1.5 

O que quer que se fêz dêste negócio, 

Não se obrou, nem se fêz por culpa minha. 

O quêf P. Bem, belamente perguntaste. 

l1: forçado contar primeiro a coisa. 

Comprou meu senhor Fédria um certo 
[Eunuco, 20 

Para que o desse a esta. L. A quem9 P. A Tais. 

L. Comprou 'I perdido sou certo: po1· quanto f 

P. Por oitenta mil réis. L. Sou destruído. 

P. 

L. 

L. 

P. 

P. 

L. 

L. 

L. 
P. 

Além disto, ama Fédria nesta casa 

Uma certa donzela tangedora. 

Que dizes'I tem amores porventurat 

Já sabe que coisa é mulher do mundof 

Veio-se do Pireu para a Cidadet 

Isto é mal sôbre mal. P. Senhor não olhes 

Para mim dêsse modo; não faz êle 

Essas coisas assim per meu impulso. 

Acaba, deixa já de desculpar-te, 

ô digno de trazer a forca sempre: 

Eu te farei. . . se vivo. . . mas primeiro 

Me dize, e· me deelara o que isto seja. 

:E:ste em lugar do Eunuco foi levado 

A casa de Tais-. L . Em lugar do Eunuco'I 

Assim é: depois disto o compreenderão; 

E como adúltero, o prenderão dentro. 

Morto sou. P. Considera o atrevimento 

Das mulheres erradas, de partido. 

Porventura fica outro mal, ou dano 

Que tu não tenhas dito f P. Não fica outro. 

Deixo eu de entrar com impeto lá dentrot 

Nenhuma dúvida hã, que dêste feito 

25 

30 

35 

40 

45 

1 

1 
1 
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Me venha. algum mal grande: senão que isto 

Foi forçado fazer. Por isso folgo, 

Que haja de vir algum mal grande a êstes 

Por meu respeito s6 : porque há jâ muito 

Que êste velho buscava alguma ca.usa, 

Por que fizesse algum famoso feito: 

AíQra a causa achou para fazê-lo. 



CENA VII 

PíTIAS, PARMENO 

ARGUMENTO 

Sai nesta Cena Pítias ao teatro arrebentando de 

riso, polo escárnio que fizera a Parn1eno; e rin(Zo-se 

j11nta,11e!'te do velho Laclles, por entrar det1tro cn~ 

casa tão furioso, cuiàa11do se fazia lá dentro algum 

grande mal ao filho, e achando a Parmeno llie conta 

o que se passou, dando-lhe 11aia. 

Jamais nunca per Pólux coi83 alguma 

Me tem acontecido há muito tempo 

Que cu mais quisera que me acontecesse, 

Que aquela pola qual o .elbo Laches 

Entrou ngora dentro em nossa casa, 5 

Pí. 

P. 

Errado na opinião falsa que tinha. 

A mim só deu que rir; que eu só sabia 

O que êle receava. P. Mas que é isto7 

Raio por isto agora, porque encontre 

A Parmeno: mas, rogo, onde está êle 7 

Esta me busca a mim pola ventura, 

Pí. Mas ei-lo vejo ali, chegar me quero. 

P. Ignorante, que tcns7 que dizer queres, 

Porque te ris7 ainda perseveras7 

Pí. Arrebento de riso; e mui cansada 

Estou coitada já de escarnecer-te. 

l'. Per Pólux, que não vi, nem verei nunca 

10 

15 
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Homem mais ignorante. Ah, já não posso 
Dizer tanto que baste, de que jogos, 20 
E zombarias fôste a todos causa: 
E contudo te tinha no princípio 
Por um homem discreto. P. Que me dizesf 

Pi. Em for,;ado que tu cresses logo 
As· coisas que te disse 9 ou porventura 25 
Te parecia pouco aquêle insulto 
Que, sendo tu o autor, fêz o mancêbo; 
Se inda além disso não manifestaras 
O desaventurado a seu pai mesmo~ 
Porque, que ânimo cuidas tu que o triste 30 
Tivesse, quando o pai lhe viu vestido 
O vestido de Eunuco~ P. Que me dizesf 

Pí. Certificado estás que já morreste. 
P. Oh, que disseste, péssima malvada '1 

Porventura mentiste! Ris-te ainda'I 35 

Pareceu-te, ó perversa, tão gracioso 
O zombar, e fazer de nós escárnio'! 

Pi. Muito mo pareceu. P. Se certamente 

Passares sem castigo. Pí. É verdade'I 
P. Certo to pagarei na mesma moeda. 40 
Pí. Eu to creio : mas estas ameaças, 

Porventura, Parmeno, que compridas, 
E dilatadas sejam; mas tu cedo 

Haverás o castigo merecido, 

Pi. 

Que infamas o ignorante mancebinho, 

Com mil bargantarias, e o descobi-es. 
Um, e outro filho, e pai te darão logo 

Exemplares castigos. P. Não sou nada. 
Tal honra, e prêmio tal tens alcan,;ado 
Dêle, pola mercê que lhe fizeste. 
Vou-me. P. Eu desventurado per indício 
Meu próprio morri hoje como o rato. 

45 

50 

CENA VIII 

GNATO, TRASO 

ARGUMENTO 

É para consi(lera,· nesta Cena e1n que estado tem 

pôsto ao soldaào a Uso-njear·ia, e adulação do pérfido 
Ohoearreiro : porque lhe tinha àito que Tafa o havia 
ainda de rogar, e de sua própria vontade, sem ·ninquém 
a -obrigar, se lhe havia de vw deitar aos pés pedindo­

lhe miseric61·dia; e êle agora 111orre por se lhe sujeitltr, 
e e1,tregar àe todo, polo exemplo de Hércules, o qual 
por fazer a vontade a ônfa!e, fiou diante dela. Sai 
logo dizendo Gnato: 

G. Que fazemos agora f que esperança, 
Ou com que pensamentos, e conselho 
Para aqui caminhamos 7 que maquinas 

G. 

G. 

6 Trasoi T. Eu'? determino a Tafa render-me, 
E obedecer a tudo o que me mande. 5 
Que é isso que me dizes'? T. Por que menos 
A servirei, do que Hércules a ônfalei 
Agrada-me êsse exemplo. A Deus apraza, 
Que co 'um chapim eu mesmo veja que ela 
A cabeça te rompe. Mas as portas 10 
Da sua casa estrépido fizeram. 
Perdido estou. T. Que novo mal é êstet 
Eu nunca vi tal homem: e por que causa 
Virá êle apressado, e muito alegre 1 



CENA IX 

QUÉREA, PAmfENO, FÉDRIA,GNATO, TRASO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena última desta Comédia pi,nta o Poeta 

a pessoa de Quérea alegre em g1'ande maneira, CQmO 

costumam os mancebos nas coisas de seu gôsto, que 

l11e sucedem prõslperamente, já certo de que há àe 

celebrar as bodas com Pânfila. Contém.se nela a recon­

ciliação de F éària com Traso: escapa Parnteno do 

perigo em que se via: assim que todos ficam conte~tes, 

e alegres. Quérea final,mimte tlindo saltando de praier 

polas bodas que se aparelhavam, diz para o povo, 

instruindo-o de tudo o que passou em casa de Taú: 

ó vós outros que sois ao povo gratos, 

Vive alguém porventura neste dia, 

Mais bem afortunado, do que eu vivo f 

Por Héreules ninguém: porquanto os Deuses 

Todo seu poder, eerto, em mim mostrarnm; 

Com quem eômodos tanto& tão repente 

Coneordaram. P. Por que está êste alegref 

Q. Parmeno, amigo de mus gostos todos 

Inventor, perfeetor, prineipiador: 

Sabes tu porventura em que alegrias, 10 

E em quais eontentamentos estou pôstot 
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Sabes que se aehou ser a. minha Pânfila. Tão incríveis! mas em que lugar, e onde 

Cidadã 1 P. Isso mesmo tenho ouvido. Estará meu irmão! Q. Aqui presente. 

Q. E sabes que me foi já prometida.~ F. Muito me alegro, Quérea. Q. Bem o creio. 

P. Assim me queiram bem os Deuses todos, 15 Nenhuma. coisa. é mais digna que se ame, 

Que dar-me não podias melhor nova. Irmão meu, que esta Tais amiga tua. 50 

G. Ouve-lo porventura f o que diz êle, De tal maneira ampara, e favorece 

Q. Além disso me alegro sumamente, Tôda a nossa familia. F. Hui, tu ma louvas f 
Que tenha meu irmão Fédria em seguro T. Perdido sou de todo. Quanto menos 
Todos os seus amores. Uma casa 20 De 'sperança há em mim, tanto mais amo. 

Tôda é já. Taís se tem encomendado Muito te rogo, 6 Gnato, em ti está posta 55 
A meu pai; e se tem de todo entregue Tôda a minha 'sperança. G. Tu que queres 

Na nossa proteção, e na fé nQS$a.. Que eu façaf T. Acaba tu isto eom rogos, 
P. Finalmente, que Tais tôda é de Fédria f Ou com preço; que num cantinho ao menos 
Q. Sem dúvida. P. Isto já é outra coisa, 25 Em casa estar de Tais possa. G. É difícil. 

Pola qual alegrar bem nós podemos: T. Se quiseste fazer alguma coisa, 60 
O soldado de todo é excluído. Acabas tudo enfim; eu te conheço. 

Q. Faze tu finalmente que estas coisas Se isto fizeres tu, de mim deseja 

Onde quer que estiver meu irmão, ouça. E 'spera qualquer dom, e prêmio grande; 
P. Quero-me ir para casa. T. Porventura 30 P.ste haverás de mim dom desejado. 

Duvidas Gnato tu que não sou morto G. Há de ser isso assim 1 T. Será sem falta. 65 

Para sempre sem fim 1 G. Sem falta o cuido. G. Se eu puder acabar isso que dizes, 
Q. De que farei menção primeiramente9 Quero que a tua casa sempre aberta 

Ou a quem louvarei mais sôbre tudof Esteja para mim a todo o tempo, 

A quem me aconselhou que isto fizesse, 35 Estando tu presente; e estando absente; 

Ou a mim que me atrevi dar-lhe princípiof E sempre lugar tenha não chamado. 70 

Ou darei os louvores à fortuna, T. Dou-te minha palavra que assim seja. 

Que foi governadora 1 e que num dia G. Eu me aparelharei. F. Mas eu quem ouço t 

Concluiu tantas coisas, e tão grandes, Neste lugad 6 Traso. T. Deus vos salve . 

Tão oportunamente, e a tão bom tempo1 
. l 

F. Tu não sabes, 6 Traso, porventura 
Ou à facilidade tão benigna 41 As coisas que aqui foram f T. Bem sei tudo. 

De meu pai f ó grão Júpiter, conserva ,l F. Por que te vejo logo nestas partesf 76 

Te rogo, e nos defende êstes bens todos. T. Estou confiado na clemência vossa. 
F. Deuses, imploro, e chamo o favor vosso. F. Sabes quão confiado, e quão seguro! 

Que coisas me contou Parmeno agora 45 ó soldado, eu te digo, e te declaro, 
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Se te achar nesta rua d 'hoje em diante, 80 

Que não te há de valer dizer, buscava 

A outrem: por aqui fiz meu caminho. 

Faze conta que és morto. G. Eia, acaba, 

Não te estâ bem falar dessa maneira. 

Q. Acabou-se; está dito. G. Eu não conheço 85 

Por tão soberba a vossa natureza. 

F. Assim serâ. G. Primeiramente ouvi-me 

O que dizer vos quero brevemente: 

A qual coisa depois que tiver dito, 

Se ela vos vier bem fareis. F. Ouçamos. 

G. Um pouco para ali te afasta, Traso. 91 

Eu quisera primeiramente que ambos 

Me crêreis que o que faço nesta coisa, 

Por meu proveito o faço totalmente. 

Mas se isto mesmo vos é proveitoso, 95 

Não o fazerdes é grande ignorância. 

F. Que coisa é essa f G. Eu julgo, e me parece, 

Que êste soldado competidor teu 

Deve ser recebido na tua graça. 

F. Oh, recebido f G. Considera agora, 100 

Tu certo, Fédria, vives a. teu gôsto 

Com ela; porque a vida sustentando 

Vás também como queres; e é pouco 

Aquilo que lhe dás; e é necessário 

Que Tais aceite, e que receba. muito, 

Para que sem despesa tua possa 106 

Servir ao teu a.mor: para estas coisas 

Tõdae, não há ninguém mais oportnno, 

Nem que convenha mais ao teu proveito. 

~le primeiramente tem que dar, 110 

E ninguém há. que dê mais largamente. 

É néscio, sem sabor; é mui grosseiro: 

Ronca dias, e noites: não receies, 

• 

F. 

]!'. 

e. 

F. 
a. 

F. 

G. 
T. 
G. 

T. 

G. 

G. 
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Que Tais lhe tenha amor: quando quiseres 

O lançarás mui fà.cilmente fora. 115 

Que fazemosf G. E mais também tem isto, 

A qual coisa por mais principal tenho: 

Ninguém melhor convida a qualquer homem, 

Nem mais benigna, nem mais largamente. 

É maravilha certo, senão temos 120 

Grande necessidade daquele homem, 

De qualque1· modo. Q. O mesmo me parece. 

Fazeis tudo mui bem. Também vos peço 

Uma só coisa: que no vosso grêmio 

Me recebais: hã já mui largo tempo, 125 

Que trabalho por ver isto acabado. 

Recebemos. Q. E muito de boamente. 

E eu por esta mercê, que me fizestes 

Fédria, e Quérea, também vos ofereço 

:este solda.do, para ser comido 130 

De nós, e escarnecido. Q. Isso me agrada. 

Disso, e de tudo o mais é certo digno. 

Traso, onde quer que estás, podes chegar-te. 

Rogo me digas: pois que temos feitof 

Quê f não sabiam êstes quem tu eras; 135 

Depois que lhe mostrei os teus costumes, 

E te louvei, segundo as obras tuas, 

Teus feitos, teu valor; alcancei tudo. 

Tens tudo mui bem feito; eu te dou graças 

Infinitas, e tantas quantas posso. H0 

Nunca jamais estive em parte alguma, 

Que não me amassem todos grandemente. 

Não vos disse eu que tinha êste eloqüência 

Ãticaf F. Po1· dizer nada deixaste. 

I-vos por aqui todos. Vós, senhores, 

Ficai embora; e honrai ao nosso Poeta. 

FIM DA' "EUNUCO" 



HEAUTONTIMORUMENON 



INTERLOCUTORES DA COM~DIA: 

Cremes, 11eioo. 
Menedemo, 11e!ho. 
Clitifo, 11w,ncebo. 

Clínia1 maMebo. 

Ciro, orlado. 
Dromo, criado. 

Bãquis, mulher errada. 

Antifila, dama. 
Sóstrata, matrona. 

Uma ama. 
Frigia, criada. 



ARGUMENTO DE TôDA A COMtDIA 

Sentindo-se prenhe a mulher de Cremes, o marido 

a ameaça, que se pare filha, a não há de mandar 

criar, nem a h{i de ter por essa: pa1·e ela. uma. menina, 

a qual com mêdo do marido, entrega secretamente a 

uma velha de Corinto, para se haver de criar. Cresce 

a menina, e Clinia filho de Menedemo se namora 

ardcntlssimamente dela contra vontade de seu pai; 

por cuja dureza, e continuas brigas, é constrangido 

o ma11cebo a se partir para a guerra, cuja partida 

o pai sente tanto, e tão grandemente se arrepende de 

ser cnusa dela, que vende tudo quanto tem, e compra 

fora da, Cidade uma herdade, e um campo, em que 

trabalha de dia, e de noite; de maneira que escassa­

mente tem tempo para comer, nem para dormir; e 

isto faz para que em si tome vingança do agravo 

que fêz ao filho. Pouco tempo depois torna. Cliuia, 

e sem que o saiba o pai, se vai a casa . de Clitifo, 

fill10 de Cremes: tinha êste mancebo conversação com 

uma mulher errada, chamada Báquis. Manda Clinia 

chamar a Antiiila ( que assim se chania a moça, per 

cujo respeito o pai o obrigou a se partir para a 

guerra) vem a moça, e Biquis juntamente com ela; e 

pelos enganos, e enredos de Ciro fingem que esta 

Báquis é amiga de Cl!nia: levam a Antifila a casa 

de sua mãe, por ocasião da qual, Ciro tira das mãos 

do velho Cremes duas minas, que pela conta de Budeu, 
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vem :i ser vinte eru,;ados, para Bâquis ami~a de 

Clitifo. Vem-se a descobrir no fim, que esta :A,ntífila 

é irmã de Clitifo; pola qual razão se dá por mulher 

ao amante Clinia. Cremes pressentindo os amores elo 

filho com a Cantoneira Báquis se acende em furor, 

e ameaçando-o o trata mal ele palavrn; mas sendo 

intercessor, e metendo-se de permeio Menedemo, lhe 

perdoa, e lhe busca outra mulher com quem o casa. ARGUMENTO DO PRÓLOGO 

Neste Pr6logo, que também é relativo como os 

outroiJ <los duas Comédias antecedentes, ·mostra o 

Poeta, pelo sc11 t11itor, un1,<i pcq11e11a de alteração, e 

pai:wo: porque nêle se purga, e desculpa das objcçõra 

que lhe fora111 postas; 'll1ordcnrlo, e r epreendendo agra, 

e pesadamente o ad1Jersário. E 11êle acarreta o Autor 

ocasião, faze11<1o a seu caso, 1,ara ilizc,· q1ial fo·i a 

rnzão que o moceu n tonwr ci sua eonta reprcser.tar 

esta Co1nédia: e no ffo1 per vário,'! modos capta a 

1Jt>nrvoU11cia cio,' Ouvinte,'!. 



PROLOGO 

Para. que nlgun1 de vós se não espante 

De que o Poeta. desse a. um velho o oficio, 

Que só convém, e é próprio de mancebos; 

Isto direi primeiro : e depois disto, 

Direi por que razão vim ao teatro. 

Hei de recitar hoje uma. Comédia 

Inteira; traduzida, duma inteira 

Grega, chamada Heautontimorumenon; 

Que sendo dúplex, Grega, e mais Latina 
~ só feita de simples ai·gumento. 

Mostrei-vos ser de novo traduzida, 

Qual ela fôsse, e como se chamasse. 

Se eu não cuidam agora que a mor parte 
De vós sabia quem a traduzira, 

5 

10 

E cuja fôsse a Grega; isso dissera. 15 

Agora rns direi com muito poucas 

Palavras, porque tomo à minha conta 

Estas partes, e ofício. Qui9 o nosso 

Poeta, que autor fôsse eu, e não Prólogo. 

Seguiu vosso juizo, e por autor 
Me deu : mas êste autor poderá tanto 

Pela facúndia, quanto inventar pode 

/\quêle que compôs cômodamente 

Esta oração, que hei de dizer agora. 

Mas porque os maldizentes têm lançado 

Fama, que desmembrou muitas Comédias 

20 
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Gregas, enquanto fêz poucas Latinas: 

i::1e não nega que isto assim foi feito; 

Nem inda de fazê-lo se arrepende: 

E afirma que o fnrá d 'hoje em diante. 

:tle tem de Varões doufos exemplo, 

Pelo qual cuida, e entende ser-lhe lícito 

Fazer aquilo que êles já fizeram. 

Vosso juizo depois, vosso discurso 

Nisto ter(\ lugar, que aquêle antigo 

Poeta maldizente diz, que o nosso 

Se deu, e se aplicou subitamente 

A compor as Comédias, confiado 

No engenho dos amigos, não na sua 
Natureza: portanto folgo, e quero 

Que todos quantos sois sejais rogados, 
Para que ter maior poder não possa 

A 01·açiio dos injustos, que a dos justos. 

• Trabalhai que sejais justos ju!zes; 

Dai licença que vão crescendo as novas 

Comédias; dai liceuça. digo àqueles 

Que as dão de quo sem vícios sejam vistas. 

Não cuide aquêlc que por si foi dito, 

Digo aquêle Poeta que há mui pouco 

Fêz que na rua o povo se afastasse 

Por dar lugar a um servo que corria. 

Por que hft do obedecer a um servo néscio 1 

Re êlc não fizer fim de dizer males 

Dirá mais coisas de seus dcios torpes, 

Quando outras fizer novas o Poeta. 

Dai com ânimo igual favor, o ajuda; 

Dai-mo licença que me seja licito 

Representar, per via do silêncio 

A Comédia quieta, e repousada: 

Para que nem cu sempre contrafaça 

30 

35 

40 

45 

50 

53 

60 

COMÍ:DlAS 

Um criado que corre, um velho irado; 

Um Chocm·reiro comilão, guloso; 

E um caluniador torpe, e sem pejo: 

Um sujo, o avarento alcoviteiro, 
Sempre com grande grita, e grão trabalho. 

E persuadi-vos que c~ta coi~a é justa 

Por meu respeito; porque se me tire 

Dêste grande traballlo alguma parte. 

Porquanto nquêlcs que compõem as novas 

A mim, que velho sou, nada perdoam. 

Se alguma tem que seja traballlosa, 

Todos se vêm a mim: mas se ela é leve 

A outro vil rebanho é lavada. 

A oração, e 'Stilo nesta é puro. 
1::xprimentai cm uma, e outra parto 

o que valhn, e o que possa o meu engenho. 

Se pus preço jamais a\•aramente 

A minha arte; e se tive que era gnnho 
)Juito grnnr1e sc1·vii' aos vosso cômodos. 

O exemplo ponde em mim, para que os moços 

Trabalhem s:?mpre só por contentar-vos, 

E não per intcrêsse, e seu proveito. 

65 

70 

75 



ATO I 



CENA I 

CREMES, MENEDEMO, velhos 

ARGUMENTO 

'Neata primeira Cena. se 111ostra a repreensão que 

o t•clho Cremes dá a Mc1wdemo tam.bém velho, e amigo 

seu; e ju11ta111ente o co11Sf!!ho com o qual trabalha pelo 

desuadir de seu intento, o qual era atormentar-se, e 

afligir-se trabalhando todo o dia, sem cessar ; tomando 

em si a vi11gança de .1ua rígida, e áspera co11dição, 

quo foi causa de qll,C o filho se absentassc, e se fôsse 

à guerra: e final111ente se 1nostra o pouco caso que 

Monedemo faz do conselho, e repreensão ele Cremes. 

Ainda que entre nós é muito novo 

~ste conhecimento, e amfaadc, 

S6 por esta razão; porque mercaste 

Aqui junto de mim um campo, e quinta, 

Nem nunca houve mais outra, que a que digo: 

Contudo, ou tua vii'tude, ou o ser vizinho. 6 

(O que eu ponho na parte mais propinqua 

D 'amizade) me obrigam a repreender-te 

Ousada, e livremente, e como amigo. 

Porque não me parece que tu fazes 10 

Aquilo que convém à tua idade, 

Nem o que te persuade o teu proveito. 



M. 

e. 

M. 

e. 

e. 

TxatNOIO 

Porque (6 valha-me Deus!) que determinast 

E que é o que pretendes, e o que buscaa f 
ts já, como compreendo, de sessenta, 15 
Ou de mais anos,, e pessoa alguma 

Nestas partes não tem melhor herdade, 

Nem que mais valha; nem tem mais criados. 

E tu com tanta instância o cugo dêstes 
Abraças, como se nenhum tiveras. 20 

Nunca de casa já saio tão cedo, 

Nem tão tarde jamrus a casa torno, 

Que não te veja nesta tua herdade, 

Ou cavar, ou l:lvrar, ou fazer outrn 
Qualquer coisa; nem perdes finalmente 25 

Jamrus tempo; nem tens conta contigo; 
E sei decerto, que estas coisas tôdas 

Te não dão gõsto algum. Mas dir-me-ãs certo: 

Pe~a-me, e tenho dor de ver quão pouco 

Trabalho aqui se faz. Se tu tomares 30 

~ste tempo, que gastas trabalhando, 

Em os exercitar nesse trabalho, 
Mais proveito te fôra, e mais fizeras. 

ô Cremes, tão ocioso porventura 

Estás de teus negócios, que te metes 35 
Nos alheios, que nada te pertencemf 

Sou homem, e não cuido que não tenha 

Alguma coisa fora, e alheia de homem. 

Oonsidera, que ou nisto te aconselho, 
Ou te pergunto porque assim o fazes. 40 

Isto é justo que faça; e não é justo, 
Que te tire do teu tenaz propósito. 
Fazer isto que faço é meu proveito: 
Tu faze o de que tens necessidade. 
Porventura algum homem tem proveito 45 

De a si se atormentart M. Eu certo o tenho. 

Se houvera algum trabalho no que fazes 
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Eu certo o recusara. Mas que é isto f 

Que mal tão grande é êstef Por que causa 

Tão rigoroso contra. ti te mostras f 50 

3{. Ai. e. Não chores; e faze que eu conheça. 

Qual seja êste teu mal, e não mo encubras, 

Nem te pejes: e crê-me que sem falta. 

Digo te ajudarei, dando-te alivio, 
Ou com conselho, ou com efeito, e obra . 

.M. Queres saber enfim isto que pedest 56 

e. Por esta mesma. causa que te disse. 

M. Tudo te será dito. C. Mas entanto 
Põe de parte êste ancinho, e não trabalhes. 

M . Em nenhuma maneira. C. Que é o que fazest 

M. Deixa-mo trabalhar porque não gaste Gl 
Algum do tempo em vão, e sem trabalho. 

C. Não consentirei, digo, isso que queres. 
.ll. Ah, tu, Cremes, não fazes o que 6 justo. 

e. Hui, dize, rogo, tão pesado ancinhot 65 

M. Inda. isso, e mais mereço. C. Fala agora. 

M. Um filho único tenho maucebinho: 
Ah, mas que disse tenhof antes, ó Cremes, 

O tive; agora é coisa duvidosa 
Se o tenho, ou não. C. Por que me dizes issof 

M. Saberás tudo. Aqui reside perto 71 

Uma velha estrangeira pobrezinha, 
Que veio da Cidade de Corinto. 
1llle a amar começou desta uma filha. 
Tão miseràvelmente, que mui pouco 75 

Faltou, que por mulher a não tomasse. 

Escondido de mim fazia. tudo. 
Tanto que sabedor fui do negócio 
Comecei de tratar sem piedade, 
E desumanamente o miserável 80 

Animo do mancebo; não como era 

Decente; mas per fôrça, e pelo modo 
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Comum dos pais; e cada dia, e sempre 

Lhe dava repreensões, assim dizendo: 

Oh, 'speras tu, que sendo eu teu pai vi,o, 

Fazer te seja lícito, estas coisas 86 

Longo tempo; e que tenhas uma amiga 

Quase já em lugar de mulher própria t 
Errado estás, ó Clínia, se crês isso; 

Não me conheces bem. Eu tão sômente 90 

Quero que por meu filho sejas tido; 

Enquanto o que fôr justo, e de ti digno 

Fizeres: mas se não fizeres isto, 

Procurarei fazer aquilo mesmo, 

Que fazer contra ti lícito seja. 95 

De nenhuma outra coisa te nasce isto, 

Senão de ociosidade, e muito mimo. 

Eu nessa tua idade não me da,a 

Ao torpe amor; mas fui-me desta terra 

Para Asia constrangido da pobreza; 100 

E aí fazenda, e glória juntamente 

Adquiri na milícia pelas armas. 

Chegou o negócio finalmente a tanto, 

Que o mancebinho ouvindo muitas vêzes, 

E mui pesadamente as mesmas coisas 105 

Ficou vencido; e logo persuadiu-se, 

Que eu por razão da idade, e juntamente 

Pelo amor que lhe tinha, mais sabia 

Que êle o que lhe convinha: foi-se, ó Cremes, 

A militar em Asia ao Rei dela. 110 

Que dizest M. Foi-se, não sabendo eu nada; 

'rrês meses há que está de mim. ausente. 

Repreensão mereceis ambos sem falta: 

Pôsto que tal propósito é mui grande 

Sinal de valoroso, e de prudente 115 

Animo; e não de fraco, e apoucado. 

Quando o vim a saber daqueles mesmos, 

COMÍ:DIAS 

Que eram da sua partida sabedores, 

Desconsolado, e triste torno a casa, 
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E com ânimo quase perturbado, 120 

E pela dor, incerto, e duvidoso 

Em assento. Vêm correnclo logo os servos; 

As chinelas me tiram; outros vejo 

Darem-se muita pressa; e pôr a mesa 

Ap:irclhar a Ceia: qualquer dêles, 125 

E cada um per si fazia aquilo 

Que tinha à sua conta com cuidado, 

Para me aliviai· minha miséria. 

Tanto que vejo tôdas estas coisas 

Começo a imaginar, dizendo: ah, tantos 

Servos por minha causa audam solícitos, 

Para que só me façam. a vontade, 

Que me dêem de vestir tantas criadas: 

E que eu só faça cm casa tantos gastosf 

Mas- eu por meu rigor, minl1a injustiça, 

Lancei fora de casa ao sem ventura 136 

único filho meu, a quem convinha 

Servir-se destas coisas igualmente, 

Ou inda mais: porquanto aquela idade 

Para delas servir-se é mais idônea. 140 

Se tal coisa f izer, me terei certo 

Por digno de qualquer grande castigo. 

Porque enquanto êle aquela vida pobre 

Passando vai, da pátria carecendo, 

Polas injúrias que lhe tenho feito, 145 

Pagar-lhe-ei, entretanto ôle padece, 

Com castigar-me, trabalhando sempre; 

Grangcando-lhc, poupando-lhe, e servindo-o. 

Desta maneira o faço totalmente. 
Nada deixei nas casas; nem vestido, 150 

Nem vaso : ajuntei t udo, e varri tudo : 

As escravas, e os servos : (fôra aquêles, 
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e. 

M. 

M. 
e. 

TER:tNCIO 

Os quais mui fàcilmente exercitassem 

O seu gasto; lavrando a terra, e campo) 

Todos pus em pregão, e vendi todos. 155 

As casas pus em venda por escrito: 

Quinze talentos, pouco mais, ou menos 

Disto tudo ajuntei: merquei êste campo; 

Aqui nêle me canso, e exercito : 

E persuadi-me, ó Cremes, que assim faço 

Aquele filho meu menos agravo; 161 

Entanto, enquanto fôr desventurado: 

E que justo não é que eu goze, e logre 

Aqui gôsto nenhum, senão quando êle, 

Herdeiro de meus bens, se tornar salvo. 165 

Entendo que és de natureza brando 

Para teu filho, e que êle te é sujeito. 

Se alguém cômodamente, e quando fôra 

Tempo o tratara bem: porém nem êle 

A ti, nem tu a êle conhecias. 170 

Não se vive, onde há isto, retamente: 

Tu nunca lhe mostraste em quanta estima 

O tinhas; e êle não se atreveu nunca 

De ti confiar aquelas mesmas coisas, 

Que confiar de um pai é justo, e Hcito. 

O que se fôra feito dêsto modo, 176 

Estas coisas jamais te acontecerão. 

Assim é como dizes, e o confesso : 

Eu pequei gravemente. C. Menedemo, 

Eu contudo 'sperança. tenho firme, 180 

Que aqui será depressa são, e salvo. 

E assim confio, que será mui cedo. 

Oxalá que isso mesmo os Deuses queiram. 

Sim quererão. Agora se quiseres, 

E se te bem vier, desejo que hoje 185 

Em minha. casa meu hóspede sejas; 

Porque hoje são aqui as festas de Baco. 

M. 

J[. 

e. 
M. 

COMÉD I AS 

Não posso. C. Por que não, rogo-te muito 

Que te poupes um pouco, e que descanses : 

O mesmo filho absente quer que o faças. 
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Não é justo que fuja do trabalho 191 

Agora, pois o constrangi ao mesmo. 

Isso te parecet M. Isto. C. Fica embora. 

Tu também vai-te embora. C. Fêz-me certo 

Chorar, e compaixão dêle, e dó tenho. 

Mas enquanto é de dia é necessário 196 

Avisar êste meu vizinho Fânia, 

Que venha ceim· comigo. Já avisá-lo 

Necessário não é: muito há que dizem, 

Que em minha casa. está já aparelhado. 

Eu mesmo só detenho os convidados. 201 

Ir-m 'ei logo daqui lá para dentro. 

Mas as portas porque razão ringiram f 

Quem sai fora de minha casa agora f 

Desviar-me quero para aqui um pouco. 
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CENA II 

CLITIFO, CREl'tlES, CL1NIA 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se mostra, per Clitifo, a inquiet119ão; 

e e11idado de Clínia vindo de Ásia, acêrca da a111iga; e 

o favm- que lhe dú o mesmo Clitifo amigo, e compa­

nheiro seu, descobrindo, e contando com grande g6sto 

a seu pai Cremes! a sua vinda de Ásia. Mostra-se mais 

o modo, e regra de viver que o •mesmo Cremes àá ao 

filho dela, e moral?nente, com o exemplo de CUnia. 

Clit. Inda, Clínia, não há coisa que temas : 

Não tardam inda. Eu tenho por sem dúvida, . 

Que hoje a terás aqui coo mensageiro. 

Portanto lança fora êsse cuidado 

Vão, que tanto te a.flige, e te atormenta. 5 

Cf. Com quem fala meu filhot Cl. Estã presente 

Meu pai, que desejei achar nesta hora. 

Falar-lhe-ei logo. ô pai, a mui bom tempo 

Chegas. Cr. Que coisa. é essa, Clit. Porventura 

Conheces Menedemo, êste vizinho 10 

Nossof Cr. Muito bem. Cl. Sabes tem um filhof 

Cr. Ouvi dizer, que estava. abscnte em Ásia.. 

Cl. Já lã não está, meu pai; na nossa. casa 

Estã. Cr. Que dizes tuf CI. Desembarcando 

.. 
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Cr., 

Cl. 

Cl. 

GZ. 

TERtNOIO 

Da nau, comigo o trouxe para a ceia: 
Porque já desde nossa meninice, 
Muito grande amizade tive sempre 
Até 'gora com êle. Cr. Grande gôsto 
Coa. nova que mo dás recebo certo. 
Quanto folgara que hoje convidado 
Para esta ceia fôra Menedemo, 
Para que conversasse hoje conosco; 
E de mais disto, pa1·a que eu pl'imeiro 
Lhe desse em casa a nova dêste gôsto, 

15 

20 

Não no cuidando, nem no 'sperando êle ! 25 
Mas inda agom é tempo. Cl. Tal não faças. 
Po1· que 9 Cl. Por que inda agora está mal 

(certo 
Do que deve fazer: chega inda agora; 
Teme inda tudo, o rigor do pai teme, 
E a vontade d 'miga; de que modo 30 
Parn com êle esteja: quer-lhe muito: 
Por amor dela aconteceu tôda esta 
Perturbação, e fuga. Cr. Já sei tudo. 
A Cidade a chamá-la um seu criado 
Agora despediu; e eu juntamente 35 
Com êle o nosso Ciro. Cr. Que diz êle9 
Que diz! que é desgraçado. Cr. Desgraçado, 
Menos se deve crer que é desgraçado: 
Que 1·esta, ou falta no homem que se chame 
Bens, e fortuna, que êle não possua t 40 
Tem pais, e pá.tl'ia salva; tem amigos; 
Tem geração, parentes; tem riquezas: 
Mas é certo que tôdas estas coisas 
São tais, qual é o âuimo daquele 
Que as tem : para quem sabe usar bem delas 
São bens; e para aquêle que não sabe 46 
Usar delas direitamente, males. 
Antes aquêle velho de contino 

cz. 

Cl. 

CoutDIAS 261 

Enfadonho foi sempre, e rabujento : 
E agora, pai, e senhor, nada mais temo 
Que êle indignado faça alguma coisa 51 
Contra o filho mais do que é razão. Cr. ~le9 
Mas quero reprimir-me: porque a êste 
11: de proveito tê'lo sempre em mêdo. 
Que falas tu contigo9 Cr. Dir-to-ei logo. 55 
De qualquer modo que o . negócio fôra, 
Justo fôra ficar, e não partir-se. 
Era quiçá um pouco mais severo, 
Por amor da lascívia de seu filho: 
Sofrera-o: porque, a quem sofrer pudera, 
Se seu pai não sofrera 9 Porventura 61 
Era justo, e razão que vivera êle 
Ao modo de seu pai; ou que ao seu modo 
Seu pai vivera 9 e quanto ao que o acusa 
D'aspereza, não no é : porque as injúrias 
Dos pais, são de um modo quase tôdas 66 
Contra o filho perverso, e insofrível. 
Os pais não querem que andem de contino 
Os filhos velhaqueando; e menos querem 
Que andem sempre em banquetes, e 

[merendas. 70 
Dão-lhe para seu gasto coisa pouca. 
E tôdas estas coisas são contudo 
Necessárias para adquirir virtude. 
Porém quando uma vez a mente doida 
Se em-edou no desejo pemicioso, 75 
É forçado, Clitifo, que consigas 
Semelhantes conselhos. Isto é certo: 
Sabei· tomar dos outros experiência 
Naquilo que te seja de proveito. 
Assim o creio. Cr. Ir-me-ei lá para dentro. 
Tu, enquanto é de dia olha, se queres, 
Que daqui não te apartes para longe. 
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CENA I 

CLITIFO 

ARGUMENTO 

Fica Clitifo só no teatro, onde se qucv.1;a ào pai, 

como 6 com1me àos 11ian.ceõos, que sofrem ?)l(Jl os 

preceitos, e con.!elhos paternos, quando com éles os 

querem desviar de seus àesconsertos, e desoràenaàos 

apetites . . Descobre-se mai8 nesta Cena o que far1em os 

pais incoMide,·aàos, que vivendo na sua mocidade um 

pouco mais lwre111ente do justo, e honesto contam 

àiante dos filholJ o que lhe aconteceu, B o que fifleram 

sendo 11wncebos; o que 6 causa àe os àeitar a perder. 

6 quanto os pais severos são injustos 

Jufaes, contra todos os mancebos! 

Os quais julgam ser licito, e ser justo 

Que nós logo de moços já nasçamos 

Velhos; e não que estamos já chegados õ 

As coisas que requer a mocidade. 

Pola sua vontade nos governam, 

Não a que dantes foi; mas a que é agora. 

Se eu alguma hora tiver algum filho, 

iõlle me terá certo por benigno: 10 

Que eu lhe darei lugar, e faculdade 

De conhecer, e perdoar a culpa: 



266 Tza:eNCIO 

Não como o meu, que polo exemplo alheio 
Mostra o que lhe parece·. Sou perdido. 
Quando êle bebe um pouco demasiado, 15 
Que façanhas me conta! dize-me agora 
Experiência toma tu nos outros, 
A qual te possa ser de utilidade. 
l1: sagaz; mas por certo mal sabe êle 
Que fábula me conta, sendo surdo. 20 
Mais me cansam da amiga estas palavras : 
Dá-me, e traze-me : à qual não sei, nem tenho 
Que possa responder-lhe. Não há certo 
Alguém, que mais que eu seja miserável: 
Porque @ste Clínia, pôsto que se aflija, 25 
E tenha de suas coisas ânsia grande, 
Tem contudo a amiga honestamente 
Ensinada, e criada; e que não sabe 
Nenhuma coisa da arte meretrícia. 
Mas a minha é magnífica, e potente, 30 
Despejada, soberba, alagadeira. 
E de ma.is disto tenho eu bem que dar-lhe; 
E dizer-lhe que nada tenho, é 1scrúpulo. 
Não provei dantes êste mal d 'amores, 
E nem meu pai o tem sabido ainda. 

• 

CENA II 

CLtNIA, CLITIFO 

ARGUMENTO 

Maravilhosamente ea::primie o Poeta nesta Cena o 
cuidado, e a inquietayão de um a,mante, a q•uem as 

/ioras parecem dias, e os dias anos, quando ~era 
ver a sua amada : porque o amor, como disse 01,--íilio, 
é 

1
m1a coisa cheia, de inq,uieto, e soHcito temor • .ttssim 

que CU-nia se 1npst1·a aqui solícito, e afligido pola 

ta1·da11ça da /lua amiga, dizendo assim : 

Se as coisas do meu amor me foram prósperas, 
Eu sei que muito há já teriam vindo: 
Mas eu tenho temoI que e_stando ausente 
Esta mulher não fôsse convencida, 
E com dinheiro, e dádivas corruta. 
Muitas opiniões concorrem certo, 
Que me acrescentam mais esta suspeita: 
O lugar, a ocasião, a nova idade; 
A mãe perversa, a quem nenhuma coisa 

5 

l1: grata, senão é preço, e dinheiro. 10 
Clit. Clinia. CI .. Ai triste de mim desventurado. 
Clit. Também te gua1·da que alguém te não veja 

De casa de meu pai saindo acaso. 

Cl. Assim o farei: mas eu não sei por certo 

• 
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Clit. 

Cl. 
Clit. 
CUt. 

Clit. 

• 

TERJliNCIO 

Que desventura a mente me adivinha. 15 
Intentas tu julgar isto primeiro, 
Do que saibas qual a verdade seja, 
Já aqui fôra se algum mal não houvera. 
Logo virão. Cl. E quando será isso9 
Não consideras que estão daqui longe9 20 
Nem sabes os costumes das mulheres,9 
Enquanto se consertam, e se enfeitam 
Passa um ano. CJl. ó Clitifo, tenho medo ... 
Respira. Eis Dromo, e Ciro aqui tens juntos. 

CENA III 

CIRO, DROMO, criados. CLíNIA, CLITIFO 

ARGUMENTO 

, 
É toda esta Cena cheia de temor, e de s-uspeita, 

que afligem grandemente a Clínia, e a Clitifo; 1nas 

Ciro socorre a amb.os. livrando-os de wma, e outra 
coisa; e descobre a Clínia a honestidade de Antífila, 
sua vida, e costumes; o que lhe é causa de grandis­
simo contentam1ento: e com admi rável atrevimento 

leva a cear a casa do pai de Clitifo a Báq1Lis sua 
ami ga, finginclo qM o é de Clfoia: e isto com tal 
astúc-ia, e dissimulação, que gratifica a Clitifo, e não 

ofende o pai. Tinham-se adiantado Ciro, e DrQmo de 
Báquis, e da 'mais companhi.a; e vinham parece fa­
lando sôbre alguma coisa quf!: lhe importava, e por 

isso entrando no teatro, diz Ciro a Dro11w: 

c. Isso dizes 9 D . Assim é, como digo. 

Clit. 
Cl. 

Clit. 

Mas, entretanto vínhamos falando, 
Elas foram de nós atrás deixadas. 
Aqci. tens .ª mulher; ouves tu, Clínia t 
Agora finalmente ouço por certo, 
E vejo, e estou, Clitifo bem disposto. 
Maravilha não é se atrás ficaram: 
Tem grande impedimento, porque trazem 

5 



270 

(Jl. 

o. 

o. 

Olit. 
Cl. 

Cltt. 

e. 

Cl. 

Ti;:&tNOIO 

Uma multidão grande de criadas. 

Morto de todo sou; donde tem tantas 10 

Criadas 9 Clit. Isso, Cliuia, me perguntas f 

Não foi justo dei.xâ-las, porque trazem 

Algumas coisas. Cl. Ai de mim coitado. 

Om·o, vestido; e vai já sendo tarde, 

E não sabem caminho, nem carreira. 16 

Foi feito o que fizemos nesciamente: 

Vai tu, Dromo, depressa a encontrâ-las. 

Que 'speras f Cl. Ai de mim desventurado ! 

De que 'sperança descaí tio grande! 

Que é issof e que coisa te atormenta f 

O que é me pcrguntasf porventura 21 

Vês as criadas, os vestidos, o ouro, 

Que trâs aquela que eu deixei somente 

Neste lugar com uma criadinha f 

Donde cuidas que tem ela estas coisas f 

Ah, finalmente agora entendo tudo. 26 

ó Deuses bons, que multidão tão gran<le ! 

Eu sei que ese.assamente as nossas casas 

Capazes podem ser do tanta gente; 

Que comerão, que beberãof que coisa 30 

Ser/i. mofina mais que o nosso velhof 

Mas eu vejo os que ver tanto queria. 
ô Júpiter supremo, onde está a féf 

Enquanto por ti andando desterrado, 

.Doido caroço enfim da pátria amada, 35 

Tu entretanto, Antifila, te encheste 

De bens, e me deixaste neste males, 

Por que estou já pôsto em suma infâmia, 

E a meu pai muito menos obediente; 

Do que me pêsa, e me envergonho agora : 

Que destas os costumes me dizia: 41 

E me envergonho que baldamente 

A visado me tenha ; e que não pôde 

e. 

e. 

e. 

Clit. 

00MÉDIA8 271 

Jamais desta apartar-me; o que de fôrça 

Farei agora; e então nã.o quis fazê-lo, 45 

Quando podia ser-me útil, e g1·ato. 
Não há ninguém mais que eu desventurado. 

~ste enganado está certo das nossas 
Palavras, que entre nós aqui falamos. 

ô Clinia, diferentemente entendes 50 

:tste teu amor, do que êle é na verdade: 

Porque a vida de Antifila é a mesma 

Que sempre foi; e agora tem o mesmo 

.Animo que para contigo teve, 

Por aquilo que 116s da mesma coisa 55 

Conjeturar podemos. oi. E que é isso 

Te rogoY que não hâ 110 mundo coisa, 

Que eu mais querer, e desejar pudera, 

Que s_er o que suspeito vão, e falso. 

Isto primeiramente sabe, ó Cllnia, 60 

Para que desta moça coisa alguma 

Não haja, que não saibas, e conheças. 

Aquela velha que dantes foi tida 

Por sua mãe, não no era : ela é jâ morta; 

Acaso o ouvi da mesma., enquanto o conta 

A outra no caminho. Clit. E quem é 
[essoutra f 66 

Deixa, Clitifo, que primeho conte 

Isto que comecei; e depois disso, 
Ao mesmo tornarei, que me perguntas . 

Conta depressa. C. Já primeiramente 70 

Tanto que nós chegamos a sua casa, 

As portas bate Dromo; sai fora 

Uma certa velhinha; tanto que esta 

A porta al>riu, logo êle de repente 
Se lançou dentro; eu logo o fui seguindo. 75 

A velha pôs a aldraba, ou tranca à porta, 

E se torna à sua lã, que então fiava. 
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Cl. 

e. 

Clil. 

TER!NCIO 

Daqui pude aaber, não doutra parte 

De que modo ela estando tu absente 

Haja passado, ó Clinia, a vida sua. 
Tanto que de repente, e d 'improviso 

Demos sôbre a mulher (porque tal coisa 

Para julgar então nos deu licença 

O costume da vida quotidiana; 

Que muito bem declara como seja 

O modo, e natureza de cad 'uma) 

Achamo-la tecendo com cuidado, 

Vestida honestamente, com vestido 

De dó; para mim tenho, que por causa 

Daquela velha, que era dantes morta. 
Achamo-la sem ouro então ornada, 

Como as que para si sômente se ornam 

Kão na achamos caiada, nem bornida 

Com coisa alguma suja das mulheres: 

80 

85 

90 

O cabelo espalhado, e mui comprido 95 

Ao redor da cabeça com desprêzo 

Lançado; tudo estava em paz, e quieto. 

Rogo-te, Ciro meu, qne não me metas 

Nesta alegria, e gôato falsamente. 

Torcia a. velha o fio; e além disto 100 

Havia uma criada pequenina, 

Tecia esta com ela juntamente, 

Envolta em panos vis, e desprezada. 

Com sujidade imunda, e fedorenta. 

Se estas coisas, ó Clinia, verdadeiras 105 

São, como creio, quent é mais ditoso 

Do que tu és f mas sabes porventura, 

Ou conheces aquela que diz Ciro, 

Que estava enxovalhada, e fedorentaf 

~ste sinal também é muito grande, 110 

Que está a senhora sem pecado, e culpa, 

Quando os seus, que lhe levam os recado& 

CI. 

Cl. 

Clit. 

e. 

e. 
Clit. 

Clit. 
e . . 

Clit. 

Clit. 

OoMéDIA.S 

'l'ão desprezados são, tão mal compostos. 

Porque os amantes têm por discipliná 
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Remunerar primeiro as criadas, 116 

Que abrem para as senhoras o caminho. 

Eu te rogo que vãs por diante, e guar-te 

Não pretendas granjear minha amizade 

Falsamente. Que diz quando falaste 

Em m.imt C. Quando dissemos que eras 
[vindo, 120 

E lhe pedias fôsse onde tu estavas; 

Logo a mulher a teia desampara, 
E com lágrimas banha o rôsto todo; 

De tal maneira, que mui fàcilmente 

Saber puderas, que isto se fazia 125 

Com a saudade só que de ti tinha. 

Assim me queiram bem os Deuses todos, 

Que não sei de mim parte, de contente; 

Tanto tive receio do contrário. 

Mas eu sabia que era tudo nada. 130 

Acaba, Ciro, dize qual é essoutra, 
Trazemos a tua Báquis. Clit. Oh, que Báquisf 

Dize, malvado, tu para onde a levasf 
Para onde a levo f certo a nossa casa. 

Ponentura a meu pait C. A teu pai 
[mesmo. 135 

ó despejado atrevimeuto de homem! 
N'ão se faz, ouves tu f um feito grande, 

E memo1·ável sem pel'igo, e risco. 
Considera isto que te digo agora; 

'T'u vás, malvado, buscar nome, e fama 140 

No perigo de minha vida incerta : 

Ontle, se errares pouco mais de nada, 

Eu ficarei perdido, e acabado. 

Tu que farãa entãof C. Mas certamente ... 

Que dizes certamentet C. Se consentes 145 

.. 
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e. 

Clit. 

e. 

e. 

Clit. 
e. 

e. 
Clit. 

TE&tN0IO 

Eu to direi. Cl. Consente. Clit. Sim consinto. 

Passa o negócio assim desta. maneira. 

Digo pois, que esta agora quase como .. . 

Que diabo de rodeios me começa 

:i::ste a contarf Cl. 6 Ciro, êste Olitifo 

Diz verdade: essas coisas põe de parte, 

E torna a vir ao ponto do que importa. 

Calar certo não posso: em muitos modos 

1:: Olitifo enfadonho, e não se pode 

Sof1·er. Cl. Há-se de ouvir por certo : cal-te. 

Queres amores ter; queres gozá-los; 156 

Queres se faça, e se ache o que háa de dar-lhe, 

E não queres que teu seja o perigo, 

Em a gozar: não sabes como parvo : 

Se certo saber é, que aquilo queiras 170 

Que não se pode haver: ou com aquelas 

Coisas se hão de reter estas : ou elas 

Se hão de pe1·der com estas : destas duas 

Condições vê tu agora qual mais queres: 

Pôsto que sei mui bem que êste conselho 

Que tomei, é mui bom, e mui seguro. 

Porque há comodidade, e é coisa fácil, 

Que esteja a tua amiga ai contigo, 

Em casa de teu pai, sem algum mêdo. 

De mais disto; acharei poi- esta via 180 

O dinheiro quo tu lhe prometeste; 

Para buscar o qual tu já me tinhas 

As orelhas, rogando, feitas surdas. 

Que outra coisa de mim queres, Clitifo i 

Se isto certo se faz desta maneira. . . 185 

Se isto certo se faz f saberá& tudo 
Por via da cxpel'iência. Clit. Acaba, acaba 

~ste conselho teu, dize qual seja. 
Fingiremos ser dêste a tua amiga. 

Belo. E pergunto-te eu, que fará êste 190 
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Da sua, d ir-se-a também pola ventura 

Que é sua, quando esta s6 lhe é grão vergonha, 

e. Antes te digo que esta mesma Antifila 

A casa de tua mãe será levada. 

Clit. E por que lá, C. Olitifo, é coisa largã, 

Se te contar por que razão faço isto. 196 

A causa é verdadeira. Clit. São patranhas. 

Não vejo coisa firme quanto baste, 

Pola qual me seja útil que me ponha 

A êste mêdo, e perigo. O. 'Spera, eu tenho 

Outra coisa, se desta tens receio, 201 

A qual confessareis ambos, que seja 

Sem perigo nenhum. Clit. Muito te rogo 

Que busques coisa alguma dêsso modo. 

O. De muito boa vontade: encontradiço 205 

A fazer-mo lhe vou: dir-lhe-ei que tornem 

Outra vez para casa. Clit. Oh, que disseste, 

C. Dês d 'agora te tiro o mêdo todo, 

Para que durmas duma e doutra parte, 

Ou dambas as orelhas mui quieto. 210 

Clit. Que faço agora i C. Quê, fazes aquilo 
Que é licito, e convém a um homem nobre. 

Clit. Dize a verdade, Ciro, agora. C. Acaba: 

Ilojc à tarde a direi; e embalde certo 

A quererás ouvir. oi. Tempo oportuno 215 

Se te concede de a dizer agora : 
Enquanto licito é dize a verdade, 

Porque não sabes tu se porventura 

De dizê-la terás ocasião certa. 
Clit. Ciro, contigo falo. C. Persevera 220 

Em me chamar: eu faço o que te disse. 

C!it. Esta a verdade é sem falta : 6 Ciro, 

Oiro, contigo falo; ouves tu, Ciro 7 

O. Abrasado do amor ficou: que queres Y 
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Clit. 

Clit. 

e. 

Cl. 

Clit. 

ci. 
e. 
Clit. 

o. 

T:e:B.1:NOIO 

Torna, torna. C. Eis-me aqui, dize que 

[é issot 226 

Logo dirás que isto te não contenta. 

Antes, ó Ciro, a miw, e a minha fama, 

E meus amores nas tuas mãos t'entrego : 

Tu de tudo és Juiz; vê que não hajas 230 

De ser por coisa alguma repreendido. 

JlJ matéria de riso, que tu disto, 

ó Clitifo, me a.vises, e admoestes. 

Como se aqui me fôi·a muito menos 

A miw, que a ti. Se nisto acaso alguma 235 

Coisa contrária fôr, aparelhada11 

Palavras só terás, mas eu açoites. 

Portanto em nenhum modo êste negócio 

Será de mim tratado com descuido. 

Porém, roga tu a êste dissimule, 24-0 

E que finja ser Báquis sua amiga. 

Certo a tal têrmo tem chegado a coisa, 

Que me seja forçado assim fazê-lot 

Com razão sou teu amigo, e te amo, Clinia. 

Mas advirtc, que não se embarace ela. 245 

Ela está belamente industriada. 

Certo me espanto disto; que pudesses 

Assim tão fàcilmente persuadi-la: 

Porque costuma desprezar a muitos. 

Eu me fui ter com ela a mui bom tempo, 

Que é no negócio o principal das coisas: 

Porque em sua casa achei um miserável 

Soldado, o qual a noite lhe pedia 

Daquele dia mesmo: ela com arte 

Entretinha o Varão; para que dêle 255 

O íl.nimo acendesse cobiçoso, 

Com a falta, e careza de alcançá-la. 

E para que ela. acêrca de ti fôsse 

Muito mais grata, só por a.mor disto. 

Olit. 
Clit'. 

e. 

e. 

Clit. 
Olit. 

Clit. 

Clit. 
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Mas ouves tu : se queres considera, 260 

Que por inadvertência não titubes. 

Bem conhece teu pai quão delicado, 

E quão astuto é para. estas coisas. 

Mas eu, há muitos dias te conheço, 

Quanto costumas ser imoderado. 265 

As palavras equivocas reprime; 

Reprime o teu pescoc;o derribado; 

Os gemidos, escarros, tosses, risos. 

Meus gestos louvarâs. C. Olha. se queres ... 

Do que fizer te espanta1·ás tu mesmo. 270 

Mas quão depressa aqui nos alcançaram 

Estas mulheres! Clit. Ciro, onde estão elasf 

Por que razão as tensf deixa que cheguem. 

Esta já não 6 tua. Clit. Eu mui bem sei, 

Que em casa de meu pai já não é minha, 

Mas agora entretanto. . . C. Muito menos. 

Consente, Cil"o .. . C. Digo que não quero. 

Por um pouco te rogo . . . C. Eu to proíbo. 

Ao menos saudá-la. C. Vai-te embora, 

Se tens saber, e juízo. Clit. Eu me vou logo. 

:t;lste que há de fazer t e. Ficarã aqui. 

Feiice, e ditoso homem! C. Sus, caminha. 



CENA IV 

BAQUIS, cantoneira. ANTIFILA, dama. CLtNIA, 

CIRO 

ARGUMENTO 

Maravilhosam,ente mostra, e exprime o Poeta nesta 

Cena por Báquis a c<mdigão, e natureza das mulheres 

de partido, as quais aempre favorecem as ,emelhantea, 

e mio prete-1r.àem do amante outra coisa mais do que 

tirar-lhe o dinheiro; e ein Anttfila, e Cl(n.ia moatra 

o encontro grato dos amantes, que 11á dias se fláo t8m 

,iisto. Becebe finalmente Clínia a AnHfila com grande 

alvo-r6ço, e se entram a cear en• casa do pai de Clitifo. 

B. Per Pólux, eu te louvo, 6 núnha. Antifila, 

E te tenho por bem afortunada, 

Trabalhando tu sempre só por isto; 

Que fôssem teus costumes semelhantes 

A tua. beleza : e assim os Deuses me amem, 

Não me espanto se todos te desejam: 6 

Que o teu talar modesto me deu mostra 

Qual natureza, e condição tivesses. 

Quando eu mesmo conúgo considero 

Teu modo de viver, dentro em meu peito; 

E quando a vida. de voa outras tôdu, 11 
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À. 

e. 

Ci. 

TERitNCIO 

Que desprezam a multidão de amantes; 
Maravilha não é de que dêste modo 
Tôdas sejais; e nós que o não sejamos: 
Porque a: vós vos impo1·ta sêres boas: 15 
Mas a nós, com quem têm negócio, e trato 
Os amadores, sê-lo não consentem: 
Que levados de nossa formosura 
Nos têm 1·espeito, e amam; mas como ela 
Se muda, tr?ca, e murcha, a outra parte 20 
Passam o seu desejo: assim vivemos 
Deixadas sós : se neste tempo entanto 
D 'algum remédio bom nos não provemos. 
Mas vós tanto que tendes assentado 
Passar co 'um só amante a vossa idade, 25 
Cujo costume ao vosso é semelhante, 
:tles a vós· se entregam : só com êste 
Beneficio ficais certo obrigados 
Uns dos outros, por tal maneira, e modo, 
Que nesse vosso amor cair não pode 30 
Perturbação alguma, ou desventura. 
Das outra nada sei: de mim somente 
Sei po1· certo, que sempre com cuidado 
Trabalhei, que do cômodo seu dêle 
O meu proveito, e cômodo adquirisse. 35 
Ah, por isso tu só, ó minha Antífila, 
Fazes que. eu torne agora à pátria salvo: 
Porque enquanto de ti absente estive 
Leves me foram todos os trabalhos, 
Sofridos por teu amor : tirando aquêles, 
Que sofri por estar de ti absente. n 
Assim o creio. C. ó Ciro, apenas sofro 
Ser tão desventurado, que não ouse, 
Nem lfoito me seja usar agora 
De minha condição, e natureza : 45 
Pode isto ser verdade, ·ou coisa crivei f 

Oi. 

B, 
À, 

B . 
À, 

À. 

B. 

À. 

e. 

Oi. 

COMÉDIAS 

Antes teu pai, segundo o vi dispo!to, 
Te dará muito tempo paixões duras. 
Que mancebo é aquêle que nos olha f 
Ah, tem-me mão, te 1·ogo, a.miga Báquis. 
Que tensf por vida tua que mo digas. 
Morta sou. B . Ai de mim triste, sou morta. 
Antifila, que estás como pasmada' 
Vejo, ou não vejo eu Clinia porventura' 
A quem vêsi C. Alma minha, Deus- te 

[guarde. 

Meu Clínia êle te salve; embora venhas. 
Como estás i À. Eu me alegro sumamente, 
Que venhas bem disposto. C. 6 deseja.da 
Antifila desta alma, que te adora, 
Jl: possível te logre, e te possua 1 
Ide-vos para dentro; que há já. muito, 
Que o velho vos está dentro 'sperando. 
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CENA. I 

CREMES, MENEDEMO 

ARGUMENTO 

Dcscra11c o nosso Poeta ,iesta Cena exoelcnt!ssi111a­

mcnte o oficio ào veràaàeiro amigo, cm a qual ft111 

que não s6 o amigo traga a nova ao c&m;co àe alegria 

pouco àêlc esperada; mas ainàa o acoMelha de como 

se há àe haver nela. ,Detern1ina Meneàemo, tanto que 

soube a cert1:za àa vinda do filho, àe o deixar viver 

daí por diante d sua 11011taàc: Creme& eficaam(111,tc per 

•u(írias causas o aconscl1ia que tal 11âo faça; êle está 

firn1e cm seu propósito; mas finalmente l11e perS1tade, 

que ao menos lhe não mostre tanta brandura. 

e. Amanhece: que faço, que não bato 

A porta do vizinhof porque saiba 
De mim primeiro, que á já vindo o filho; 

Pôsto saiba, não quer isto o mancebo. 

Mas eu terei coberta uma alegria 5 

Esperada tão pouco, vendo o triste 

Atormentar-se, e trabalhar-se tanto 

Pola partida, e pola 'usêneia dêle, 

Não lhe vindo perigo dêste indicio. 
Tal não farei por certo; porque enquanto 

Puder, darei favor ao pobre velho. 11 
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Da maneira que vejo êste meu filho 

Favorecer o amigo, e ser-lhe em tudo, 

E nos negócios todos companheiro: 

Assim 6 justo, que nós outros velhos, 15 

Aos que são também velhos ajudemos. 

M. Ou certo eu mais que todos sou nascido 

Para sofrer mis6rias, e trabalhos 

Por minha natureza; on não 6 certo 

Aquêle dito, que ouço comumonte 20 

Dizer; que o tempo longo tira aos homens 

O nojo: porque o meu nojo, e trabalho 

Acêrca de meu filho, cada dia 

Se vai cada ,ez mais acrescentando. 

E assim quanto mais tempo vive absente 

Mais o desejo, e mais saudade tenho. 26 

C. Mas eis que eu vejo, que êle sai fora : 

Irei, e fàlar-lhe-ei. ô Menedemo, 

Tenhas saúde: trago-te uma nova, 

Na qual deseja& muito teres parte. 30 

M . Ouviste porventura alguma coisa, 

Amigo Cremes, de meu caro filho, 

C. Está são: está vivo. M. Onde, te rogo, 

E em que lugar me dize~ C. Em minha casa. 

M. O meu filhot C. Assim é como te digo. 

!f. i:: vindot C. Certo sim. M. O meu Clinia 
[é vindo, 36 

C. Tenho-to dito. M. Vamos: eu te rogo 

Me leves onde está. C. Não quer que saibas 

Que tornou: inda foge da tua vista, 

Polo êrro, e pola culpa cometida : 

E teme também isto; que inda seja -11 

A tua dureza antiga renovada. 

M. E tu não lhe disseste qual eu estavat 

e. Não. M. Por quet C. Porque tu se lhe 
[mostrares 

M. 

e. 

M. 

e. 
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Ser de ânimo tão brando, e compassivo 45 

Não farás para ti bem, nem para êle. 

Não posso mais sofrer: assaz austero, 

E assaz lhe fui já pai severo, e duro. 

Ah, Menedemo, és muito arrebatado; 

E pendes para um, e outro extremo; 50 

Ou per largueza grande, e demasiada, 

Ou per grande escasseza; por aquela, 

E por esta cairás no mesmo engano. 

Primeiramente tu já noutro tempo 

Fizeste que daqui se fôsse o filho, 55 

Por não sofrer-lhe que êle fôsse a casa 

Duma pobre, e coitada mulherzinha; 

A qual então com pouco era contente, 

E a quem tôdas as coisas eram gratas; 

Ela dês dêste tempo constrangida, 60 

E obrigada contra sua vontade 

Começou de buscar por 'f. a vida. 

Agora que não pode sustentar-se 

Sem teu grave prejuízo, tu desejas 

De 1h11 dar tudo quanto te pedirem; 65 

Porque (para que saibas quanto esteja 

Agora em dano teu bem instruída) 

Primeiramente, já consigo trouxe 

Dez criadas, ou mais de ouro, e vestidos 

Carregadas; se um Sátrapa lhe fôra 70 

Amante, sustentar jamais pudera 

Seu gasto; quanto mais tu, Menedemo. 

Está pola ventura êle lá dentro! 

Perguntas se está dentro t eu certo o tenho 

Bem sentido : porquanto uma só ceia 75 

Lhe dei a ela, e às suas companheiras : 

Mns se lhe houver de dar inda mais outra 

Ficarei totalmente destruído. 

Porque (pondo de parte inda outras coisas) 
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Que vinho me gastou, e só com prOTUI 80 Mas àquilo somente: de que modo 

Isto dizendo dêste mesmo modo: Isto possamos dar ao mallcebinho 115 

:i;iste vinho, meu pai, é mui pontudo: Co perigo menor que fôr possivel. 

1ilstoutro é muito brando. Vê te rogo. Porque se ôle entender a tua vontade 

Abri todos os meus tonéis, e pipas, Uma só vez; que te porás primeiro 

E todos os meus potes; trouxe a todos 85 Ao perigo da rida, e da fazenda 

Meu servos ocupados, e solfoitos: Do que lançar de ti ao mesmo filho. 120 

E esta foi uma noite tão sõmente Ah, que larga janela, e larga porta 

Que julgas que será de ti, a quem semRre Lhe poderás abrir para a maldade 1 

Comeram polos pés, como lá dizem t E certo será tal, que não te seja 

Assim os Deuses me amem, Menedemo, Doce a vida : que todos nós fazemos 

Que tenho compaixão de tuas desditas. 91 Com n, licença larga inda piores. 125 

M. Faça o que lhe vier mais à vontade; Quere1·á tudo o que lhe der na mente; 

Gaste, consuma, lance a perder tudo, Nem eonsiderarâ que o que êlc pede, 

A sofrer isto estou determinado; Seja justo, ou não justo. Tu portanto 

Contanto, que comigo sempre o tenha. Não poderás sofrer que êle se perca, 

e. Se estás determinado a fazer isso, 96 E a fazenda com êle juntamente: 130 

Entendo, e cuido que isto importa muito i E se negares dar-lhe o que te pede 

Que sinta êle, que tu não o entendendo, Ir-se-á logo àquilo com que acõrca 

Nem sabendo, lhe dás o que lhe deres. De ti sentirá ter valia. grande. 

M. Que fareif C. Antes faze qualquer coisa. Ameaçat-te-á que de ti Jogo 

Outra que tu quise1·es, do que aquela 101 Se há de partir. l!. Parece-me que dizes 135 

Que tu cuidas fazer. Verdade, como a coisa o está mostrnndo. 

Outra. vez digo e. Por llércules te juro, que esta uoit.e 

Lhe dês por qualquer outro o que lhe deres; O sono com meus olhos ,,.er não pude 

E que consintas ser per um criado 

Com traças enganado, e com enredos; 105 
Enquanto isto imagino; como possa 

Teu filho restituh--te. M. Dá-me a tua 140 

Pôsto que isto entendi, que também êles Mão direita: e te rogo, amigo Cremes, 

Estão nisto, e o tratam às furtadas: Que faças isso mesmo que me dizes. 

O meu criado Ciro com o vosso e. Para o fazer estou aparelhado. 

Fala em segl'êdo; e aquêles dois mancebos M. Sabes que quero agora que tu façasi 

Entre si se aconselham juntamente: 110 e. Dize. ,11. Porquanto tu sentiste que êles 145 

E melhor é perder per esta via Me querem enganar, que faças logo, 

Sessenta, que per essa dez cruzadoa: Com que depressa façam isso mesmo. 

Porque agora. ao dinheiro não se atenta, Desejo dar-lhe quanto queira, e peça, 
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M. 

TER:CNCIO 

E já o desejo ver. C. Eu darei Ol'dem. 

Hei de il· buscai' a Ciro, e avisá-lo. 150 

Não sei quem sai de minha casa fora. 

Daqui te pal'te logo para casa; 

Não sintam que entl'e nós de acôrdo estamos. 

Um pequeno negócio isto me impede. 

Simão, e Crito aqui vizinhos nossos 155 

Têm dúvidas, contendas, e demandas, 

Sôbre os têrmos, e marcos de seus campos. 

Por Juiz me tomarnm : irei logo, 

E dir-lhei que não posso, como tinha 

Dito, servi-los nisso que queriam. 160 

Logo serei contigo num momento. 

Assim to rogo, Cremes, que não tardes. 

Deuses, vosso favor, e ajuda imploro. 

É possivel que seja a natureza 

'De todos os humanos de tal modo 165 

Ordenada, que muito melhor vejam, 

E consjderem as alheias coisas, 

Que as próprinsf Pon•cntma isto acontece, 

Porque no que nos toca perturbados 

Somos com muito gôsto, ou muito nojo, 

Quanto sabe êste mais cm meu proveito, 171 

Do que eu para mim seif C. Muito depressa 

Me desobriguei dêstes meus ,rizinhos, 

Para que nas tuas coisas entendesse. 

CENA II 

CIRO, CREMES 

ARGUMENTO 

Contém-ae nesta Cena o gracioso êrro coni o qual 

Cremes é Cilgcmaclo do criado : porque crê, e tem para 

si que Ciro arma a rédc para que Menedemo caia 

1wla; q1tando a mesma rêde se arma para êle : e aasim 

o amo instrui, e instiga o criado para enganar ao 

outro, mas êle mcs111-0 é o que fica enganado. Sai fogo 

Ciro falando consigo na l.legunda pessoa. 

Ci. 

e. 

Anda, e corre por onde tu quiseres, 

Há-se de achar contudo êste dinheiro; 

llá-se de urdir o engano contra o velho. 

Porventura enganei-me; que êstes aml>os 

Isto mesmo ordenavam, e teciamf 

O criado de Clínia certamente 

É mais que o meu um pouco vagaroso; 

Por isso se encarrega a êste a coisa. 

Ci. Quem fala aqui i perdido sou : se acaso 

5 

Estas coisas me ouviu, que agora disse. 10 

G. ô Ciro. Oi. Ram. C. Tu que fazes nesta parte~ 

Ci. O que é bem faço : ô Cremes, eu me espanto 

Certamente que tu te levantasses 

Tão cedo; tu que tanto bebeste ontem. 
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e. 

e. 

e. 
Ci. 
e. 
Ci. 

e. 

Oi. 
Ci. 
e. 
Oi. 

e. 
Oi. 

e. 

TE&iNCIO 

Não bebi muito. Ci. Dizes que não muitoi 15 

Parece certo tens da ãguia a velhice, 
O que dizer se sói comumente. 
Ora sus. Ci. Esta Báquis cantoneira 
É faceta, e mulher muito engi-a~ada. 
Pareceu-me isso mesmo certamente. 20 
E certo de uma 'splêndida beleza. 
Dessa mesma maneira, e assaz formosa. 
Formosa é certamente; não ao modo 
Antigo, que passou, mas aô de agora: 
E não me espanto, se po1· esta Clinia 25 
Anda perdido, e morto: tem contudo 
Um pai muito avatento, e miserável, 
E seca.não. • Conheces porventura 
:êste nosso vizinho Menedemo, 
Ausentou-se seu filho.: (como se êle 30 
Não fôsse de riquezas abundante) 
Per respeito da falta, e da miséria .. 
Sabes tu que assim foi como te digo'/ 
Por que o não saberei t 6 homem digno 
De andar virando as pedras num moinho 1 35 
Quem 9 c: :êste servo digo do mancebo. 
6 Ciro, eu receei que mal te viesse. 
Que consentiu que assim se fizesse isto. 
Que podia fazei·'/ C. Tu mo perguntas'/ 
Inventara, e buscara alguma coisa: 40 
Fingira enganos polos quais tivera 
O mancebo que da.1· à sua amiga; 
E salvara êste velho rabujento, 
Inda que constrangido. Oi. Estás zombando. 
Isto era justo, 6 Cfro, que fízesse. 4-5 
Oh, dize-me, te rogo, àqueles louvas 
Que enganam seus senhores'/ C. Eu por certo 
Os louvo em parte. Ci. Certo mui bem dizes. 
Poi·que em verdade é isto muitas vêzes 

Ci, 

e. 

Ci. 
e. 

e. 
Ci. 

e. 
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o remédio de grandes desventuras: 
Seu filho lhe fícara a êste em casa. 
Eu não sei se diz êle isto zombando, 
Se de siso ; senão é que com isto 
o ânimo me vai acrescentando, 
Para que tenha mais vontade, e gôsto 
De p!ciel' enganá-lo. C. Mas agora 
O que espe~a êle, Ciro9 porventura 
Até que êle outra vez daqui se ausente, 
Não podendo sofrer os gastos desta' 
Não finge alguma astúcia, algum engano'/ 
Para enganar o velho'/ Ci. É mui grosseiro. 
Pois importa que tu lhe dês ajuda 
Por causa do mancebo. Oi. Fàcilmente 
O posso fazer, certo, se o mandastes : 
Porque sei muito bem de que maneira 
Isto fazer se possa. e. E melhor, certo. 
Eu de mentir não tenho natureza. 
Por isso mesmo o faze tu. Ci. Mas, 6 lá : 
Enquanto eu estas coisas mesmas faço, 
Faze te lembres do que me tens dito, 
Se alguma vez acontecer acaso 
( Segundo passani as humanas coisas) 
Que êste teu filho faça coisa alguma, 
A qual a esta seja semelhante. 
Que tal não há de acontecer, confio. 
Eu por certo também o mesmo 'spero : 
Nem isto digo agora porque entenda, 
Que êle possa fazer alguma coisa; 
Mas porque me não digas coisa alguma, 
Se acontecei· alguma coisa destas: 
Tu bem vêz qual idade seja a sua: 
E (se isto acontecer) porque não possa. 
Tratar-te, 6 Cremes, com magnificência. 
Quando isso acontecer, então veremos 
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O que fôr necessál'io sôbre o mesmo. 

Faze isto agora tu. Ci.. Não ouvi nunca 

Falar mais em meu cômodo meu amo: 

Nem crer pudera, quando mal fizera, 

Que lícito me fôsse sem castigo 

Fazê-lo. Mas quem sai da nossa casa.t 

CENA III 

CREMES, CLITIFO, CIRO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena pers1uide Ciro a Cremes o que muito 

imporia para lhe eztorquir o dinheiro, que era forçado 

buscar a Clitifo, para poder suttmtar a am,iga. Prin­

oipia porém Cremes pela repreensão do filho, a quem 

tinha achado brincando, e eombando com a cantoneira 

Báquis, tendo para si que era (Jll'Tliga de CUnia: também 

dis, que já te~ achado o modo, e o artif(cio de tirar 

o dinheiro da mãe do tielho Menedem.o. 

Cr. Que coisa 6 esta t rogo-te mo digas. 

Dize, Clitifo, que costume 6 êstet 

:€ justo se faça isso dêsse modo t 

Clit. Eu que fiz t Cr. Não te vi, desa.forado, 

Meter a mão no seio à cantoneira t 5 

C. Está tudo acabado: sou perdido. 

Clit. A mim t Cr. Com êstes olos, não mo negues. 

Fazes agravo grande, certo, àquele, 

Tu que as mãos absténs: por certo é grande 

Agravo, e grande ofensa receberes 10 

Um homem em tua casa, que 6 teu amigo, 

E namorar-lhe a amiga. ô como fôste 

Inda ontem desonesto no convite 1 
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e. 

Clit. 

e. 
e. 

Clit. 
Cr. 
e. 

Clit. 

e. 
Clit. 

TE&1:NOIO 

Tudo acabado está. C1·. Quão importuno! 

De tal maneira, que temi por certo 

(Assim me queiram bem os Deuses todos) 

O que no fim acontecer pudera. 
Dos amantes conheço a natureza: 

As coisas consideram gravemente, 

Que tu não julgas que êles consideram. 
Eu porém tenho crédito com êste, 

Que não farei nenhuma coisa destas. 
Seja assim: mas ao menos do conspecto 

Dêles te ausenta um pouco. O apetite 

Sem ordem traz consigo muitas coisas, 

As quais a tua presença faMr tolhe. • 

Eu de mim mesmo faço a conjetura : 

Não há, Clitifo, algum dos meus amigos, 

A quem manifestar hoje me atreva 

Os meus segredos todos: diante dêste, 
Descobri-los mo tolhe a dignidade; 

E daquele, do feito me envergonho, 
Por não parecer néscio, nem lascivo: 

A qual coisa, crê tu, faz também Clinia. 
Mas nossa obrigação é saber como 

O possamos servir de qualquer modo, 

E (quando 1·elevar) em tôda a parte. 

:este que diz agora! Clit. Sou perdido. 

Eu, Clitifo, que tenho oficio, e cargo 

Dum homem moderado, e proveitoso, 

Também as mesmas coisas te aconselho. 

Cal-te te rogo, Ciro. C. Bem por certo. 

Em·ergonho-me, Ciro, de tal filho. 

Eu to creio por certo, e não sem causa. 

Antes me enfado muito do que vejo. 
Por Hércules, vás inda por diante! 

Eu digo o que verdade me parece. 

Não chegarei pola ventura a êlest 
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(]r. 

Clit. 

Clit. 

Cr. 
Clit. 

Cr. 
e. 

Cr. 

Cr. 

e. 

Cr. 
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ó lâ, rogo-te me ouças: um caminho 

De te chegar a êles há sômente. 50 

Acabado está tudo: primeiro êste 

Se manifestará, do que lhe eu tire 
O dinheiro das mãos. ó Cremes, queres 

Escutar-me, inda que homem ignorante'# 

Que farei t C. Manda logo se vá êste 55 

Daqui dêste lugar pru-a outra parte. 

Para onde hei de ir'I C. Para onde tu quiseres. 

Dá-lhe lugar, e vai dar um passeio. 

Onde hei de ir passear'I C. 6, ó galante: 

Como que lugar falte pela terra, 60 

Por esta parte vai, ou por aquela, 

E vai por onde mais tiveres gôsto. 

Parece-me que diz muito bem Ciro. 

Ciro, os Deuses, dos vivos te desterrem, 

Que daqui me desterras. C. Tu contudo 65 

Estas tuas mãos reprime d 'hoje cm diante. 

E tu julga-lo assim desta maneiraf 

Que crês que hã de fazer para o futuro, 

Se tu, Cremes, lhe não dás bom conselho; 

O não guardas, admoestas, e castigas, 70 

Entanto, enquaµto os Deuses to permitem '1 

Eu terei disso tudo bom cuidado. 

Contudo, senhor meu, é necessário 

Que êste agora de ti guardado seja. 

Far-se-á dessa maneira. C. Se ás prudente: 

Porque já muito menos me obedece. 76 

Que tens feito f fizeste porventura 

Coisa alguma daquelas que há mui pouco 

Tratei contigo'I ou coisa alguma achaste 

Que te contente, on não na achaste ainda, 80 

Falas-me tu do engano, achado o tenho 

Há mui pouco que dei num certo enrêdo. 

:i::s homem de prol; dize-me que 6 issot 
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o. Direi, porém do mesmo modo que uma. 
Coisa. depende da. outra. Cr. O que é Cirof 85 

e. lll muito péssima esta cantoneira. 
Cr. Assim mo parece. C. Antes se o souberas: 

Oh, vê tu a que maldade dá principio. 
Houve aqui uma velha. de Corinto, 
Emprestou-lhe esta mil dracmas de prata. 90 

Cr. Que se seguiu depois, C. Morreu a velha, 
E deixou uma filha moçazinha; 
Esta como em penhor lhe foi deixada 
Pola, prata que digo. Cr. Bem entendo. 

e. De casa trouxe a mesma aqui consigo: 95 
Em casa está de tua mulher agora. 

úr. Que queres inferirt C. Clinia lhe pede, ATO IV 
Que esta lhe dê : contudo lhe promete, 
Que depois lhe dará aquelas mil dracmas. 

Cr. Promete issof O. Hui, é coisa duvidosaf 
úr. Eu assim o cuidei. Que determinas 101 

Fazer agora tu f C. Que determinof 
A Menedemo irei, direi que é esta 
De Cária uma cativa, rica, e nobre, 
E que, se a resgatar, á nela grande 105 
Ganho. Cr. Vais muito errado. C. Como erradof 

Or. Por Menedemo agora te responde: 
Não na quero comprar : que dizer podesf 

o. Falas o que desejas. Cr. Não é certo 
Necessário comprá-la. C. Necessário llO 
Necessário não éf Cr. Não certamente. 

e. Espanto-me que digas isso. Cr. Logo 
O saberás : escuta, escuta, escuta. 
Que é isto que não rijamente as nossas 
Portas ringindo agora ambas se abriram! 



CE)fA I 

SôSTRATA, CREI\IES, AIIIA, cmo 
AROU1IENTO 

Dcscobrc-~c 11"Jta Cena quem acja .Ant(fila, per 

meio do a11el, que sua 1nãc S6strata dera à Ama jun• 

ta·1ncntc co111 a •111eni11a para a levar aonde quiseasll : 

nasce por üso grande contenda entre o marido, e 

mull1er : fazem-se àepofa a1nigos; junta111en.tc se ofe­

rece outra ocasião a Ciro, para tirar o dinheiro das 

mãos ao 11elho. Entra logo S6strata falando com a 

Ama, e di:zc11ào: 

S. Se não m 'engano, êste é sem falta aquêle 

Anél, que eu ser suspeito, com que a minha 

Filha foi engeitada, e posta a risco. 

Cr. Que querem dizer, Ciro, estas palavrast 

s. Que vaif parece-te êste porveuturaf 5 

A. Tanto que mo mostraste, certamente 

Disse no mesmo ponto, que era o mesmo. 

S. Mas, 6 minha nmn, vê-o bem primeiro, 

Paro que muito bem o consideres. 

A. Mui bem. S. Vai logo agora para deutro; 

E se se lavou já me denuncia. 

c. 

E entretanto não vens, ao meu marido 

Andarei nesta porta aqui 'sperando. 

A ti te busca, vê o que ~le queira. 

Não sei porque está triste, e descontente : 

11 

15 
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Cr. 

s. 
s. 
s. 

e. 

e. 

s. 

Cr. 

s. 

s. 
e,·. 

TERllNOIO 

Não é sem causa: temo o que isto seja. 

Que pode serf por Hércules, sem falta 

Esta agora com grande ímpeto, e fúria 

Dirá gmndes mentiras, e patranhas. 

ô meu marido. Cr. ó minha mulher cara. 20 

A ti te busco só. Cr. Dize o que queres. 

Primeiramente rogo-te não creias, 

Que ousei fazer alguma coisa contra 

O teu mandado. Cr. Queres tu que creia 

lasof (pôsto que incrível) eu to creio. 25 

Eu não sei que pecado esta desculpa 

Trás consigo. S. :i;:s lembrado ser eu prenhe9 

E que me protestaste granden1ente, • 

Que se filha parisse, não querias 

Que se criassef e,·. J,í, sei que tens feito : 30 

Criaste-a. S. Assim se fêz dessa maneira. 

Senhora, se a criaste, pelo mesmo 

Caso está meu senhor danificado. 

Em nenhuma maneira: mas havia 

Então aqui uma velha de Corinto, 35 

Não desonesta : enfim, dei-lhe a menina, 

Para a pôr à ventura onde quisesse. 

Júpiter poderoso, é possível 

Haver aí tão pouco entendimento! 

Triste de mim, que fiz9 Cr. Tu mo 

[perguntas f 40 

Se eu, meu Cremes, errei, fi-lo ignorante. 

Sim, sim isso sei eu mui bem por certo, 

Ainda que tu negues fazer tudo 

Sem saber, sem prudência, e sem sentido. 

Neste negócio mostras muitos erros, 45 

E culpas; porque já primeiramente, 

Se quiseras cumprir o meu mandado, 

Era forçado que ela fôsse morta, 

E não fingir a morte com pahivras; 

s. 

s. 

Dar da vida 'sperança com efeito. 

Mas isto ponho à parte; a piedade, 

O amor de mãe to fêz fazer : consinto. 

Mas oh que bem provestes sôbre o caso 1 

Que quiseste fazerf cuida bem nisto. 
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50 

Tu certo ma.nifestamento deste 55 

Pondo-a nas miíos daquela velha, a. filha, 

Parn que inda por ti a.ndasse ao ganho, 

Ou para que vendida. fôsse em público. 

Eu creio que cuidaste isto contigo : 

Contanto que ela viva, é melhor certo 

Qualquer coisa outra: que farãs me dize 61 

Com aquêles que não têm nem justiça, 

Nem sabem que é bom, nem consideram 

O melhor, nem pior; ou faça nojo, 

Ou faça algum proveito; mas sõmente 65 

Aquilo de que tem vontade, e gôsto. 

Meu Cremes, cu confesso tive a culpa, 

Vencida certo sou : peço-te agora, 

Que quanto o teu saber é pela idade 

Mais grave, tanto mais seja disposto 70 

A perdoar meus erros, de tal sorte 

Que tua justiça seja algum socorro 

Ao meu pouco saber. Cr. Sim, de verdade 

Eu te perdoarei êste êrro feito. 

Mas, 6 Sóstrata, muito mal te ensina 75 

A minha piedade demasiada. 

Mas seja isto o que fôr : tu conta, e dize, 

Por que causa se veio a saber isto. 

Assim como as mulheres todas somos 

Coitadas, e ignorantes; também tôdas 80 

Somos supersticiosas: quando a filha 

Lhe entreguei, para ha.ver de ser exposta, 

Do dedo tiro o anel; e então lbe digo, 

Que também o expusesse coa menina; 
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Cr. 

/:J. 

e. 

Cr. 

s. 

s. 
Cr. 

e. 

Cr. 
s. 

Cr. 

TER:!NOIO 

Para que ela sem parte não ficasse, 85 

Se morresse, de nossos bens, e herança. 

Fizeste bem, a ela, e a ti salvaste. 

:tste é aquêle anel ... Cr. E de que parte, 

Ou donde o houveste tu r S. Daquela moça, 

A qual Báquis consigo agora trouxe. 90 

Oh. Cr. Que diz ela f S . Enqullllto vai lavar-se, 

O anel pa1·a guardai· me deu: primeiro 

Não adverti; porém depois que o. vi 

O conheci no mesmo ponto, e logo 

A ti correndo vim. Cr. Tu que suspeitas 95 

Agora, ou que achas dela f S. Eu não sei na<la, 

Senão que tu da mesma moça inquiras 

De donde houve êste anel, se descobrir-se 

Ê possivel. C. Eu sou morto, e perdido; 

Mais esperanc,a vejo do que quero: 100 

Se assim é como dizem, nossa 6 ela. 

Ê viva aquela velha a quem a destef 

Não sei. Cr. Que te disse ela que fizera 

Então naquele tempo da menina Y 

Aquilo que eu lhe tinha já mandado. 105 

Dize-me tu ; qual é da velha o nome, 

Para buscada ser. S. É Filitera. 

Aquela é mesma: é grande maravilha 

Se não 6 viva, e salva, eu sou perdido. 

Sóstrata pru·a aqui me segue dentro. ll0 

Quanto isto aconteceu fora de tôda 

A 'sperançal outrotanto temi certo 

Que tu fôsses do mesmo ânimo duro 

Agora, como então fôste em criá-la! 

Muitas vêzes não é lícito seja 115 

O homem como quer, se o não consente 

A faculdade, e tempo: eu de maneira 

Agora tenho tempo, que desejo 

A filha; então naquele não o tinha. 

CENA II 
• 
CIRO 

ARGUMENTO 

Nesta tão moral, como engraçada C~na toma Ciro 

710110 conselho de tira,· o clinheiro da 111ão ao velho 

depoi.1 de sei· 1·econheci,1a .á.ntifila, vendo q1te por el~ 

lhe era escapada das mãos a prwneira ocasião ck o 

tirar. Nela enfim se v8 u,111 clialogismo de agudíssimo 

engenho, ocupado e1n muitos, e vários pensamentos. 

e. Se niio me engano, e meu juízo não erra, 

Não deve estar de mim longe a ruofinn; 

De tal m:1neira agora as minhas fôrças 

Constrangidas estão em muito estreito 

Lnga1·; senão procu1·0 aJguma coisa, 

Que não vcnbn a saber o velho que cst:i 

:B de seu filho amiga: porque nada 

Tenho que 'sperar possa acêrcn dêste 

Dinheiro, ou que procure, e que pretenda 

Poder enganar Cremes: eu triunfo 

Certamente, o me alegro que escondido 

Esteja dentro em ens~, ou me vá dela. 

Arrebento de dor de que um bocado 

Tão grnndc, num momento, e tão depres.~a 

Me seja arrebatado da gargantn. 

5 

10 

15 
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Que hei de fazerf que enrêdo, ou fingimento 

Inventarei f forçado é que de novo 

Busque algum modo. Nada é tão difícil 

Que achado ser não possa, se se busca. 

Quêf se assim der princípio a êste agora f 20 

Não presta. Que, se assim f farei o mesmo. 

Mas cuido poder ser assim 9 não pode; 

Antes pode mui bem: ó lá, eu cuido certo, 

Que a mim trarei sem falta. aquêle mesmo 

Dinheiro, como 'scravo fugitivo. 

CENA III 

CL1NIA, CIRO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se nianifes·ta, e 1nostra a demasiada 

alegri<l àc Cl{nia, depois de ter sabido que a &11a 

.d.nt'fila foi acliaàa ser fitlia àe Crem.cs; e de tal 

1na11eira é impedido dêstc conte11ta111e11to, que final­

nwmtc •muito ape·,ias se pode deiu1· persuadir de Ciro, 

q-ue favoreça ao amigo Clitifo na conservação àe 

B6quis. 

C. Já me não pode vir d 'hoje em diante 

Algum mal grande, o qual me dê tristeza: 

Tão grande é êste meu contentamento 

Que agoi-a me nasceu: todo me entrego 

Dês d 'agora a meu pai, para que eu seja 5 

Mais do que êle deseja -útil, e grato. 

Ci. Certo não me enganei. :e descoberta, 

Polo que entendo das palavras dêste. 

Eu me alegro, que tenha acontecido 

e. 

Isto, como querias. C. ô meu Ciro, 10 

Ouviste-o tu dizer, te rogo amigot 

E por que nãot que sempre juntamente 

Presente estive. C. A quem, me dize, ouviste 

Que aconteceu alguma igual ventura t 
' 
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Ci. A ninguém certo. C. Assim os Deuses me 

[amem, 

Que não me mostro alegre agora, tanto 16 

Por minha causa mesma, e meu respeito, 

Quanto polo seu dela: que eu conheço, 

E sei que é de qualquer honra mui digna. 

C. Assim o mesmo creio. Mas sus, Clinia, 20 

Também agora logo me obedece: 

Que se há de ver também do antigo a causa, 

Para que ela em seguro seja posta: 

E porque o velho agora não entenda. 

Dn. amiga de seu filho alguma coisa. 25 

C. ô Júpiter supremo! ... 

Ci. Aquieta-te. C. Comigo a minha Antifila 

Sem falta casará. Ci. Dessa maneira 

Me interr_owpes a prática f C. Meu Ciro, 

Que farei Y tenho gôsto: tu me sofre. 30 

Ci. Por Hércules te sofro certamente. 

C. Nós a vida, dos Deuses alcançamos. 

Ci. Por demais cuido, tomo êste trabalho. 

C. Fala, que eu te ouço. Ci. Já não farás istof 

C. Farei. Ci. Digo também se há de ver, Clinia, 

Como se deve pôr em parte certa, 36 

E segura o negócio de teu amigo: 

Porque se agora tu· de nós te apartas, 

E deixas aqui Báquis, na mesma hora 

Nosso amo saberá, que de Clitifo 40 

Esta é amiga: porém se tu a levares 

Assim se encobrirá do mesmo modo, 

Que encoberta atégora sempre esteve. 

C. Contudo, não há coisa mais contrária 

A minhas bodas, que isso que tu pedes. 45 

Porque com qual aspecto, e com qual rôsto 

A meu pai chamarei f sabes, e entendes 

O que digot Ci. Mui bem. C. Que lhe direit 

e,. 

e. 

Ci. 

e. 

e,. 

e. 

Ci. 
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Que desculpa darei f Ci. Antes não quero 

Que tu mintas: abertamente dize 50 

Como o negócio passa. C. Que me dizest 

Quero que digas tu que amas Antifila, 

E a queres por mulher : e também quero 

Que digas que esta é amiga de Clitifo. 

Ce1-to que mandas uma coisa boa, 55 

E muito justa, e fácil de fazer-se. 

Tu deves de querer enfim que cu 1·ogue 

A meu pai, que isto encubra ao nosso velho. 

Mas antes quero que lhe contes todo 

O negócio per ordem via direita. 60 

Oh, tens tu juízo, ou tens sobriedadet 

Tu certo o manifestas planamente. 

Porque, dize-me tu, de que maneira 

lllle poderá ser pôsto em seguro f 

Eu dou por certo a vitória, e palma. 65 

A êste só meu conselho : nesta coisa 

Me ensoberbeço com magnificência, 

Que tenha em mim tão grão poder, e fôrça; 

De tanta astúcia, e arte, que falando 

Puramente verdade, ambos engane: 70 

Par:i. que quando conte o vosso velho 

Ao nosso, que esta Báquis é do filho 

Amiga; em nenhum modo o cuide, e creia. 

Porém certo me tiras dêsse modo 

De novo, e outra vez tôda a 'sperança 75 

Das bodas: porque quando creia que esta 

llJ minha amiga, não quererá nunca 

Dar-me a filha: e quiçá estimarás pouco 

O que seja de mim no tempo, quando 

Proveres ao remédio de Olitifo. 80 

Que diabo: cuidas tu que quero eu que isto 

Sempre esteja fingido, e eucobertot 

Não é mais que um só dia tão somente, 
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o. 

Oi. 

o. 
Ci. 
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Enquanto êste dinheiro lhe arrebato. 

U~ dia só te basta, Mas te rogo 85 

Me digas que serli, se acaso venha 

Meu pai a saber êste fingimento! 

Que será, se me fôr chegando àqueles, 

Que dizem: que será se agora cai 

O Céu '1 O. Temo o que faço. Oi . Isso receiasf 

Como se na tua mão não estivera, 91 

Que te desembaraces quando queiras: 

Faze o negócio todo descober to. 

Acaba, acaba já: leve-se Báquis. 

Ela a pedir por bôca sai fora. 

CENA IV 

BÃQUIS, CUNIA, CIRO, DROMO, 

FR1GIA, criada 

ARGUMENTO 

Enquanfo Ciro anda buscando modo para enganar 

ao velho Cremes, Báquis enfadada, por lhe tar dar o 

cli11heiro_. que Clitifo lhe tinha prometido, determina 

de se ir, e de o deixar : 11ias Ciro a aquieta, prome• 

t endo-lhe, q11e sem falta lhe da·rá logo o dinheiro_: do 

qual persuadida se vai Báquis a casa de Menedemo, 

enquanto êle engana a Cremes. Entra logo Báquis 

diaenào : 

B. As promessas de Ciro me trouxeram 

Aqui per P61ux injuriosamente, 

Por amor das dez livras; as quais certo 

Me prometeu de dar : mas se êle agora 

Me enganar, por demais virá chamar-me, 5 

Rogando-me que venha: ou também quando 

Eu disser que hei de vir, e o dia certo 

Determinar, quando êste com certeza 

Lho tiver denunciado, e mui suspenso 

Esperando estiver então Clitifo : 10 

Enganá-lo-ei sem falta, e não virei, 

E pagar-mo-li Ciro pelas costas. 



312 TER1:NCIO 

C. Assaz mui lindamente to promete. 
Ci. E tu tens para ti, que esta que zomba 'I 

Fará, se me não guardo. B. Estão dormindo; 
Eu farei acordar per Pólux a êstes. 16 
ó minha Frígi::i, ou,iste porventura, 
Que quinta de Carino agora êste homem 
Me mostrou 'I F. Sim ouvi. B. Que é vizinha 
A esta erdade, ou quinta à mão direita 'I 

F. Lembrada estou. B . Depressa, vai correndo : 
Em sua casa o soldado faz as festas 
De Baco. Ci. Esta que quer dizer agora 9 

B. Dize-lhe que aqui estou bem contra minha 
Vontade; mas porém que de algum modo 25 
l::stes enganarei, e que irei logo. 

Ci. Perdido sou sem falta : 'spera, 'spera 
Báquis; onde, te rogo, mandas esta 'I 
Manda-lhe que• se fique. B . Acaba, vai-te. 

Ci. Está por certo prestes o di11heiro. 30 
B. ·Eu fico certo. Ci. E logo será dado. 
B . Como quiseres; insto eu porventura'/ 
Ci. Mas sabes tu que vai por vida tua 'I 
B. O quê'/ Ci. A casa hás de ir de Menedemo, 

E lá se há de passar esta tua gente. 35 
B. Maldade, que fabricas'/ que maquinast 
Ci. Eu'I para que to dê bato dinheiro'/ 
B . Por digna me tens tu que de mim zombes, 
Ci. Não é sem causa, Báquis, o que faço. 
B . Eu tenho aqui negócio algum contigot 40 
Ci. Nenhum; mas o que é teu te torno logo. 
B . Vamos. Ci. Segue-me tu por esta parte. 

ó lã Dromo, ó lá Dromo. D. Quem me chamaf 
Que coisa temosWi. Leva muito à pressa 
Tôdas estas criadas, e familia 45 
De Báquis logo lá para tua casa . 

. V. E para quê'/ Ci. Não queiras perguntá-lo. 

COMÉDIAS 

Consigo levem o que aqui trouxeram. 
Cuidara ora o velho, que com esta 
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Partida destas tôdas, lhe é poupado 5<' 
Um grande gasto. Certo êle não sabe 
Qual dano lhe traz êste pouco ganho. 
ó Dromo, tu não sabes o que sabes : 
Se o souberas . .. D. Dirãs que seja mudo. 



CENA V 

CREMES, CIRO 

ARGUMENTO 

Ciro na tl,eguinte Ce11a põe e1n efeito o seu 

6'11gano: porque enfim tira d<U 1tnh<U de Cremes o 

dinheiro que pretenàia. ltste mesmo Cremes, o qual 

(como se tratou na primeira parte da Comédia) teve 

grande compaia:ão de Menedemo se afligir, e ator­

·mentar a si tão rigorosamente; agora a tem do mesmo, 

polo grande gasto de que lhe há de ser cama Báquis 

com tôda a sua gMte, tenào para si que é amiga <111 

CUnia; e por isso entra diaenào : 

C. Assim me queiram bem os Deuses t--0dos, 

Que tenho grande d6 da. triste sorte 

De Menedemo, e que lhe tenha. vindo 

Um mal tão grande: sustentar com sua 

Familia esta mulberf pôsto que entendo, 5 

Que isto não sentirâ por alguns dias: 

Tanta saudade teve de seu filho. 

Porém quando êle vir, que tanto gastos 

Se fazem em sua casa cada dia; 

E que êstes que não têm têrmo, nem modo, l G 

Desejará de novo que se ausente 

·Dêle seu filho. Eis Oiro a mui bom tempo. 



316 

Ci. 
e. 

e. 

e. 
e. 

Ci. 

Ci. 
e. 
Ci. 

e. 
e. 

Ci. 

Ci. 
Ci. 

e. 

TER:i!:NCIO 

Deixo eu de ir ter com êle, e de falar-lhe, 
ó Ciro. Ci. Oh. C. Pois que vaif Ci. Há 

[muito tempo, 
Que desejava que tu me encontrasses. 15 
Parece que co velho tens j á feito 
Um não sei quê. Ci. Daquilo que tratamos 
Há pouco i. como o disse feito o tenho. 
De verdade f Ci. Sem falta, de verdade. 
Não me posso j á ter que não te a.fague : 20 
Ciro, chega-te cá, far-te-ei po1· isto 
Algum pequeno bem de boa vontade. 
Mas se souberas• tu quão belamente 
A memól'ia me veio. e. Ah, tu te gabas 
Que sucedeu do modo que quisestef 25 
Por Hércules que não : verdade falo. 
Dize de que mi1neira passa a coisa. 
A seu pai Menedemo disse Clinia, 
Que esta Báquis amiga é de Cliti.fo; 
E por essa ra;,:ão consigo a trouxe, 30 
Só para que isto tu não percebesses. 
Bem. Ci. Dize por tua vida, fiz bem istof 
Digo que muito bem. Ci. Mas antes digo, 
Que fiz tudo o que basta, assim fazendo. 
Mas escuta o que fica mais de engano. 35 
Clínia mesmo dirá, que viu tua filha; 
E que ,depois que a viu lhe agradou muito 
A sua beleza; e que deseja que esta 
Por mulher haja. C. A que foi achada agora! 
A mesma : e certo ta mandara logo 40 
Pedir. C. Por que razão, Ciro, isto dizes, 
Porque nada te entendo totalmente. 
Oh grosseiro és. C. Bem pode ser que o seja. 
Para as bodas se lhe dará dinheiro, 
Com o qual, Otll'O, e mais vestido : entendes9 45 
Comprei Oi. Isso mesmo é. C. Mas eu contudo 

Ci. 

Ci. 

e. 
Ci. 

e. 

Ci. 

e. 

COMÉDIAS 317 

A filha lhe não dou, nem lha prometo. 
Não, e por que razão~ C. Tu mo perguntas, 
Darei a filha a homem fugitivo 'i 
Como fôr mais teu gôsto: eu não dizia, 50 
Que tu lha desses a êle para sempre; 
Mas que fingisses dar-lha. C. Não é minha 
Natureza fingir. Tu de tal modo 
Estas tuas coisas revolve, e confunde, 
Que a mini me não revolvas, nem confundas. 
Queres tu que prometa a minha filha 56 
Aquele homem ao qual dá-la não devoi 
Eu cria que o fizesses. C. Não por certo. 
Podia fazer-se isto belamente : 
E cu comecei fazer esta maranha, 
Po1·que tu mo mruidavas pouco havia. 

60 

Eu to creio. Ci. Contudo, eu Cremes, faço 
Bem tudo, e justamente. C. Mas contudo 
Quero certo, que tu trabalhes muito 
Que se faça : porém per outra via. 
Far-se-á; e outros caminhos buscaremos. 
Mas isto que te disse do dinhei~o, 
O qual esta tua filha deve a Báquis, 
Tu sem dúvida agora dar-lho deves. 
Nem podes àcolher-te a dizer isto: 
A mim que roe vai nissof porventura 
Foi-me dado, ou mandei que se lhe desse! 
Ou porventura a velha de Corinto. 
Podia de penhor dar minha filha 
Contra minha vontade~ ô Cremes, dizem: 
Uma granae justiça muitas vêzes 
É malícia mui grande. C. Em nenhum modo 
O farei certamente. Ci. Antes se a outros 
É lícito; a ti o não é fazê-lo : 
Todos te têm em muito boa conta. 
Antes eu mesmo lho levarei logo. 

65 

70 

76 

80 
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Ci. 
c. 

c. 

TERtNOIO 

Antes manda que teu filho lho leve. 

Por que razão, Ci. Porque se tem passada 

A suspeita do amor a êle mesmo. 

Que queres inferir daíf Ci. Porquanto 85 

Isto poderá ser mais veriss!.mil 

No ponto que lho der, e juntamente 

Farei mais fàeilmente o que pretendo. 

:tille certo é conosco. Vai-te logo, 

E tira !sse dinheiro. C. Logo o tiro. 

CENA VI 

CLITIFO, CIRO 

ARGUMENTO 

Maravilhosamente -mostra o Poeta nesta Cerni acs 

ospectadores, en~ Clitifo a inconstâMia e a impa­

ciência de um amante; o qual grandementti ú illàiona 

contra o seu criado Ciro, solicito em o servir, e em 

lhe fazer a vontade, no que era de seu gôsto: e no 

mesmo Ciro a repreensãc, com a qual em um '17\()ffiento 

com muita suavi,dade abranda o ânimo do mesmo 

1mfurecido CZitifo; e juntamente llle 11wstra dti que 

modo, e de que palavras deva usar para co1n seu pai. 

c. Não há tão fácil coisa, que não seja 

Diffoil, a qual faças constrangido. 

Inda êste passear, não trabalhoso 

Me deu, e me entregou todo ao trabalho! 

Nem coisa alguma temo mais agora, 

Que ser como já. fui daqui lançado, 

Para outra parte misero, e mesquinho, 

Para que ir, nem chegar, não possa a Báquis. 

Oxalá, Ciro, que a perder te lancem 

5 

Os Deuses todos, e tôdas as Deusas: 10 

E tanto, quanto possa ser possivel 

Com êste teu conselho, e fingimento. 
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Sempre inventas tu coisas dêste modo, 

Com as quais em meu dano me atormentes. 

Ci. Vai-te dêste lugar, para onde és· digno 15 

Que vãs: tna lascivia, e pouco pejo 

Me lançou a perder quase de todo 1 

C. Eu tomara por certo que assim fôra: 

Mereceste isso bem. Ci. Merecif como'l 

Folgo certo de ouvir de ti tal coisa, 20 

Primeiro que à mão hajas o dinheiro, 

Que te houvera de dar. C. Que queres logo 

Que te diga t tu fôste ter com Báquis: 

Trouxeste a minha amiga; que tocá-la 

Lícito me não foi. Ci. Foi-se-me a cólera 25 

Já de todo: mas sabes pon·entura 

.Aonde esteja agora a tua Báquis9 

e. Em nossa casa. Ci. ~ão. C. Pois onde Jogo'l 

Ci. Na de Cl!nia. C. De todo sou perdido. 

Ci. Tem coração: tem ânimo, que logo, 30 

O dinheiro que já lhe prometeste 

Ci. 

Ci. 

Lhe levarás. C. Estás, Ciro, zombando: 

Donde se há de tiru êste dinheirot 

Das unhas de teu pai. C. Pola ventura 

Que estás de mim zombando. Ci. Com efeito 

Logo o cxprimentarás. C. Eu certamente 36 

Son ditoso: en te amo, Ciro, muito. 

Por que causa se faça isto que digo. 

Tu sempre me obedece, quando o tempo 

O pedir. Mas teu pai sai cá fora. 40 

.A viso-te que de nada te espantes : 

Faze o que te mandar, e fala pouco. 

CENA VII 

CRE!\IES, CLITIFO, CIRO 

ARGUMENTO 

Sai nesta Cena Cremes c0111 o dinheiro para se 

haver de dar a *u. fillw Clitifo, a quem Ciro adverte 

de con10 há de responder a seu pai. E depois de 

Cremes ter dado o dinheiro se d6i, e lamenta de ter 

despendi<lo 1nu.ito polo fil110; que esta 6 a natureza 

do exceJso, que se alguma vez usa algu1n ato liberal, 

depois llie pesa, e se dói de o ter feito. 

Cr. Onde estará Clitifo agora f Ci. Dize: 

Cr. 

Cr. 
Ci. 
Cl. 

Cr. 

Eis-me aqui. Cl. Eis-me aqui me tens presente. 

Disseste porventura, Ciro, a êste, 

Como passa o negóciot C. Tndo disse. 

;t;lste dinheiro toma, e o leva logo. 5 

Hui, que estás como pedra t que o não tomas t 

Obedeço sem falta. Ci. Tu mo segue 

Por esta parte, quanto mais puderes . 

Tu, Cremes, entretanto que nos imos 

.Aqui 'spera: porque não temos coisa 10 

Que nos possa deter lá muito tempo. 

Já de mim tem sem falta minha filha 

Dez livras, as quais cuido serão dadas 

Polos seus alimentos logo agora. 
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• 

T:BRtNCIO 

Outras dez atrás destas irão logo, 15 

Polos seus ornamentos, e vestidos. 

E depois, estas dez pedirão eerto • 

Dois talentos de dote. ó quantas coisas 

Se tol'nam, e se fazem más, e injustas 

Per via dos costumes! eu deixadas 20 

As mais coisas, hei de buscar agora 

Alguém, a. quem dê tpdos os meus'bens CENA VIII 

Adquiridos de mim, pP.r minha indústria. 
MENEDEMO, CREMES 

ARGUMENTO 

Conté11i esta Cena o êrro em que caiu Cremes, o 

qual cuidando que Menedcmo é enganado, de Ciro, 

êle cai no mesmo e11ga110; ficando enganado polos 

seus mesmotl criado, e filho: donde parece nos qu.er 

dizer o Poeta, qu.e 1111,itos tendo-se por sábios, e bem 

entendidos, e aos outros por grosseiros, e qtuJ por isso 

fàeilmcnte os engan,am, se acham muitas 'Vêzes caídos 

,w 111esmo engano. 

M. • ó filho, entendo, e cuido que sou hoje 

Mais bem afortunado inda que todos, 

Quando imagino, e cuido te emendaste. 

C. Como está errado! M. A ti buscava, Cremes, 

Salva-me, e lina tu minha familia., 5 

Porque está na tua mão poder salvar-nos. 

C. Dize o que queres tu que faça. 1,f. Hoje 

Achaste a filha i C. E tu que infere& dissot 

M. Muito deseja, e quer meu filho CUnia, 

Que esta lhe seja por mulher entregue. 10 

C. Que raça de homem és, rogo me digasf 

M. Que raça de homem sou f C. Não és lembrado 

Do que entro nós se disse acôrca, e sôbre 



324 

e. 

e. 
e. 

M. 

O fingimento, para que por êste 

Caminho, das tuas mãos tirado fô11Se 15 

O dinheirot M. Sei tudo. C. 1:sse negócio 

Se fnz agora. M . Que disseste, Cremest 

Enganei-me; o negócio está acabado. 

De quão grande 'sperança. caido tenho ! 

Antes esta que está dentro em tua casa. 20 

:i;: de Clitifo amiga. M. Assim o dizem. 

E tu crês isso mesmot M. Tudo creio. 

E dizem que quer êle minha filha. 

Por mulher, para que quando eu prometa. 

De lha dar por espôsa, lhe dês coiBa. 25 

Com que possa comprar jóias, vestidos, 

E tôdas as mais coisas necessárias. 

Assim é dêsse modo: êsse dinheiro 

Lhe será logo dado, amigo C1·emes. 

C. Podes crer certo, lho dará sem falta. 30 

.ll. Ah, logo por demais desventurado 

Me alvorocei cuidando se emendara. 

Contudo quero mais, e mais desejo 

Perder qualquer coisa antes que perdê-lo. 

Que lho direi que tu me respondeste 35 

Agora, Cremes, para que não sinta. 

Que o tenho eu sentido, e mal o sofrot 

C. Mal, Menedemot das-lhe muito mimo. 

M. Deixa, Cremes, já tenho começado : 

Isto me faze tu depressa, e logo. 40 

C. Dize-lhe que vieste ter comigo, 

E que logo trataste destas bodas. 

M. Direi: mas o que mais inda além disto t 

C. Dize que farei tudo: e dize folgo 

Que êle seja meu genro: ultimamente 45 

Também dizer-lhe podes, se quiseres, 

Que por mulher lha tenho prometido. 

M. Isso quisera. certo. C. Para que êle 

M . 

M. 
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O dinheiro te pessa ma.is depressa, 

E tu com muita ma.is o que desejas 50 

Lhe dês. M. Isso desejo. C. De verdade, 

Que depressa (segundo vejo as coisas) 

Te enfastiarãs dêle. Porém estas 

Coisas quaisquer que são, se tu és prudente 

Lhe darás com cautela, e pouco a. pouco. 55 

Dêsse modo o farei C. Vai para dentro; 

Vê o que querem: eu estarei sem falta. 

Em casa, se alguma coisa me quiseres. 

Certo isso quero: porque qualquer coisa, 

Que eu fizer, a farei dando-te conta. 
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CENA I 

MENEDEMO, CREMES 

ARGUMENTO 

Na seguinte Cena, que se vai já chegall,d,o ao 

fim da fáb'llla, se descobre per Meneàemo a asiúcia, tJ 

engano àe Oiro, para qwi se àê Ànt'fila por mul/ic;r 

a Olínia : e sombam os 11elho~ entre si co1n. alternadas 

so1nparias; até que Meneàemo mostra claramente, 

que B6quis é amiga àe Olitifo, 6 ooo àll Olínia. 

M. Isto sei muito bem, que não sou muito 

Perspicaz, nem sutil, nem muito astuto: 

Mas êste ajudador, e conselheiro, 

Meu Cremes, que o que está por vir me mostra, 

Em isto só me faz muita vantagem: 5 

Em mim bem quadra qualquer destas eoillu, 

Que já contra. o ignorante foram ditas: 

Asno, tonto, madeiro, homem de chumbo. 

Mas em êle nenhuma. coisa. destas 

Pode quadrar; porque tudo isto vence 10 

A sua. ignorância grande. O. Orâ sus, 6 lá, 

Acaba já de molestar os Deuses, 

Mulher, dando-lhe graças pola filha 

Achada: senão é que julgas que êles 

Têm a tua natureza, que não cuidas, 15 
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M. 
o. 

o. 

o. 
o. 

M. 

M. 

M. 
o. 

e. 
o. 

e. 
o. 

e. 

'l'E.&2NCIO 

Nem crês que entendem nada, se isso mesmo 

Se lhe náo diz cem vêzes. Mas meu filho 

Neste entretanto, por que tarda, tanto 

L:í dentro em casa de Báquis coll\ Cirof 

Quais homens dizes tu que tardam, Cremes. 

ó Menedemo, já vens 1 dize-me ora : '.!l 

Disseste pon·entura o que te eu disse 

A Cliliia 1 M. Tudo quanto me disseste. 

E que diz f M. Começou de fazer festa 

)foi grande, como os que desejam bodas. 25 

Hn, ha, ba, ha, ha, ha. M. Por que te ristef 

Vieram-me à mcm6ria, :is sutilezas 

Do meu criado Ciro, e suas astúcias. 

Assim f disso te ris f C. Também o rosto 

Dos homens a maldade dissimula. 30 

Dizes isso porque meu filho finge, 

Que está contente, e alegref O. O mesmo digo. 

À memória me tem vindo isso mesmo. 

Ci1·0 é rapôsa velha. M. Mais cuidaras 

Ser assim, se melhor o conheceras. 35 

Tu dizes issot M. Antes tu me escuta. 

Espera, espera nm pouco: isto primeiro 

Baber desejo. Quanto tens perdidof 

Porque tanto que tu disseste ao filho 

Lhe prometera a filha em Matrimônio, 40 

Eu sei que Dromo logo te dissera. 

Estas palavras : que era necessái-io 

Desses à sua espôsa jóias d 'ouro, 

Vestidos, e dinheiro. M. Tal não disse. 

Como nãof M. Que me não disse isso digo. 

Nem teu filhot M. Não me pediu mais nada; 

Antes uma s6 coisa mais instava; 

Que inda hoje se fizessem estas bodas. 

Contas-me mar.avilhas : e que disse 

O meu criado Ciro, porventura. 50 

M. 

M. 

M. 

M. 

o. 
o. 

o. 
M. 
o. 

o. 

o. 
M. 
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Que nem êle te disse coisa alguma! 

Nada. C. Por que razão9 M. Não sei por certo, 

:Mas eu de ti me espanto, que o não s:iibas, 

Sabendo tão patente as demais coisas. 

Mas êsse mesmo Ciro teu criado 55 

Mara'l"ilhosamente, e com astúcia 

A teu filho inforn1ou, que cm nenhum modo 

Não cheire, nem pareça que esta Báquis 

Seja amiga de Clínia. O. Que me dizesf 

Não falo no abraçá-la, e no beijá-la; 60 

Jsso não tenho em nada. C. Pois que há logo 

Dize, para que mais se dissimula f 

Oh. O. Tu me dize que há f M. Ouve-me agora. 

Tenho eu nas minhas derradeir:is casas 

Por detrás um retrete; e dentro a êste 65 

Um leito se levou coberto, e ornado 

De panos. O. E que se fêz depois disso f 

O que antes dito foi, logo foi feito : 

Aqui Clitifo entrou. O. S6 dize' M. !'16. 

Receoso estou. M. E logo o seguiu Báquis. 

Sóf M. Só. O. Perdido sou. M. Tanto 
[que foram 71 

Ambos dentro, fecharam logo a porta. 

Oh, e via o teu Cliltia fazer-se issot 

E por que nãof comigo juntamente. 

Amiga. é, Meuedemo, de meu filho 75 

Báquis: perdido sou. M. Por que perdidot 

Escassamente tenl10 por dez dias 

.l!~azcuda, e p1·ovisão. M . Por qucf tu temes 

Isso,. porque se entrega a seu amigo f 

Antes porque se entrega a sua amiga. 80 

Se se entrega ... O. Não é muito certo issof 

Porventura tu o tens por duvidosot 

Tens tu para ti, dize, que alguém hoje 

11; de ânimo tão brando, e tão sofrido, 
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Tu lhe mostras ser ãepero, e aevaro, 

Que sofra à. sua amiga a olhos vistos • •• 85 E contudo depois lhe perdoarâs, 

M. Ha, ha, ha, por que não pode ser issot E isto te virá a ser molesto, e grave. 

Para que assim com mais faeilidade e. Ah que não sabes quanto isto me doai 

Me possam enganar. C. Fazes escârniot M. Faze enfim o que fôr mais tua vontade. 125 

Com razão contra mim me indigno agora. Pois que vai 9 farás isto que te rogo, 

Qunntos avisos me mostraram, onde 90 Que case com meu filho a tua filha t 

Pudera pressentir o que vi dantes, Se outra coisa não hã. que mais desejes. 

Se uma pedra, ou um mármore não fôra! e. Antes genro, e parentes me contentam. 

Ai coitado de mim desventurado! 'J,I.. E que dote direi, que tu lhe deste 130 

Mas certo, se eu viver, não muito tempo A meu filho 9 por que razão te calas t 

Se gabarão do feito: que jã d 'hoje.•• 95 e Que dote dizes tu t M. Digo isso mesmo. 

M. Não te moderas tu t não tens respeito e. Ah. M. Cremes, nada temas se fôr menos; 

A quem ést nem te sou pola ventura Nenhuma coisa o dote nos altera. 

Exemplo assaz bastantet C. ô Menedemo, e. Assentei que bastavam dois talentos, 135 

Em mim não 'stou de cólera. M. :0 decente Segundo a nossa posse: mas se queres 

Dizeres essas coisas t não é culpa 100 Que eu seja salvo, o filho, e a fazenda 

Digna de rEll)reensão, que dês aos outros li: forçado dizer-se dêste modo, 

Conselho ; e que saber tenhas de fora, Que dei todos meus bens a minha filha. 

E que dar-te socorro a ti não possast M. Que coisa fazes9 e.Finge que te espnntas 

e. Que farei t M. Faze o que tu me dizias, 105 Disto mesmo que faço; e lhe pergunta 141 

Que eu não quis fazer: faze que êle sinta Juntamente, porque eu faça isto mesmo. 

Que és pai: faze também que êle se atreva M. Antes certo não sei porque isso fazes. 

A fiar de ti tôdas as suas coisas; e. Eu por que o façof para que moleste, 

A:. rogar, e a pedir a ti sômente, E seu ânimo dome; o qual agora 145 

Porque não busque alguma outra amizade, 110 Com lascivia, o luxúria, é dissoluto, 

E te deixe, e de todo desampare. Porque não saiba pnra. onde se vire. 

e. Antes muito mais quero se vá longe, M. Que fazes, dize9 C. Deixa-me, e consente, 

Para onde êle quiser; que per sua eulpa Que eu nisto mesn10 a mim me satisfaça. 

Obrigue o pai a misera pobreza. M. Deixo : queres assim t C. Assim o quero. 150 

Que se eu perseverar, 6 Menedemo,. 115 M. Assim se faça. C. Eaze que Clitifo 

Em lhe dar o que quer para seus gastos; Escolha jâ. mulher, e se prepare 

Aquela eoisa me obrigará certo Para me responder como é decente 

A lançar mão da en:xada, e dos ancinhos. Que respondam os filhos: convencido 

ll. ó quantas desventuras, e trabalhos Ficará com meus ditos. Porém Ciro .. . 155 

Haverâs nisto, se por ti não olhas 1 120 
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M. 
Que lhe farás! C. Que lhe fnreit se eu vivo, 

Eu to darei tão bem aparelhado, 

E tito bem penteado, que enqunirto êlo 

Viver, sempre terá de mim lembrança, 

Que cuida que me tem por riso, o jogo 160 

Assim me queirrun bf.'m os Deuses todos, 

Que não se atl'evera Ole a fazer isto, 

Que em mim fêz, a uma fraca, e pobre viúva. 

• 

CENA II 

CLITIFO, MENEDD10, CREMES, e CIRO 

ARGUMENTO 

Para que 1,'e consiga o soss~go, e a tranqüilidade 

de t6dM as coisas, ruta que Clitifo, atemorizado rom 

as palavras de sru pai, pelo qual é repreendido, torne 

ao cami11110 direito, e por 1ua persuasão se case • .4.cha 

Ciro outro co1J.Sclho com que favorece a Clitifo. Depoi8 

disto se 1:ai a casa de M en,edcmo, porque ,enão fia 

,nuito de seu a·mo Cremes. 

OI. Rogo-te, Menodemo, que me digas, 

~\ssim passa o negócio finalmente, 

Que tão em breve 'spaço haja tirado 

De mim, meu pai o afeto, e amor paternot 

Por que maldade! ou que velhacaria 5 

Tão grande cometi desventurndot 

J[. 

O que fiz comumente fazem todos. 

Eu sei que isto que faz teu pai te 6 muito 

• Mais duro a quem se faz, e mais pesado: 

Mas eu não sofro metps agramente 10 

Cl. 

Isto, de que não sei, nem razão acho 

De senti-lo, e doer-me, senão fôra 

Que te tenho amor grande de vontade. 

Dizias tu que estava aqui meu pai t 
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o. 

Oi. 

o. 

Oi. 
Oi. 

Oi. 

e. 

T•BiNOIO 

Ei-lo. e. Por que me culpas tu Clitifo, 

Tudo o que quer que fiz nisto, hei provido 

A ti, e à tua ign9rância juntamente: 

Tanto que te vi de ânimo remisso, 

E que tinhas por principais as coisas 

Que eram doces, e suaves no presente; 

E que para o futuro não provias, 

Achei razão para que não tivesses 

Necessidade; e êstes bens paternos 

20 

Não pudesses perder; quando a principio 

Licito me não foi por teus costumes 25 

Dar-tos, a quem justo era que se dessem, 

Me fui aos teus parentes que ali estavam, 

E todos lhe entreguei, e os fiei dêles. 

Ai terás, Clitifo, nêles sempre 

Socorro para a tua ignorância grande: 30 

O comer, o vestido: onde te possas 

Recolher dentro em casa. O?. Ai de mim triste. 

Isto é melhor; que sendo tu o herdeiro, 

Todos êstes bens meus possua Báquis. 

Perdi-me em muitos modos, eu malvado 

Quantas perturbações per ignorância 

Eu néscio provoquei I CZ. Morrer desejo. 

Muito te rogo que primeiro aprendas 

o que é viver : e tanto que o souberes, 

Se te descontentar esta tal vida, 

Usa disto, comer, casa, e vestido. 

Dás licença, senhor, que fale! C. Fala. 

Mas com seguridade. C. Fala, acaba. 

35 

Que injustiça tão grande, ou que doidice 

É, dize, esta; quj seja dada a êste 4lí 

A culpa, na qual eu sou compreendido! 

Vai-te, Ciro, dai: não te mistures 

Ne11te negócio cá: ninguém te acusa, 

Nem altar tu, nem rogador prepares. 

Oi. 

Oi. 

Ci. 
CI. 

Oi. 

CI. 
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Que fazesf C. Não me agasto, nem me 
[indigno 50 

Contra ti, nem contra êste: nem é justo, 

Que vós outros também polo que faço, 

Contra mim vos mostreis tão agastados. 

Foi-se, e quisera logo perguntar-lhe ... 

Quêt Ci. Donde, e de que parte eu 
[granjeasse 55 

O comer para mim: de tal maneira. 

De si nos alienou: tenho entendido, 

Que tu tens o comer já granjeado 

Em casa de tua irmã. Cl. :Jl: coisa crível, 

Que chegasse o neg6eío a tal estado, 60 

Que de morrer de fome esteja em risco! 

Contanto que viver nos seja licito, 

Inda 'sperança temos. cz. Que 'sperança t 
Que de comer teremos grão desejo. 

Zombas em coisa de importância tanta f 65 

Nem me dás com conselho alguma. ajuda t 

Mas antes nisso estou agora, e sempre; 

E pouco hí~ que isso fiz, quando contigo 

Teu pai falava; e quruito ao que eu entendo . .. 

Quêf Ci. Não estará longe. cz. Por que 
[dizes 70 

Que não estará longe t Ci. Isto assim passa; 

Entendo que tu dêstes nã.o és filho. 

Por que, Ciro, isso dizes! porventura 

Tens tu siso que baste t Ci. Dir-te-ei logo 

O que me vem à mente; tu discursa: 75 

Enquanto êstes a ti só te tiveram; 

Enquanto outra deleitação não tinham, 

Que, mais do que eras tu, fôsse propinqua, 

Tinham-te mui mimoso, e despendiam 

Contigo; mas agora que foi achada 80 

A verdadeira filha, achou-se coisa, 



338 

Ci. 

Cl. 

CI. 

Cl. 
Ci. 

T:z&tNOIO 

Com a qual te excluíssem. CI. li: provãvel. 

Cuidas tu porventura, que por esta 

Culpa teu pai está contigo irado! 

Não. Ci. Outra coisa agora considera: 

Tôdas as mães aos filhos, no pecado 

Favorecem; e na paterna injúria 

Costumam socorrer; não se fêz isto. 

Dizes verdade: pois que farei, Ciro, 

Agora1 Ci. Inquire tu, e sabe dêles 

Esta suspeita, e descobertamente 

O easo lhe propõe: se verdadeiro 

Não fôr moverás ambos à piedade; 

Ou também saberás de quem és filho. 

Muíto bem me persuades: fá-lo-ei certo 

Veio-me belamente isto à. memória; 

Porque quanto um mancebo estiver pôsto 

Em uma fraca, e m!nima 'sperança, 

Tanto fará com mais facilidade 

A paz co pai, com leis, e com partidos 

Quais êle mais quiser, e a seu contento. 

Inda não sei por certo, se consigo 

A mulher levará: mas cu não tenho, 

Nem graça, nem valia acêrca dêles. 

Mas isto que é, que o velho sai fora f 

Vou-me fugindo. Estou maravilhado, 

Que não mandou lançar mão atégora 

De mim polo que fiz: a Menedemo 

Daqui me irei, e a êle determino 

Por terceiro tomar; que me não fio, 

Nem me quero fiar do nosso velho. 

85 

90 

96 

101 

106 

CENA III 

SóSTRATA, CREMES 

ARGUMENTO 

Nesta Cena segufate se ezpri,,ne, ou se pinta 

ao 1/ivo 111na i111age111 das desave11yas, e brigas que há 

entre o 111arido, e a n1ulller, os quais per natureza são 

dificultosos, e ásperos. S6strata repreende ao marido 

Cremes,. por havei· fingido deserdar a seu filho, 

mostrando que 11asceria da! grande escândalo : Cremes 

também a repreende a ela com mordazeS', e graciosas 

repreensões; e quer que ela também finja que não 

é seu filho, e ela o não q1wr fazer. 

S. Homem, senão provês melhor às coisas 

A teu filho farás algum mal grande: 

E disto, 6 meu marido, grandemente 

Me espanto, e maravilho: como pôde 

Vir-te à memória coisa tão absurda. 5 

C. Oh, vás, em ser mulher, inda por diante7 

Quis eu pola ventura alguma coisa 

Jamais, que nela, 6 Sóstrata não fôsses 

Contra mim f mas se agora te pergunte 

Que coisa há 'í, na qual tenha. pecado, 10 

Ou por que razão faço também isto, 

Não saberás por certo responder-me. 
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c. 

s. 

c. 

s. 

o. 

T:&RiNOIO 

ô néscio em que, com tanta confiança. 

Me resistes agora f S. Não sei certo. 

Mas antes certo sabes quanto torne 15 

A prática outra vez a seu principio 

Oh, tu não tens justiça, tu que queres 

Me cale em coisa de tanta importância. 

:\'ão quero, fala já: mas eu contudo 

Isto farei; s. Farás9 C. Farei por certo. 20 

Não vês quão grande mal daqui levantes f 

:tlllo suspeita é súdito, e não filho. 

Súdito dizes tut S. Por certo digo, 

Mou marido. C. Confessa, e dize que êle 

Não é teu filho. S. Ah, rogo-te que seja 

Lá para os inimigos isso mesmo. 26 

Hei de confessar cu não ser meu filho 

Aquêle que é meu filhof C. Por quet temes 

Que não possas provar quando tu queiras, 

Que é teu fil}lo 9 S. Porque se achou a filha! 

c.- Não: porém porque mais se há de crer 
[isto, 31 

Que êle te é nos costUIDes semelhante. 

Provarás fàeilmente ser nascido 

De ti, porque êle bem te 1·epresenta: 

Porque lhe não ficou nenhum defeito, 

Que tu mesma não tenhas: além disto, 

Ninguém parira como tu tal filho. 

Mas êle sai fora: oh quão severo! 

Quando vires a coisa, então a julga. 

35 

CENA IV 

CLITIFO, SôSTRATA, CREMES 

ARGUMENTO 

Nesta segu,nte Cena deia:a Clitifo a sua. mãe 

t1inda mais cuidadosa, pedindo-lhe com instância Zh6 

declare quem f<>ram selUJ pais. Pela qual causa mais 

fàcilmente se chega à tranqüilidade das coisas. S6s­

trata afirma com juramento, que Clitifo é seti filho, 

e de Cremes. Cremes o repreende injuriosamente 6 0 

faz diante da mãe ficar receoso, e vergonhoso. ' 

01. 

Cl. 

Mãe minha, se jámais houve algum tempo, 

No qual, por teu querer, sendo teu filho 

Te dei gôsto, e te dei contentamento ' 

Eu te peço to lembres disso mesmo ' 

E que te doas de mim pobre agor~: 

De modo que me digas, e me mostres 

Meu pai, e minha mãe. S. Rogo-te, filho, 

Que tu te não persuadas, que és alheio. 

Sim sou. S. Triste de mim desventurada: 

Rogo-te que n1e digas, isso achaste! 

Assim depois de mim, e dêste velho 

Tu vivas, e te logres muitos anos 

Como dêle, e de mim és tu nasci~o. 

E guar-te que não te ouça d 'hoje em diante, 

5 

10 
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c. 

cz. 

CI. 

c. 

8. 
e. 

Cl. 

TE&tNOIO 

Se tu me queres bem, esta palavras. 15 

Mas se me temes tu guar-te não sinta, 

Que em ti possam haver êstes costumes. 

Quaist C. Se saber o queres di-lo-ei logo, 

Mentiroso, apoucado, fraudulento: 

Gargantão, putanheiro, pernicioso; 20 

O que te digo crê, crerâs que és nosso. 

Não são de quem é pai estas palavras. 

Jamais por isso sofrerei, Clitifo, 

Inda que foras da minha cabeça 

Filho, eomo já dizem, foi :Minerva 25 

Da cabeça de Júpiter, que eu seja 

Infame polas tuas grandes culpas 

Não consintam os Deuses estas coisas. 

Os Deuses não conheço : eu com cuidado 

Porei quanto puder tôdas as fôrças 30 

A fim que vir não possa a ser infame. 

Aquilo que já tens, que são pais, buscas. 

Não buscas o que está de ti mui longe, 

A saber: como faças a vontade 

A mim teu pai; e para que conserves 35 

O que tenho aquirido com trabalho. 

Não te corres trazer-me per enganos 

Ante meus olhosf Certo me envergonho 

Dizer palavra torpe diante desta; 

E tu não te pejaste de fazê-lo. 40 

Ai quanto de mim mesmo me aborreço 1 

E me envergonho I nem sei que principio 

Busque para aplacar meu pai irado. 

CENA V 

MENEDEMO, CREMES, CLITIFO, SóSTRATA 

ARGUMENTO 

N esta últimia Cena, com a i•inda de Menedemo, 

depoi.s de tantas revoltas, e perturbações se fazem as 

pazes, de nianeira que tudo se vem a aq·uietar, e a 

compor alegremente, como o pede o fim da Comédia: 

polo que a Clitifo se dá por mulher, pola êfo escolher, 

d pedi r a filha de .d.rconis. E final•mente Ciro a rogos 

de CU.tifo alcança perdão de seu amo. 

M. 

Cl. 
M. 

Em verdade que Cremes atormenta 

Muf dura, e desumanamente o filho: 

Portanto safo para que componha, 

E faça as pa1.es. A pedir por bôea 

Os mesmos vejo ali. C. 6 Menedemo, 3 

Por que razão não mandas que se chame 

Minha filha; e por que não ratificas 

O dote que te dissef S. Meu marido 

Muito te rogo, e peço que o não fa~&. 

Eu te rogo, meu pai, que me perdoes. 10 

Perdoa-lhe já, Cremes, e consente 

Que eu te rogue, e persuada. C. Porventura, 

Pedes, que de meus bens doação faça 

A Bãquisf não farei, sabendo-o mesmo. 
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Jf. E nós também o não consentiremos. 15 

Cl. Perdoa-me, meu pai, se queres viva. 

Ci. Ora sus, (.'remes, faze o que te pede. 

M. Ora sus, eu to pe~o: não te mostres 

Tão obstinado assim. C. Que coisa é esta f 

Vejo não me ser licito ir avante 20 

Isto, como já tinha principiado. 

M. Fazes aquilo que te convém faças. 

e. Eu farei certamente isso que dizes 

Com esta condição: se fizer êle 

O que eu julgo ser justo que êle taça. 25 

Cl. Meu pai, tudo farei: manda-me em tudo. 

e. Que te cases. Cl. Meu pai. .. C. Nada 

M. 
e. 
s. 
e. 
M. 

[mais ouço. 

Fará sem falta: à minha conta o tomo. 

Ainda nada lhe ouço. Cl. Sou perdido. 

Duvidas porventura tu Clitifof 

Antes, se quer casar, tu lhe pergunta. 

Fará tudo o que queres. S . Estas coisas 

Dificultosas são, quando as comeces, 

30 

E enquanto as não conheces; mas mui fáceis 

Depois que as conheceres. Cl. Fá-lo-ei, Padre. 

S. Eu te darei, per Pólux, 6 meu filho, 36 

Uma moça. elegante, e engraçada, 

A quem ames, e queiras fàeilmente, 

Filha do nosso amigo Fanócrates. 

Cl. Dizes tu porventura aquela moça !O 

Ruiva, de olhos azuis, de rôsto largo; 

E de nariz eambudof Pai, não posso. 

e. Eia, como é elegante, lindo, e gravei 

Podes crer que h1í ali ânimo, e vontade. 

s. Inda outra te darei. Cl. Que coisa 6 esta f ! 5 

Pois é fôrça tomar mulher, eu tenho 

A mão aquela mesmo que desejo. 

s. 
Cl. 

Cl. 

e. 

e. 
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Eu te louvo, meu filho, Jogo agora. 

A filha de Archon. S. Muito me contenta. 

Meu pai, uma só coisa resta. agora. 50 

Que coisa i Cl. Quero que a Oiro perdoes 

Essas coisas que fêz per meu respeito. 

Fai:a-se como pedes. Vós, senhores, 

Ide embora, e louvai o nosso Poeta. 

}'IM DA HEAUTONTIMORUMENON 



ADELFOS 



INTERLOCUTORES: 

Micio, 'l!Ol1w. 

Dêmea, 'l!elho. 

Sânio, rufião. 

~squino, mancebo. 

Ciro, servo. 

Ctesifo, 1nancebo. 

S6strata, matrona. 

Cântara, ama. 
Geta, servo. 
Hégio, 'l!elho. 

Dromo, Ser'I/O. 

Pãn!ila, nora. 



ARGUMENTO DA COM:tDIA 

Esta Comédia, foi chamada Adelfos, que em 

G1·ego quer dizer frmãos; e não sem causa: porque 

nela se contém, que foram dois irmãos um chamado 

Dêmea, e outro Mfoio: o Mfoio esaolheu a vida de 

solteiro; e o Dêmea dando-se ao trabalho do campo, 

tomou mulher, e dela houve dois filhos :€.squino, e 

Ctesifo. Ao Ésquino adotou o irmão solteiro chamado 

Mício, e o criou em mimos, c regalos. O chamado 

Ctesifo foi do pai duramente exercitado nos tra­

balhos do campo : êste se acendeu no amor de uma 

certa moça música, e tangedora, a qual era de um 

certo rnfião. E não a podendo gozar como êle queria, 

pola dureza, e aspereza do pai; pede ajuda, e favor 

a Ésquino: J::squino a tira per fôrça, e a leva a 

casa de Mício; e com dizer que era sua, a acomodava 

ao irmão. Demais disto o dito Ésquino se namora de 

uma moça., Cidadã Ática; e prometendo casar com 

ela, a deflora, e corrompe. Vem Dêmea a saber do 

negócio, e vai correndo ter com o irmão, com o qual 

faz grandes tumultos, não sabendo porém que a 

moça fôra tirada para Ctesifo. Vem-se finalmente a 

descobrir o negócio, e f:squino toma por mulher a 

dita moça : e Dêmea, tomando-se de avaro liberal, 

antes pródigo; deixa, e permite, que Ctesifo goze a 

sua amiga. 



ARGUMENTO DO PROLOGO 

NUtt! Pr6logo o Poeta pri11Cipal111ffltt! captG a 

oenevolOncia dos ouvintes, yurg,mào 'branda, e hones­

tament e as objeções ào 1111111,lo : e mais ~ det6m nisto, 

que cm ofender o adversário; nem se lht! dá muito 

do que ,e lhe opõe; iSto 6: que foi ajvàado àt! Lflio, 

e de Cipião; a11tu tem que iuo lhe redufl.da em 

grande louvor. 



PROLOGO 

Porqu:mto o nosso Poeta pressentiu 

Ser dos maus observado o seu poema, 

B que seus ndversários à pior parte 

Lançnrnm repreendendo, esta Comédia, 

Que ha çemos de representar agorn: 

Mostra dará de si o mc-smo Poeta : 

Yós Juízes sereis, se !\O que têm feito 

:ll: justo dnr louvor, ou tltupério. 

A Comédia é de Difilo chamada 

Em nome Grego Synovotlinu Sco11tes. 

Traduziu Plauto a ff,bula chamando-lhe 

Cornmi,rie1~tes. Na Comédia Grega 

Hú um mancebo, que uma Cantoneira 

Tirou a um rufião : o lugar mesmo, 

Da fábula na cntradn, deixou Plauto 

Inteiro, sem tocar em coisa alguma. 

1:ste mesmo lugar na sua Adelfos 

O Poeta tomando, o traduziu 
Pnlana por pnlavra expressamente. 

Esta havemos de representar nova. 

Considerai se tendes que foi feito 
Furto; ou se foi tomndo o lugar mesmo, 

Que foi deixado atrás por negligência. 

5 

10 

15 

20 

E quanto o que êstes malquerentes dizem, 

Que homens nobres, e doutos o njudarnm, 25 

E que 'screvinm sempre juntamente; 

• 
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A.quilo que ~es têlXl por grande opróbrio, 

Tem êle por louvor imeuo, e grande: 

Poia a êles agrada aquilo mesmo, 

Que a v6s todos agrada, e ao povo todo. 30 

De cuja ajuda cada um a seu tempo, 

Na pnz, e guerra, no 6cio, e no negócio 

S 'aproveitou eem arrogância alguma. 

Além disto não espereis da Ubula 

Argumento: que os velhos que primeiro 35 

V°ll'&Dl, descobriram a parle mesma.: 

À parle mostraram representando. 

E v6s fazei que o vosso reto juhO 

Acreaeeute a indúatria do Poeta 

A fazer, e compor outras Comédias-

ATO I 



CENA I 

MICIO, velho 

ARGUMENTO 

C01it6m esta Cena, que sendo a,qu,no fill10 ado­

tit10, e sobrinho de Micio, e não tendo aiiwa tlinào o 

caso, do lugor onde oeoro o dio dance,, o pai, e Tio 

Mício entra em t1ários, e penosos pensamento,, cui­

dando em mil desgragos, 11 desot1enturOB que lhe 

poderiam ter oconteoido; natureza pr6prio de quem 

oma de t1erdode, que u1n momento que não tenho 

diant11 doa olhos o coiso omoda tudo teme, e tudo 

imagina em seu dono. Entro logo fo.lanào oom um 

criado, que ainda est(wa dentro, diaenào: 

ô Storax, não tornou da ceia, :esquino, 

Nem alguns dos eriados, que lâ foram t 

Sem falta isto que dizem é verdade : 

Se tu absente estâa em parte alguma, 

Ou se te detens nesse lugar mesmo, li 

:e melhor muito te aeonteça aquilo, 

Que contra ti diz tua mulher mesma, 

E aquilo que ela irada tem na mente, 

Do que aquilo que cuidam, e imaginam 

Os pais, e mães propícios, e benignos. 10 

Se tardas a mulher jà euida que amaa, 
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Ou que és amado dalguma outra amiga.; 

Ou que andas a beber pelas tavernas; 

Ou que fazes enfim tua vontade; 

E que qua.ndo te vai bem, tem mal ela. 15 

Porém eu, porque não tornou meu filho, 

Que coisas imagino I e com que coisas 

Ando agora solicito, e a!Jigido 1 

Se está pola ventura enregelado, 

Ou se alguma queda deu em parte alguma ; 20 

E se quebrou alguma coisa, ou membro. 

Valha-me Deus, possivel é que o homem 

Disponha no seu ânimo, e procure 

Alguma coisa a qual seja mais cara, 

Do que êle é a si mesmo f porém &te 25 

De mim não é nascido, mas do irmão, 

E êste é certo de condição diversa. 

Eu Jogo dês da minha meninice 

Esta vida segui clemente, e urbana: 

O desca.nso segui, mulher não tive; 30 

A qual coisa êstes têm por bem feliee. 

Mas êle, o meu irmão tudo ao contrário: 

Passar no campo a. vida, e haver-se sempre 

Aspera, dura, e miseràvelmente. 

Teve mulher : nasceram-lhe dois filhos; 35 

E dêles adotei êste mais velho. 

De pequbno o criei, comigo o tive: 

Amei-o, como se fôra meu filho: 

Nele acho todo meu contentamento. 

Esta só coisa me é doce, e cara. 40 

Trabalho com cuidado para que êle 

Isto mesmo para comigo tenha. 

Dou-lhe para que gaste, e o deixo à larga. 

Não é licito faça as coisas tôdas, 

Segundo meu poder, e autoridade. ~5 

Finalmente enainei a êste meu filho, 
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Que não me encubra aquelu mesmas coisas, 

As quais consigo tráz a mocidade, 

E as quais os outros fazem às furtadas 

Dos pais: porque o que fôr acostumado 50 

Mentir, ou se atrever usar engano 

A seu pai; tanto mais se atreverá 

Enganar os demais: eu creio certo, 

Retê-los ser melhor com a vergonha, 

E liberalidade, que com mêdo. 55 

Estas coisas não concordam, nem quadram 

A meu.irmão comigo, nem lhe agradam. 

Vem-se a mim muitas vêzes dando gritos; 

Que fazes, Miciof por que razão deitas 

A perder o mancebo, em nosso dano f 60 

Por que anda namoradof por que bebef 

Por que razão lhe dáJl para estas coisas 

O que êle despender, e gastar possa f 

Mais que muito o regalas no vestido; 

:Qs certo demasiadamente parvo. 65 

lllle é demasiadamente austero, 

Afoito além do que é bem, e do que é justo: 

E na minha opinião certo enganado, 

E muito errado está, que crê que o mando, 

O qual se faz per fôrça á mais estábil, 70 

E mais firme que aquêle, o qual se alcança 

Per rogos, per amor, per amizade. 

Esta é minha opup.ão, e finalmente 

Me persuado que aquêle, que o que deve 

Fazer, o faz do mêdo constrangido, 75 

Enquanto crê, que se há de saber tudo, 

Se guarda de pecar: porém se 'spera 

Que não se há de saber, torna de novo 

A natureza péllsima que tinha. 

Mas aquêle a quem tu fazes amigo 80 

Com algum beneficio, de boamente, 
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E de boa vontade o faz: trabalha, 

E procura pagar na mesma moeda: 

E o mesmo será presente, e absente. 

Isto pertence aos pais: ter costumado 85 

O filho a fazer bem: mais por vontade, 

E per pr6prio querer, que per alheio 

Mêdo : nisto o senhor, e o pai difere. 

Aquêle que não sabe isto, confesse 

Que não sabe mandar aos pr6prios filhos. 90 

Mas 6 porventura êste aquêle mesmo, 

Do qual pouco há tratava f êle 6. certo êste. 

Não sei por que razão o vejo triste. 

Creio pelejará logo comigo, 

Como costuma. ô Dêmea, n6s folgamos 95 

De que tu venhaa salvo, e com saúde. 

CENA II 

DtMEA, MtCIO, velhos 

ARGUMENTO 

Netta Cena se propõem diversos homens, diversos 

pais, e diversos pareceres: êste brando, aq'U/lle áspero: 

êste galante, e Co,·tesão, aquêle riístico, e grosseiro: 

êste fácil em perdoa,·, aq'U/lle pertinaz, e dif{cil em 

emendar, e perdoar C'ldpas. Porque D8mea acusb 

gravo11iente ao fil110 1i:sq11iino de desavergonha,mento; 

e pelo contrário M{cio desculpa a sua mocidade com 

brandu.ra, e suavidade,· do qual finalmente é D8mea 

de algum modo aplacado. 

D. Oh, vens a mui bom tempo, que eu te buseo. 

M. Por que estás triste assim f D. Tu mo 

M. 

[perguntas f 

Tendo n6s já perdido o nosso ~squino 

Tu me perguntas por que estou tão tristef 

Não tinha eu dito dantes porventura 

Que havia de ser isto dêste modo 9 

Que fêz êsse coitado, D. Que fêz êle f 

Que nem vergonha alguma tem: nem teme 

A alguém, nem se persuade que obrigado 

5 

A algumas leis está: porque já deixo 10 

As coisas que antes disto foram feitas; 
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Mas o que fêz agora êle de no-vo ! 
Antes que noutra diferente desta 

M. E que é isso qne fêzf D. Quebrou as portu, Esperado te lançará. de Cüa, 

E com impeto entrou na casa alheia: 
E contudo depois isso fizera. 

Dela o dono espancou, e t6da a gente 15 .D. Oh, Deus me valha: tu, homem, sem falta 

Até quase os matar; e depois disto 
Me farás com que hoje perca o siso. 50 

Tirou per fôtça a moça que êle amava: Não é pecado, e culpa que um mancebo 

Todos bradam, dizendo foi mal feito. Faça estas coisas! M. Ah, ouve, e não queiras 

ó Míeio, quantos isto me disseram, 
Sobre isto tantas vêzes molestar-me. 

Vindo para cã ! tudo anda na bôea 20 Tu me deste para o adotar teu filho: 

De todo o povo : e se fazer · se deve 
:tllle é meu já: se faz coisa mal feita, 55 

Comparação, e exemplo; -não vê êle 
Para mim, Dêmea, o faz: sofrer-lhe-ei certo 

Seu irmão ocupar-se na fazenda; 
A mor parte de tôdas essas coisas. 

E estar no campo parco, e moderadof 
Anda em banquetes; bebe, anda cheiroso, 

Nenhuma coisa dêste é semelhante 25 Do meu faz isso tudo, e não do teu. 

A daquele: estas eoisas quando, ó Mfoio, Tem amores! dar-lhe-ei dinheiro enquanto 

A êle as digo, a ti também as digo: 
Fôr cômodo, e o tiver: mas depois quando 61 

Tu sofres, e consentes que se dane. 
O não tiver, será pola ventura 

M . Não há coisa pio;r, nem mais injusta, 
Fora de minha casa então 1!1-nçado. 

Que um homem ignorante, o qual não cuida 30 Quebrou portasf serão restituidas. 

Que há coisa justa mais, que a que êle 
O vestido rasgou f será. serzido. 65 

[intenta. Há 'í (graças aos Deuses) donde tôdas 

D. A que fim dizes issoY M. Porque, 6 Dêmea, Estas coisas se façam: até 'gora 

Julgas mal estas coisasf Não é culpa Me não dão pesadumbre, nem moléstia. 

(Crê-me tu) não é culpa que um mancebo Enfim, ou deixa já de repreender-me, 

Ande após as mulheres; nem que beba: 35 Ou me dá um juiz, qual tu quiseres, 70 

Nem é culpa também que quebre as portas. E mostrar-te-ei que nisto tens maia culpa, 

Estas coisas se tu, nem eu fizemos, 
Do que eu tenho. D. Ai, de mim, 6 Míeio, 

A pobreza nos não deixou fazê-Ias. 
[aprende 

Tu daquilo louvor fazes agora, 
A ser daqueles pais, que de verdade 

Que então fizeste per pobreza, e falta. 40 O sabem. M. Tu lhe és pai por natureza, 

É mal feito: porque se houvesse donde Mas eu pai lhe sou, dando-lhe conselhos. 

Se fizera isto, nós certo o fizéramos. 
D. E tu lhe dás conselho em coisa alguma f 71 

E se tu foras homem consentiras, 
M. Ah, se vás por diante irei-me logo. 

Que êsse teu filho agora isso fizera, 
D. Dessa maneira o fazes f M. Tantas vêzes 

Enquanto tem licença pela idade, !õ Hei d 'ouvir sõbre uma mesma eoisaf 
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D. 
M. 

D. 
D. 

TERlNOIO 

Eu sou, Mício, de Êsquino cuidadoso. 75 

E eu também cuidado tenho dêle 

Porém, Dêmea, tenhamos igualmente 

Cuidado cada qual de cad 'um dêles: 

Tu tem cuidado dum; eu terei doutro. 

Porque tê-lo d 'ambos, é tornar-me 80 

Quase a pedir o filho. que me deste. 

Ah, Mício, Mício. M. Assim me parece isto. 

A mim que me vai ni.stoi se te agrada 

Deite tudo a perder, e perca-se êle: 

Nada me toca já : d'hoje em diante 85 

Se eu falar, ou disser uma palavra ••• 

M. Dêmea, outra vez te indignas, e te agastas, 

.D. Não no crês tuY torno eu pola ventura 

A pedir-te de novo o que te tenho 

Dadot dá-me cuidado, e tenho pena, 90 

E nem alheio sou, se contradigo. 

Ah, mas deixo isto: queres tu que tenha 

De um só cuidado.t tenho: e graça aos Deuses, 

Pois do modo é, que quero que êle seja. 

~ste teu sentir:í depois; não quero 95 

Dizer cont1· 'êle coisas mais pesadas. 

M. Nem as coisas que diz Dêmea de ll:squino 

São tôdas falsas, nem verdades tôdas. 

As que fêz algum tanto me molestam; 

Mas não lhe quis mostrar que mal o sofro. 

Porque êle é homem desta natureza 101 

Quando quero aplacá.-lo grandemente 

Lhe eontradig~, e faço que se espante: 

Contudo apenas sofre humanamente. 

Porém se lhe acrescento, ou de sua ira 

Ajudador lhe sou, certo com êle 106 

O jufao perderei : pôsto .que Êsquino. 

Nos faz neste negócio alguma injúria. 

Coi.r~DIAS 

Porque, que má mulher não amou êste, 

Ou a qual deixou de dar alguma coisa' 

:á ~ouco. finalmente (creio que êle 

e todas. Já se tinha enfastiado) 

Que queria casar, disse : 'sperava 

:;;•se esfriado ~ doida. mocidade: 

grava-me enfim. ma • d • s eis e novo ... 

D
Eêlo crera, senão é que saber quero 

e o que quer • • 

S 
que seJa, e ir ter com êle 

e acaso está na • ' 
piaça, ou nn Audiência. 

36i 

110 

\ 

115 
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CENA. I 

SÂNIO, ÉSQUINO 

ARGUMENTO 

Conté,n esta Cena a diferen(}a que 'A:squino te-i,·e 

co,m o rtt/ião, chamado Sdnio per respeito de un,a 

1noça, que e,·a do dito S{mio; porque Ésquvno a 

queria, e êle lha não querio dar: donde, vindo, a 1nais 

palavras, fica Sânio 00111 a pior, e be1n espancado. 

Propõe-se em ela o exe1nplo de um rico sobei·bo, e 

descortês, e de uni pobre pertinaz em seu dano, e 

rnína. Entra enfim Sânio gritando; e neste ínterim. 

Ésquino co-m Parnie1w lhe vão tirar a nwça de casa. 

S. Peço-vos Cidadãos, que deis socorro 
A mim desventurado, e inocente: 
Socorrei a êste pobre. É . Está seguro 
Tente já aqui: não tema.a: para que olhas, 
Não há nenhum perigo aqui: nem êste 5 
Te tocai·á, enquanto eu fôr presente. 

S. Levarei, em que pêsa a todos, esta. 
É. Inda que êle é perverso, contudo hoje 

Não fará que outra vez seja espancado.. 
S. Ouve-me Ésquino; por que tu não digas, 10 

Que não és sabedor de meus costumes. 
Eu sou Simio rufião. É . Bem sei que és êsse, 
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s. 

f;; . 

s. 

TERiNOIO 

De tal maneira, que jamais não houve 

arte alguma alguém de mais palavra. 
Em P • t scuses 15 
Não sofrerei que tu depois e_ e , 
E desculpes, dizendo, não qu:s~st~ . . 
Que me fôsse êste agravo, e ~Júna feita. 
Crê-me isto : seguirei minha vmgança. 
Nem tu me paga1·ás s6 com palavras 
·os males que pe1· obras me fizeste. 
Estas vossas palavras bem cooilieço : 
Não quisera te fôsse feito ag~avo. 
Dar-se-á juramento que és indigno 

20 

• . . , t-0 maltratado 
Desta inJúna; senuo eu a . 25 
Com modos tão indignos. É. Vai com_ bno 

·ta S Mas não fai-ás tu isto. .Ab1·e a por • • 
Aaora vai tu dentro, e vai depressa. 
T:1 não consentirei. É. Ali te chega, 
Parmeno; muito dêle te afastaste. 
Chega-te pe1·to dêste : ah, assim o quero. 30 
Guar-te agora não tfres os teus o~os 
Dos meus, olhando para parte alguma: 
E quando te acenar, não te detenhas, 
Que logo lhe não dês uma punhada . 
Nas queixadas. S . Por isso que tu dizes, . 35 

. -. Oh guar-te e deum 

s. 
É . 

s. 

Quero ver isso mesmo. E . ' ' 
.A mulher. S. ó maldade indigna, e grande\ 

Dobradas tas dará, se te não guardas. 
.Ai coitado de mim, desventurado. 
Não te tinha acenado; mas contudo, 
Parmeno, antes tu peca nesta parte. 
Agora te vai tu daqui depressa. 
Isto que diabo é'I tu porventura 

Possuis aqui Reino, ou senhorio'! 
Se possuíra Reino honrado foras, 
Segundo tuas virtudes o merecem. 

40 

45 

s. 
É. 

s. 

s. 
É . 

s. 

'É. 

s. 
É . 

s. 

É . 

s. 

É. 

C O MÉDIAS 

Que tens tu que fazer aqui comigof 
Nada. S . Que tensi conheces porventura 
Quem eu seja 9 É . Nem conhecer desejo. 
Eü toquei porventura alguma parte 
De teus membros 9 É . Se tu uêles tocaras 
Levara-te o diabo. S . Porque causa 
Reter te é lícito a mulher que é minha, 
Pola qual eu paguei o meu dinheiro i 
Responde. É. Melhor fôra não ter feito 
Aqui diante das casas esta afronta : 
Que se vás por -diante em ser molesto, 
Serãs arrebatac1o para dentro, 
E até à morte com louros apitado. 
Açoitado com louros, sendo livrei 
Assim desta maneil'a como digo. 
ó homem torpe, sem-vergonha alguma! 
Porventura aqui dizem que é comua 
A liberdade a todos em Atenas f 
ó Rufião, se tu tens doidejado 
Já quanto baste; agora ouve, se queres 
O que dizer-te quero. S. Eu doidej ado 
Tenho pola ventura contra ti, 
Ou tu contra mim tens já feito o mesmot 
Deixa-te disso já, e torna ao ponto. 
A que pontof ou para onde queres torne9 
Queres tu que te diga o que te importa t 
Isso quero: contanto que tu digas 
Alguma coisa digna, boa, e j usta. 
Oh, não quer o Rufião diga injustiças. 
Eu sou certo Rufião, confesso sê-lo; 
Dano comum de todos os mancebos: 
Um perjuro, uma pesté; mas contudo 
De mim nunca te foi já feita injúna. 
Por Hércules, inda isto resta agora. 
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8. 

s. 

s. 
2. 

s. 

TERiNO I O 

tsquino, torna, rogo-te, ao ponto 

Donde tens começado. "i:. Tu por vinte 

~nas compraste a moça, o que mal prol 

Te faça: dar-se-tc-fl tanto dinheiro. 

E que ser:í, se vender-ta não querof 85 

Poderás constranger•met É. Não por cer to. 

Porque certo temi que isso farias. 

Nem me parece deve ser vendida 

Aquela que lh-re é: porque eu com minha 

Mão a torno outra vez à liberdade, 90 

Polo vigor da lei Vê tu agora, 

Se queres receber o teu dinheiro, 

Ou defender tua causa. Agora, enquanto 

Eu torno, 6 Rufião, determina isto. 

6 ,Túpiter supremo, não me espanto 

Daqueles, que da inj6ria recebida 

Endoidecem. De minha. casa f ora 

Me lançôu: espancou-me: contra minha 

Vontade me tirou a que minha era. 

95 

E por paga dos males que me M feito, 100 

Quer que lhe seja dada polo mesmo 

Preço que me custou: deu-me contudo 

Inda mais de quinhentas pescoçadas. 

Mas certo, pois a tinha merecido, 

A'ssim seja: demanda o que merece. 105 

Ora sus, eu o quero, e o desejo, 

Contanto que me torne o meu dinheiro: 

Porém eu adivinho, qne no mesmo 

Ponto que lhe disser, que per lllll tanto 

Eu lha quero vender; tomará Jogo 110 

Testemunhas, que lha tenho vendida: 

E do dinheiro serâ vento, e sonho. 

Logo dizer me pode : amanhã t-0rna. 

Também posso sofrer isto, contant-0 

C o :i.ct»IAs 

Qu_e ~e dê o que é meu, inda que é coisa 

InJur1osa: mas vou cuidando a . 

.A . 
coisa 

ES!.m. como ela é. Quando começares 

E~erc.itar esta arte que eu professo, 

Toda, e qualquer injúria dos manceb 

~ há de dissimular, calar, sofrer. os 

as ninguém me dará: por demais logo 

Vou comigo e ta . 
s 8 C01Sas revolvendo. 
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CENA II 

CIRO, servo. SÃNIO 

ARGUMENTO 

Ésquin,o •manda Oiro a Sâii,io que lhe fale con10 
ele si, e o persuada a to111ar aquêle ài'l1J1eiro, que êle 
lhe quer dar. Ciro o faz, e de maneira, que a Sdnio 
lhe parece bem, e ainda se tem por ben1 afortwnooo 
em o haver: em o que se ?nostra clarainente o ezen1plo 
da vida dos avaros, os q11ais com as suas mesn1as 

razões caen1 no dano da mesn1a cob~a. 

C. Cal-te já que eu irei falar com êle; 
E farei com que tome cobi!}oso 
O dinheiro: e também diga se teve 
Com êle todo o bom respeito, e modo. 
Que coisa é esta, 6 Sânio, porque tenho 
Ouvido, que brigaste com teu amo Y 6 

S. Eu nunca vi contenda comparada, 
Mais sem 1:azão, e mais injustamente, 
Que aquela mesma, que entre nós houve boje. 
Eu sendo o espancado, êle espancando, 10 
Ambos de dois ficamos bem cansados. 

C. Per tua culpa. S. Que fazer devia, 
e. Era justo o fizesses a vontade 

Ao mancebo. S. Que melhor fazer pudet 
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e. 

s. 

s. 
e. 

s. 

e. 

s. 

s. 

s. 

TE&tNCIO 

O rosto ofereci para as punhadas. 15 

Acaba já: sabes, que dizer quero'! 
Alguma vez é ganho não pequeno 
Desprezar o dinheiro a tempo, e hora. 
Hui! e. ó homem ignorante m:J.is que todos, 
Receaste que se de teu clireito 2º 
Alguma coisa desses ao mancebo; 
E também lhe fizesses a vontade, 
Tal coisa te não desse algum p1·oveito 'I 
Eu não compro com preço a 'sperança. 
Não farás coisa tu que te aproveite. 
Vai-te d 'í, que não sabes cevar homens. 

25 

F,u creio ser melhor isso que dizes. 
Contudo nã.o fui mmca tão astuto, 
Que não quisesse mais tomar aquilo 
Que enfim pudesse, estando na presença. 
Ora sus, o teu ânimo conheço, 
Que não queres pedir as vinte minas 
A Ésquino, como se já noutra parte 
As tiveras; contanto que a vontade 
Faças a êste mancebo : demais disto 
Dizem 'stás de caminho para Cipro. 
Ham, que é isso que dizes, C. E que muitas 
Coisas compraste, que daqui levasses 
Para lá: e uma nau também fretaste. 
Isto sei; que tens ânimo inclinado 
A Cipro, e taJJ.to que de lá tornares 
Espero cobrarás êste dinheiro. 
Nem O pé moverei a parte alguma : 
Pei· Hércules que sou de todo morto. 
Isto fizeram êles s6 com esta 
Esperança de me ir. ·e. :ll:le tem mêdo: 
Eu certo em que entender lhe tenho dado. 
ó maldades estranhas! isto vêde. 
Como no mesmo ponto que ir-me quero 
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e. 
s. 

e. 

e. 

s. 

COMÉDIAS 379 

Me vem a perseguir : muitas mulheres 60 
Tenho comprndas, e outras muitas coisas, 
As quais levo pa1·a vender em Cipro. 
E se eu lá não chegar onde se vendem 
Me será muito grande perda, e dano. 
Agora se isto deixo, perco o tempo: 6G 
Quando de lá tornar não há 'sperança, 
Esfriar-se-á o negócio.; finalmente 
Agora vens f dizer então me podem; 
Como sofreste estar lá tanto tempof 
De maneira que seja melhor muito 70 
Perder o preço da vendida moça, 
Que estar aqui mais tempo reteúdo, 
Ou seguir a demanda quando venha. 
Tens já contado o que tornar-te pode1 
Ê isto porventura digno dêlei 75 
:11: possível que Êsquino tal intentef 
Que pretenda tirar-me esta per fôrça 1 
:tl:le está esmorecido : esta s6 coisa 
Tenho; vê tu se muito te contenta, 
Primeiro que te ponhas em perigo : 80 
Se tudo recuperes, ou se o percas. 
Esta dívida parte pelo meio: 
:tl:le podera haver dalguma parte 
Dez minas. S. Ai de mim desventurado: 
Ainda venho em dúvida, e perigo 85 
Da suma principal: não se envergonha 
:ll:le do que me fêz i todos os dentes 
M 'abalou: além disso com punhadas 
Tenho, certo, em pulmões tôda a cabeça. 
E sobretudo privar-me quer ainda 90 
Do principal f já não quero partir-me. 
Como tu mais quiseres. Per ventura 
Queres tu mais de mim f senão me parto t 

1 

Antes por certo, 6 Ciro, isto te peço; 
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e. 

e. 

T:ERiNClO 

Que de qualquer maneira que estas coisas 
Foram feitas; o que é meu se me torne, 
Primeiro que a seguir torne a demanda: 
Ao menos se me torne quanto a moc;a 
Me custoi.i; eu sei, Ciro, que até 'gora 
Minha amizade não exprimentaste : 100 
Eu farei que tu digas, sou lembrado 
Da mercê recebida, e agradecido. 
Eu farei com cuidado se te torne. 
Mas eu vejo a Clitifo: está contente 
Da amiga. S. O que é aquilo que te rogof 
Deixa-te disso agora: 'spera um pouco. 

CENA III 

CTESIFO, CIRO 

ARGUMENTO 

Sai Ctesifo louvan-do o irmão Ésquimo, e àcmdo­

lhe as graças, pelo benefíeio <J:Ue lhe fêz de lhe gran­
jeai· a amiga, pondo-se a risco, e perigo-: e assim sai 

todo alegre de a haver gozado per respeito do irmão : 
em o que nos nwstra o Poeta, que aquêle que tem 
feito hábito no vício, n-ão s6 comete ciilpa e1n o fazer, 
mas também em mostrar que folga com isso. 

Ct. Folga tu receber de qualquer homem, 
Quando couvém, mercês, e benefícios: 
Mas na verdade, aquêle finalmente 
Agrada, o qual é feito por aquêle 
A quem convém, e é lícito fazê-lo. 
ô irmão, 6 irmão, para que é dar-te 
Louvoxes i eu sei certo, que já nunca 
Eu direi de ti coisa tão ma~ifica, 
A qual não sobrepuje a tua virtude. 

5 

Assim que cuido tenho mais que os outros 10 
Esta s6 coisa principal, e egrégia; 
Um irmão, que o qual cuido nenhum homem 
Será mais principal das artes primas. 

C. ô Ctesifo. Ct. ô meu Ciro, onde está ÉSquino, 
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e. 
ct. 

TERtNCIO 

15 
~squino dizesf em casa te e~pera. . 
Oh. C. Que vaif Ct. O que va1f eu, Ciro, agora 

Pelo trabalho, e obra dêle vivo. 

O festival cabeça! homem joeundol 

0 qual cuidou haverem de pós por-se, 

Por meu cômodo todos os incômodos : 

E tomou sôbre si as pragas tôdas; 

A fama, o meu amor, e a minha culpo. 

Não se pode fazer coisa mois grande. 
:Ma& quem bate na portaf C. 'Spero, 'spera : 

O mesmo :€squino agora sai fora. 

21 
CENA IV 

tSQUINO, SÃNIO, CTESIFO, CIRO 

ARGUMENTO 

Tin1ia l:squino ra(ào for0, em busca àe S4nio, e 

se encontra co1n Ctcrifo, ~ irmão, com quem tem 

c11carecidas palavras de grande agraàecime11.to, pol0, 

f0,vortccr em 1e11.1 apetite,; em que se pinta a C()fl,o 

ii~ão de 11m ·mancebo desc11,freaào em sem v(cios, o 

qual naquil-0 que o leva a perdor, se mostra mu• 

contente, e al11gre : o por i$so se conclui a Cena com 

111 mandar preparar a cei0,, para festejarem o bom 

suces.,o d~lo dia. 

~- Onde está aquêle mou, torpe, sacrUegot 

{]. S-0 me busca êle a mimt pola ventura 

Traz êlc coisa alguma f sou perdido: 

Nenhuma coisa traz. ".i:. Oh, a bom tempo: 

A ti te busco mesmo: que hã, Ctesifof 5 

Tudo seguro estã, deixa a t risteza. 

Ct. Eu a deixo por certo, pois te tenho 

Por irmão, 6 meu ~equino, 6 irmão meu: 

Mas ah, temo louvar-te na presença, 

Porque não imagines que te louvo 10 

Mais por causa, e razão do lisonjear-te, 

Do que de me mostrar agradecido. 

ti:. Yai•te, ignorante, da!, como se agora, 
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ó Ctesifo, entre n6s nos conhecêramos. 

Porém disto me pêsa; que o soubemos 15 

Quase mui tarde; e que é chegada. a coisa. 

A tênnos tais, que, se todos quisessem 

Algum socorro dar-te, não puderam. 

Ct. De confessar meu amor vergonha. tinha. 

É. Ah, isso é parvoíce, e não vergonha: 20 

Por causa tão pequena ir-se da pátria. 

É coisa de dizer-se torpe, e feia. 

Aos Deuses rogo, que estas coisas tolham. 

Ct. Errei. É. Que nos diz Sânio finalmentef 

e. Já. Sânio brando está. ~- Quero ir à praça 25 

Para que despida êste: e tu Ctesifo 

A casa te vai dela. S. ô Ciro, aperta. ATO III 

e. Vamo-nos já daqui, que êste se apressa 

Para ir a Cipro. S. Ainda eu não me apresso, 

Suposto fico aqui também ocioso. 30 

e. ~ão temas; ser-te-á dado o teu dinheiro. 

s. Mas faze que me seja dado todo. 

e. Todo te será dado : cala. agora., 

E por aqui me segue. S. Vou seguindo. 

Ct. ô lá, Ciro, 6 lá Ciro. C. Oh, que me dizesf 

Ct. Rogo-te que despidas logo ê~te homem 36 

Impuro, e sujo; para que não chegue 

Isto per via alguma a meu pai: logo 

Então serei perdido para sempre. 

e. Não será assim ; tem ânimo, e coragem: 40 

Entretanto te goza. deu tro, dela; 

E manda pôr os leitos, e aprestar-se. 

O demais para a ceia: eu me irei Jogo, 

Já passado o negócio, para casa 

Com todo o mantimento necessário. 45 

Ct. Assim rogo que seja; e que gastemos 

:11lste bom, festival, e alegre dia, 

Pois o negócio tem bem sucedido. 



CENA 1 

SóSTRATA, CANTARA 

ARGUMENTO 

Neáta Cena se in-troduz 8óstrata matro-na, com 

Cântarn sua ama, dolorosa, e compadecida da filha, 
que era prenhe de 11:squino, e andava coni as dores 
do pai·to: mas Cântara a consola dizendo, que também 

ela já pariu, e que nem por isso morreu, nem perigov. : 
que assiml será também a filha. 

8. Eu te rogo, minha ama, que me diga& 
O que há de ser agora desta moça. 

C. O que há de ser agora me perguntasf 
Per Pólux será bem: assim o 'spero. 
ó tu minha ama, agora lhe começam s. 
Primeiramente as dores. C. Tens receio 
Agora, como se nunca te• acharas 
Em outra, e como se nunca pariras! 

8. Triste de mim coitada; ninguém tenho : 

5 

Somos sós, e não temos aqui Geta: 10 
Nem por quem a Comadre chamar mande: 
E nem também quem vá chamar a Ésquino. 

C. Pe1· Pólux será aqui logo presente, 
Que nenhum dia deixa, que não venha. 

8. 11:le o remédio é só de meus males. 15 
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e. 

s. 

TERiNOlO 

Senhora minha, não podia fazer-se 
Melhor da coisa feita, que o já feito : 

. 1h fêz O 'stupro enquanto toca, 
Pois se e ' 
Principalmente àquele de tal sangue 
Nascido, e de família tal, e ta~ta. 
Per Pólux assim é como tu dizes: 
Aos Deuses rogo, que nos seja salvo. 

20 

CENA II 

GETA, criado. SóSTRATA, CÂNTARA 

ARGUMENTO 

Nesta. Cena se 1nostra, e exprime um servo fiel, 
e grandemente agastado : êste é Geta, o, qual vendo 

co·mo Ésquino tinha tirado aquela moça ao Rufião 
Sânio, euidando a tirara para si, se vai a casa para 
o di.zer a S6strata sua a,nia, queixando-se, e dizendo, 

• que Ésquino prê.~o do amor da 1noça do- Rufião lha 
tirara da~ n,ãos; desprezando a donzela Âtica que 
.iá tin71a desflorado, c01n condição àe se casar com 
ela. O q1ie nos mostra, que não se há, de dar logo 

de ligefro crédito a conjeturas. 

G. Agora passa assim êste negócio, 
De tal maneira, que se todos queiram 
Todos os seus conselho~ dar-lhe, e busquem 
A êste mal algum remédio, e cura; 
Nenhum socorro poderão trazer-lhe:• 5 
O qual mal é s6 meu, e de minha ama, 
E de minha ama a moça, filha dela, 
Ai de mim sem ventura: tantas coisas 
Nos cercam de re~ente, donde sair-se 
Não pode : a fôrça, a falta, a injustiça : 10 
O sermos s6s, a infâmia; é porventura 

\.__ 
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s. 

G. 

s. 
e. 
G. 

TER!NOJO 

Isto idadet ô maldades! ô progenies 

Saer!legas ! ô homem sem piedade 1 

Ai miserâvel, que quer dizer isto, 

Que vejo Geta nssim tão perturbado, 15 

E que vem para câ com tanta pressa. f 

A quem nem fé, nem juramento feito, 

Nem o pôde reter, nem dobrar pôde 

Misericórdia: nem porque já o parto 

Vizinho instava à triste, a quem per fôrça 20 

Indi~amente tinha feito 'stupro. 

Eu não entendo as coisas que êle fala. 

Rogo-te nos cheguemos mais um pouco. 

Ah desaventurado, escassamente 

Em meu jufzo estou : assim me abraso 25 

Com pura raiva. e ira. Nem hâ coisa 

Que mais quisera, que vir-me ao encontro 

Tôda aquela família, para que esta 

Cólera tôda nêles vomitara, 

Enquanto esta paixão é fresca, e nova. 30 

~ste castigo me será bastante; 

Contanto que me vingue agora dêles. 

Primeiramente ao mesmo velho a alma 

Extinguira, e tirara; pois g-erou 

Aquela grão maldnde, e aquêle monstro. 

E logo aquêle Ciro conselheiro 36 

Dêste mal, e impulsor: ah, com que modos 

O fizera pedaços! pelo meio 

O arrebatara, e logo do cabeça 

Primeiramente o lançara na terra, iO 

Para que salpicasse cos miolos 

Todo o caminho: e então tirara os olhos 

Ao mancebo; e depois o arremeçara 

Abaixo de um penedo: os demais todos 

Com ímpeto impelira arrebatados; 45 

Movera com pancadas, e acabara. 

G. 

G. 

G. 

G. 
G. 

G. 

G. 

s. 
G. 

G. 

8. 
G. 

8. 

Co:u:inus 

Mas eu deixo de dar parte a minha ama 

De tanto mal t S . Chamemo-lo: 6 tu Geta. 

Hui, quem quer que és, me deixa. 8. Eu 

sou Sóstrata. 

891 

Onde está elai A ti te busco mesma, 50 

A ti te 'spero: ó senhora, a bom tempo 

Ao encontro me vieste. S. Que 6 que temest 

Ai de mim. S. Que te apressas, Geta amigo, 

O coração sossega, ânimo cobra. 

De todo. . . S . Que de todo é êste agora t 

Perdidos somos, somos acabados: 56 

.Tá não há que fazer. 8. Fala, te rogo, 

O que é. G. Jâ ... 8. Que já! me dize, Geta. 

Ésquino .. . 8 . Ésquinof logo que fêz êlet 

Alheio estã de tôda a nossa gente. 60 

Ham f já perdida sou. Por que t me dize. 

Começou amar outra. 8. Ai de mim triste. 

Nem isto fêz ocultamente. O mesmo 

A tirou ao Rufião patentemente. 

Sabes bastantemente isso decertot 65 

Certo, Sóstrata, o vi com êstes olhos. 

Ah, ah triste de mim, o que crer devesf 

Ou a quem deves dar cr6ditof o nosso 

11:eqnino, a nossa vida de nós todos; 

No qual tôdas as nossas esperanças, 70 

E riquezas estavam coloeadasl 

O qual jurava, que sem esta um dia 

.Jnmais havia de viver; o qual 

Dizia que o menino qge parisse 

O poria no seu próprio regaço; 75 

E que ao pai rogaria de tal modo, 

Que lícito lhe fôsse recebê-la 

Ainda por mulher. G. Senhora, deixa 

As lãgrimas; mas antes provê logo 

O que convém a êste tal negócio. 80 
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Se devemos sofrê-lo, se contá-lo 

A alguém. O. Oh, oh; 6 homem, porventura 

Estás tu em teu ju!zo, ou te parece, 

Que hâs de descobrir isso em nenhum tempo, 

G. A mim isto por certo não me agrada. 85 

Primeiramente a mesma coisa mostra 

Nos tem perdido o amor, e a vontade. 

Agora se na Praça isso pusermos, 

Eu sei-mui bem que negará a p~s juntos. 

E tua fama, e a vida de tua filha 90 

Por isto correra risco, e perigo. 

Depois disto, se o confessar, amando 

A outra, não. é certo proveitoso 

Dar-lhe esta por mulher: pola qual causa 

IlJ de qualquer maneira necessário 9ii 

Encobri-lo. S. Ah, em nenhuma maneira: 

Não farei tal. G. Que fazesf 8. Di-lo-ei certo. 

G. Ah, S6strata minha ama, vê o que fazes. 

8. Não pode ter chegado a mais vis têrmos 

A coisa, do que agora tem chegado. 100 

Primeiramente a moça não tem dote: 

.Além disto, o outro dote que ela tinha 

De todo perecet1: porque não pode 

Casar-se por donzela. Uma só coisa 

Me fica. Se negar, tenho comigo 105 

O anel que perdeu, por testemunha. 

Porque eu sei muito bem, que está mui longe 

Esta culpa de mim: e que nem preço, 

Nem outra coisa. j-lguma há intervindo: 

Ou, Oeta, provarei, que não sou digna 110 

Daquela injúria, e culpa. G. O que é istof 

Quero chegar-me, porque melhor digas. 

S. Tu vai o mais depressa que puderea, 

E conta a Hegião, parente dest.a; 

Per ordem tôda a coisa : que foi êste 115 

G. 

s. 

Oo:ut»I.ls 

Grande amigo do nosso Simãozinho 

E nos teve respeito grandemente. ' 

Dizes mui bem: porquanto nenhum outro 

Nos respeita, nem tem de nós piedade. 

Apressa-te; amiga minha, Cântara, 

Corre, e chama a Comadre: por que quando 

F6r necessário não nos detenhamos. 

393 



CENA III 

DtMEA, e CIRO 

ARGUMENTO 

Ti nha Dêmea entendido que seu filho Ctesifo se 
achara ta111bém com Ésquino no rapto daquela moça, 
e por esta razão $e 'mostra queixoso. Sobrevém nisto 
Ci ro co111 quem êle quer coinuni-car esta S'Ua quev.ca 
mas considerando que é da facção, e parcfo.lidade do 
filho, e seu amigo, e conselheiro, desiste do seu 
intento, e assún entra queixoso, dizendo: 

IJ. Sou de todo perdido em vários modos: 
Ouvi dizer que o meu filho Ctesifo 
Se acl1ou também no rapto juntamente 
Com Ésquino: êste mal, triste me resta; 
Se êle pode levá-lo a ser velhaco, 5 
O qual é pronto para qualquer coisa. 
Onde o posso buscar! Eu tenho, e creio, 
Que para alguma parte foi levado 
Ao lugar das mulheres de partido. 
A:quêle impmo, e torpe o persuadiu: 10 
Isto sem falta é assim, e o sei decerto. 
Mas eis que eu vejo vir a Ciro. Dêle 
Saberei logo logo onde êle esteja: 
Mas @ste sem falta é do seu rebanho. 
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e. 

D. 
o. 

D. 

D. 

D. 

e. 

D. 

D. 

TEB.1:NOIO 

Se me sentir que o busco, êste verdugo 

Não mo dirá jamais. Em nenhum modo 

Mostrar-lhe quero agora que isto quero. 

Todo o negócio contamos ao velho 

Per ordem, da maneira que passava; 

E não vi coisa mais alegre que êle. 

Valha-me Deus, que parvoíce de homem! 

Dou louvores ao filho, e a mim graças: 

A mim só que lhe dei tão bom conselho. 

Arrebento de dor. O. Logo o dinheiro 

Lhe contou: afora isto me deu logo 

De uma minn. a metade para o gasto: 

Isto so distribuiu certo a meu modo. 

Oh, se queres se faça belamente 

Encomenda-o a este. C. Dêmea certo 

Que não te tinha visto. O que ao fazf 

Que se faz me pcrguntast cu não posso 

Acabar de espantar-mo tanto, quanto 

Baste do vosso modo, 'stado, e vida. 

i;:. temerária certo, e, porque diga 

A verdade, ê mais torpe, e desonesta. 

õ Dromo, escama todos os mais peixes, 

E deixa brincar êste congro grande 

Um poueo na água: e depois que eu torne 

Os ossos lhe serão logo tirados: 

Antes disto não quero se lhe tirem. 

1lJ porventura lícito se façam 

Estas velhacariast O. A mim certo 

15 

20 

25 

30 

35 

Me não agradam; e sempre clamo, e brado: 

Stefânio, faze que êste peixe sêco 

Se faça mole belamente na água. 

Deuses valei-me: imploro vossa ajuda. 

Per ventura quer Mício se atribua 

A exercfoio, e 'stúdio: ou tambóm cuida. 

Que se há de atribuir a louvor grande, 

4.5 

e. 

e. 

D. 
e. 

D. 
o. 

]). 

D. 

O0M:iDIA8 397 

Se deitar a perder o próprio filho f 50 

Triste de mim: parece-me que vejo 

Aquêle dia jí1, quando êle pobre, 

Daqui se irá fugindo a alguma parte, 

A servir na milícia por soldado. 

õ Dêmea, isto é saber; não ver sômente 

O que ante os pés está; mas ver ao longe 56 

As coisas que hão de vir. D: Qnêf por ventura, 

Está já em vosso poder essa Cantora f 

Já dentro em casa está. D. Oh, há de tê-la 

Em casa porventura f C. Assim o creio, 60 

Como é sua parvoiee, e sua demência. 

:i;; possível se façam tais maldadesf 

A brandura do pai desordenada, 

E a danosa, e má facilidade 

~ a causa total <lêste desmancho. 65 

De meu irmão me pêsa, e me envergonho. 

Dêmea, entre vós há muita diferença: 

E não dígo isto porque estás presente: 

Que há muito grande diferença digo. 

Tu todo quamanho és, nenhuma coisa 70 

Outra és mais, que sapiência: êle apoucado: 

1lle vão: êle sonho: consentiras, 

Que o teu fillio fizesse estas tais coisas f 

Se o eonsentfra dizes f porventura 

Seis meses antes que êle começara 75 

A fazer coisa alguma, não soubera, 

E não o cheirara eu f C. Estáa-me contando 

A diligência tna f D. Assim seja êle 

Sempre como agora é. O. Do mesmo modo, 

Que cada um quer que seja o seu, tal é. 

Pois quêf viste-o tu hojef O. Quem, teu filhof 

Daqui o enxotarei lá para o campo. 

Eu tenho para mim, que já há pedaço 

1l1e no campo faz alguma coisa. 
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D. 

D. 

D. 
e. 

D. 
e. 

D. 

D. 
D. 
D. 
D. 

TERiNOIO 

Sabes tu bem decerto, que está êle 85 

Aí onde tu dizes f C. Oh que eu mesmo 

O levei .. D. Bem está: temi por certo 

Que êle aqui se apegasse. C. E muito irndo. 

E isso por que mo dizes f C. Lá na praça 

Afrontou com palavras injuriosas 90 

A seu irmão sôbr 'esta ta.ngedora. 

Dizes isso de siso, e de verdadef 

Oh, êle não calou nenhuma coisa: 

Porque interveio o homem d 'improviso: 

Quando acaso o dinheiro se contava : 95 

Começou de bradar: é conveniente, 

ô Jl:squino que faças tais maldadesf 

E que cometas estas coisas, sendo 

Da nossa geração, e sangue indignas f 

Oh, choro de prazer, e de alegria. 100 

Tu não perdes, lhe diz, êste dinheiro; 

Mas perdes a tua vida. D. Salvo seja. 

1l: semelhante a seus antepassados: 

Assim o 'spero seja. 
e. Hui. D. Ciro, dêstes 

Preceitos está cheio. C. Em casa te,e 105 

Filósofos, de quem isso aprendesse. 

Assim se faz com diligência; e nada 

Atrás deixo, que não lhe ensine, e diga: 

Vou-lhe dando costumes: finalmente 

Mando que ponha os olhos, como em 

['spelho 110 

Em as ridas de todos; e que tome 

Exemplo para si dos outros todos. 

Isto farás, lhe digo. C. Bem por certo. 

E disto fugirás. C. Astutamente. 

Isto te dá louvor. C. Aí está tudo. 115 

Isto te vitupcra. C. Está beHssimo. 

Mas contudo. . . C. ~ão tenho, certo, tempo 

,D. 

e. 
]). 

D. 

O 0 M:l!iD I AS 

Agora de escutar-te: porque uns peixes 

Achei como queria; e tenho mêdo, 

Que não se me corrompam. Qne isto, ó 

899 

[Dêmea, 120 

Nos é a nós tão grande vitupério, 

Quanto a vós não fazer aquelas coisas, 

Que tu agora disseste: e enquanto posso, 

Nesta. conformidade aos meus conservos 

Mando, e aviso, dizendo : isto é salgado : 

Isto queimado está: e isto mal limpo. 126 

Aquilo está bem feito. Tem lembrança, 

Que o faças outra vez desta maneira: 

E lhe advirto com muita diligência 

Aquelas coisas, que advertir-lhe posso, 130 

Conforme o meu saber. últimamente 

Mando que olhem nos pratos, como em 'spelho., 

E os advirto fazer o que releva: 

Eu bem conheço, e vejo que estas coisas 

Que nós fazemos são de pouco porte. 135 

Mas que farásf cada um faça a vontade, 

Segundo o homem a que estiver sujeito. 

Queres tu porventura alguma coisa f 

Quisera se vos dera melhor mente. 

Partes-te tu daqui para a tua quintaf 14.0 

Sim, para, lá me vou. C. Porque, que coisa 

Podes fazer aqui, onde, se mandas 

Alguma coisa bem, não te obedecemf 

Eu me parto daqui, porquanto aquêle, 

Per cuja causa vim aqui, é ido 145 

À quinta: dêle só tenho cuidado : 

íile me toca a mim; pois dêste modo 

Quer meu irmão que seja. Proveja êle 

Acêrca dêste. Porém quem é aquêle, 

Que ve;i_o ali afa.stadof 111 porventura 150 

Aquêle Régio, da nossa gente, e sa.nguef 
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Se vejo bem, êste é por certo. ó homem, 
Dês de sua meninice amigo nosso. 
Valha-me Deus: por certo temos grande 
Falta de Cidadãos daquele modo. 
É um homem de fé, e virtude antiga: 
Não sei que mal virá dêste à República. 
Oh quanto folgo quando vejo agora 
De tal gente restarem inda relíquia1:1! 
Oh, desejo vivei- ainda agora. 
Esperarei neste lugar o homem, 
Para que o saúde, e co 'êle fale. 

155 

160 
CENA IV 

HltGIO, GETA, DtMEA, PÂNFILA 

ARGUMENTO 

Contém-esta Cena a queixa de Hégio parente de 

S6strata, o q1wl se d6i de sua filha ser tratada de 

Ésquino co~ não convinha; e finalmente desflorada: 

porque C'llidavam que era dêle deixada, e desamparada, 

não sendo assim; e o conjeturava de muitos argu­

m1entos pôsto qzie. falsos. Porém Hégio descobre a 

D êmt!a todo o negócio, com o que o perturba e~ 

• gm11de 111aneira: vindo e-nf'Ílln Hégio polo caminho se 
queiaa com Geta, dizendo : 

H. ô Deuses imol'tais 1 6 grão maldade! 
Que mo contas tu Geta 9 G. Assim foi feito 

H. É possível que duma tal familia 
Maldade tão indigna procedesse! 
ó Ésquino, per Pólux não fizeste, 
Nem aprendeste de teu pai tal coisa. 

D. Certo êle alguma coisa tem ouvido 
Da tangedora: agoi-a se dói muito 
Ser alheio: ao pai nenhuma coisa 

5 

Lhe dá disto. Ai de mim a Deus prouvera, 10 
Que estivera aqui perto em parte alguma, 
E que estas coisas tôdas percebesse. 
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H. Se não fizerem o que lhe convém, 

G. 

H. 

H. 

.D. 

H. 
D. 

D. 

Nilo passarão elo moclo que êles cuidam. 

Tôda a nossa 'sperança em ti está posta, 15 

ô Ilégio, nós a ti somente temos. 

Tu és senhor, tu pai: aquêle vellio 

Morrendo, nos deb<ou encomendados 

A ti: se tu agora nos deixares, 

Somos perdidos. H . Guar-te, tal não digas. 

Nem farei tal, nem cuido que piedosa 21 

Mente o posso fazer. D. Ir-m 'ei a êle: 

Saúde muita desejo, Régio, que tenhas. 

Eu te buscava a ti, 6 Dêmca, salvo 

Sejas. D. Que vai i H. Êsquino, o teu 

[mais velho 25 

Filho, que para ser dêle adotado 

Entregaste a teu irmão, não fêz oficio 

D 'homem de bem, nem livre. D. Que fêz êlei 

Tinhas notícia tu de Simãozinho, 

Amigo. nosso, e nosso igual em tudo i 30 

E por que não terei dêle noticia t 

Desflorou uma filha sua donzela. 

Han. H. Dêmea 'spera: ainda não ouviste 

Aquilo que inda é muito mais pesa.do. 

Inda mais porventura 7 H. Mais por certo, 

Quo isto de modo algum pode sofrer-se: 36 

Fêz-llio fazer a noite, amor, e o vinho, 

E a mocidade: enfim, ó coisa humana. 

Tanto que sente o mal estar já feito, 

Sem ninguém o obrigar, à mãe da moça 40 

Veio chorando, rogando, e pedindo, 

E danao sua fé com juramento, 

De a levar por mulher, para sua casa. 

O perdão se lhe deu; calou-se a culpa: 

G. 

P. 

H. 
G. 

CoMtDrAs 

Também se IJ1e deu crédito: a donzela 

Daquela fôrça feita ficou prenhe: 

11:ste é o décimo mês. Aquêle honrado, 

E bom homem granjeou em nosso dano. 

Uma moça Cantora com quem vive, 

40:i 

45 

E desampara a outra: se isto agrada 50 

Aos Deuses. D. Tu decerto contas estas 

Coisas f H . À mão está a mãe da moça; 

B a mesma donzela, e a mesma coisa. 

Além disso, êste Geta não inerte, 

Nem mau, segundo a condição dos servos, 

f:le as governa, e só sll8tenta tôda 56 

A familia : êste leva, e bem o ;tta, 

E dêle inquire o negócio todo. 

Antes, 6 Dêmea, me mete a tormento, 

Se não fôr feito assim, como está. dito. GO 

Enfim, não o negará: tu diante dêle 

Lho pergunta. D. Em verdade me envergonho: 

Nem sei que faça, nem que lhe responda. 

Ai de mim triste, que de dores morro. 

,Juno Lucina, rogo-to me acudas. 

Oh, que é isto f pare ela porventura 1 65 

Sim por certo, Régio, pare. H. ô lá, 

[ouves, Dêmea, 

Ela agora demanda o teu socorro. 

Alcance ela de vós, por vosso gôsto 

Aquilo a que a justiça voa obriga. 

Primeiramente eu rogo aos Deuses, que 

[estas 

Coisas se façam como vos convém. 

lfos se a vossa vontade é diferente, 

Com grandes fôrças defenderei esta, 

E aquêle morto: que era meu parente: 

70 
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,D. 

T:tB!NOIO 

Fomos desde meninos juntamente 75 

Ambos criados: juntamente sempre 

Estivemos em casa, e na millcia: 

Ambos juntos sofremos grão pol>reza. 

Polo que porei certo as fôrs;as tôdas: 

Obrarei, farei prova, e finalmente, 80 

Primeiro deixiuei a vida, e a alma, 

Do que eu as deixe. 'l'u que me 1·espondest 

irei falal' com meu irmão, ó Ilégio, 

E o conselho que sôbre êate negócio 

Me der, êsse sõmente seguirei. 85 

H. Coutudo, Dêmea, faze isto que digo; 

Que contigo revolvas dentro no ânimo, 

Quanto cômodamente viveis todos; 

D. 

H. 

H. 

E assim que quanto sois mais poderosos, 

Nobres, ricos, e bem afortunados, 

Tanto mais grandemente vos releva 

'rer noticia das coisas que são justas, 

Com igual, e justo ânimo; se todos 

Serdes tidos quereis por bons, e honrados. 

'!'orna-te pa1·a casa; fal'-se-ií.o tôdas 

As coisas, como 6 lícito se façam. 

E te convêm fazê-lo. ó Geta leva-me 

Dentro a casa de Sóstrata. D. Estas coisas 

Nií.o se fazem per meu consentimento: 

90 

95 

Oxalá seja agora isto acabado. 100 

Mas aquela licença demasiada 

Parará, certo, em algum mal grande. 

Ir-me-ei, e buscarei a meu irmão, 

Porque nêle estas coisas descarregue. 

ó Sóstrata, tem ânimo e coragem; 

E faze que consoles a tua filha; 
Porque o podes fazer: eu buscarei 

105 

Co:W:tDIAS 

A Micio, se eativer na praça, e logo 

Lhe darei conta do negócio, e caso 
Assim como passou; tudo per ordem. 

Se êle o há de fazer, como em verdade 

O deve, e tem de obrigação, o faça. 

Por6m se sôbre o caso êle tem outro 

Parecer, me responda, por que eu saiba 

Logo o que hei de fazer sôbre êste caso 

405 

110 
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CENA I 

CTESIFO, CIRO 

ARGUMENTO 

Em Ctesifo se ezprfl!M a pessoa de um manotbo 

mtdroso, e vergonhoso, o qual te,nào entendido do 

orwdo Ciro, que seu pai era ido d quint-a, dueja 

que tenha alguma ocasião, oomo não s6ja doença, ou 

coisa semelhante, para que lá se deten11a, e êle mais 

tempo 86 possa da,· à boa vida; e logo se aco'118elha 

com o mesmo Ciro, do que há de dizer a seu pai, e 

que desoarga lh6 dará. Eis- que nisto chega o pai 

Dêmea: foge Ctesifo, por conselho àe Ciro, e 2le 

fioa falando com Dêmea. 

C. Dizes tu, que daqui foi pMa a quinta 

c. 

Meu pai t Ci. Há j á pedaço. C. Por tua vida 

Me digas se á verdade. Ci. Está na quinta: 

E creio que alguma obra faça agora. 

Oxalá que assim seja. Eu tomara, 

Que se cansara êle de tal sorte, 

Que todos êstes três dias ( contanto 

Que tenha êle saúde) totalmente 

Se não pudera erguer do leito, e cama. 

Assim seja, e melhor ainda que isto, 

Se é possfvel que seja melhor inda. 

5 

10 



410 

e. 

TE&tNCIO 

Assim seja; porque desejo muito, 
Como já comecei, perpetuamente 
:ll:ste dia passar em alegrias. 
E por nenliuma coisa outra tenho ódio 
Aquele campo, que por estar perto. 
Porque se a quinta mais longe estivera, 
A noite o alcançara ali primeiro, 
Que tornar outra vez aqui pudesse. 

15 

Agora, tanto que lá me não vir, 20 
Bem sei que vi1·á logo aqui correndo : 
E me perguntará aonde estive, 

• A quem eu não vi hoje todo o dia, 
Que lhe direH Ci. Não tens nada cuidado f 

C. Nada certo. Ci. Tu és muito para pou~o: 25 
Não tens nenhum Cliente, nem amigo, 
Nem hóspedef C. ,Se tenho, que é por isso, 

Ci. Dize que deste teu favo1· a êstes. 
C. E dir-Jhe-ei que lho dei, senão foi dadof 

Não se pode fazer. Ci. Pode po1· certo. 30 
C. De dia sim: mas s 'eu estou tôda a noite 

Aqui: dize que causa darei, Ciro f 
Gi. ô quanto eu folgara que de noite 

Fôra costume, se dera aos amigos 
Também favor! Po1· que não estás segurot 
O seu humor conheço belamente: 36 
Quando êle está mais fe1·0, e agastado 
Eu o faço tão manso, como ovelha. 

C. De que maneira, Ci. :ll:le ouve de boamente 
Louvar-te: diante dêle um Deus te faço : 40 
Conto-lhe largamente ·tuas virtudes. 

C. Minhas, Gi. Tuas, e logo as iagriminhas 
Caem ao homem, ·como a um mtlllino 
De puro gôsto. Ah convém esconder-te. 

C. Que me dizes1 Gi. O lobo está na fábula. 45 
C. É meu paif Ci. :l!lsse mesmo. C. Que fazemos! 

e. 

Ci. 

COMÉDIAS 

ó Ciro. Ci. Que fazemos, foge agora 
Lá para dentro, e eu pl'Overei tudo. 
Se te êle perguntar alguma coisa, 

411 

Dize que me não viste em parte alguma : 50 
Ouviste porventura o que te disse ' 
É possível que deixes de aquieta1·-te, 



CENA II 

DtMEA, CTESIFO, CIRO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se quei= primeiramente Dêmea de 

não aohar se-ti irmão em ca,Ja. Secunààriamente é outra 

vez enganado de Ciro, com artifício, e sagacidade. 

blti,namento o mesmo Ciro descreve com largos 

rodeios oc-ultamente, e de àiws •maneiras o lugar onde 

o irmão àe D8mea esteja: em o que se propõe 

e:cemplo, que ning11ém com mais facilidade é enga­

,iaào, que qualquer homem. bom, simples, e singelo. 

D. Em verdade sou homem sem ventura. 

Primeiramente em parte nenhuma. acho 

A meu irmão : e demais disto, enquanto 

O busco, vi que vinha lá da quinta 

Um mercenário, o qua! diz que no campo 5 

Meu filho não está, nem sei que faça. 

C. ô Ciro. Oi. Que me dizes, C. Busca-me êlef 

Ci. Sim certo, êle te busca. C. Sou perdido. 

Ci. Mas antes tem bom ãnimo, e coragem. 

D. Eu não sei bem j ulgar (6 mal esquivo) 10 

Que má fortuna, e que desdita é esta; 

Senão que creio, que pa.ra. tal coisa 

N asei ! para sofrer tantas misérias. 



Ci. 

D . 

Ci. 

e. 

D. 

D. 

·º· 
J). 

D. 

TERtNCIO 

Eu primeiro só sinto os nossos males: 
Primefro a saber venho as coisas tôdas: 15 
Depois disto primeiro dou a nova. 
Eu só quando acontece alguma coisa 
O passo, e sofro com moléstia, e pena. 
Estou-me rindo dêste : diz agora, 
Que êle primeiramente sabe tôdas 20 
As coisas; e êle s6 11ão sabe nada. 
Torno agora, e vou ver se porventura 
É vindo meu irmão. C. Rogo-te Ciro 
Te11has tento, não entre aqui com impeto. 
Cal-te agora: eu farei com que não entre. 
Não te encomenda.rei certo isto hoje : 26 
Po1·que eu com ela s6 em uma Câmera 
Me encenarei, e é coisa mui segura. 
Acaba, assim o faze; eu contudo êste 
Farei mover daqui. D. Mas eis lá Ciro 30 
Malvado, e grão velhaco. Ci. Aqui por eerto 
Ninguém pode aturar, se fôr por diante, 
Da maneira que vai êste negócio. 
Quero, certo, saber quantos senhores 
Tenho a que sirva : que miséria é esta f 35 
Que estú ganilldo agorn'I ou que quer êlef 
Homem de bem, que dizesY fica em casa 
Meu irmão? Ci. Que (diabo) estás chamando, 
Homem de bem~ sem falta sou perdido. 
Que tens~ Ci. Perguntas tu? dir-to-ei: 

[Ctesifo 40 
A mim desventurado àsperamente, 
E a esta com pancadas tem moido. 
Ham, que me contas '1 Oi. Ham '1 vês porventura 
Como êle me fendeu todo êste beiço '1 
Por que razão? Ci. Diz êle foi comprada 45 
Esta po1· mi.n.ha persuasão, e impulso. 
Não dizias, que agora daqui fôra 

.D. 

Ci. 

D, 

D. 
Ci. 

Ci. 

e. 

Ci. 

Ci. 

COMÉDIAS 415 

Para a quinta '1 Ci. Sim disse : depois disso, 
Veio todo furioso, e sem respeito, 
Nem me perdoou, nem teve empacho, e pejo, 50 
A espancar, e ferir um homem velho: 
A quem trouxe nos meu braços ~o colo, 
Sendo menino muito pequeuino. 
ó Ctesifo, eu te louvo: a teu pais sais. 
Vai embora, eu te tenho por um homem. 55 
Louva-lo tu'? por certo, se êle sabe, 
~le encolherã as mãos daqui por diante. 
Valentemente o fêz. Ci. E nllli valente, 
Porque venceu a uma mulher fraca, 
E a mim, um coitadinho de um criado, 60 
Que não ousou fazer-lhe outro tanto. 
Hui, andou mui valente. JJ. Mais não pôde : 
O mesmo sentiu que eu: que de tudo isto 
Tu és causa, e cabeça. Mas contudo 
Está meu irmão dentroi Ci. Não está 

[dentro. 65 

Estou cuidando aonde achá-lo possa. 
Eu sei bem onc1e está; mas contudo hoje 
Nunca to mostrarei. D. Ham, que me dizes, 
Assim como te digo. D. Certamente 70 
Os miolos te serão diminuídos . . 
Não sei do ·homem o nome, sei contudo 
O lugar onde esteja. D. O lugar dize. 
Sabes tu porventura aquêle alpendre, 
Junto do açougue, da banda debaixo, 75 
Por esta parte'? D. E por que não'/ sei certo. 
Vai passando per esta rua direita, 
Pela banda deooi.~o; e tanto que 
Lá chegares, está um outeil'inho 
Pela banda debaixo. Tu te lança 
Per êle abaixo; e logo depois disto 
Uma ermida está; e ai pegado 

80 
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Oi. 

Oi. 

Ci. 

D. 

TERtNCIO 

Um becozinho estreito. D. aonde dizesf 
Ali; onde também está uma gra.nde 
Figueira barofeira. Sabes f l). Sei. 85 
Per esta parte va.i. ,D. Mas êsse beco 
Não tem saída. Oi. Certamente : oh, cuidas 
Que sou eu homem f errei. Torna ao alpendre: 
Certo que por aqui muito mais perto 
Irãs; e por aqui errarás menos. 90 
Sabes tu porventura aquelas casas 
Dêste Cratino rico'i D. Belamente. 
Tanto que as passares, à mão esquerda, 
Per esta rua direita: como vieres 
Ao templo de Diana, toma logo 95 
A direita : e primeiro que tu venhas 
A porta da Cidade, junto ao lago 
Um moinho está pequeno; e ali defronte 
Uma tenda também de Carpinteiro : 
Aqui está nesta tenda. D. E que faz êlef 100 
Deu-lhe uns Jeitos, para haver de fazê-los 
Com pés de asinha; onde podes co 'êle 
Beber ao sol, fazendo grande frio. 
Bem por certo : mas eu dei.xo de ir logo 
Onde êle está9 Oi. Vai já, ó velho, digno 105 
Daquelas mesas das infernais sombras: 
Hoje eu te cansarei, como mereces 
ll:squino está ocioso, e bem seguro : 
O jantar se cono1npe; mas Ctesifo 
Está todo no amor embevecido. 110 
Mas eu também de mim terei cuidado : 
Porque irei logo; e tôda, e qualquer coisa 
Que fôr mais bela tomarei sem falta : 
E os vasos sorvendo pouco a pouco 
Irei passando êste alegre dia. 

CENA III 

MíCIO, e HÉGIO 

ARGUMENTO 

• 
Encontrara Hégio a Mício, e queia;ando-se mais 

do devido, segunclo o que se pode julgar, Mfoio lhe 
responde que 11ão f az bem ter dêle aqiiela opinião; e 
que o não devera julgar co11fonne o trato dos 01it,-os 
ho111ens. Ficam 110 fim de acôrdo, que vão ambos 

consolar a Sóstrata, 1nãe da moça donzela, que :P:squi?io 
hav-ia violado . Entra logo Mfoio falando com Hégio, 
có11w que lhe responde ao que já lhe tinha dito pelo 

caminho, dizendo : 

M. :Não acho coisa alguma em tal negócio, 
Pola qual de ti seja, Hégio, louvado 
Tão g1·andemente : o meu ofício faço: 
A culpa que é de nós nascida emendo. 
Senão é que tu crês estou naquele 5 
Número d 'homens, que desta maneira 
Cuidam; que se lhe faz injúria a êles, 
Se alguma êles ffaeram, sem que sejam 
Provocados, se queixam, e juntamente 
Acusam, e dizem mal, não provocados. 10 
Tu, porque isto não fiz, me dás as graças. 

H. Ah, não, por nenhum modo : nunca, certo, 
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Por outro te julguei, do que és, 6 Míeio. 
Mas rogo-te, eomigo juntamente 
Vás a casa da mãe desta donzela, 15 
E digas à mulher as mesmas coisas 
Que agora me disseste : isto é: que esta 
Suspeita aeonteeeu só por amor 

• De seu irmão Ctesifo; e mais daquela 
Cantora. M. Se te assim pa1·ece justo, 20 
Ou se convém assim, vamos. H. Bem fa.zes: 
Porquanto aliviarás a ela o ânimo, 
Que de dor, e miséria se consome: 
E fa1·ás teu dever: porém se doutra 
Maneira o cuidas, conrar-lhe-ei eu mesmo 25 
As eoisas- que tu agora me disseste. 

'J.l. Mas antes eu irei. H. Mui bem o fazes: 
Aquêles a quem são prósperas menos 
As coisas; êstes são, e não sei como 
Mais suspeitosos : em sua contumélia, 30 
E afronta tomam mais as coisas tôdas; 
Por seu pouco poder, e sua fraqueza, 
Sempre crêem êstes que são desprezados. 
Pola qual razão, coisa é mais placável, 
Que te desculpes tu diante delas. 35 

M. Tu dizes muito bem, e o que é ve1·dade. 
H . Vem logo após de mim por aqui dentro. 
M. Fa-lo-ei como dizes de boamente. 

CENA IV 

ÉSQUINO 

ARGUMENTO 

Parece, ,ieg1indo se mostra pelo clisoorso da Cena, 

que uma velha de casa de Pânfila, a que11l ti:squiM 
perguntara o estado em que ela estava, se estava já 

na hora do parto, lhe disse algwmp,s palavras inju­
ri0El'.1s, cuidando que c011iprara êle para si aquela 
Música, ou Cantora: de que grandemente se queixa 
nesta Cena: e no fini determina ir a sua cMa para 
se desculpar. E entretanto q1w êle quer bater à porta, 
vi: que sai Mício de de11tro; polo que se retira a 
11ma parte. 

Em vários modos sou atormentado 
Dentro n 'alma: é possível que tão grandr 
Mal, imposto me seja de repente, 
Que me não delibere, nem resolva 
No que faça de mim, nem no que intentet 5 
Estão com mêdo os membros já mui fracos: 
O ânimo pasmou de temor puro: 
Nenhum conselho, nem discurso pode 
Estar constante dentro no meu peito. 
Oh valha-me ora Deus : de que maneira 
De tal inquietação me verei livre t 11 
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De mim lhe veio agora esta suspeita, 
Não, certo, sem razão. Sóstrata cuida, 
Que eu comprei para mim esta Cantora; 
A velha a entender mo deu sem falta. 15 
Porque tanto que foi daqui mandada, 
Per caso, e sorte em busca da parteira; 
Tanto que ela de mim foi vista, logo 
Me chego, e lhe pergunto: que faz Pânfila: 
Se porventura é já chegado o parto, 20 
E se chamar por isso vai a Comadre: 
Ela brada dizendo : vai-te, vai-te 
'Esquino, assaz nos tens dado palavras, 
E assaz a tua fé nos tem enganadaa. 
Oh, rogo-te me digas: o que é isso '1 25 
Lhe disse: ela responde: vai-te embora: 
Tem-na, pois que te agrada. Senti logo 
Que suspeitavam isto. Mas contudo, 
Eu me retive, e não quis responder-lhe, 
Só porque não dissesse aquela velha 30 
Coisa alguma de meu irmão, e ficasse 
Tudo pôsto na praça. Mas agora 
Que farei 'I Direi eu que esta Cantora 
l1: de meu irmão Ctesifof o que sem falta 
Nem é lícito, nem é necessário 35 
Se diga, nem publique em parte alguma. 
Ora sus, eu já esta opinião deixo; 
Bem se pode fazer que isto não saia 
À luz em parte alguma: e isto mesmo 
Temo que não o creiam: porque nisto 40 
Concórrem muitas coisas verissimeis. 
Eu a tomei: eu mesmo fiz a paga: 
Do dinheiro : levei-a para casa. 
Eu confesso por certo que estas co,isas, 
Per minha culpa são acontecidas: 45 
Que não manifestei todo o negócio 

COMiDIJ.S 

A meu pai: rogara eu que se me dera 
Pânfila por mulher. Até esta hora 
Foi engligência nossa: para o diante 
Abre os olhos ll:squino, e tem cuidado. 50 
Isto agora é primeiro: ir-m 'ei a elas 
Para roe desculpar: chego-me às portas. 
Mo1·to sou; tenho horror, quando aqui bato. 
ó lá, ó lá de dentro, eu sou ll:squino, 
Abra qualquer de vós logo esta porta. õ5 
Não sei quem sai de dentro lá de caaa.. 
Quero-me retirar para esta parte. 



CENA V 

MlCIO, tSQUINO 

ARGUMENTO 

N esta Ce1ta faceta, e ellgraçadamelltc ~ 1Uq1iino 

enganado do pai M{oio, o qual tnostra per vários 

modos, que P411,fva M de ca.1br co111 ovtro: po?a qual 

coisa éle fica perturbado, e abalado com dor 1tão 

pequena: porque 11wrria por ela; o que ponosameMe 

élc encobrira ao pai. Mas 110 fim o pai o COMOla, e 

enclle de admirá1Jel conte11ta111ento prometendo-lhe 

de lhe dar por ,n!dner a me8111a P4n,fila, o maia bret1e 

.9.11.e possa ser. 

M. Fnzei, S6stratn, Msim como vos disse: 

Eu falnrei a :J::squino, porque saiba 

Como passaram tôdns estas coisas. 

Mas quem bate n esta porta t J;. Certamente 

:iillc é meu pai: sem falta sou perdido 5 

M. :SSquino. 1:. Que negócio aqui tem êstet 

"J,f. Bnteste porventura nestas portast 

:i;Jle cala. Por que não zombo h dêste 

Per um pequeno 'spaçot é melhor muitot 

Porque nunca me quis dar parte disto. 10 

Tu não respondes nadat 1:. Nestas porta.a, 

Que eu saiba não bati. M. Isso me dizest 
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QuêY certo, me espantava que negócio M. E por que a não levará t f!;. Mui duramente 

Tu tivesses aqui. Fêz-se vermelho; Foi feito isto de vós, e sem piedade. 

A coisa está. segura. É. Pai, por vida 15 E se se há de dizer com mais clareza, 50 

Vossa que me digais, que de negócio Também foi feito, ó pai, injustamente. 

Tendes neste lugar, M . Eu nenhum certo. M. Isso por que razão, a. Tu mo perguntas 

Trouxe-me um certo amigo aqui, da praça·, Que ânimo crês tu que terá aquêle 

Para que haja de ser seu advogado. Sem-ventura, que a conversou primeiro, 

"P:. E por quêf M. Dir-to-ei. Nesta paragem 20 (O qual triste, não sei se ainda agora 55 

Moi-arn certas mulheres pobrezinhas; Perdida, e miseràvelmente a ama) 

Como cuido, eu sei que as não conheces, Quando êle vir presente, de diante 

E decerto isto sei; que não há muito, De seus olhos ser-lhe esta arrebatada f 

Que aqui para esta parte se passaram. Esta, ó pai, é maldade indigna, e grande. 

É . Que queres inferirf M. Uma donzela 25 M. E isso por que razã.of e a. êle mesmo 60 

Está. aqui com sua mãe. 1J. Vai por diante. Que tu defendes, quem lha prometeuf 

M. Esta donzela é órfã, não tem pai; Quem lha deu, e quando casou com ela f 

E êste meu amigo é muito seu parente. Nisto quem foi autorf por que razão 

As leis a obrigam que case com êle. ~le casa com a mulher alheia f 

°É. Sou de todo perdido. M . Que é o que dizes, 80 É. Porventura foi Jf.cito estivesse 65 

f!;. Nada. Está muito bem: dize adiante. Uma donzela j(i de. tanta idade 

M . Vem êste aqui para a levar colllligo, Em sua casa, esperando que chegasse 

Porque mora em Mileto. 11:. Ram: por que leve O seu parente aqui, lâ donde esteve1 

A donzela consigo f M. Sim, sem falta. . Isto, meu pai, bom fôra que dissésseis, 

Í!:. Até Miletof rogo-te me digas. 35 E fôra também justo defendêsseis. 70 

M. Até Mileto. É . Animo me falta. M. ó digno que se riam de ti todos 1 

E o que dizem elas f o que dizem f Devera procurar eu contra aquêle, 

M . Que te parece a ti que dizer podem f Por quem defensor vinha, e advogadot 

Nenhuma coisa, certo: a mãe da moça Mas que nos dá, ó 1llsquino, desta~ coisas, 

Inventou, e fingiu, que de outro homem, 40 Ou que temos com êles f anda, vamos. 75 

Não sei qual, lhe nascera um menino, Que é isso f por que choras f É. Pai, me escuta, 

Nem o nomeia; e <liz que ílle é primeiro, Te rogo. M. Tudo ouvi, 1llsquino, e tudo 

E não é ~usto seja dada a êste. Sei já: e te amo: polo que o que fazes 

-e. ó lá, não te parece porventura, Sôbre mim tomo com cuidado grande. 

Que estas coisas são justas depois distof 45 "i:. Assim quisera eu, pai, que Y6s me amásseis, 

M . Não. °É. Não, di7.e, te rogo, porventura, Sendo digno de ser de vós amado, 81 

Meu pai, levá-la-ã êle daqui longef Enquanto vos durar a vida breve, 
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Como me dói, .l pêsa grandemente, 
De haver cometido êste delito : 

Contra mim, e de vós tenho vergonha. 
M. Certo to creio; que bem conhecido 

Tenho tua natureza honrada, e 11ob1·e: 

Mas temo sejas muito negligente. 

Finalmenfe em que Cidade cuidas 

Viver! Tens desflorado uma donzela, 

A qual não era justo que tocasses. 

Esta primeira culpa já foi grande; 

Contudo, é coisa humana. Muitas vêres 

Outros fizeram, sendo bons o mesmo 

Que fizeste: mas dize : depois que isto 
Aconteceu, consideraste a coisa f 

Tiveste tento em ti pola ventura f 
Se tu vergonha tinhas de dizer-me 

O que fazias, por que modo, ou via 

O soubera eu f Enquanto destas coisas 

Duvidas tu; dez meses se passaram. 
A:. ti enganaste, e àqnela sem-ventura; 

E quanto foi em ti, também ao filho. 

Quê f crias tu que os Deuses estas coisas 

Te haviam de fazer dormindo estando f 
E que ela sem tua obra, e teu conselho 

Te havia de ser levada a casa, 
Ã cama f eu não quisera que tu fôsses 

Sem consideração nas demais coisas, 
Do mesmo modo que fi1.este agora. 

Tem bom ânimo, casarás com ela. 
PJ. Ham, que 6 issof M. Tem !l.nimo te digo. 
'1!:. ô pai, zombas, te rogo, de mim agora! 
M. Que zombo eu de ti9 por que razãof 
:a. Não, senão porque tão grandemente 

Quero, e desejo ser isto verdade, 

E por isso mais o duvido, e temo. 

M. 

85 
PJ. 

90 
f,;, 

-e. 
M. 

95 · 

M. 

100 É. 

105 

110 

115 

COl!ÉDIAS 

Vai-te tu para cruia, e aos Deuses roga, 

Que a alcances por mulher: vai, vai-te 
[embora. 

Agora logo t M. Agora, e o mais depressa 

Que puderea. É. Pai meu, todos os Deuses 

Me queiram mal, se não te amo agora 

Mais que os meus olhos. M. Como! mais 
[que a .elaf 

Igualmente. M. Benig·namente certo. 

42i 

Mas dize-me, onde está aquêle Milésiof 125 

Foi-se, morreu, embarcou-se: mas que 'speras 

Tu f -e. Antes vai, ó pai meu, e roga ao Deuses; 

Que eu sei mui bem que de melhor vontade 

Te ouvirão: tanto quanto, éa melhor que eu. 

Eu vou de}!tro para que se apercebam 130 

Aquelas coisas, que são necessárias. 

Tu faze como disse se és prudente. 

Que coisa pode ser estat que 6 istof 

Isto 6 ser paif ou 6 isto ser filho t 

Se fôra meu irmão, ou companheiro 13õ 

De que modo melhor me comprazera t 
:f:stc digno não é de ser amado f 
Não 6 digno de se trazer no peitot 

Porém com esta sua facilidade 
Me met& dentro n 'alma um pensamento; 

Que a.caso inconsiderado não faça . 141 

Aquilo que êle não quiser. Sabendo 

Me guardarei: mas deixo eu de ir lá dentro, 

Porque eu mesmo não seja às minhas bodas 

Embaraço, detença, e impedimento! 
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CENA VI 

DtMEA 

ARGUMENTO 

Era Dômea ido eni busca de Mfoio, mal illLfor-

111ado do velllaco àe Ciro, e 11ão o acl1a11do torna agora, 

e se queiza do mesmo Ciro, polo fazer aflàar àe uma 

varte para a outra can.~ado, e esbofaào, sem o poder 

aoha1· : e assvm diz o scguhLte: 

Cansado, e quebrantado estou andando 

De cá, e de lâ; e duma. a outra parte. 

Oxalá que o g1·ão Júpiter, 6 Ciro, 

Te destrua, e confunda. co esta tua 

Demonstração. Com passo vagaroso 5 

Per tôdn. a Vila andei: à porta, ao lago 

A que lugar não fui i nem ali estava 

Fábrica alguma; nem havia pessoa 

Alguma que dissesse que ali vira 
A meu irmão. Determinado tenho l O 

Ir-me assentar cm casa, e ali tanto 

Esporar, que de lá donde está torne. 



CENA VII 

Mí~IO, D~MEA 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se enco-ntran1 os dois vellws Mício, e 
Dêi11ea. Most1·a-se Dêmea q1,eixos/'J, Micio lhe•mostra 
que êle é o que não tem razão; e q1w se sofre aquêle 
des111ancho de Ésquino é porque se não pode fazer, 
qzie êle não seja feito : e asswn com galantarias, e 
graças vai zombando clêle, de sorte que q=e o f az 

en<loidecer. 

M. Ii-ei, dir-lhe-ei que em mim não há detença. 
,D. Mas ei-lo lá : muito há te busco, 6 Micio. 
M. E para que me buscasf D. Trago-te outras 

Grandes maldades dêsse bom !]lancebo. 
M . 

D . 

M. 

Eis outra turbação do nosso gôsto. 
Maldades novas, e jamais ouvidas : 
Enormes, capitais, dignas de morte. 
ó deixa, e acaba j á de molestar -me. 

D. Não sabes que homem seja. M . Não o ignoro. 

5 

D. Ah grosseiro, tu sonhas, ou tu cuidas 10 
Que te fal'o eu da Música, ou Cantora f 

Foi êste grande insulto cometido 
Numa donzela Cidadã de Atenas. 

M. Tudo já sei. D. Oh sabes tudo, e o sofres, 
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M. E por que o não sofrerei f D. Dize, ~ 
[grituf 15 

Não endoideces f M. Certo não lhe digo 

Uma palavra, que seja maldita. 

,D. Um menino é nascido. M. Deus o benza. 

D. Não tem nada a donzela. M. Isto ouvi mesmo. 

D. E há-se do levar sem dote a casaf 20 

M. Certo. D. Que fazer se há de depois distof 

M. Aquilo se fará que o caso pede. 

A donzela será trazida a ca.sa, 

De lá donde estiver. D. ô Sumo Júpiter, 

É licito fazer-se dêsse modof 25 

M. Que que's que faça maisf D. Tu mo 
[perguntas f 

Senão te dói em efeito isto, ao menos 

Dissimulá-lo é de homem prudente. 

M. Mas antes já lha tenho prometido 

A donzela a meu filho. Está composto 30 

O negócio mui bem: fazem-se as bodas: 

Tirei-lhe o n1êdo todo: mas sã.o de homem 

Estas coisas. D. Contentam-te elas, Mieiof 

M. Se mudá-las pudera, não por certo. 

Mas pois não posso ago1·a, as quero, e sofro 35 

Com ânimo quieto, e paciente. 

Tal é a vida humana quase, como 

Quando jogas aos dados: se não cai 

Pelo lanço do lado o que se 'spera, 

É forçado que aquilo, que per forte 40 

Caiu, emendes com engenbo., e arte. 

D. li: êste emenda-dor por certo grande: 

Com êste teu artificio pereceram 

Os duzentos escudos pela Música: 

A qual, o mais depressa que ser possa 45 

Para algum lugar há de ser lançada; 

Se por preço não fôr, será de graça. 

M. 

M. 

D. 

M. 

M. 

M . 

00MÉDIA.S 

Nem há de ser lançada, nem procuro 

Vendê-la. D. Logo que hãs de fazer delaf 

Ela estará em casa. D. ó fé dos Deuses! 

433 

Uma mulher do mundo juntamente 51 

Com a mãe da familia numa casa 

Estarão I M . Por que nãof D. Crês porventura 

Que tens juízo f M. Certo creio, e cuido. 

Assim me queiram bem os Deuses todos 55 

(Segundo vendo estou tua doidice) 

Creio que o farás; para que tenhas 

Em casa com quem cantes de contino. 

E por que nãof D. E a noiva as mesmas 

[coisas 

Aprenderá. M. Sim certo. D. E tu entre 
[elas, 60 

Movendo a corda guiarás a dança. 

Mui bem: e tu conosco juntamente, 

Se necessário fôr. D. Ai de mim triste! 

Não te envergonbas, djze, destas coisas, 

Mas deixa, Dêmea, já esta tua ira, 65 

E como é justo, e bem te mostra alegre 

Nestas bodas do filho. Eu vou a buscá-los, 

E depois torno aqui. D. ó grande Júpiter, 

t:: lícito viver uma tal vida f 

E tais costumes terf e tal doidicef 70 

Virá sem dote a casa a mulher: dentro 

A Música está, e a casa suntuosa, 

O mancebo perdido de luxúria; 

O vellio sem cabeça, e sem juízo: 

Se a mesma salvação esta família i5 

Salvar quiser, não poderá de todo. 



ATO V 



CENA I 

CIRO, DtMEA 

ARGUMENTO 

Ne3ta Cena, pinta o Poeta a Oiro bem bebido, 
saltando de prazer por haver ceado regaladamente; a 
quem, Dê?nea repreende 1nordaz, e àsperamente pola 

sua bebedice; o que mostra que os criados, e os que 
se1"t•em nenhu111a coisa estimam mais, nem de cois,a 
alguma mais se gloriam, que de comer, e beber bem . 
.li.tenda-se aqui também o exe1nplo da soltura àos 
servos; em casa dos a1nos que são brandos de cond½ão. 

O. Per Pólux, 6 Sii-isco, te· curaste 
Mui regaladamente, e êste teu cargo 
Administraste bela, e lindamente. 
Vai-te embora. Mas depois que estou dentro 
Das coisas tôdas farto, e repimpado, 5 
Agrada-me passear aqui um pouco. 

D. Vê se queres aquêle grande exemplo 
De doutrina. O. Mas cá vem o nosso velho. 
Que vai 'l por que razão estás tu t riste 9 

,D. Oh, vai-te d 'í. O. Oh vai-te d 'i : tu sendo 10 
A sa piêneia mesma a perder lanças 
Aqui palavras, D. Mas se tu meu !oras . . . 

O. Por certo, Dêmea, que tu fôras rico, 



tSS 

D. 

D. 

e. 

• 

TERtNCIO 

E fôra 'stab 'lecida a tua fazenda. 
Eu fizera que tu fôsscs exemplo 
A. todos. C. E por que9 que fiz me dize1 
Tu mo perguntasl tu malvado, e os outros 
Nesta revolta, e nesta grande culpa, 
Que inda agora não é bem apagada, 

15 

Bebestes como em coisa. honesta, e justa. 20 
Não quisera por certo vh cá fora. 

CENA II 

DROMO, CIRO, DtMEA 

A.RGUMENTO 

Estai1do Ciro com Dêmea • sai fora Dromo, que 

era outro servo, e da parte de Ctesifo chama a- Ciro 

q11e. torne a casa. Dêm,ca sentindo no11iear Ct;sifo, e 
entendendo estar em casa, entra dentro, em que pês 

a Ciro. 

Dr. ó Ciro, 6 Ciro, roga-te Ctesifo, 
Que tu tornes a casa. C. Vai-te embora . 

. D. Quem fala aqui em Ctesifof C. Não é nada. 
D. ó, 6, algoz, está Ctesifo dentrof 
C. Não está dentro. D. Como o nomeia êstef 5 
C. É outro ehoearreiro que inda. aprende: 

Conhece-lo tuf D. Eu saberei dêle. 
C. Que fazesf onde vaisf D. Deixa-me ir Ciro. 
C. Que não te quero não deixar ir, Dêmea. 
D. Não queres, sei-vo digno dos açoites, 10 

afastar de mim as mãosf ou queres antes 
Que te sejam tirados os miolos f 

C. Foi-se: juro per P6lux, que co a minha 
Parvoíce um companheiro dei sem falta, 
O qual não satisfaz principalmente 15 
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A Ctesifo : que hei de fazer agora. f 

Se não se fôr, enquanto se aquietam 

Estas perturbações, e estas revoltas, 

A alguma parte a meter-me num canto, 

E dormindo alijar cá da cabeça 2{1 

~ste pouco de vin.ho que está dentro. 

CENA III 

Mí CIO, DtMEA 

ABGUMENTO 

Depois que ,Dêmea soube tudo da maneira qu1 

vassat'a, se encontra com Mício, e se dedafoga com 

êle; e alegadas razões de uma, e outra parte, prova 

Jficio a Dêmea CO?ll razões mais fortes, que êle tem 

a culpa. O razoa1nento desta dena é todo sentencioso, 

m.oral, e belo, e cheio de extremada doutrina, como ~e 

verá polo discurso dêle. 

M. Tôdas as coisas tenho aparelhadas, 

Como te tenho, S6strata, já diio : 

Quando quiseres se farão as bodas: 

Quem bateu tão pesadamente às minhas 

Portasf ,D. Ai de mim triste, que farei f 5 

M. 

A quem me queixarei, e darei brados9 

ô Céu, 6 terra, 6 mares de Netuno. 

Ei-lo ali tens, e tudo tem sabido: 

Certo por isto brada agora, e grita. 

As contendas estão aparelhadas: 

Há-se de socorrer, e dar remédio. 

D. Eis aqui vem a corrução comua 

De nossos filhos. M. Tem mão finalmente 

Nessa cólera ardente, e em ti torna. 

10 



J). 

M. 

3(. 

TE&~NOIO 

Já tenho mão, e já sôbre mim torno, 
E deixo as maldições : consideremos 

A mesma coisa : entre nós foi dito 
Isto, e de ti nasceu; que não curasses, 
Nem tivesses de ver tu com meu filho, 
Nem eu co teu: responde. M. Assim foi 

[dito: 
Não to posso negar. D. Pois por que agora 
Bebe em tua casa f para que recolhes 
O meu, por que r:11.ão compras a amiga, 
ô Míciof porventura menos justo 
J!: o direito que contigo te11ho, 
Do que tu tens comigof pois não tenho 
Do teu cuidado, tu do meu o não tenhas. 
Não di1.es o que é justo, 11iío por certo. 
Porque diz o ni·ovérbio, r dito antigo: 
Que enfiJll tôdas as coisas dos amigos 
Entre si são comuas. D. Engraçada • 
Mente por certo I Agora finalmente 
Há nasci.do êsse dito, e essa sentença. 
Escuta um pouco, Dêmea, se pesado 
Te não é, nem molesto isto que diy,o. 
Primeiramente se isto te dá pena.; 
Eu digo o gasto que fazem os filhos, 
Rogo-te faças, que contigo cuides, 
E consideres o que agora digo. 
Tu sustentavas êstes filhos ambos 
Conforme tua fazenda; porque tinhas 
Para ti, que seriam mui bastantes 
Para ambos os teus bens : e certamente 
Cuidaste, e crêste então que me casasse. 
Tem a mesma opinião, e faze aquela 
Mesma conta, que tu dantes fazias: 
Granjeia, e alcança para ti esta glória. 
Conserva, aquire, e poupa: enfim trabalha, 

15 

20 

2ií 

M. 

30 

85 

40 

-15 

QolltDIAS 443 

Que tu lhes deixes muito : e agora deixa 
Que usem dêstes meus bens, os quais lhe 

[vieram 

Fora de todo o crédito, e 'sperança. 
Da suma de teus bens nenhuma coisa 
Se tirará; e aquilo que da minha 
Fazenda se lhe fôr mais ajuntado, 
Imagina que tudo isto ganhaste. 
Se tu estas coisas, Dêmea, quiseres 
Na verdade cuidar dentro na mente, 
Esta moléstia a ti, e a mim, e a êles 
Tirarás. D. Eu não falo na fazenda : 
E u falo no costume dêlea ambos. 
Espera: tudo sei, e a isso ia. 
Muitos sinajs há, Dêmea, no homem, 
Dos quais fazer se pode fàcilmente 
Conjetura, de tal modo, e maneira, 
Que quando às vêzes dois o mesmo fazem 
:i;: lícito faça êste sem seu dano 
I sto : mas não 6 licito àquele 
Faz<ir o mesmo : não que a mesma coisa 
Seja deasemelhante; mas porque êste 
Mesmo que a faz o é: eu todos êstes 
Sinais em ambos vejo; de maneira 
Que tenho confiança serem ambos 
Assim como queremos que êles sejam. 
Eu vejo que êles sabem, e que entendem 
A seu tempo, e cessam; e que se pejam, 
E se amam entre si: conhecer podes 
O seu liberal ânimo, e. engenho: 
De maneira que podes reduzi-los, 
Em qualquer dia, e tempo que quiseres. 
Mas porêm temer deves que êles sejam 
Um pouco descuidados da fazenda, 
Irmão, e amigo, Dêmea, nós os velhos 

51 
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D. 

TERiNCIO 

Para tôdas as outras coisas somos 
Pola idade sapientes; só êste vício 
D 'avareza a velhice traz aos homens. 
Todos somos mais prontos, e inclinados 
A fazenda, do que releva, e é justo. 
Para o que largamente a larga idade 
~gudos os fará, e diligentes. 
Por certo temo, 6 Mfoio, que estas tuas 
Boas razões; e ânimo piedoso 
Agora nos desviem, e subvertam. 

85 

90 

M . Cal-te : não será assim como receiiis; 

D. 

M. 

Deixa agora estas coisas, e te entrega 
Hoje a mim; e te mostra todo alegre. 
O tempo certamente assim o pede : 
Fazer-se deve assim como tu dizes. 
Mas com o amanhecer irei ao campo 
Amanhã com ln.eu filho. M. Antes cuido 

95 

Que irás de noite: agora neste dia 100 
Te mostra todo alegre. D. E eu per fôrça 
Desta Cidade levarei a Cantora 
Comigo j untamente para o campo. 
Tu farás uma coisa grandiosa; 
E dêste modo prenderás de todo 
Ali teu filho : tu trabalha, e faze 

105 

Que a guardes bem1. D. Eu m 'haverei com isso; 
E farei que ande cheia de faiscas, 
De fumo, e de farinha; ora cozendo, 
Ora moendo, e revolvendo a pedra : 110 
E farei além disto que no pino 
Do meio-dia colha, e ajunte a palha. 
E a tornarei tão cozida, e negra 
Quanto o negro carvão. M. Isso me agrada. 
Agora me parece que és ciente. llõ 
Constrange ao filho, pôsto que não queira, 
A que com ela durma juntamente. 
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.D. Zombas de mim f Eu julgo que és ditoso, 

M. 
M. 

Pois de tal ânimo és, e natureza. 
Ah, vás inda por diantef D. Já, já cesso. 120 
Pois vai-te para dentro, e êste dia 
Consumamos alegre em honra, e glória 
Daquela coisa, à qual convém, e é justo. 



CENA IV 

D:tMEA 

ARGUMENTO 

Ficando só Dêmea, e considerando quão grande 

seja a sua miséria, vivendo da maneira que vive, se 
resolve em mudar vi4a, e dar-se todo ao ócio, e t ran­

qüilidade de irmão. À Cena tôda é cheia de mora­
lidade, e de sentenças: concluindo que com ser amo­

roso, e benigno se adquire, e gram,jeia o amor de todo~, 
e pelo contrário ódio. Porém, Teréncio nesta parte 
fala conforme o uso comum; porque coisa é j usta, e 
honesta que nos pais verdadei1-os haja uma natural 
acri111ônia, a qual possa servir de freio aos apetites 
desordenados dos filhos; porque doutra maneira todos 
se deitariam a pei·der. 

Não há nenhum, o qual de tal manei.Ia 
Tenha bem ordenada a sua vida, 
Que pola ocasião, polo costume, 
E pola mesma idade não conheça, 
Que do que êle cuidava que sabia 5 
Nenhuma coisa saiba: e aquelas coisas, 
Que tu cuidavas logo no princípio 
Se haviam de fazer, as não enjeite, 
Depois de fazer nelas experiência; 



4A8 Ti:a.&N0I0 

O que me tem agora acontecido. 10 

Porque eu j6. deixo aquela vida dura 

Que até 'gom vivi, sendo passado 

De minha ,ida quase todo o 'spaço: 

Isto por que razãof achei em efeito 

Que nenhum homem tinha melhor coisa, 15 

Que a facilidade, e a clemência. 

Que isto seja ,erdade, fàcilmente 

Cad 'um conhecer pode de mim mesmo, 

E de meu próprio irmiio: êle a sua vida 

Sempre passou em ócio, e em banquetes; 21) 

Aprazivel, clemente; a ninguém nunca 

Na presença ofendia, prazenteiro 

:lille foi sempre alegro para todos: 

Viveu para si mesmo, e despendeu 

Para si: todos di:iem mil bens dêle: 25 

Todos lhe querem bem. Eu sou aquêle 

Agreste, cruel, triste, parco, e fero, 

Tenaz: tomei mulher: que desventura 

Não vi naquele 'atado I tive filhos, 

Que 6 certo outro trabalho, e outra pena. 

Depois, enquanto todo me desvelo 31 

Polos enriquecer, deixar-lhe muito 

Gastei em granjear-lho idade, e vida. 

E agora, sendo j6. passada a idade, 

~te galardão dêles, e êste fruto, 35 

ôdio polo trabalho adquiro, e colho. 

Mas aqnelo outro sem nenhum trabalho 

Goza da pâtria cara, o de seus cômodos. 

Todos lhe querem bem, e de mim fogem; 

E dêle fiam todos seus conselhos; 40 

Querem-lhe muito: ambos em sua casa 

Estão sempre, eu sou desamparado: 

Desejam que êle viva: e certo 'aperam 

A minha morte: assim, criados êles 
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Com meu trabalho, os fêz êste seus próprios 

Com pequena despesa : eu só recebo 46 

Tôda a miséria; e õle logra tôdaa 

As alegrias, e contentamentos. 

Ora sus, ora sus, fntamos prova 

Agora contra os coisus referidas, 50 

Aquilo que eu fazer, ou dizer possa 

Beniguamente, pois que me provoca 

A vida liberal, fácil, benigna. 

Porque cu também desejo ser nmado, 

E ser dos meus em grnnde conta tido. 5.j 

Se isto se fnz com dnr, e lisonjear 

~ão sofrerei que seja o derradeiro'. 

l!'altar-me-(1: mns isso núo me importo, 

Porquanto sou de todos o mais velho. 



CENA V 

CIRO, D~MEA 

ARGUMENTO 

Mostra o Poeta nesta Cena quanto fora de pre­
pósito Dêmea pela sua fera, e áspera natureza tra­
balha por se ·mostrar fácil, e jocwndo; e quão fora 
de tempo, e despropositada seja a súbita liberaliàaàe, 
qua.ndo um ânin10 corre da àeniasiada esca.slSeza ao 
vício da prodigalidade ; e também se mostra como 
já Ciro tinha cozido o vinho que tinha bebido, 01, a 

fornada, comp dizem. 

C. ô Dêmea, teu irmão te roga, e pede 
Que não te vâs daqui para mais longe. 

D. Que homem é êstei ô Ciro, amigo nosso, 
Deus te guarde: que vai lá i que se passa f 

O. Mui bem. D . Isto vai bom: primeiramente 
Estas três coisas ajuntei agora 
Fora de minha fera natureza: 
ô nosso amigo, que vai t que se passa f 
Tu mostras ser um servo honrado, e livre, 

6 

E bem te farei sempre de boamente. 10 
O. Eu to tenho em mercê. D. Ciro, por certo 

O que digo é verdade, e o provarás 
Com efeito, e per obras muito cedo. 



CENA VI 

GETA,DtMEA 

ARGUMENTO 

Nesta Cena trabalha l)6mea por falar branda­

mente, e sem aspereza a Geta, que lhe sai ao encontro 

indo c11amar os convidados para se acharem ll<J8 bodas. 

Sai logo Geta, como que fala com sua ania S6strata 

dizendo: 

G. Minha amn, eu daqui vou-me ter co 'êles. 

E virei quão depressa chamar mandem 

A donzela. Mas eis lá Dêmea: eejaa 

Salvo, e são. D. ô tu, como te chamasf 

G. Geta. D. Hoje julguei na minha mente, 5 

Que eras homem de grande conta, e preço; 

Porque, certo, tenho eu por muito honrado, 

Aquêle servo, o qual cuidado grande 

Tem de seu amo, e amor lhe tem da mesma 

Maneira que julguei sêrea tu, Geta. 10 

E de boa vontade só por isso, 

Se fôr em coisa alguma necessârio, 

Te farei sempre bem. Vou trabalhando 

Por ser benigno, e fâcil; e o negócio 

Vai procedendo bem. G. ~ bom, e honrado; 

Pois que tens para. ti isso que dize&. 16 

D. Pouco a pouco primeiro o vulgo adquiro. 



CENA VII 

:tSQUINO, DtMEA, CIRO, e GETA 

ARGUMENTO 

Nesta Cena se 1nostra Ésquino queia;oro, por se 

gastar tanto tempo no aparato, e rito das boàas; a 

quem Démea se 111ostra afável, e ben{gno de sorti' 

que o lisonjeia mais ào q11e convém à urbanidade; 

recebendo grande gôsto, por se ver ser chamado já 

aprazível: e ·manda que ~'e arrase um muro àivis6rw, 

q11e caia na horta, e estava entre as casas àe S6strata, 

e de M{cio; e isto para que mais cômodamente pu• 

desse vir às casas a ,wiva já parida. E aqui se nos 

dá exemplo cm Dêmea, e 1í:14quino quão doce seja aos 

11iancebos a lisonjearia; e pelo contrário qiuio áspera, 

e amarga a ,·cpreensão-. 

É . Matam-me certo, enquanto êles procuram 

Ordenar, e fazei· as santas bodas; 

Em as aparelhar gastam o dia. 

D. Que vni, ll:squino 9 É. ô pai, vós aqui estáveis f 

O. Em verdade teu pai per natureza, 5 

E per amor; o qual tanto, e mais te ama 

É. 

Que êstes olhos. Mas tu por que razão 

Tua mulher não trazes para. casa f 

Isso desejo muito, mas dotem-me 

A tangedoura, e os músicos que contam 

Aquêles versos que conv~m às bodas. 
10 
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D. 
É. 

É. 

.D. 

c. 

G. 

D. 

D. 

TERiNOIO 

Oh, queres dar orelhas a êste velho 9 
Que dizesf D. Não te cansem estas coisas; 
Nem os versos das bodas que se cantam: 
E deixa a multidão dos convidados; 15 
As alâmpadas, deixa as tangedouras, 
E manda pôr por terra esta parêde 
Na horta; o mais depressa que puderes: 
E faze destas duas, uma. casa: 
E traze-a para aqui, traze a mãe dela 20 
A nossa casa, e tôda a mais família. 
Que me contenta: 6 prazenteh-o. 
ó lá, já sou chamado prazenteiro . 
Serão as casas de meu irmão patentes : 
Para casa trará tôda a famfüa; 25 
Fará mais gasto, e muitas outras coisas: 
Mas que me vai a mim, ou que me importa f 
Eu fácil, entro em graça já com todos. 
Ésquino, manda, e faze Jogo agora, 
Que aquêle Babilon entregue, e conte 30 
Os duzentos Escudos: Ciro, deixas 
De ir logo, e de fazer o que te digo f 
Que me mandas fazer f D. Derriba o muro; 
E vai, e traze aqui essas mulheres. 
Os Deuses, Dêmea, te dêem bens imensos, 
Pois te vejo querer que seja feito 36 
De tão boa vontade, e boamente 
Isto à nossa família. D. Eu tenho certo, 
Que são dignos por êles faça tudo. 
Tu Ésquino, que dizes f f.J. Assim o cuido. 40 
~le ê muito melhor que aqui se traga, 
Que não vir pela rua. estando doente 
E parida de pouco. É. Pai desta alma, 
Eu certo não vi coisa melhor que esta. 
Costumo fazer ·isto : mas eis Mício, 45 
O qual fora de casa vem saindo. 

CENA VIII 

MiCIO, DtMEA, ÉSQUINO 

ARGUMENTO 

Nesta Cena co1n várias razões é persjii.adido Mício 
a que case con1 86strata, sogra àe seu filho Ésq·itino, 
mulher já ve!ha, não apta para o matrinnônio. E há-se 
àe adverti,· que (como já fica àito na Cima atrás) 
tinha iào Ciro fazer a saber a Mício, como Dêmea 
seu irnião queria, e mandava que l)e p,usesse por terra 
aquêle muro, qM àwiàia a casa de 86strata, e do 
,nesn10 Mfoio : e por isso entra éle dizendo : Manda 

isso me11 irnião? & c. 

M. Manda isso meu irmãot onde está êlet 
Isto mandas tu, Dêmea.f ,D. Eu certo o mando; 
E que nisto, e no mais façamos uma 
Somente, com a noasa esta família, 
O mais depressa que puder ser feito; 5 
E ajudemos, e em tudo socorramos, 
E eom a nossa. logo a a.juntemos. 

É . Meu pai, muito vos rogo que assim seja. 
M. Não cuido que se faça doutro modo. 
D. Mas antes nos convém certo, e sem falta. 10 

Primeiramente Sóstrata é µiãe desta 
Mulher de ]1:squino. M. l1l mas tu que queres 
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Inferir dissof D. :e boa, e é modesta. Fora, e alheia da vida. que hoje vivo ; 

M. Assim dizem. D . E já de muita. idade: Se v6s isto pedis com tanta. instância. 

Também o sei. D. E pelos largos anos 15 Faça-se assim como quereis. :e. Bem fazes: 

Já não pode parir; nem há quem possa Com razão te amo, e quero. D. Mas contudo, 

Atentar já para ela. M. Que faz êstef Eu que posso dized pois se concede, GO 

D. :E: justo que com ela tu te cases, E se faz o que tinha na vontade: 

E que trabalhes por que assim se fnça. Que mais se hã de fazerf que fica agorat 

M. E que eu case com eln f D. Tu. M. Eu :tste Régio, parente mais chegado 

[dizesf 20 Destas mulheres, é parente nosso 

D. Digo que tu. M . Parvoejas, e endoideces. Por Cunbadio: é pobre : e é decente G5 

D. Se tu és homem, fá-lo-ãs sem falta. Lhe façamos também alguma coisa. 

'1:. Meu pai. .ilf. Que dizes f asno, ouves a êstef M. Que é justo lhe façamosf D. Aqui perto 

D. Nenhuma coisa fazes : não se pode Está fora dos muros da Cidade 

Fazer doutra maneira. M. Tresvarias. 25 Um pedaço de campo, o qual arrendas 

;e. Meu pai, querei que de v6s alcance isto. Aos de fora; demos-lhe êste campo. 6() 

M. :E:s doidof vai-te daí. D. Ora sus faze &[. Tu dizes que êsse campo, que 6 pequenot 

A vontade a teu filho. M. Estás em ti' D. Inda que seja grande, contudo isso, 

Eu de sessenta e cinco, serei novo Assim so há de fazer: êle está pôsto 

Marido, e casarei com uma velha 30 Em lugar de pai desta: é bom; é nosso : 

Caduca t aconselhais-me v6s tal coisa t Com razão se lhe dá. Enfim, não faço f.f' 

~- Fazei, 6 pai, que jlí lho prometi. Meu aquêle rifão, que não há muito 

M. Prometeste-lho tu f moço ignorante: Que tu, Mfoio, disseste sàbiamente : 

De ti s6 prometer, e dispor podes. Que 6 defeito comum, vício de todos 

D. Ora sue, que fizeras se outra coisa 35 O sermos na velhice muito dados 

Maior te pedira êle. M. Como se esta A gyanjear fazenda: é mui decente 70 

Não fôsse muito gyande. D. Ora acaba Fugirmos desta mácula : êle é certo 

Faze a teu filho agora esta vontade. Verdadeiro o rifão : convém, e importa, 

:t. Não me molestes. D. Faze-lha, promete-lho. Que se faça com obras, e em efeito. 

M. Não me queres deixarf 1:. Em nenhum M. Que 6 isto 'agoraf dar-se-lhe-á o campo, 

[modo, 40 Pois êste o quer. :e. Men pai. .. . D. Agora 

Se de ti não alcanço isto que peço. [és meu ;5 

M. Isto é certo violência. D. Ora sus, Micio, Irmão no corpo, e alma juntamente. 

Acaba, faze-o já liberalmente. M. Muito me alegro, e folgo . .D. Com a sua 

M. Ainda que o que pedes me parece Espada mesma firo, e degolo êste. 

Coisa má, bruta, e despr~positada, 45 



CENA IX 

CIRO, DtMEA, MtCIO, tSQUINO 

ARGUMENTO 

N~·llta Cena tiona, e iíltima do .&to quinto se 

conclui tudo com um alegre fim: dá-se liberdade aos 

servos: concede111--se aos dois fühoa as deaejadas 

-mulhere,11.. Refere Dêmea 11 M{cio a razão de haver 

•mudado de costumes tão repentinamente: onde tambtm 

repreend~ a corrução do Século, e 011 ,naus costumes. 

Por fim promete aos filhos daí en• diante wm efeli1•0 

dOCOrro. 

e. 
D. 

M. 

D. 

Executei, 6 Dêmea, o que mandaate. 
11:s um homem de lei: eu polo Templo 

De Pólux te seguro que pierece, 
Segundo o que percebo, e o meu juízo, 

Alcançar hoje Ciro a liberdade. 

li:ste deve ser livref e por que causa f 
Os motivos são muitos. C. Na verdade 

Qu 'és, 6 Dêmea, varão de probidade. 

Eu eduquei lá dês de a meninice 

Ambos êstes teus filhos com cuidado: 

Istruí, admoestei; e eu mesmo sempre 

Bons preceitos lhes dei: fiz quanto pude. 

D. Isso bem claro está: e maiormente 

õ 

10 
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D. 

e. 

D. 

D. 

M. 
D. 

M. 
'1:. 
e. 

TER!NOIO 

O saber bem comprar as· iguarias, 

Ser fiel corretor de vãos prazeres, 15 

Dispor, e preparar no mesmo dia 

O que preciso fôr para um banquete : 

De préstimo ordinário, e mediano 

Isto não é. O. ô homem engraçado 1 

Hoje enfim em comprar a cantadeira 20 

Ajudou, e pôs tôda a diligência. 

Merece recompensa: outros escravos 

Serão muito melhores. Finalmente 

ll:squino o quer. M. E queres que se faça! 

Eu o desejo. M. Já. que assim o queres, 25 

Vem cá, 6 Ciro: 6 lá, chega-te aqui: 

Livre estás. O. Fazes bem: eu geralmente 

As graças rendo, e a ti especialmente, 

ó Dêmea. D. Muito estimo. É. E também eu. 

Eu os creio. Oxalá que fôsse inteiro 80 

l:lste meu gôsto, vendo juntamente 

Frígia minha mulher também liberta. 

ll: mui boa mulher. O. Ela a teu neto 

D 'll:squino filho, foi hoje a primeira 

Que lhe deu de mamar .. D. Pois em verdade, 35 

Se foi ela a primeira bem merece 

O ser livre também. M. Por essa causa! 

Por esta causa. Enfim da minha bôlsa 

Receberás o preço desta escrava. 

Satisfaçam-te, 6 Dêmea, os Deuses sempre 40 

Tudo quanto tiveres no desejo. 

Prôspcramente te foi hoje, 6 Ciro. 

Far-ll1e-ás uns bons ofícios na verdade 

Se The deres, 6 Mício, alguma coisa 

De que possa viver: logo ~ torna. 45 

Não lhe darei valor, nem de um cabelo. 

ll:s homem de verdade, honrado, e próvido. 

Eu juro de torná-la: dá-me agora. 

D. 

D. 

Co:u:tn1A.e 

Eia, meu pai. M. Enfim consultaremos. 

Hã de fazê-lo. O. ô homem de bondade. 50 

ó meu pai graciosíssimo I M. Que é isto t 

Que repente mudou os teus costumes9 

Que profusão é esta 9 donde veio 

Tão repentina; e súbita largueza t 

Dizer-to vou. Eu quis fazer patente, 55 

Que se te julgam êstes brando, e afável 

Isto não vem de teres uma vida 

Prudente, racionável; nem tampouco 

Da eqüidade tua, ou da justiça; 

Porém sim da lisonja, e da indulgência 60 

E da despesa, 6 Micio, que tu fazes. 

Se a minha vida, 6 ll:squino, aborrece 

Por vos não aprovar o justo, ou injusto 

Que muito vos apraz; lá vos avinde: 

Desbaratai, e comprai o que quiseres: 65 

Segui por tudo os vossos apetites. 

Porém se antes quereis que vos repreenda, 

E emende aquelas coisas que, por moços 

Conheceis menos; mais ardentemente 

Desejais, e atendeis pouco; e não menos, 

Que quando justo fôr eu condescenda; 71 

Aqui me tendes pronto. 

~- Ao teu cuidado 
Deixamos tudo, ó pai; pois melhor sabes 

De que necessitamos. Mas agora, 

Que se deve fazer de meu irmãot 75 

Dou licença que a tenha, e que a possua, 

E que fim ponha nela às suas loucuras. 

Isso é pôsto em razão : batei as palmas. 

FIM 
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